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PREFÁCIO 

Liguei a TV e lá estava ele. um dos maiores ídolos da música brasileira Numa das 

mais emociOnantes manifestações do público. milhares de pessoas cantaram, sem o ponto do 

cantor, toda a letra de um de seus grandes sucessos de venda . Sem trocas de palavras. Sem 

hesttações ou mudanças de tons. Nenhum erro. Nem um erro. Pare• então para pensar na 

memóna popular e em seus processos seletivos. o mesmo processo ocorre com as histórias de 

fadas . Com as histórias "de cuna", diriam os espanhóis. O mesmo. com as histórias 

sussurradas com a voz quente das negras, há tantos anos atrás. 

Se hoje não há mais as vozes negras que nos acalentem os sonhos c a paisagem da 

janela pouco lembra a imensidão vermelha dos cafeza1s, no entanto, para frustar a linha de 

raciocínio e propor mats um dos paradoxos culturats do Brastl, as pilhas de Chapeuzinhos 

Vermelhos- e até Amarelo-, de Belas e suas Feras. de Cinderelas e de Brancas de Neve 

aumentam a cada ano. Asstm seja, para os séculos dos séculos, rezam as editoras e os mais 

afoitos por ver seu nome em mais uma capa de livro. velho fetiche da soc1edade brasileira 

Rogai por nós, pensam os pesquisadores, particularmente eu, que decidi um dia vasculhar as 

gavetas entreabertas do meu desejo e espanar alguns papéis escritos e tão mteressantes. 

As histónas de fadas e de negras, as histórias que a mmha e a sua mãe nos contavam, 

com o livro ou os olhos já semi-cerrados. Com o livro ou com os olhos semi-cerrados? Onde 

a voz se perdeu ? Onde a imagem e o corpo negro das tlustrações? Onde Tta Nastácta, negra 

be1çuda e de chmelos na tinta do papel? Quem conheceu Tia Nastácia ou Velha Totôn.ia antes 

de trem para o papel? Perguntas que me faço diante das pilhas de livros de contos, 

rascunhando respostas ... 



CAPÍTULO I 

1. Justificativa 

A decisão de trabalhar com contos da tradição oral está dlreta ou mdlretamente 

ligada a muitos questionamentos que podemos nos propor, desde uma definição do que seja 

Ltteratura até discussões sobre a soctedade global e suas relações com pa1ses de cultura 

perifénca, nosso caso 

Minha escolha tenta privilegiar as relações entre materiais de natureza diferente: os 

contos transmitJdos oralmente e a forma de recepção deste material pela Ltteratura escrita 

nos proJetos de recolha dos séculos XIX e início do XX. em Portugal e no Brasil 

Ainda que em outros momentos lustóricos tenhamos projetos de uttlizaçào deste 

material de origem oral. interessa-me este espaço de cerca de cem anos - desde a publicação 

de O Romanceiro, de Garrett, em 1843, até os Contos TradicionaJs do Brasil, de Câmara 

Cascudo. em 1946 - pois é neste htato que podemos rastrear o processo de consoUdação do 

movimento Romântico nestes territórios de língua lusa. E também neste momento da história 

da Literatura que o material de tradição oral é, declaradamente. mcorporado ao cânone 

literário. 

l.a. Panorama Geral das Recolhas 

Quando se pensa em delimitar um panorama de recolhas de contos de tradição oral. 

no caso deste trabalho, deve-se ter em consideração que estamos pmçando um período 

histoncamente determinado, o espaço que va1 de meados do século XIX até meados do 

século XX Isto não significa que os proJetos de recolha e resgate das narrativas orais 

tenham sido preocupação de intelectuats apenas nestes aproximadamente cem anos. 

Lembrando Italo Calvino em seu Ftabe Italiane. já no século XVI, na Itália, era 

publicado o Ptacevoli Notti, de Straparola, sendo seguido por Giarnbattista Basile e o seu 

Pentamerone no século XVTI, duas produções que buscam na tradição oral a base para sua 

composição 
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I grand1 libn d1 fiabe 1taliane. s1 sa. sono nafl rn antec1po sugli alm. G1à a 
metà de/ seco/o XVI. a Venez1a. ne//e Piacevoli Nott1 dr Srraparola. la novel/a 
cede li campo alia sua puí anziana e rustica sorella. la fi aba d1 merawgile e 
d'mcanres1mi. con un ruorno d' 1mmaginaz10ne tra gonca e orienta/e a/la 
Carpaccio. e un'mcrinatura dia/ettale alio stampo del/a prosa boccaccesca 
Nel Se1cento, a Napoli. Grambatflsta Basrle sceglre per le sue acrobazie dr 
stilista barocco-dialettale 1 "cuntí". /e fiabe "de' pecceri//e" e ci dà un libro. 
li Pentamerone .. . 1 · 

A partir daí, Já próximo do século XVIll. em 1697, será de Perrault a recolha que 

trará mudanças mteressantes ao material tradicional dos contos orais. No fim do século 

XVII os contos de fadas estavam em voga na França e é com a publicação de Contes de ma 

mere l'oye que Charles Perrault confere um novo papel aos contos transmitidos pela língua 

falada: ele os adapta para circularem e serem lidos entre a anstocracia Como lembra 

Damton 

Perrault. mestre do gênero. realmente recolheu seu matena/ da tradição oral 
do povo (sua prmc1pal fonte. provavelmente. era a babá de seu filho). Mas 
ele retocou tudo. para atender ao gosto dos sofisncados f requentadores dos 
salões. précreuses e cortesãos aos quais ele endereçou a prime1ra versão 
publicada de Contes de ma mere i' ove. de I 697.2 

Mais tarde, estes mesmos contos servirão de base para os irmãos Grimm. que se 

encarregarão de realizar a publicação de seus Kinder-und-Haus- Marchen, na Alemanha. 

Isso nos faz pensar nas diferentes empresas realizadas por estes intelectuais e nos 

muitos serviços a que se prestou este material, questtonando os prOJetos em que era inserido. 

Alguns dos contos que os Gnmm coletaram foram transmitidos por uma vtzinha de origem 

francesa, Jeannette Hassenpflug. mas em grande parte foram reelaborados por eles tendo 

s1do hdos em livros de Perrault, o que nos faz dizer. mais uma vez. com Darnton 

Assim. os contos que chegaram aos Gnmm através dos Hassenpflug não 
eram nem mwto alemães nem mwto representativos da trad1ção popular. 3 

1 Caloíno. CJtalo 'Tiabe 9taliane. %rino. êinaudi. 1990. p sr:nJ. 
2<oamlon. '.Rofx,rl O Çirande 9YIOJJttcru d(? Ç.ialo.s. '.Rio de f/anelro (;raal. 100& p 24 

3 9)omlon. '.Rolx>rl Üp cll . p. 24. 
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Após a publicação pelos Grimm. na Alemanha, em 1812. dos seus Kmder- und 

Haus-Mãrchen - quando mwtos volumes de contos populares já haVIam sido pubbcados, um 

movimento de recolha de contos de tradição oral tomou conta da Europa. c.omo afirma 

Burke 

Vários volumes de contos populares foram publicados na Alemanha antes do 
aparecimento. em 1812, da famosa coletânea dos irmãos Gnmm ... O 
exemplo dos Grimm logo j01 segu1do em toda a Europa. 4 

Este é o momento que nos interessa mais de perto, uma vez que os proJetos de 

recolha deste material no século XIX, os contos que na época eram chamados por murtos 

intelectuais de "populares". só se desenvolveram nos países que nos interessam. os de 

cultura penfénca - como Portugal, Espanha e Itália -, posterionnente aos movrmentos de 

recolha que aconteceram na F rança e na Alemanha 

Na Itália, segundo !talo Calvino em seu fiabe ltaliane, as recolhas mais importantes 

do século XIX foram realizadas em duas regrões. na T oscana e na Sicília 

Raccolte copiose e ben fatte ne esisrono soprattutto di due regioní: Toscana e 
Slc1lta. 
&i e da/la Toscana e dalla Siciila che ci vengono /e due raccolte piú bel/e 
che 1'/taha possieda. Sono /e Sessanta novel/e popolan montalesí d1 
Gherardo Nerucci e /e Fiabe, novel/e e raccontí popolan stc1lwni d1 
Gwseppe Pítre 5 

Pitre e Nerucci foram os recolhedores que mais se destacaram neste prOJetO de 

recolha de narrativas populares no século XIX - cujas pubbcaçôes datam de, 

respectivamente, 1875 e 1880 -. amda pelas palavras de Calvino, devido ao grau de 

tratamento crentifico com que se propuseram a tarefa do resgate deste matenal 

Qual e i/ segreto del/a racco/ta? Ê che con essa usc1amo dall'astratta idea 
de! ''popolo" raccontatore. e c1 poniamo d1 f ronte a personalità di narraton 
e narratrici ben d1stínte, segnate quasi sempre con nome e cognome. età e 
mestíere. d1 modo che posss1amo, sul calco delle storie senza tempo né volto. 

4 93urke. cpelor 91 Cultura Cf>opular na 9®de 9'tlodema. OCP. Companhia dru ./JelrOJ. 1ru9. p. 34. 
j Caloíno. 9talo Op. d/ .. p. CJ!X'71J. 



9l 9lainba 9'tloura CU irada no 9/oe.f.!o 

di tra i/ grezzo anonimo par/ato dialettale. scavar fuori qualche scoperta o 
sia pur qualche accenno d'un mondo d'immagmazione ptú sofferto. d'un 
ritmo mteriore, una pass1one. una speranza che s'esprimano attraverso 
quest'athtudine a favoleggwre. Una ta/e via. che ebbe ' suoi prim1 maestn m 
/ta/ia ne/ Pitre e nel Nentcci. entro poi nei canom del/a raccolta "scientifica" 
ed e segui ta in tutte le raccolte ptú recentl ... 6 

Em Portugal, é Almeida Garrett, em 1843. o pioneiro neste tipo de trabalho 

intelectual. com a publicação de seu Romance1ro. Após o lançamento do Romance1ro 

temos, em 1877, Contos Para a Infiinciª' de Guerra Junqueiro, em 1883, a pnrneira edição 

de Contos Tradicionais do Povo Português de T eófilo Braga e, já no século XX, em 195 7/8, 

Contos Tradicionais Portugueses. urna antologia de vários autores, dentre eles, Teófilo 

Braga, Alexandre Herculano e outros, organizada por Carlos Olive1ra e José Gomes 

Ferreira, o que indica um outro momento da história das recolhas de contos de tradição oral, 

a publicação de contos já recolhidos anteriormente. 

No Brasil, algumas das publicações que se dedicaram à recolha de contos de 

tradição oral são Contos Populares do Brasil, em 1885, de Silvto Romero, Histórias da 

Velha Totônia, em 1936, de José Lins do Rego, Histórias de Tia Nastáciª' em 1937, de 

Monteiro Lobato e Contos Tradicionais do Brasil, em 1946, de Luís da Câmara Cascudo. 

Este momento de resgate das narrativas de tradição oral tornava parte em um 

projeto ma1s amplo que marcou toda a Europa do século XIX e o qual Burke denomina "a 

descoberta do povo" e que se fortalece no momento em que as classes subalternas definiam 

um movimento de saída do campo e invasão das cidades 

F01 no final do século XVIII e micio do século XIX quando a cultura popular 
trad1cional estava JUStamente começando a desaparecer. que o "povo" (o 
folk) se converteu num tema de interesse para os mtelecrnais europeus. Os 
artesãos e camponeses decerto ficaram surpresos ao ver suas casas 
tnvaduias por homens e mulheres com roupas e pronúncws de classe méd1a. 
que insistiam para que cantassem canções tradicionais ou contassem velhas 
histónas. 7 

6 Calofno. ?tolo. Op cil. p. cxrJ!TV f! 0f!Y!ll. 

7 'Burke. lf>eter. Op cfl. p.J1. 
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"Desaparecer" talvez não seja o tenno adequado, ou talvez seJa defininvo em 

excesso. As manifestações da cultura popular, em toda parte onde elas se manifestem, 

podem sofrer alterações, podem ser "desnaturadas", tomar-se mais raras, diminuir a 

freqüência com que são captadas, mas sempre permanecem, de urna fonna ou de outra 

Parece-me que Burke tenta caractenzar aquele momento histórico, em que, para os 

intelectuais que se debruçam nesta tarefa de resgate das narrativas populares - e aqui a 

palavra "resgate" é utilizada no clima do texto de Burke - o campo parece estar se 

esvaziando, o rural, dissolvendo-se e as ctdades, inchando; o urbano, absorvendo o "povo" 

para devolvê-lo "contaminado", "distorctdo", "desfigurado". Diante de tal perspectlva, o 

resgate destas tradições ditas "populares" define-se em função de parâmetros e ideais pré­

estabelecidos. Este é, talvez, o traço que nos dê mais infonnações sobre os projetos destes 

intelectuais neste período que vai de meados do século passado até meados deste nosso 

século XX. A imagem que Burke constróe é, então, resumidora dos projetos da época 

Assim, ler o texto de uma balada. de um conto popular ou até de uma 
melodw numa coletânea da época é quase como olhar uma igreJa gótica 
"restaurada" no mesmo período. A pessoa não sabe se está vendo o que 
existia ongmalmente. o que o restaurador achou que existia ongmalmente. o 
que ele achou que dewa ter existido. ou o que ele achou que devw e:astir 
agora. 8 

Murtos outros projetos sunilares podem ser detectados na Europa neste período e 

em muitas regiões como a Hungria, a Polônia, a Rússia, a Escócia e sobre os quais o livro 

de Peter Burke nos fornece dados interessantes9 assim como o já citado livro de [talo 

Calvino que elenca vánas publicações e relata com detalhes a "história" das mesmas na 

Itália, 10 em especial, na Sicília. 

Este trabalho, porém, tem como objenvo fixar sua atenção em textos prodUZidos em 

língua portuguesa, escritos por intelectuais portugueses e brasileiros e que tomaram para si 

a tarefa de transposição, pela língua escrita, de um material que era construído na oralidade. 

<5 Cãurke. lf>q/qr. Op. cíl .. p. 47 

9 lf>ara mai.J injonnoçõeJ Jobre q.s/ru projqlru "ru liorru publicadru cf Cf3urkq, lf> Op cíl .. p. 31 o 49. I?Jpeciolmtmlu 

10 lf>ora maiJ dodru Jobre ru n>colbru r(!IJI/zado.s na ?1él~a . "m rupeciDI. na oidl~a . cf Colotno. 9talo Op a1. p 

~o~ . 
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Parece-me importante que este panorama geral seja previamente delimitado para que 

possamos 

a . tendo um quadro geral dos projetos que se desenvolviam no período histórico que 

nos mteressa, iluminar as costuras aparentemente mVlsíveis ou esgarçadas que sustentam 

esta grande teia de recolhas que se esparrama pelo território europeu e, posteriormente 

amencano. 

b. estabelecer hipóteses para os proJetos que serão privilegtados em língua 

portuguesa, eVldenctando os contrastes e as semelhanças para os quais possam apontar. 

l.b. Escolha de "certas" recolhas 

A escolha destes intelectuais para representar o movimento de recolha destas 

narrativas de origem oral e a sua transposição para a língua escrita tanto em Portugal como 

no Brasil deve-se, em primeiro lugar, ao fato de estas serem as obras constantes de todos os 

acervos consultados no momento de seleção do material que sefVlria como fonte para a 

delimitação de um corpus de contos recorrentes e que se prestariam à etapa de análise neste 

trabalho, o que parece apontar para a representatividade destes escritos no conJunto de 

antologias que se dedicaram à recolha dos contos de tradição oral em língua portuguesa. 

Outra razão para privilegiar estes textos nesta pesquisa é a escolha do público 

adulto como leitor vutual destas narrativas de tradição oral. Dos oito autores seleciOnados, 

apenas d01s escrevem tendo como público-leitor virtual as cnanças: Monteiro Lobato e José 

Lins do Rego. Um dos focos de interesse de rrunha tese é o de verificar o percurso que este 

material trilhou e a que leitores se destinava este matenal. dependendo do ideahzador da 

recolha e do momento histórico em que foi realizada. 

Parece-me, também. que seJam nomes Importantes para a defimçào da sensibilidade 

Romântica em Portugal e no Brasil, bem como para a formação de conceitos fundamentais 

na discussão da identidade cultural como nacionalismo, povo, popular, língua nacional, 

nação e que determinaram muitos caminhos da literatura nesses paises. 

7 



l.c. Estabelecimento dos Corpus a Serem Analisados 

Se meu objetivo era o de verificar como se deu a recepção deste material de tradição 

oral, os contos, pelos mtelectuais que os recolheram através da língua escrita, o primeiro 

passo foi o de tentar encontrar dados que me permitissem restaurar, na medida do possível e 

o máximo possíve~ como se estabeleciam as relações entre, de um lado, a intelectualidade, o 

universo que envolve a literatura escrita, erudita e, de outro, os que criavam as narrativas 

chamadas no século passado de "contos populares" e sua fonna de ler o mundo. 

Em outras palavras, era preciso clarear aquele terreno tantas vezes nebuloso que 

define o que é de quem: o limite, neste caso, entre o que pertencia ao universo das letras e 

era definido pelos que faziam parte dele e - contrariando a simetria - não o que pertencia ao 

universo oral e era definido por ele mas o que pertencia ao oral e era definido pelos eruditos. 

Todas as narrativas transmitidas oralmente e definidas pelos iletrados são, neste 

caso, irrecuperáveis diretamente uma vez que as antologias de contos que nos chegaram são 

recriações das narrativas transmitidas oralmente. Mas, também é o que nos restou delas, de 

uma fonna ou de outra, e isso é o que temos. 

No dizer de Damton 

As grandes coletdneas de contos populares. organizadas no fim do século 
XIX e inicio do XX. oftrecem portanto uma rara oportumdade de se tomar 
contato com as massas analfabetas que desapareceram no passado, sem 
deixar vestlgws. Rejettar os contos populares porque não podem ser datados 
nem situados com precisão, como outros documentos históncos. é virar as 
C()Stas a um dos poucos pontos de entrada no umverso mental dos 

11 camponeses ... 

A afinnação de Damton é irrefutável se dissermos que aquilo com o que temos 

contato é parte do universo mental dos camponeses. A tarefa deste trabalho de pesquisa que 

realizo é precisamente esta: a tentativa de identificar o que pertence ao unJverso dos 

iletrados e que foi redefinido pelo universo das letras - "o fundo de cultura popular que sofre 

perdas notavelmente pequenas no decorrer dos séculos" como ensina Damton - e o que é 

11 'Domlon. <J?oberl. Op. cfl .. p. JQ 
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defimdo e definidor do universo letrado: a literatura crít1ca produzida pela intelectualidade 

sobre este material, os contos da tradição oral. 

O material de que me valho para tentar a restauração deste imenso mosa1co 

narrat1vo inclu1: 

a. prefácios, introduções, notas e comentários dos recolhedores, organizadores. 

escritores, intelectuais que se debruçaram sobre estes contos ( Anexo I) . Através deles 

podemos recuperar a forma pela qual se definiam as relações ideológicas entre, de um lado, 

a intelectualidade e, de outro, o que a mesma intelectualidade então definia como o "povo" e 

sua produção característica. as narrativas transmitidas oralmente, bem como o proJetO que 

1dealJ.zaram os intelectuais que os recolheram. 

b. alguns dos contos da tradição oral propriamente ditos. recolhidos no código 

escrito, selecionados por serem presença constante nas antologias: as versões que se 

repetiam nestes recolhedores e que formaram um corpus de dez versões recorrentes em cinco 

das sete coletâneas privilegiadas, num total de cinquenta narrativas. Destas cmquenta 

versões de contos. nunha análise vai se deter sobre um conjunto de cinco versões, para 

refletir sobre as hipóteses cogitadas nas etapas anteriores ( Anexo ill). Os contos permitem 

a confirmação ou reavaliação das hipóteses levantadas a partir da leitura do matenal ljstado 

no item antenor uma vez que são a fonte das informações deixadas pelos recolhedores sobre 

suas idéias, intenções e forma de abordagem das narrativas de tradição oral. 

O trabalho de pesquisa aquj desenvolvido tem, portanto, duas partes bastante 

demarcadas wna vez que parte da anáhse de dois corpus de textos fundamentalmente 

diferentes: o primeiro, formado por textos de crítica literária e o segundo, composto pelas 

versões dos contos recorremes nas antologias. 

Os textos que formam o primeiro corpus a ser analisado são: a introdução de 

Almeida Garrett ao seu Romanceiro, de 1843. os prefácios de Guerra Junqueiro ao seu 

Contos Para a Inflincia, de 1877, de Contos TradiciOnais do Povo Português, de 1883, 

escnto por Teófilo Braga, de Contos Tradicionais Portugueses, publicado em 1957/8 e 

organizado por José Gomes Ferreira e Carlos Olivetra e de Contos Tradicionais do Bras1l, 

de Câmara Cascudo, publicado em 1946; a introdução dos Contos Populares do BrasiL de 

SílVto Romero, em 1885, e a pequena nota inttodutóna do Histórias da Velha Totô~ de 

9 
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1936. de José Lins do Rego. Do Histórias de Tia Nastácia, de 1937, de Monteiro Lobato, 

utilizarei a introdução ao livro, um diálogo entre Emília e Pedrinho. 

O segundo corpus é constituído por versões dos dez contos segumtes 

l . O Aprendiz de Mago 

2. Frei João Sem Cuidados 

3. O Figuinho da Figueira 

4. O Bicho Manjaléu 

5 João e Maria 

6. A Princesa que Adivinha 

7. A Mulher Dengosa 

8. Manuel da Bengala 

9 . A Moura Torta 

10. Pele-de- Cavalo 

Destas dez narrativas, escolherei uma para realizar uma leitura atenta que 

comprove ou contradiga as hipóteses levantadas a respeito dos projetos de recolha em que se 

mserem. 

O próxuno capítulo exporá os princípios teórico-metodológicos que subjazem à 

análise do primerro destes corpus, delimitando o material a ser analisado e que permit1rá a 

elaboração de hipóteses sobre a natureza dos projetos de recolha dos contos da tradição oral 

por diferentes intelectuais em Portugal e no Brasil. 

lO 
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CAPÍTULO 11 

2. Metodologia 

Num certo sentido, para podermos aplicar uma metodologia a um determmado 

material textual, devemos definir previamente qua1s as expectativas que se tem em relação a 

este material. Neste caso, e como foi dito no capítulo anterior, a expectativa é que a análise 

de prefácios, notas e introduções revele: 

a. as relações entre a intelectualidade, neste caso. os organizadores das antologias, 

e as produções de narrativas curtas da tradição oral 

b. de que forma se organizam a linguagem e o discurso da intelectualidade para 

estabelecer relações com e se referir ao umverso das tradições orais 

Para isso, procedeu~ se a uma análise do discurso dos intelectuais ao se referirem a 

estas narrativas de ongem iletrada acreditando, com 1sso, poder recuperar um dos ângulos 

de visão que definiam esta produção em diferentes momentos de seu resgate pela palavra 

escrita. 

O procedimento analítico por que optei foi o levantamento dos campos semânticos 

envolvidos na tessitura dos prefácios, mtroduções e notas introdutónas. Tais textos 

moldurais, são marcadamente metalingüísticos, uma vez que fornecem informações sobre o 

trabalho que o intelectual desenvolveu na recolha da tradição oral e por constituírem, assun, 

espaço aberto pela tradição letrada para falar sobre o material que "o núolo" apresenta ao 

seu leitor, justificando sua publicação. 

Assim. é, por hipótese, nos textos moldurais que se expljcitam pressupostos e 

intenções do intelectual ao realizar a tarefa de recolha do material da tradição oral, bem 

como o VIés utilizado para recriá-lo, incorporando-o ao universo das letras. 

A identificação preliminar dos campos semânttcos privilegiados nas falas moldurats 

da recolha de contos de tradição oral, realizou-se através do levantamento de todos os 

substanhvos utilizados na elaboração destes textos moldurais. A hipótese metodológica é 

que, através deste procedunento, pode-se chegar ao agrupamento de certos substantivos 

ll 
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que, por gravitarem todos em tomo de uma idéia ou significado principal, configuram um 

campo semdnticol2 ; hipótese metodológica subseqüente é que, na articulação de diversos 

campos semânt:Jcos, exphcitam-se os pressupostos conceituais do texto, no caso, os 

pressupostos relativos aos pares literatura, tradiçiJes ora1s, contos, produção literária, 

escrita ou oraluiade. 

Num certo sentido, acredita-se que tal procedimento favorece a recuperação dos 

pressupostos conceituais do texto transcrito no nivel superficial da tessitura léxica deste 

mesmo corpo que é o texto, na eleição de uma certa palavra e não de outras, de uma certa 

expressão em detrimento de tantas equivalentes. 

Para favorecer a visualização do procedimento do qual resultou o estabelecimento 

dos campos semânticos relevantes, organizam-se tabelas onde se indicam os substant:Jvos 

utilizados, a frequência com que se repetem, os campos semânticos a partir daí 

estabelecidos, e indicados especificamente em cada autor. Ou seja, inicialmente, 

apresentarei análises individualizadas, identificando os substantivos utilizados em cada um 

dos textos para, posteriormente, reagrupá-los em um quadro geral. 

2.L Instrumentos e Procedimentos 

Para o levantamento dos campos semânticos sinalizados nos textos introdutórios, 

foi utilizado um programa específico de computadorl3 que montasse as tabelas e fizesse os 

quadros da freqüência com que os substantivos aparecem. Vale notar que a recorrência de 

um determinado substanttvo não implica necessariamente no estabelecimento de um campo 

semântico para o texto em questão pois, o que caracteriza a conformação de um campo 

semântico, não é a presença maciça de um único substantivo e Slffi o estabelecimento de um 

vínculo semântico comum em tomo de um conjunto de substantivos. 

Após o levantamento de todos os substantivos de todos os textos moldurais das 

recolhas a serem privilegiadas, procedeu-se, po1s, à delimitação dos diferentes campos 

semânticos bem como sua nomeação. 

12 O cone~ lo aqui ultfluldo para a flXJJre.JJOO canzpo Jf!TTIDnflco não 111(Jn/ém. inlencionalmmfe. re/oçõru com ru wtvJru 

de leórit:ru que Je dedicaram a e.sfa /(!JTI/Jffcl1. como por exemplo CfJucrol. lfr'ocheux. 

13 O progr(Jifi(J uiÚIMdo paro a definição das labeltJJ /oí o êxcel 

12 
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É importante lembrar que a delimitação dos campos semânticos, bem como sua 

nomenclatura estão sujeitas a oscilações dependendo do pesquisador que as realize. As deste 

trabalho, são as que me pareceram mais pertinentes, por mais refletirem as intenções do 

texto-base. 

2.b. Apresentação das Tabelas 

Apresentam-se, agora, as tabelas construídas, a saber: 

- tabelas de substannvos e suas freqüências 

- tabelas de campos semânticos 

sendo que o critério utilizado para a apresentação das tabelas será o de autor. Desta 

forma, teremos oito tabelas referentes às oito obras privilegiadas nesta pesquisa. Os autores 

aparecem por ordem crescente de cronologia, do mais antigo para o mais recente (Anexo 11) 

As tabelas de substantivos foram formadas a partir da aplicação do programa já 

citado, Excel. Este programa oferece um recurso que permite ao usuário a localização de 

palavras, selecionando-as em todo o texto. No caso desta pesquisa, interessava-me localizar 

todos os substantivos existentes nos textos introdutórios, o que me levou a desconsiderar 

todas as outras palavras pertencentes a outras classes gramaticais e que não seriam 

aproveitadas. 

Vale lembrar que todas as palavras de todos os textos introdutórios foram lidas 

pelo computador para que a identificação dos substantivos fosse possível. Num exemplo 

prático, se a primeira palavra do texto fosse conto. ela deveria ser selecionada, seguindo-se 

um rastreamento de todos os outros substantivos conto por todo o texto, até a última linha. 

Mas, antes de passar para a segunda palavra do texto, o usuário tem que reduzir a palavra 

a seu radical, pois será esta a parte que se mantém fixa em todas as formas derivadas. 

Assim como há conto, há cantinho, contas, contar. contarei, contadeira. Mantendo-se o 

radical, selecionam-se, mais uma vez, as palavras que se repetem e o número de vezes em 

que isso se dá naquele texto específico. 

13 
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Após ter concluído a contagem do substantivo, no caso deste exemplo, conto, 

coloca-se o cursor sobre a tabela oferecida pelo Excel e registra-se a palavra e a frequência 

com que se repete. Este trabalho é realizado mantendo as duas telas abertas no visor do 

micro, ou seja, a que contém o texto de onde se selecionam os substantivos e a que oferece a 

tabela do Excel. 

O próximo passo após a feitura de todas as tabelas de substantivos foi uma leitura 

dos substantivos encontrados, tentando identificar o vínculo semântico comum que poderiam 

apresentar. Tendo sido agrupados os substantivos em tomo deste vínculo comum, definem­

se os campos semânticos existentes em cada um dos textos introdutórios, formando-se as 

tabelas de campos semânticos e que aqui vão anexadas (Anexo li). 14 

14 9/á Jub.slonlioru que foram r<>gúlrndru em moú de um campo Jemânlico. o que Ju.sHftco Juo rf!{X!Iiçõo e o exúl&!cia de 

w nru de lnlemKçáo entre ru bolõ&. no COJO AJpeáftco do lexlo de (;uerr(J fhmquefro. 
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CAPÍTULO III 

3. Leitura Crítica dos Campos Semânticos 

A partir do levantamento dos substantivos presentes nestes textos introdutórios 

e do estabelectmento campos semânticos que me pareceram mais operacionais, elaborei 

hipóteses para possíveis interpretações dos projetos mtelectuais em que se inserem a 

organização e publicação das antologias e, ainda, tentei identificar e discutir um fio 

condutor. que servisse de elo de ligação entre as pesquisas destes vários intelectuais. 

De acordo com o que pude Identificar, os campos semânticos que se constróem a 

partir da leitura destes textos introdutórios são 

A) Literatura Escrita/Saber Institucionalizado 

B) Oralidade/Folclore/Etnografia/ Antropologia/Ciência/ Jargão Cientifico 

C) Religião/Misticismo/Espiritualismo 

D) Natureza 

E) Geografia 

F) Guerra/Luta/Poder/Confronto 

G) ln.fància/Lar!Relações Familiares 

H) História do Brasil/Brasilidade 

I) Uruverso Lobatiano 

J) Sentimentos 

L) Educação 

M)Moral 

Pela observação das tabelas de campos semânticos é possível afirmar que todos 

os textos introdutórios foram elaborados remetendo a dois campos semânticos comuns. 

os campos relativos a Literatura Escrita/Saber lnstituctonalizado e/ou a 

Oralidade/Etnografia/Folclore. 

A partir de urna análise destes campos, pude verificar que os substantivos que 

mais se repetem são 
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A) Literatura Escrita/Saber Institucionalizado 

1. nomes de eruditos, intelectuals, escritores, poetas da literatura escrita: 

Sch1ller. Shakespeare. Calderón, Virgílio, Petrarcha, P/atlJo. 

2. nomenclatura utilizada para uma divisão didática da Literatura, vista como 

disciplina, o que inclue características de estilo de época, gêneros literários, recursos 

poéticos e títulos de obras de renome nesta tradição erudita: xácaras. quadrmhas. 

fábulas, perljrase. facécws, maneirismos, Romantismo. Arcádia. gongorismo, 

qumhentista. Históna da Litteratura, Escola Mitológica. Etnografia Portuguesa. 

metnficação. 

3. títulos de antologias de contos populares publicadas por intelectuais: Contes 

de la mere l'Oie, Contos Tradicionais do Pavo Português, Contos Populares do 

Brasil. Contos Populares Portugueses. 

4. títulos de contos populares recolhidos por eruditos: 'j( Pnncesa que Rompta 

Sete Pares de Calçado". Os Dots Irmãos", ''Maria Borralheira". 

5. vocabulário cientifico: agente. fenômenos, d1sciplina. categorias. ciência, 

método, inveshgaçiJo. 

8) Oralidade/Folclore/Etnologia/ Antropologia 

1. nomes de eruditos, intelectuais, escritores e poetas da literatura escrita e que 

se dedicam de alguma forma ao estudo, reco~ compilação de materiais da tradição 

oral: Aame-Thompson. Adolfo Coelho, Perrault. Jorge Ferreira de Vasconce/os.Jacob 

Gnmm. Max Mui/e r. 

2. nomenclatura relativa à divisão didática do material de tradição oral em 

gêneros: fabliau. fábulos. facécias, contos. patranhas, chistes. conseja. 

3. títulos de antologias de contos populares recolhidas ou compiladas por 

eruditos: Contos Popu/ores do Brasil. Cuentos Popu/ores Eswifoles. Contos Popu/ores 

Portugueses. Kinder-und-Hausmdrchen. 

4. títulos de contos populares recolhidos por eruditos: "A Gata Borralheira". 

"Os Dois Irmãos''. "Pedro de Malas Artes", 'j(s Três Cidras do Amor", "O Bicho 

Manjaiéu", 'j( Onça e o Bode", 'j( Bilha de Leite". "O Sargento Verde". 

5. nomes de divindades mitológicas, personagens de contos populares: Caipora. 

Cobra Grande, MiJe d'Água. Ranc1. Tane-Mahuta. Tu-Matuenga.Curoptra. 
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6. vocabuláno científico característico das ciências sociais como Antropologia. 

Etnologia e das ciências naturats como Biologia: d10lectologia. mitos. raças. caboclos. 

costumes. nacionalidade. folclore, elementos, selvagem. parentes. mestiços. mdivíduos. 

gêneros. 

C) Religiio/Misticismo/Espiritualismo 

l . palavras relacionadas à história das rehg~<)es . Vaticano, protestantJsmo. 

pagamsmo. 

2. palavras relativas à Religião enquanto lnstituíção: claustro. cuna. Vaticano. 

discípulos. frade. monges. 

3. nomes de divindades: anJos. Deus. ProVIdência. 

4. nomes de objetos hgados ao universo nústico-religioso: estandarte. grmaida. 

sudário. anjo, milagres. santuário. 

5. palavras que pressupõem a aceitação de dogmas como verdades 

incontestáveis: adoração. idolatria. preceztos. fé. 

D)Natureza 

I . palavras que pertencem ao universo natural através da manifestação da 

natureza: rosa. manancial. estrelas. caminho. bosques. f rutos. terra. luz. 

E) Geografia 

1. nomes de rcg1ões, c1dades, ilhas, continentes, acidentes geográficos: Açores, 

Alemanha. Ilha da Madeira, arquipélago, Ilhas. 

F) Guerra/Luta/Poder/Confronto 

I. palavras pertencentes ao universo bélico, como nomes de objetos de guerra· 

armas. cavalaria. espada. munições, malha. connngente. lança. 

2. palavras que pressupõem a existência de relações de assimetria entre duas 

partes: ascendénc10. tutela. supremac10. escrava. desigualdade, domlnio. posse. 

; ugo. servidão. 



3 palavras que expressam o exercício do poder e suas consequências: 

centralização, divisão, desponsmo. independência, domínio, revolução, expulsbo. 

4. palavras que mdicam sistemas de governo: monarquia. 1mpéno. parndo. 

5. títulos de nobreza: D. Affonso 111. D. Sebasnão. D. Filippa. re1 Arthur. 

Marquês de Santilhana. príncipe, rainha. senhores. 

6. nomes de representantes de sistemas monárqutcos: D. Henrique. D. 

Sebasnão. Luís XIV, ret Arthur. D. Pedro 1. 

7. palavras que indicam a divisão da sociedade em castas: plebe. senhores. 

nobres. nobreza. senhono. 

8. palavras relacionadas ao universo político: doutrinas. parndos. msfltuição. 

9. palavras que expressam relações de servilismo ou submissão: cativeiro. 

tutela, servidão. escrava. senhores. 

10. palavras ligadas ao universo do poder enquanto instituição: império. foraes. 

documentos. reg~me. doutrinas. 

G) Infância/Lar/Relações Familiares 

1 palavras pertencentes ao uruverso infantil, como objetos exclusivos de 

crianças, brmquedos: boneca. berços. 

2. palavras que indiquem relações de parentesco: mães. avô. filhos. tia. pais. 

3. palavras que expressem relações de afetividade entre pessoas que pertencem a 

uma mesma família: vovó. tetéia. Emilinha, velhinha. mamãe. Pedrmho. 

4. palavras que resgatem o uruverso infantil gravado na memória do escritor 

adulto e que exprimam uma expenência única e mdivtdual. engenho. Velha Tot6nia. 

Esméria 

H) História do Brasil!Brasilidade 

I nomes de estado brasileiro: Sergipe. 

2. palavras que fazem parte de episódios da História ofictal brasileira, como por 

exemplo. a utilização do sistema escravagista como relação de trabalho e meio de 

geração de riquezas: escrava. negras. Esméria. engenho. 

3. nome de intelectual brastleiro: S1lvio Romero. 



I) Universo Lobatiano 

1. nomes de personagens de obras de Monteiro Lobato: D. Benta. Emília. Tta 

Nastácta. Pednnho. 

J) Sentimentos 

1. palavras representativas de sentimentos: alegria. ansiedade, prazer. 

L) Educação 

1. palavras que remetem ao universo letrado: escola, pedagogos. educadora. 

2. palavras que estão associadas ao mundo cientifico, do pensamento, da razão: 

analogta, livros. escola. 

3. nomes de mte1ectuais: Froebe/. Guerra Junquetro. 

M) Moral 

I . palavras representattvas de valores morais: bem, vontade. 

3. a. Tipologia dos Projetos de Recolha 

Uma vez realizada esta leitura crítica dos campos semânticos identificados, 

podemos buscar interpretações para estes resultados que nos auxiliem a compreender a 

relação que mantinham as intelectualidades portuguesa e brasileira com este material de 

origem oral. os chamados, então, contos populares. 

A partir da observação deste panorama geral que nos proporcionam as tabelas 

dos substantivos recorrentes em cada um destes textos e dos campos semânticos 

definidos - e através das qurus pode-se verificar o intercruzamento dos vários campos 

semânticos, o que se reflete na presença simultânea de substantivos em campos distrntos 

- poderíamos dizer que estes projetos de recolha apontam, ao menos, duas linhas 

diferentes, do•s tratamentos distintos para o material que recolheram. 

Uma primeira classificação divide este conjunto de recolhedores de contos de 

tradição oral em dois grupos. de acordo com o ângulo pelo qual constróem seu discurso 



1. os que realizam um trabalho de recolha dos contos de tradição oral e que 

concebem- no sob o viés da erudição e da investigação científica 

2. os que publicam os contos de tradição oral, recriando-os ou adaptando-os 

para tomar parte em projetos literários voltados para o público-leitor infantil 

Dentre os projetos pertencentes ao primeiro grupo, de acordo com esta 

classificação proposta, podemos ainda estabelecer algumas particularidades 

• os que estabelecem como parâmetros para a pesquisa de todo material que não 

seja constuido pela tradição escrita e erudita a Etnografia, a Antropologia, a Ciência e 

que tentam definir urna leitura deste corpus a partir de conceitos pré-estabelecidos pela, 

definidos na e definidores da cultura letrada. Neste grupo podemos encontrar T eófilo 

Braga e Silvio Romero, ainda que seus projetos apresentem nuances que os diferenciem 

um pouco. 

• os que aproxunam este material da tradição oral da Literatura Escrita. 

inserindo-o numa historiografia literária que tem como ponto de partida e diretriz única a 

escrita e cujo saber é construído sob o olhar da cultura letrada, valorizando, 

especialmente a intelligenzia, a elite intelectual nacional. Este é o caso de Almeida 

Garrett e José Gomes Ferreira. 

• os que utilizam como parâmetros para o desenvolvimento desta pesquisa áreas 

de conhecimento como a Etnografia, a Antropologia, a Literatura Escrita e o Folclore e 

1dentificam a Universidade e os intelectuais que a fonnam como os abalizadores do 

Saber Institucionalizado, deslocando o eixo de centro gerador e detentor da cultura 

letrada das Academias do século XIX para as Universidades no século XX. Grande 

destaque ao conhecimento científico norte-americano e seus centros de estudo 

universitários. Bom exemplo é o trabalho de Luís da Câmara Cascudo no conjunto de 

intelectuais privilegiados nesta pesquisa. 

Estas observações a respeito da tipologia dos projetos aos quais me dediquei 

podem ser enriquecidas, voltando às tabelas dos substantivos e dos campos semânticos 

formadas. 
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Nas tabelas de Braga, pode-se constatar a alta frequência com que se repetem 

nomes de diferentes regiões, inúmeros países e cidades, definindo o estudo das tradições 

orais na linha dos estudos etnográfícos e antropológicos. Uma das pnncipais idéias deste 

trabalho de Teófilo é a de buscar equivalentes mitológicas em vários pontos do globo e. 

assim, estabelecer relações entre estruturas míticas, o que incluiria os mitos de origem 

européia. Todo seu texto e sua linha de trabalho são, portanto, eivadas pelo vocabulário 

cientifico que também permeia o terreno da Atropologia e da Etnografia. 

Seu texto apresenta um grande número de substantivos que nomeiam cidades, regiões, 

povos e raças, como pode-se perceber pela leitura das tabelas formadas. Alguns dos 

substantivos deste tipo que poderíamos apontar são: Açores. Algarve. Coimbra, Entre 

Douro e Minho, Estremadura. Europa, França, Minho. Ilha da Made1ra. Portugal, 

San Jorge, San Miguel, San Pedro, bem como as denominações que recebem em vários 

países os diferentes tipos de produções características da tradição oral. dentre eles. Caso. 

Conto, Canções, Chistes, D1tos, ConseJa. Conti, Contrafavole, Cuento. Exemplo, 

Exempi, Facécias, Fabliau, Lendas, Mtirchen. Mitos, Racconh, Sagen, Storie. 

A presença destes tipos de substantivos parecem mdicar uma preocupação com 

um olhar mais amplo no tocante às tradições de origem oral, estabelecendo comparações 

entre as várias produções da tradição oral e buscando o traço distintivo de cada região 

ou povo estudado e fixando critérios científicos que abalizam o estudo, como o conceito 

de analogia, determinismo e ongem das raças. que também percorre os estudos 

científicos. 

O trabalho de Romero vai fundo neste sentido, e, à semelliança de Braga, 

também tem como uma de suas maiores preocupações a origem dos mitos, suas 

características convergentes e divergentes entre os povos. 

Silvio tentará estabelecer uma teoria que desse conta de organizar as raízes 

míticas presentes no Brasil de seu tempo, apontando o mestiço como agente 

transformador de nossas tradições. Para ele, haveria raças superiores e inferiores, e a 

partir daí, se estabeleceriam, também, as relações entre as culturas de cada raça. Um de 

seus objetivos, neste estudo das tradições brasileiras, é a reflexão sobre as origens de 

nossa poesia e de nossos contos populares, tendo em vista as raças que se estabeleceram 

no pais. Em seu texto são frequentes os substantivos que designam povos e raças como: 

africanos. amencanos. brancos. brasileiros, caboclos, caborés, cabra. Emboabas . . 

europeus. galego, gerérés. indígenas. mamelucos. mestiços, mulatos. moçárabes. 

pardos. portugueses. tup1s. assim como substantivos retirados do ou relaciOnados ao 



umverso científico. tais como: adaptação. alterações. analogw. análogos. aspectos. 

ass1mrlação. crozamento. ciclo. Darwm, extinção. fatores. ente, elemento. 

descendentes, indivíduos. fenômenos, espécimes. origem. populações. 

Já no caso de Almeida Garrett, o traço mais marcante é o modo como apresenta 

a histonografia literária. definindo-a a partir da escrita e valorizando a elite letrada que a 

representa. A Literatura é apresentada em termos sucessónos, ou seja, numa linha de 

ascendentes e descendentes, os que antecedem e os que sucedem, o que se revela nos 

recorrentes nomes de eruditos e intelectuais, por exemplo: Ariosto. Arnaldo de Merverl. 

Bernardim Ribe1ro, Bocage, Boileau, Byron, Calderón. Camões. Dante. F Schlegel, 

Goethe. Horac1o, Petrarca, Racine. Schiller, Virgílio. Walter Scott. 

Aliados aos nomes de escritores e intelectuais, sempre constam nomes de 

monarcas, imperadores, governantes, como: Augusto. Carlos Magno. D. Affonso 111, D. 

Affonso V. D. Frlippa. D. Hennque, D. João 1. D. João 11. D. João IlJ, D. Pedro I. D. 

Sebastião, D. Duarte. duque de Rivas. Luiz XIV. Marquês de Santilhana, rei Arthur, o 

que parece apontar, também, para a estreita relação, sempre existente, entre poder e 

escrita. 

Este traço é recorrente, ainda que após um mtervalo de cem anos, no texto de 

José Gomes Ferreira. que elenca, também, nomes de intelectuais e escritores: Adolfo 

Coelho, Alfredo Ape/1. Ana Alves Leite. Bemardtm Ribeiro. Boccac1o. Consigften 

Pedroso. JaC()b Grimm. Jorge Fe"e1ra de Vasconcelos. Luís da Câmara Cascudo. 

Max Mul/er. Pe"ault. Teó.filo Braga, Timoneda. 

O caso de Câmara Cascudo indica outro caminho das pesqutsas sobre as 

tradições orais. a institucionalizaçào deste saber nas Universidades. As narrativas e 

outras manifestações das tradições orais passam a ser vistas como material a ser 

estudado em Universidades e o texto introdutório de Cascudo nos dá exemplos do 

contexto norte-americano, através da menção de lnstttwções. publicações e estudiosos 

dos Estados Unidos empenhados nesta direção: Amencan Folklore Society. Artur L. 

Campa. Brogsch. Folk Lore Society, Folklore as an Historical Science, Fo/klore 

Fe/lows Commumcallons, Indiana Universzty, Miss Mary Frere. Portuguese Folk­

Tales. Prof Archer Taylor. Prof Ernst Phi/ippson, prof Lmdolfo Gomes. Prof Ralph 

S. Boggs. Prof Stith Thompson. Prof Aurelio Espinosa. Psychology and Folklore. 

Stanford University. 
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No segundo grupo podemos distmgmr basicamente dois tipos de projetos 

• os que recnarn estes contos da tradição oral, direcionando-os para um leitor 

ainda pouco valorizado, a criança, redirecionando o público-alvo deste material e 

engrossando as fileiras da Literauta InfantiL Este é o caso de Guerra Junqueiro e de 

Monteiro Lobato. 

• os que recriam estas narrativas da tradição oral aliando aos mesmos objetivos 

dos acuna relacionados tom memorialista, individual a seu trabalho. Apresentam a tarefa 

de resgate destes contos como "missão" do escritor moderno. Estas as linhas gerais do 

trabalho de José Lins do Rego. 

3. b. Análise Interpretativa dos Resultados e Levantamento de Hípóteses 

Parece-me interessante discutir, também, a identificação destes campos 

semânticos na tessitura destes textos mtrodutórios e tentar interpretar alguns resultados 

que podem parecer surpreendentes à primetra vista. Dos doze campos semânticos que 

elegi, trabalharei. mais detidamente, três, para realizar uma análise interpretativa dos 

resultados, discutmdo algumas hipóteses possíveis para os projetos de recolha de contos 

populares estudados neste trabalho. Os quatro campos semânticos que me parecem 

importantes, definidores de todos os proJetos são 

- Literatura Escrita/Saber Instituctonalizado 

- Oralidade/Folclore 

- Guerra/Luta/Poder/Confronto 

-Natureza 

Propona, asstm, três questões a fim de buscar hipóteses plausíveis para os 

projetos destes intelectuais Românticos de recolha de contos populares 

1. Por que muitos dos substantivos que definem o campo semântico Literatura 

Escrita/Saber Institucionalizado também são recorrentes no campo semântico 

OralidadetFolclore? 
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2. Por que a existência de tantos substantivos relativos ao campo semântico que 

nomeei Guerra/Luta/Poder/Confronto em textos como prefácios e introduções a contos 

de tradição oral? 

3. Por que, em textos literános que apresentam contos populares, são utilizados 

tantos substantivos que estão ligados à idéia de natureza, vegetal, animal, mineral? 

Podemos começar por dizer que um dos traços definidores dos textos 

introdutórios escritos por intelectuais que abordavam o material de origem oral sob o 

viés da erudição, do trabalho científico e da tradição literária, é a preocupação em 

descrever. enumerar, classificar. relacionar. 

Descrever características; enumerar títulos de obras, nomes de autores, períodos 

histórica e didaticamente pré-definidos; classificar em movimentos, escolas, correntes as 

obras escntas em determinado espaço de tempo; relacionar. pnncipalmente, obra e autor, 

características do período e obras. Em suma, estes intelectuais apresentam a Literatura e 

sua Historiografia sob a forma de um sistema descritivo que se resume a enumeração de 

fatos, a classificação de obras e ao estabelecimento de relações entre estas e seus 

respectivos criadores. Esta tendêncta da historiografia literária é apontada por muitos 

estudiosos como um dos equívocos dos estudos literários e, quando tal historiografia se 

"apossa" da literatura de ongem oral, tal tendência tem consequências de importância 

fundamental . 

As Histórias Literárias, de maneira geral, apresentam a Literatura como um todo 

homogêneo construído por autores ilustres, representantes da tradição letrada e que 

produzem obras-primas que servirão como modelo da estética da época. Nelas. não há 

espaço para as produções das inúmeras tradições orais, apenas cttadas quando já 

adaptadas ao código escrito.Esta maneira de construir a Historiografia da Literatura 

pressupõe uma origem única, continua e homogênea. tomando como ponto de partida a 

escnta e marginalizando as manifestações das tradições orais as quais muitas vezes 

foram utilizadas como substrato para muitas obras da Literatura Escrita. A este respeito 

lembra Ria Lemaire 

Enquanto a história da literatura conhnuar sendo apresentada como 
uma históna única e continua, como um cânone de obras escritas cuja 
orrgem está numa cultura. ancestral e distante. transmitida através de 
uma elite intelectual. a existéncw das tradições orars e das culturas 
populares nativas vai permanecer excluída da htstorrografia cultural. 
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No mesmo senndo. a perspecnva scnpto-céntrica va1 conflnuar 
dispensando os pesqUisadores da taref a de estudar o impacto 
inegável das cuifltras orais (onde as elites masculinas muito se 
msp1raram para criar sua trad1ção escrita) no próprio ctinone /iteráno. 
15 

Não é de espantar. portanto. que, de acordo com as tabelas de campos 

semânticos que pude identificar a partir dos textos introdutórios às antologias de contos 

publicadas por intelectuais no século passado e no mício deste, os substantivos que 

compõem os campos semânticos relativos a Literatura Escrita/Saber Institucionalizado e 

a Oralidade/Folclore sejam. em grande número, recorrentes. 

A Literatura Oral ou as produções das tradições orais são descritas em função 

de parâmetros e conceitos pré-existentes e definidores da Historiografia da Literatura 

Escrita. Desta foi111a, os contos que constam das obras relacionadas pela Literatura 

Escrita são os mesmos que constam da produção das tradições orais, assim como os 

nomes dos intelectuais que os recolheram e adaptaram à escrita. 

Além do fato de que esta forma de construir a História da Literatura é criticável 

pois assume o ponto de vista da cultura letrada, apagando todo o percurso realizado 

entre a oralidade e a fonna final do texto impresso, podemos também apontar outro traço 

definidor da Historiografia Literária que é a idéia de genealogia, de paternidade. 

Nomes de autores e de obras nas tabelas referentes ao campo semântico da 

Literatura Escrita/Saber Institucionalizado são muito frequentes, fazendo-nos pensar 

nesta quase obsessão classificatória, neste cacoete enumerador de escritores ilustres por 

parte dos autores que escreveram estes prefácios e estas introduções aos contos de 

origem oral a cuJa recolha se dedicaram. 

Estes textos introdutórios às antologias de contos compartilh.a.rn, com textos que 

compõem a Histonografia da Literatura, a obsessão por registrar um percurso único e 

linear, determinando o rumo da História da Literatura, e que aponta sempre na direção 

de nomes de escntores excepcioruus e que são representantes da cultura letrada. Exemplo 

dtsso é o texto de Almeida Garrett, que, em vários momentos, assim discorre sobre a 

tradição literária. Numa das passagens de seu texto consta 

A poesia e a btterarura portugueza precisavam retemperadas nos 
princípiOs do seculo passado: que estavam uma co1sa informe e /axa: 

15 JJemoire. <)lo "<)r!p(!n.JDndo a 9lúlorlo ..[Jflí!Táría • ín 9liJioriographq o[<71Jomen'J GUliural 'Tradilíoru. lrad 

91 <73wrque de 9follanda. CfJordrecht. 9folandaA1<5'91. 'lórú %bllcalionJ, 19/J7. p 6 



eram cordas castelhanas em segunda mão, cordas italianas de má 
fabnca. as unicas da Lyra portugueza. Veio o Garçtlo, o Diniz, Francisco 
Manuel. depois o Bocage, com todos os satellites d'estes quatro grandes 
planetas, e restauraram a lingua e a poesw - a prosa ntlo - mas nos 
anhgos modos cJassicos. agora de dUZldos pela reflexão Jranceza, bem 
como no se cu/o XVI o tinham sido pela reflexão i tailana. l6 

E ainda 

E quem ousará p6r os olhos fitos no sol de Camões para lhe rastrear 
alguma leve mancha, se a tem? Todawa esses tres grandes poetas, 
grandes homens, grandes cidaddos e grandes ph1lologos, sdo os que. 
chezos de V~rgílio. de Anosto e de Petrarcha, com os olhos cravados no 
antigo Lacio e na moderna /ta/ia, de todo esqueceram e fizeram esquecer 
os tons e os modos da genulna poes1a da nossa terra.l7 

Ficam excluídos desta genealogia literária discursos que não sejam propriamente 

o discurso desta cultura letrada, como as manifestações da tradição oral. A idéia de 

sucessão, de descendência e de paternidade é, portanto, a estratégia utilizada por estes 

intelectuais para legitimar a continuidade de uma tradição nos estudos literários e o 

tratamento indiferenciado para Literatura Escrita e Literatura Oral, o que justifica a 

recorrência de tão grande número de substantivos em ambos os campos semânticos, 

Literatura Escrita/Saber Institucionalizado e Oralidade/Folclore. Em outras palavras, 

podemos afirmar com Lemaire, mais uma vez 

A história Literária, da maneira como vem sendo escrita e ensinada até 
hoje na soc1edade ocidental moderna, constitui um ftnômeno estranho 
e anacrômco. Um ftnômeno que pode ser comparado com aquele da 
genealog1a nas sociedades patriarcais do passado: o primeiro, a 
sucessdo cronológ~ca de guerreiros heróicos. o outro. a sucessão de 
escritores brilhantes ... Tanto a genealogia quanto a história literária 
revelam a tendência masculina de jush.ficar seu poder atual através 
do recuo às ongens e do mapeamento de uma evolução, Jactual ou 
hipotética, até o presente. Desta forma. o poder polltico e cultural 
masculino passa a ser entendido como apenas um momento de uma 
tradição venerável e secular. Ou seja, é atraves da 1déia de 
ancestra/idade que sê/o legitimadas situações atu01s.J8 

16 {}arrrzll. 91/meida. ?lomonceiro. Cf>orlo . .!]!oraria Ofmóru JJopru. 1949. p. 16. 

17 9 a~ll. 91/meida. 9dem. ibidem. 
1tJ J]I!TTUJ!re. %a. Op. c/1 .. p. Q. 
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Aliando a descrição da Ltteratura em termos patnlineares e apresentando a 

Literatura Oral como um sub-sistema ou uma sub-divisão da Literatura Escrita e que. 

portanto, pode ser definida em função desta última, descaractenzando-se- o que também 

se sugere através da leitura crítica dos campos semânticos que revelam um grande 

número de substantivos recorrentes entre Literatura Escrita e Oralidade - podemos 

lembrar Ria Lematre, em seu já citado "Repensando a História Literária" 

A Genealogia e a H1stória Literária cnam a 1/usão de uma só h1stona. 
de uma úmca tradição. Este mito é reforçado continuamente em cada 
descnção genealógiCa. e cada versão da h1stória literána_19 

Passemos, agora, à discussão do problema que tdentificamos como questão de número 2, 

ou seja: como podemos interpretar a existência de uma quantidade tão significativa de 

substantivos que relacionamos com tdéias como Guerra/Luta/Poder/Confronto? 

Uma interpretação possível para esse comportamento do texto, em especial o de 

Almeida Garrett, que utiliza frequentemente expressões, substantivos que remetem a este 

universo bélico, da disputa pelo poder, do confronto aproxima-se a formulações de 

alguns estudiosos relativas à descrição genealógica a que me referi anteriormente. A 

Históna da Ltteratura até o momento em que Garrett escreve o texto introdutório ao seu 

Romanceiro, 1843, parece mostrar uma tradição em descrever-se em termos semelhantes 

aos utilizados nas descnções genealógicas das sociedades patriarcais do passado, ou 

seja, do ponto de vista masculino, viricêntrico. As sociedades patriarcats se confirmavam 

elencando os nomes de grandes guerreiros e a História da Literatura, em contrapartida, 

apontando nomes de escritores brilhantes. Este paralelo parece ter contaminado os 

estudos literários de tal forma que não raro encontramos textos que, como os de Garrett, 

estão impregnados de construções metafóricas ou não e que envolvem. misturam, 

Justapõem literatura e conflito armado, luta pelo poder, onde se definem aliados e 

mimigos e assim por diante. Não é de espantar, portanto, que este grupo de substantivos 

relativos a Guerra/Luta/Poder/Confronto tenha stdo identificado. 

Além desta semelhança no método descritivo das duas ciências, é bastante 

significativo que um texto que prefacia um livro de romances, produção em versos 

t9 ./]€1Mire. 1?1a. Op. c11. p. 3. 

20 ./]emalre. CJlta. Op. cll .. p. 5. 
21 93urke. <"Peter. Op. d/ .. p. 3 7 
22 93urke. <"Peler Op. dl . p. 49. 
23 '13urke. <"Pi!ler Op. cil .. p. tl9 
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característico da literatura oral, registre uma presença tão maciça de substantivos como 

estes. Afinal, é propriamente no Romannsmo que teremos um momento de interesse 

pelas tradições orais, até então, como já foi dito, desvalorizadas e marginalizadas pela 

Literatura Erudita. Neste período muitos intelecturus se interessarão por estas tradtções, 

buscando adequá-las ao cânone literário, o que resulta, principalmente, nos projetos de 

recollia de contos populares aos quais venho me referindo neste trabalho bem como nos 

projetos de recolha de baladas. músicas populares e mitos. Até o século XIX, não houve 

nenhum movimento de peso na avaliação e na retomada deste material de origem oral por 

parte de intelectuais e escritores. 

A História da Literatura pode ser Lida, portanto, como uma c•ência 

scriptocêntrica, viricêntrica e etnocêntrica em que se estabelece o domímo da escrita, do 

homem e de certos grupos de uma elite intelectual. O Romantismo, por ser um dos 

momentos em que surge e se desenvolve o interesse pelas tradições orais, permite o 

afloramento de contradições, o que, então, se expressa peJa utilização deste tipo de 

substantivos que formam o grupo que denominei campo semântic<> da 

Guerra/Luta/Poder/Confronto. 

Este desnivelamento, esta assimetna das relações entre grupos soctais e suas 

formas de representação através da escrita ou da oralidade se lê nos textos literários 

através da presença de palavras que traduzam esta situação. Mesmo as mudélltças que se 

processam entre a alternância de grupos de intelectuais e que defendam certos valores 

estéticos, certas correntes científicas e que acabam por definir sensibilidades - quer sejam 

a barroca, a árcade ou a romântica - são relatadas por meio deste grupo de substantivos. 

Esta situação de assimetria entre as tradições orais e a literatura escrita 

continua. desde o Romantismo, praticamente a mesma, segundo alguns especialistas, o 

que mantém a relação de poder já descrita. Lembrando Lemaire 

A política de edzção de textos. concentrando-se no estabe/eczmento do 
texto único. verdadeiro e awên fico, é uma parte essencwl dessa tendência 
de definição da patermdade cultural. Por este motivo amda. muitos textos 
medíocres foram incluídos no cânone e usados na consolldaçiJo do mtto 
da continuidade e unidade de uma tradiçiJo que dataria dos tempos de 
Homero. Por esta mesma razão. as literaturas niJo-ocidentms. assim 
como a conmbuição femmina. foram. até mwto recentemente. excluídas 
do cânone e das dtscussiJes acadêm1cas. A hzstóna /iterána tem sido -
com pequenas exceções -fundamentalmente etnocêntrica e viricêntrica. 

Da mesma forma. foram subestimadas as numerosas tradições orms das 
línguas vernaculares. outra parte importante da h1stória cultllral do 
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mundo europeu. A reabilitação destas tradições. só vem ocorrer. durante 
o período romântico. depms de séculos de d1scnmmação pelas elites. 
empenhadas em destrú1-ias ou em adequá-ias às suas própnas v1sões de 
mundo. Depms do romantismo. as tradições orais voltaram a ser 
margmabzadas. tornando-se, agora, alvo de uma reação 01nda mais 
intolerante. de descaso ou negação. como pode-se observar na 
redefiniçào teónca do discurso das humanidades. no final do século XIX. 
situação que mantém-se quase inalterada desde então. Uma 
característica desta redefinição foi a separaçilo entre o estudo da 
literatura escrita, que na Europa Ocrdental concentrou-se nas 
Universidades, e o estudo das tradições populares e orais. relegados aos 
folclonstas, geralmente não adm1tidos como professores nas 
universidades. Assim, as abordagens e as disciplmas trad1cion01s das 
humamdades ainda refletem a luta entre as trad1ções populares européias 
nativas. com suas visões de mundo e sabedonas J!róprias. e a tradtção 
escrita. de ongem estrangeira. imposta pela eltte-2"() 

Tentando agora algumas interpretações para a terceira das questões que propus 

logo acima. ou seja: por que em textos literários que prefactam ou introduzem 

antologias de contos de tradição oral, então chamados frequentemente populares, são 

utilizados tantos substantivos que remetem à idéia de natureza?, podemos formular 

lupóteses bastante instigantes. 

Parece que os textos introdutórios privilegiados nesta pesquisa expressam uma 

visão idealizada do que fossem a cultura das classes populares - como eles definiam os 

produtores destas narrativas às quais se dedicaram a recolher - o povo e as narrativas de 

tradição oral . Este modo de encarar as tradições orais e o "povo" vai se reflettr, na forma 

pela qual a intelectualidade vai se relacionar com este grupo e suas produções narrativas. 

na manerra pela qual os eruditos vão definir o que serão os "contos populares", o que 

acaba por aflorar nos textos introdutórios aqui privilegiados. 

Poderíamos começar por dizer, então, que o conceito de povo utilizado pelos 

Românticos quando da escritura destes textos introdutórios não implica necessariamente 

- e eu dma mesmo quase nunca implica - um critério de classe. Isso quer dizer que povo 

não era igual a pobre. necessariamente. No caso dos Românticos do século XIX, o 

conceito parece mais correspondente ou aproximado ao homem do campo, ao lavrador, 

ao pequeno proprietário que não vive na cidade e nas aglomerações urbanas. O conceito 

de povo està estrettamente associado, colado ao de naturaLDesta forma, povo seria um 

grupo de pessoas que são radicalmente diferentes do homem do centro urbano. do 

arttficial, do sofisticado, de letrado. O sapatetro, o ferreiro. o mendigo, a lavadetra -
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todos personagens da c1dade - não são mencionados como tipos que resumam a idéia 

Romântica de povo. Como ensma Peter Burke 

O que significava exatamente o povo para os mtelectuais? 
Naturalmente não existe uma resposta simples a tal pergunta ... A ma1oria 
deles... provinha das classes supenores, para as quais o povo era um 
mzsterioso Eles, descrito em termos de tudo o que os seus descobndores 
não eram (ou pensavam que não eram): o povo era natural, simples. 
analfabeto. mstmtivo, irracional, enraizado na tradiçélo e no solo da 
região. sem nenhum sentido de individualidade. 21 

Burke chama este movimento de valorização da cultura popular, de suas 

manifestações religiosas e artísticas, "descoberta do povo", cujos "descobridores" eram 

os intelectuais e os eruditos que se dedicavam a estudá-las. Herder, considerado por 

Burke um destes "descobridores", assim define o seu conceito de povo 

o povo não é a h1rba das roas. que nunca canta nem compõe, mas gnta 
e muti/a_22 

Sobre a visão de quem seria este povo para os Românticos, ainda escreve Burke 

Para os descobridores, o povo par excellence compunha-se dos 
camponeses; eles vivzam perto da natureza, estavam menos marcados por 
modos estrangeiros e tinham preservado os costumes pnmitivos por mais 
tempo do que quaisquer pessoas. 23 

Este tipo de raciocínio parece equivocado se pensamos que o sapateiro, o 

ferreiro, o mendigo, a lavadeira a quem me referi algumas linhas atrás também podem 

ser considerados, de um outro ângulo de visão, como povo. Mas, para os intelectuais 

deste período, a associação parece que se faz da fonna descrita por Peter Burke. Isto 

explica porque a cultura popular é via de regra qualificada como ingênua, espontânea, 

natural, primitiva, adjetivos que, além, mwto além de qualificarem, produzem uma visão 

distorcida do que sejam a cultura popular e as tradições orais. 

Esta associação entre tradições orais e natureza é equivocada até mesmo porque 

a idealização do mundo bucólico embaça muitos aspectos da vida no campo e que não 

são nem nunca foram mais amenos do que os da vida urbana. As relações de trabalho e 

as condições de vida das populações campesinas sempre revelaram, em todo o percurso 



histórico. ao menos desde a Idade Média. uma estrutura perversa de poder que nem ao 

longe faz pensar na ingenuidade e no idílico das definições dos intelectuats do 

Romantismo que se dedicaram às tradições orais. em espectal. às do camponês c do 

artesão do século passado.24 

São estas as observações que faço em resposta às questões propostas no mic10 

deste capítulo. Estas são as hipóteses interpretativas que levanto a respeito deste material 

privilegtado, os te:\.'tos introdutórios às antologias de contos de tradição oral publicadas 

pelos mtelectuaJ.s enumerados ao longo destes capítulos. 

O próximo capítulo cuidará da análise comparativa de um conjunto de versões 

de contos recorrentes entre os escritores que adaptaram à escnta estas narrativas 

transmitidas oralmente, buscando, neste conjunto de textos narrativos. índices que 

confirmem ou contradigam as hipóteses levantadas neste Capítulo III. 

94 91 PJie reJpello. comullar o cuidado eJiudo de CRa.lf"'ondc lJ}í/liOITIJ. O Campo e 91 Crdade. em pnrlú;ular. o.r 

LOpílufru ($. 9 (! 10 
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CAPÍTULO IV 

4. Escolha do Corpus Narrativo: Um Conjunto de Versões 

Este capítulo tratará da realização de uma leitura interpretativa de um conjunto 

de versões de um conto de tradição oral adaptado ao cód.tgo escnto e que toma parte em 

antolog1as publicadas por alguns dos intelectuais do século XIX e deste nosso século 

XX. O conjunto é formado por cinco versões diferentes de um mesmo conto que é ma1s 

comumente divulgado no Brasil sob o titulo de "A Moura Torta". As versões deste conto 

de tradição oral são de 

l. Teófilo Braga e é intitulada "As Trez Cidras do Amor", no seu Contos 

Tradicionais do Povo Português. de 1883. 

2. Silvio Romero e o título é "A Moura Torta", em Contos Populares do Brasil. 

de 1885 

3. Monteiro Lobato e a sua "A moura-torta", em Histórias de Tia Nastác1a, de 

1937 

4. Luís da Câmara Cascudo e se mtatula "A Moura Torta", nos Contos 

TradicionaJs do Bras1l, de 1946. 

5 Gomes Ferreira e se chama "As Três Cidras do Amor". em Contos 

TradiciOnais Portugueses, de 1957/8. 

Decidi pelas variantes deste conto (Anexo ill) . prmcipalmente. por pensar que o 

conjunto de cinco versões é exemplar como marufestação dos procedimentos do trabalho 

real~za d o pelos eruditos que se dedicaram a recolher este material de tradição oral. Que 

mdícios e explicitadores de que trabalho é o que veremos no próximo 1tem 

4. a. Análise Comparativa do Conjunto de Versões 

À luz da leitura dos textos mtrodutórios às antologias de contos privilegiadas 

neste estudo, levantam-se como hipóteses dos prmcípios que nortearam projetos de 

recolha de contos de tradição oral de 1843 a 1958. em Portugal e no Brasil que 
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a. a Literatura Escrita apropria-se do matenal das tradições orais. aplicando a 

este matenal conceitos e princípiOS que. por se terem desenvolvido na tradição letrada, 

tornam-se unpróprios ou inadequados às tradições orais. 

b. há, subjacente ao discurso das instituições literárias. um léxico que, evocando 

luta. confronto. destgualdade entre partes. aponta a rntimidade das relações de poder e 

que se explica pela aceitação-exclusão de grupos na construção da história e do saber 

literários. 

c através da associação entre povo e natureza. posrula-se que as trad.tções orais 

apresentam as mesmas características do grupo que as transmite e, portanto, são 

consideradas ingênuas. primitivas, pouco elaboradas, naturais. 

A partir destes resultados, interessa verificar se é possível recuperar, pela 

leitura do conJunto de versões do conto escollúdo. indícios que comprovem ou 

contradigam as hipóteses que. construídas através do levantamento de substantivos e da 

conformação dos campos semânticos, foram discutidas no capítulo anterior. 

Para isso. realtzei uma leitura comparativa das cmco versões do conto que 

denominarei "A Moura Torta" - pois este é o nome mars famihar ao leitor brasileiro -

buscando estabelecer pontos de convergência e divergência entre elas e que. 

simultaneamente. pudessem constituir hipóteses que dialogassem com as hipóteses e 

questões já formuladas, confirmando ou não nunha rnterpretação sobre os projetos de 

recolha de contos de tradição oral que realizaram os Românticos aqui cttados 

Começamos pelo título que cada intelectual escolheu para sua versão e que se 

resumem. basrcamente. a doiS. "As Três Cidras do Amor" e "A Moura Torta" . Disse 

basicamente. p01s este conto apresenta outras versões que têm outros nomes, como "As 

Nozes". também na obra de José Gomes Ferretra. 

Os três escntores portugueses optaram pelo primeiro titulo enquanto que os dois 

brasileiros optaram pelo segundo o que já indica que a divergência tem bases 

terrritorirus. O que levanta uma questão· por que entre portugueses o nome mais familiar 

parece ser "As Três Ctdras do Amor" e entre brasileiros. "A Moura Torta"? E ainda, por 

que as versões brasileiras têm este nome se, nas versões portuguesas, base a partir da 



qual se formaram as versões eXJstentes no Bras1l25 . em nenhum momento a cnada é 

designada "a moura" ? De onde veio a personagem moura torta? 

Estas questões parecem-me as primeiras que poderíamos nos propor para tentar 

começar a desenovelar a estrutura deste conto. bastante intrincado. 

De que maneira podemos relacionar estas cinco versões desenvolvidas a partir de 

urna estrutura narrauva básica e que dá origem a três contos que são mutulados "As 

Três Cidras do Amor" e a dois outros que foram chamados "A Moura Torta"? A 

resposta rruus convincente. parece partir do título: que elemento poderia estar ligando os 

dois nomes escolhidos? 

Resolvi buscar, em diferentes dicionários, o stgnificado para a palavra "moura". 

No dicionário de Aurélio Buarque de HoUanda Ferreira, Novo Dicionário da Língua 

Portuguesa, assim consta 

Mouro f Do lat. mauru.J S. m 1. lnd1viduo dos mouros. povos que 
habitavam a Mauritâma: mauritano. mouro, sarraceno. 2. P. ext. Ant. 
Aquele que não é batizado. que não tem a fé cristã: mjiel. 3. Fig. 
lnd1viduo que trabalha mwto. Adj. 4. Relativo ou pertencente a. ou 
própno de mouros: mouro. mauresco. maunense. mouresco. mourrsco. 5. 
V. mounsco (1). 6. Ant. Que niJo é bahzado. que niJo tem a fé 
considerada verdadeira; mjiel. 7. MudéJar {4) 8. Bras. Diz-se do cavalo 
de pêlo preto salpicado de branco. [Var . mmroj- V. mouros. 26 

De todos os significados atribuídos ao substantivo "mouro". o único que 

desconhecia era o de número 7. Mudéjar. No mesmo dic1onáno pode-se encontrar 

Mudéjar. [Do ár. muda;jan. part. pass. de dagana. 'permanecer'. pelo 
esp. mudé;ar.j S m 1. Ornato arqwtet6nico de lmhas entrelaçadas em 
forma de figuras geométncas S. 2 g. 2. Designação aráb1ca dos mouros 
que ficaram habitando a Península Ibérica depots da reconqwsta pelos 
cristãos. Adj. 2 g. 3. Pertencente ou relativo aos mudé;ares. 4. Fe1to ao 
gosto mourisco: mouro [P/ .. mudé;ares.]. 27 

~5 êm no/o iJ oqrslio d(J uiloio <](om(Jro, t)JJÍm consto: <Jioqmru o conto oío Cf>orh~l onde bá mui/os ooríonlru . " 

Conlru <J>opularru do '13rOJfl. %o de janeiro . .!Jtorarla f/rué 0/ympio êdllora. 1954. p 113. 
26 Cf'err(Jfra. 9/uré/ío <&arqu(J d(J '7i. 9'tooo <nicionárlo do .!Jíngw Cf>orlugurua. <]{to de [Janmro. êdilora 9'tooa 

'Fronleíra. 19{36. p 1165 
97 Cférreiro 91undio CJ3uarque de 91.. Op cil. p. 1167 
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Se esta palavra, "mudéjar", eXJstente na língua portuguesa, chegou-nos vta 

espanhol, deveria existir também em espanhol, e com o mesmo significado. Isso nos 

atesta o dicionário de Maria Moliner. Diccionano de Uso dei Espaiiol 

Mudéjar. (Dei ár. "mudeyyen". e/ que ha s1do autorizado para 
quedarse. particípio de "dayan". permanecer. Adj. y n.) Se aplica a los 
musuimanes que vívian en territorio reconqwstado por los cnsflanos. sin 
mudar de reilgJón. y a sus cosas. (Anr.. "modéjar".) Parflcularmente. ai 
estilo de decoración arquitectómca que ellos desarroilaron. consistente 
en dibUJOS hechos con los m1smos iadnllos hacíendo resaltar algunos de 
e/los sobre la superficie formada por los demás. 28 

Esta coincidência de significados deste substantivo no Português e no Espanhol 

sugeriu-me que devesse continuar estabelecendo este paralelo entre as duas linguas. 

mesmo porque, os mouros viveram em Portugal e na Espanha por vários séculos, e ao 

longo dos quais este material de tradição oral foi transcrito e adaptado. Seguindo nesta 

pesquisa bilingue. podemos encontrar, no verbete correspondente a "mouro". "moro". no 

dic10nário de Maria Moliner 

Moro, -a. (Dellat. "maurus": v. "morc1//o".) 1. (adj. y n.. aplicado a las 
personas. t.n.). Natural dei IÍfnca SeptentnonaJ frontera con Espana. 
donde estaba la província romana l/amada Mauntania. de la que e/ 
MarnJecos que fue espano/ es una parte. 2. (id.). Por extensión. 
musulmán. 3. (íd} . Se aplica a los musulmanes que mvad1eron Espana y 
víVIeron en e/Ja entre los siglos VIll y XV. y a sus cosas .... .J. (adj. y n.). Se 
aplica a los indígenas de Mmdanao y de otras 1sias de la Malasw. 5. (fig. 
e inf) Se aplica ai Vlno que no ha s1do aguado o "baunzado". 6. (ld). Se 
aplíca a la persona. mno o mayor. que no está o que no ha s1do 
bautlzada. 7. (adj). Se aplica ai cabal/o o yegua negro con una estrella 
blanca en la frente y caizado de una o dos extremidades . ... V. "HIERBA 
mora, REINA mora" 29 

Os sigruficados encontrados neste verbete coincidem com os que encontramos 

em Aurélio Buarque de Hollanda Ferreira, com exceção da indicação para procurar os 

significados de "ffiERBA mora" e "REINA mora", ou erva moura e ratnha moura. Para 

a primeira expressão, assim indica Moliner 

2~ Orioliner. 9r!aria. CV!ulonario ck %o de>! &oaiiol. 9r!adrid. ê dílorial Çmdru. 1900. p. 46Q 
29 9r!oliner. 9r!arta Up cíl. p. 456. 
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H. mora (I) ("Solánum nfgrum"). Planta solanácea. de ta/los vellosos. 
con flores blancas en carimbos. que se ha empleado en med1cina como 
calmante. (f . "solano".) (li) (F1lipmas). Espicanardo (planta 
valenanacea). 30 

E. para a segunda. 

R. mora. Tejo úuego de ninas). 31 

Para tão suscmto verbete. decuiJ ir à cata de seu único significado, tejo. 

Tejo. 1. Trozo de teja o baldosa que se emplea para j ugar a distintos 
juegos; como e/ chito o e/l/amado tamb1én "lejo" .... 6. Juego dei chito o 
la chita. 7. "Infernácu/o". Juego de mflas que se 1uega sobre una figura 
con vanos compartimientos dibujados en el sue/o y consiste en ir pasando 
de uno a otro de estos un trozo de baldosa que se empuja con un p1e 
saltando sobre él a la pata coJa. toma d1stintos nombres. como 
"aeroplano, caracol". etc .. por la figura d1bujada. (V. : CoroneJa. 
coxcojilla. mjernácu/o .. .) 32 

Se voltarmos ao que nos mottvou esta pesquisa, voltamos à questão proposta: 

como se exphca a presença da criada nomeada "a moura" nas versões brasLie1ras. se nas 

portuguesas a cnada jamais é apresentada como desta ongem e sun apontada como "a 

negra", "a preta"? 

No conto recolhido por T eófilo Braga a criada é caracterizada pelas segumtes 

expressões e na frequência indicada 

-uma pre~ 1. 22. 

-a preta. 1.27. 

-uma preta feia e suja. I 33 

-a preta, I. 36. 

- a sua preta Maria, I. 46 

-a preta Mana, I. 76. 

- a preta Maria, I. 81. 

JO Cfllolíner. lJrlaria. Op. cfl. p 41. 

J1 Or!olíner 9't1Drúl Up cll. p. 980. 

J2 '7rlolint>r. 9tfaria. Vp. c li .. p 1276 
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O substantivo "preta" aparece, portanto, sete vezes no texto. sendo que estas 

são todas as oporturudades em que o narrador ou os dentais personagens do conto se 

dirigem a ela ou a menciOnam. 

Já no conto de José Gomes Ferreira. a criada é assim qualificada 

- urna preta, l. 5 1 . 

-a preta. L 54. 

-a preta, l. 55. 

-preta, preta tão bonita. I. 57. 

-a preta. I. 61 

-preta. preta tão bonita. l. 63. 

-a preta, I. 67. 

-a preta. 1. 70. 

-a preta, L 77. 

- a preta. 1. 82. 

- a preta, 1. 86 

- a preta, 1. 90 

- urna preta tão feia, I. 94/5 

- a preta. I. 95. 

-uma preta muito feia. I. 97/8. 

- a sua preta, negra. cachorra e torta, I 106. 

- a sua preta. negra, cachorra e torta, I 1 16 

- a preta, I 148. 

- a preta, I. 160. 

Só para esclarecer. as duas vezes em que a expressão "preta. preta tão boruta" 

aparece. respectivamente nas linhas 57 e 63, ela está sendo dita pela própria 

personagem, ao ver o reflexo da moça na água, e crendo que fosse o seu. As dezessete 

outras vezes em que há referêncta a ela são utiLizados os substantivos "preta" e "negra". 

passando pelo adjetivo "cachorra". 

Como podemos venficar. nestas duas versões portuguesas. a criada que nas 

versões brastletras é chamada "a moura" só é caracterizada como "preta" e "negra" -

isso. no que se refere à sua ongem. à sua raça. 
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Se observannos o verbete que aparentemente parecia não ter relação com esta 

história. "Hierba Mora", do dicionário de Moliner. podemos encontrar que seu nome 

científico é "Solánum nígrum" e também que, nos verbetes relativos a "mouro" e 

"moro", é indicado um stgnificado recorrente, o de número 8. em Aurélio B. de Hollanda 

Ferretra. e, de número 7, em María Moliner. respectivamente, a respeito da coloração do 

pêlo dos cavalos negros e com manchas brancas. 

Portanto, os substantivos "mouro" ou "moro" estào fortemente associados à cor 

negra, conforme nos indicam os verbetes citados o que pode ter sido sugendo pela cor da 

pele dos árabes, mais morena que a dos europeus. Isso exphca a presença em textos 

portugueses desta designação ao invés da utilização da palavra moura, a qual talvez 

tenha constituído, por muito tempo, um exemplo de tabú linguístico, tendo s1do 

substituída por outras equivalentes como "negra" ou "preta". Nas versões brasileiras o 

substant1vo "moura" poderia ser mais facilmente encontrado por não termos tido o 

mesmo tipo de contacto com os árabes, o que não criou conflitos religiosos, culturais e 

de poder como na Europa. A palavra não assumiria, no Brasil. o valor que tena no 

contexto europeu. podendo ser mencionada sem surtir efeitos desagradáveis ao leitor e a 

quem a escreveu. 

Se para esta questão parece haver uma resposta bastante satisfatória e 

convincente, o que dizer sobre a expressão que se fixou como quase indissociável em 

textos brastleiros "moura torta"? Que quer s1gruficar nesta expressão o adjetivo "torta"? 

Percorrendo o mesmo caminho entre os dicionários, podemos chegar a algumas 

conclusões bastante interessantes, de acordo com a leitura dos verbetes em Aurélio B. de 

Hollanda e em Maria Moliner Assim mdica o primeiro 

Torto (ô). [Do lat tortu. 'torc1do'.j Adj. 1. Que não é reto. dtreito: 
smuoso. torcido. tortuoso: rua torta: pernas tortas. 2. Que está de través: 
obliquo: poste torto. 3. V. estrábico (2). 4. Fig. Errado. enganado. 5. Fig. 
Sem lealdade: desleal. 6. Bras. Pop. Que só tem um olho .... 7. De maneira 
errada: erradamente. 8 Com falta de respeito. S. m . Ant. 9. Ofensa. 
injlína. agravo. dano .... 33 

Este, o verbete de "tuerto" 

.l3 CFI'TT'eira CJlurPiio 13uarqw dv 9f. Op. cil. p. 1693. 
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Tuerto, -a. {Del lat. "tortus". partlc. de "torquere": v.: "torcer: 
entortar".) 1. (popular). Particrpro de "torcer". usado só/o como adjenvo. 
Se emplea enforma sufija en palavras compuestas: 'ojituerto. patituerto'. 
2. (adj. y n.). !:le aplica a la persona o ammal a qUien falta un OJO o lo 
tiene falto de vista... . 3. "Entuerto". Ofonsa. injustzcia o atropello 

.r- · -J 1 · 34 rn;enuos a a gwen .. .. 

É extremamente mteressante a relação de Significados elencados em ambos os 

dicionários, especialmente se considerannos a passagem da versão de Câmara Cascudo, 

linhas 36 e 37. em que descreve a cnada 

Nesse momento chegou uma escrava negra, cega de um olho. a quem 
chamavam a Moura Torta.JS 

E ainda, linhas 70 a 72 

A Moura Torta d1sse: 
_ O sol quermou minha pele e os espinhos furaram meu olho. Vamos 

esperar que o tempo melhore e eu .fique como era antes. 36 

O adjetivo "torta" é como uma palavra coringa, tsto é, uma palavra que pode 

assumir múltiplos significados, se levannos em conta todos os sinônimos apresentados 

nos dicionários consultados e a estrutura narrativa do conto. Segumdo a relação elencada 

por Aurélio, a criada poderia ser "torta" pois há muito deveria cumprir as tarefas que lhe 

eram atribuídas como escrava, dentre elas, a de encher os potes de água na fonte, 

carregando-os. Lembrando o texto de Silvio Romero. linhas 43 e 44, 

A moura torta. espantada. olhou para cima e disse: "Ah! é você. mmha 
nennha! .. " 37 

podemos deduzir que a moura já era uma mulher velha 

Mas, "torta" também poderia ter o valor de desleal como indica Aurélio, afinaL a 

escrava tram a confiança da moça, que, deitando-se em seu colo para dei.xar-se catar, 

34 ?rlolínPr. ?rlana Op. cft .. p. 1404 

35 Co.scudo. iJuiJ t:h Câmara Conlru CJ;adídonaiJ do CBra..~Ú. <Jllo de janeiro. êdtouro. J!d p tJ7 
36 'Jdem. Ibidem. 
J 1'Jlom(!f'O. Oíloio Conlru Cf>opularru do CBra..~il. 'filo dP 8anefro . .E i oraria 8rué O(IJ111piO cdllortJ. 1954. p 111. 



5ll ~aínha 91/oura CZJírada no Slloes.Jo 

foi encantada em pombmha. A escrava também é "torta" se pensarmos que ela está 

errada.. enganada pela imagem que vê refletida na água e Julga ser a sua. 

O sigruficado mais apropnado. no entanto. penso que seja mesmo o apontado 

tanto por Aurélio B. de Hollanda como por Maria Moliner, que é o mais conhec1do em 

espanhol e também o mais representativo do brasileiro popular e que é o de caolho e que 

se confirma, se encaixa perfeitamente na passagem de Cascudo. 

Voltando à pergunta que motivou a pesquisa do adJetivo "torta" e ao titulo 

completo das versões chamadas "A Moura Torta". a personagem é uma escrava. velha 

árabe e caolha. Uma descnçào bastante desfavorável da personagem que, no final da 

históna, ameia que tendo s1do descrita como uma figura frágil - é escrava, estrangeira. 

velha parcmlmente cega e "negra" - será cruelmente punida. 

Completando o meu trabalho de pesquisa sobre os títulos dos contos. gostana de 

citar o verbete " caolho" que mdica o Dic1onárío de Símbolos, de Jean Chevaher e Alain 

Gheerbrant 

Caolho (v. ciclope) Um herói romano, Horatius Cocles. era caolho: o 
olhar temtvel de seu úmco olho bastava para parailsar o m1migo e 
interditar-lhe a passagem pela ponte Subflczus. que dava acesso à cidade. 
Um deus da mitologia escandmava. Odin. havw 1gualmente perd1do um 
olho mas adquiriu a v1são do lnvis1vel. tornando-se o deus da soberania 
mág1ca: na guerra. Odm 1mobibzava ou fitlminava o 1mm1go com seu 
poder de .fàscinaçào. 

O olho único do caolho é um simbolo de clanVldêncw e do poder 
mág1co encerrado no olhar. Do mesmo modo. o zambro. o coxo e o 
maneta parecem possmr. por causa de sua enfermidade ou de sua 
amputação. capac1dades excepcwnazs no membro são que lhes resta. 
como se fossem capac1dades não d1mmuídas e nem mesmo apenas 
duplícadas. e sim decupltcadas. ou. antes. como se esllvessem 
transpostas para um outro plano. Na dwléllca do símbolo, tudo acontece 
como se a pnvação de um órgão ou de um membro fosse compensada por 
um desenvolvimento de 1ntens1dade no órgão ou no membro restantes. 

Nos Edas. Allfodr vem à fonte Mma, que contém a Ciência e sabedoria. 
Ele pede para beber da fonte. porém só o consegue após ter dado um de 
seus olhos como penhor. Sacrifica um certo poder de visão por um outro 
poder- aquele que lhe confere uma VlSiJo subbmada. o acesso à ciêncw 
divina. 

Gustave Coubert observava. em sentido mverso: Ve;o tudo com 
demas1ada clareza. seria prec1so que vazasse um de meus olhos. Tanto 



em um caso como no outro, existe abandono da visão noturna. que é a do 
vtsionário. 38 

A moura, igualmente. é descrita como wna feiticeira dotada de poderes mágicos, 

conhecedora da ciência da magia capaz de transformar pessoas em pássaros através do 

uso de objetos encantados. Também ela paralisa seu ininugo, imped.ind<K> de prossegurr 

o seu caminho. Literalmente. imobiliza-o com seu poder de fascinação. 

Se fizermos wna consulta á História, a figura da moura torta pode nos trazer 

rapidamente á memória, a imagem de inúmeras mulheres mortas nas fogueiras, acusadas 

de bruxaria, expressão que recobria a condenação pelo domínio de um outro saber, de 

outra ciência, muitas vezes, de raíz popular. como o uso de ervas, de plantas com 

poderes curativos e de rituais mágicos.J9 

A este respeito. Silvio Romero lembra em uma nota á sua versão do conto 

"A Moura Torta". nome mais popular da estória. denuncia sua 
anttguidade. alus1va à escravaria moura. com as velhas jethceiras. cegas 
de um olho. mtstenosas e stmstras. 40 

J~ Clx!oaller. 8 e Çlx!erbranl. 91. <7Jidonário de Oírnbolru. <Jílo de (Janeiro. f}o.Jd 0/ymplo êdilora. 19(59, p 1 ~2 . 

39 9l rull! reJpeilo. con.wllar o pref!Jclo de Carlru 'Bylnglon q a inlroduç.W bú16rica de <Jírue Cfllarie Cflluraro ao 
líoro O CfllarMo do.J Cf'eilicefraJ. o Cfllallew Cfllale(fcarom. monual dru fnqui.Jldorru 9/Winch CXramer e f}amru 
Oprenger. rucrlfo em 14M e fradudáo para o porlugué.J em 1991 9rruto introdução hútórica IM infonnaçõru 
generOJOJ Jobre o proce.JJo de JUlgamllTIIo e condllTioção de mulherru OWJodo.J de b~UX~Jrlo pe/o Oanlo 9nquulliÕO. 
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9'11uraro· "<7Jrude o moiJ remo/o onlfguidade. aJ mulht!rru C'ram aJ curadorru populorru e aJ porleiraJ. enfim. 
deHnhom Jalx!r pr6prio. que lhru era frarumllido de geração em gqroçbo. êm muflaJ lrlbru primilioaJ eram elru aJ 

Xill1l&. CJ'to 9dade 9'11&1io.. .101 Jaber Je lnlllTI.Ji{t:o e aprofunda % muiherru campone.JOJ pobrru não linham como 
wtdar da JOúde. o não Jer com oufraJ mullx!rru liio compone.JaJ e liio pobrru quonlo elru. ê/ru r"" CJJTodorru) eram 
aJ cu!Hvadorru ance.sfrai.J do.J eroaJ que d(!()()/oiam a Jaúdl!. e eram lambém aJ melhoreJ analomi.JIOJ do Jeu lempo 
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doenÇOJ. 9'11ots lorde eiCJ oíerom o reprruenlor uma ameaça. êm primeiro lugar. ao poder mddíco. qufl olnha tomando 
corpo ofrooéJ do.J unioerJfdade.s no Inferior do Ji.Jiemo jfllldal. em Jegundo. porqw /of7Tilloam organfuu;õe.J ponluai.J 
( comurridadru) qul!. ao Je ;unlarem . .fonnaoom OOJIOJ confrariru. ru quoi.J frrxooom (!'11/re Ji ru .wgredru da cura do 
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40 'l?omwo. ôiloio. Up dl.. p 114. 



Recuperando o final da versão de Luís da Câmara Cascudo. o cast1go impingido 

à moura é propriamente o mesmo que sofriam as mulheres que. na Idade Média. eram 

apontadas como bruxas pela Santa Inquisição. Das lmhas 89 a 93 conta-nos o fim da 

moura 

O Princ1pe ficou sabendo da malvadeza da negra escrava. Mandou 
prender a Moura Torta e contou a todo o mundo a pervers1dade dela. 
condenando-a a morrer aue1mada e as cmzas ariradas ao vento. 

F1zeram uma f ogueira bem grande e sacudiram a Moura Torta dentro. 
até que ficou reduzida a poeira . .J I 

Amda no Dicionáno de Símbolos podemos encontrar, no verbete "olho". a 

seguinte passagem 

Todas as f eiTiceiras que aparecem nas lendas msulares são zarolhas do 
olho esquerdo. 42 

Parece muito sugestwo que a descrição da moura possa ser idenuficada com as 

descnções e atnbuições listadas como pertinentes à tmagem de feiticeira. Uma passagem 

do texto de Gomes Ferreira- hnhas 77 e 78- reforça esta imagem que se quer construir 

para a personagem 

A preta. como era bntxa. começou a fazer ainda mais festas à menina e 
. 43 . . 

a d1zer-lhe ... 

Regtstre-se ainda que eSte conto de Gomes Ferreua. dentre as várias categorias 

nas quais se dividem os textos elencados em sua antologia, inclui-se na categoria que ele 

denominou "O Livro das Artes Mágicas" . 

Tentando agora identificar outros elementos de hgação entre os títulos e, 

por consequência. entre os textos, encontramos, no Dicionáno de Simbolos mformações 

sugestivas no verbete referente à cidra, ctdreira 

41 COJcudo . .êuú da Câmara. Op. cíl .. p. M . 

42 Clx?oalil!r. 8 l! Qhwrbranl. 91. Op cíl. p 6.56 

43 Cfé"mra. f/OJé (;omt?J ConlOJ <Tradldonaís Cf>or/ugm!Jru . .Eísboa. ?nídahoaJ êdilonaís. 195/J p 309 



Cidra, Cidreira. Esta frota. que serve para preparar a essência da 
bergamota. e de cuja casca se faz um doce muito aprectado. é chamada 
no Extremo Onente de Mão de Buda. É um símbolo de longevidade. Por 
homofoma entre o caracter fo. fo e o caracter fo (felictdade). é também 
um símbolo da felictdade. 

Tal como a maiorw dos frutos que têm pevides mtmerosas (v. abóbora. 
romã. laranJa). é 1guaimente símbolo de fecundidade. Na Iconografia 
indtana, é um dos atributos específicos de Sada-Xiva, do qual mdicana a 
potência criadora. 

Moisés ordenou que se entrelaçassem ramos de c1dretra e de palmetra 
junto com galhos de salgue1ro para fazer os tirsos consagrados por 
ocasião da jeshvidade dos Tabernáculos. Para os judeus, a cidre~ra era 
uma árvore sagrada. CUJO fruto não estava sujeito ao dízimo: costumava­
se levá-lo na mão. ao entrar no Templo. 

Na Idade Média. a c1dra era uhbzada nas operações mágicas44 

Interessa sublinhar. no simbollsmo da cidra. dois aspectos que podem iluminar 

passagens recorrentes em diferentes versões do conto da moura torta ou das três c1dras: 

ensina o dicionário que ela representa a fecundidade e que era utilizada em rituais de 

magia, durante a Idade Média. Vale amda assinalar que a cidra tem um si.mbollsmo 

também eqwvalente ao da laranja, como diz o verbete. Isso é mrus ou menos claro, uma 

vez que a cidra é uma das variedades de laranja Verificando os simbolismos possíveis 

para laranja, temos 

Laranja. A laranja é. como todas as frotas de numerosos caroços, um 
simbolo de fecundtdade. No VIetnã. davam-se outrora laranjas aos j ovens 
casais. 

Na China anhga, provavelmente pela mesma razilo. a oferenda de 
laranjas às moças significava um pedido de casamento. 45 

Na versão brasileira de Luís da Câmara Cascudo, nomeada "A Moura Torta", o 

princ1pe que sai em andanças pelo mundo encontra uma velhinha que lhe oferece laranjas 

como paga pelo dinheiro que o rapaz lhe dá, de acordo com as linhas l3 e 14 

Tirou do a/for;e SUJO três laranJaS e entregou ao Prínctpe que as 
guardou e conhmwu sua j ornada. -16 

44 C/x>ooller. fJ e Çilxwbmnl. 91. Op dl. p 240 
45 9dem Ibidem. p .5..36 
46 CaJcudo . .Ew do C'ãmora Up. til.. p. &5. 



Nas versões brasileiras. de Sil"1o Romero. ( hnhas de I a 4 ). e Monteiro 

Lobato, linhas de l a 4. entituladas respectivamente "A Moura Torta" e "A moura-torta". 

o presente oferectdo pelo pai aos filhos que partem em viagem pelo mundo é uma 

melancia. 

Uma vez h(1V1a um pai que hnha três filhos. e. não tendo outra causa 
que lhes dar. deu a cada um uma melancw. quando eles qwseram sair de 
casa para ganhar a sua VJda. 47 

Era uma vez um pm de três filhos. que não tendo dinheiro com que 
dotá-los deu a cada um uma melancra. quando eles falaram em satr a 
correr mundo . .J8 

fruta que apresenta o mesmo simbolismo das outras frutas citadas nas outras 

versões, como nos indica o Dicionário de Sirnbolos 

Melancia. A melancia e um s1mbo/o de fecundidade em razão das 
numerosas pev1des que contém. É por 1sso que antigamente. no V1etnã. 
oferecia-se sementes de melancia aos JOvens esposos. ;unto com laranJas. 
que têm a mesma significação. No mundo helêmco. é o grão da romã que 
desempenha esre papel de símbolo de fecundrdade. 49 

Faz sentido. portanto, que as versões portuguesas se rntituJem "As Três Ctdras 

do Amor" e. penso que este é o ponto em que podemos reconhecer como se estabelecem 

ligações entre os dois títulos dados às versões deste conto. afinal as três frutas que são 

mencionadas nas versões do conto remetem à idéia de fecundidade. de matrimônio. de 

união entre homem e mulher. 

Algumas páginas atrás. deixamos de lado um dos verbetes aos quais chegamos 

após consultar no dicionário de Maria Moliner a palavra "moro" e que a ela se liga. O 

verbete de "moro" sugeria ao leitor que buscasse também duas outras expressões 

derivadas e que eram "hierba mora" e "reina mora" TranscreVI o sinõrumo desta última 

expressão e que equivale a um jogo infantli que conhecemos aqui no Brasil por Caracol, 

devido à figura que se desenha no chão. Porém. este não é o único nome que se atnbui a 

47 <Jlomero. Oílofo Op c fi. p. 110 

4& JJobato. 8 <B. Wonferio. 'JIIJtórúJJ de Cfia 9rOJiáoa. Oãv Cf>aulo. êdtlora 'Brruí/í(!f[J(!. 1900. p Q.) 

49 Cheoolíer. 8 e Çhef!rhranl. 91 .. Op. dl .. p. 605 
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esta bnncadeira infantil na Espanha: também pode ser chamado Tcjo ou lnfemáculo. 

uma vez que o jogador deve percorrer um trajeto entre Céu e Inferno. Entre as duas 

e:\.'trernidades se enrola o caracol. Qual a relação entre a figura de um caracol que liga o 

céu ao inferno e o nome "Reina Mora" ou Rainha Moura? Por que este jogo teria 

recebido este nome? Para isso. é necessário saber os simbolismos possíveis do caracol e 

estabelecer relações com as Informações que já temos 

Caracol. no Dicionário de Súnbolos assim consta 

CaracoL Símbolo lunar. umversalmente. lnd1ca a regeneração 
penód1ca: o caracol mostra e esconde seus chifres asstm como a Lua. que 
aparece e desaparece: morte e renascimento. tema do eterno retorno. 

Significa também a .fernlidade: a esp~ral . ligada às fases da Lua. e o 
desenvolvimento do chifre. Como tal. o caracol torna-se o lugar da 
teofama lunar. como por exemplo na annga rebg1ão mexzcana em que o 
deus da lua. Tecz1stecalt. é representado dentro de uma concha de 
caracol. 

E. do mesmo modo que os moluscos em geral. o caracol apresenta um 
simbolismo sexual: analogta com a vulva. maténa. movimento. 
mucos idade. 

Simboliza também o moVImento na permanência. A forma heilcmdal da 
concha do caracol terrestre ou marinho constltw um pictograma 
universal da temporalidade. da permanência do ser através das 
flutuações da modificação. 

Entre os astecas. o caracol s1mbobzava comumente a concepção. a 
gravzdez. o parto No Daomé. ele é considerado um receptaculo de 
esperma. 

Nos hieróglifos egípcios. a espiral era representada por um caracol. 
Poderia simbolizar. tal como essa figura geométrica tão difundida na 
natureza. a evolução da VIda. 

Na Africa do Norte. costuma-se confeccwnar terços com as conchas dos 
caracóts .. . O caracol lembra o chifre dos carnetros ... Além do mais. ele 
parhcipa do (elemento) úmido e só saz da terra. como costumam dizer os 
homens do campo. depois da chuva Está ligado ao ciclo da lavoura. e 
tornou-se símbolo da fecundtdade propiciada pelos mortos. o adorno 
quase indispensável do ancestral que retornou à terra dos homens para 
fecundá-la, portador de todos os simboios da face do céu e das chuvas 
.benfazeJaS. 50 . 

Todos estes elementos parecem suficientes para estabelecer uma relação entre os 

diferentes títulos dados pelos escritores em questão e. talvez mais importante que isso. 

50 9JPm. ,[,Idem. p. 1/36. 



compreender informações sunbóllcas que carregam os elementos que formam a teia 

narrativa do conto. 

Se as cidras, as laranjas e as melactas são símbolos de fecundidade, o caracol 

também o é. Se no conto são as cidras que fazem gerrrunar as moças e. dentre elas, a 

futura Rainha. o caracol, jogo da rainha moura. também representa o c1clo da vida e. 

portanto. da fecundidade. O céu e o mfemo a moura conheceu. neste curto relato em que 

chegou a ser a rainha moura e f01 queimada na fogueira 

Mas. a moça só consegue aparecer de dentro da cidra e sobreviver pela 

intervenção do príncipe, o que não acontece à nossa moura. 

Parou e descascou a últ1ma laranJa que a velha lhe dera. A terceira 
moça era bomta de fazer raiva. Muito e muuo mms bomta que as duas 
outras F01 logo pedmdo água e o Princtpe mais que depressa lhe deu. A 
moça bebeu e desencqntou. começando a conversar com o rapaz e 
comando sua hiSioria. :;, 1 

Ao contrário da moça que Simboliza a contmuidade do ciclo da vida 

representado na laranja que se abre pelas mãos do principe. ela, a moura. é a quem vai 

bloquear a continuidade deste ciclo, dominando sua rival. A cidra era, não nos 

esqueçamos. um dos objetos utilizados nas artes mágicas e, portanto, por tupótese. 

conhecida da moura, descrita como bruxa e fe1tJceira 

Contra a magia das cidras, a moura oferece um outro encantamento. o do 

alfinete mágico que transforma moça em passarinho Contra esperteza, esperteza e meia. 

É a moura quem detém o conhecimento da ciência da magia e do encantamento e o 

utiliza em seu favor, para assim poder substituir a moça sobre a árvore, e junto ao 

príncipe. As cidras são. afinal. a essência potencialmente ativa de onde surge a sua nval. 

Ela deve donuná-la e o faz. temporariamente. eluninando-a da competição amorosa ao 

transformá-la em pomba 

A preta começou a olhar para todos os lados sem ver mnguém. até que 
por fim olhou para c1ma e vtu a memna em ctma da árvore. 

Começou a fazer-lhe muita festa e a pedtr-lhe que descesse. 
A memna não quena. porque dtzia que estava à espera do príncipe 
A preta. como era bruxa. começou afazer ainda mmsfestas à menina e 

a dtzer-lhe. 
Anda cá. mmha menina. deixa-me ao menos carar-re a cabecmha' 

51 Crucudo . .8w do Cõmoro Op. cil .. p 137 
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Tanto f ez. tanto f ez. que a menina desceu. 
A preta assim que apanhou a memna. prmctpiou a .fingir que a catava e 

a fazer-lhe muitas perguntas a respeito do príncipe. a que a memna 
respondia com toda a verdade. 

A preta. asszm que soube tudo. tirou um grande alfinete que tinha 
pregado em SI e espetou-o na cabeça da memna. 

Imediatamente a menma se transformou numa pomba e desapareceu. 
A preta subm para a árvore em lugar da menma e pôs-se a esperar 

pelo prínczpe. que chegou dai por um bocado. 52 

Ao ocupar o lugar da outra sobre a árvore e no papel de princesa. a moura vence 

a disputa através dos seus conhecimentos da arte da magia e por seus esforços, por sua 

astúc1a. 

O "erro" da moura - e o que é mais mteressante, o elo que possibilita o 

desenvolvimento do conto - é a sua pouca crueldade pois. se quisesse, podena ter 

matado a princesa, como esta, ao final o fará e de maneira truculenta. 

O encantamento em passarinho não detém a competição, prosseguindo a moça, 

sob forma de pomba, as tentattvas de reconquista, como atestam suas falas ao jardineiro. 

Este ponto da narrativa é importante também para explicitar uma adaptação da narrativa 

transmitida oralmente ao ser transcrita. As quadrinhas rimadas da versão de T eófilo 

Braga são transformadas, nas demais versões, numa estrutura paragrafa.da que, ao 

desrespeitar, a estrutura em versos, perde todo o seu apelo mnemônico. As quadrinhas 

nrnadas que Braga regJstra 

Hortelão da hortelana, 
Como passou o rei 
E a sua preta Maria? 

Comem e bebem. 
Levam boa vida. 

E a pobre pombmha 
Por aqui perdida' 53 

Vão se transformar nos parágrafos 

Jardmezro. ;ardineiro. como va1 rei. meu senhor. com a sua moura torta?54 , 
em Romero 

52 crl'TT~.ra. [lrué QomeJ. Op. cll p J02 e JQJ 
.5.3 Cf3rogo. <Teóftlo. Conlru Cfrodfcfonoú do CfJooo lfJortuguru. p 111 
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Jardzneiro . .Jardmelro. como vm o rcz meu senhor e mms a sua moura-torta?55 
. no texto de Lobato 

Todas as tardes o Prínczpe vinha despairecer no Jardzm e nowva que uma 
rolinha voava sempre ao redor dele. piando triste de fazer pena 56 . em Cascudo 

E mantém apenas a rima, transfonnando-se em parágrafo na versão de Gomes 

Ferreira 

_ Hortelão da minha horta. como passa o princzpe com a sua preta. 
negra. cachorra e torta? 

O hortelão respondeu-lhe: 
Passa bem e leva boa vzda' 

A pomba então disse · 
C01tadmha de m1m que ando aqw perdzda ' 57 

Desde o inícto, a pnncesa seduz pela beleza, pela graça das fonnas enquanto que 

a moura vence pelo conhectmcnto, pela sabedona. Seduzindo pela beleza. a pombmha é 

capturada após várias tentativas: o encantamento se desfaz depois de encontrado o 

alfinete mágico o que conduz a análise para a descrição das personagens femininas do 

conto. 

Analisando a trajetóna da moça e da moura, pooernos dizer que se para a 

prirnerra a beleza é gratuita, um dom, para a segunda. o conhecunento da magia é 

adquirido, construído, elaborado. Se t<Xias as ações da moça se definem em função de e 

por outras pessoas, a moura, ao contrário, é quem define as suas próprias ações e o etxo 

em tomo do qual partem as ações das demais personagens. A moça é caracterizada corno 

passiva. não sendo dona de seu próprio destino que. afinal, se estabelece como 

consequência das atitudes dos outros. Em contrapartida. a moura sabe o que quer e luta 

com armas própnas para conseguir seu objetivo. 

A moura é a personagem que traça t<Xia a sequência de ações da h1stóna, a 

partir de seu aparecimento. indo à fonte para encher o pote de àgua. A ordem que lhe foi 

dada não foi cumprida por julgar que não devena cumpri-la. É ela também quem 

54 CJ<omi!T'o. Oiloío Oo cil. p 119 

55 .!Jobalo. fi. '13. Wonleíro Op. cil .. p. 26 
56 Co.scvdo. JJUÍJ da Cânmm Op c/1. p &5 
57 Cf'emzira. gruéQomru Op cfl .. p. 304 e305 
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controla as ações da moça. convencendo-a a deixar-se pentear ou descer da arvore para 

que ela pudesse catá-la. E também será a moura quem convencerá o príncipe a levá-la 

como futura esposa ao palácio. 

O que quer? fOI o sol que me que1mou '. . Você custou tanto a vir me 
buscar! 58 

Detalhe vahoso é notar a relação entre o espaço fistco e as personagens Há. no 

tex-to. uma dJVisão mwto clara em duas partes. a pnrneira, que se desenrola no espaço 

aberto, Junto de elementos da natureza. como a fonte, a arvore. a estrada. o locaJ da caça 

por onde anda o príncipe. a segunda. o espaço fechado, o palácio. Na prime1ra parte, 

quem tem o controle da situação é a moura. o que se inverte, na segunda, quando a ação 

se passa dentro do ambtente do palácto Nele, o poder se define por outros metos. 

desconhcctdos da moura Aí será descoberto o seu encantamento e será decidida a sua 

morte. 

Se a moura luta pelo que quer ou merece. a moça, não Desde o inic1o até mesmo 

sua existência é determinada pela ação de outra pessoa. Ela fica sobre a árvore. 

aguardando a volta do príncipe que lhe trará roupas que ela também não tem. Em todas 

as versões. com exceção da de Cascudo onde ela se limita a estar "piando tnste de fazer 

pena". a moça. transformada em pombinha, não dJrige ao princtpe suas perguntas diánas 

e sim ao Jardinetro ou hortelão, indiretamente. É através deste criado, ou seja, de forma 

enviesada, que a moça se comuruca com o pnncipe o que revela mrus uma vez sua 

passivtdade. 

As demais personagens também só agem por uma fatalidade do destino ou por 

acaso Desde o início do conto o princtpe é uma personagem que não define. 

previamente, seus carrunhos e as atitudes que tomará, agmdo sempre em consequênCia de 

fatos que acontecem sem sua ação direta. 

Era uma vez um Rei que tinha um filho úmco. e este. chegando a ser 
rapaz. pedm para correr mundo. Não houve outro remédto senão derxar o 
Prmcipe segurr v~agem como desejava. 

Nos primetros tempos nada aconteceu de novtdades_. O Prínctpe andou. 
andou. dormmdo aqw e acola. passando fome e frio. :>9 

5d Cfiomc>ro. Ôílvio Úp. cil .. p. 111. 

59 Ca.scudo . .[JuiJ do Cámoro Op dl .. p. d6 



Era uma vez um príncipe. que andava à caça: tinha mwta sede. e 
encontrou trez cidras. abriu uma. e logo ali lhe appareceu uma formosa 
menina. que d1sse. 60 

SeJa saindo para caça seja para andar pelo mundo afora, sua vida é detenrunada 

pelo fado de encontrar pelo canunho uma velhmha que lhe dá as frutas de onde 

espontânea. natural e gratuitamente, brotam as três moças ou, também gratuitamente. 

como herança paterna. ou seja, obtida sem esforços seus. Aceita a desculpa da moura. 

sem questionamentos. levando o que não quena para casa 

O moço deu um susp1ro: mas como se tratasse de sua sma. não podw 
evitar cmsa nenhuma. Levou a moura para o palác1o e com ela se casou. 
tudo na maior tnsteza. 61 

A reforçar mais amda a passividade do príncipe, nas versões de Romero. de 

Lobato e de Gomes Ferreira, ele quase é convencido pela moura a matar a pombinha 

para que ela a comesse Só por acaso ele descobre o alfmete sob as penas da pomb1nha. e 

por acaso também é que esta pode voltar à sua fonna de mulher. 

Passados tempos. a moura fingm-se pejada e pôs matos abazxo para 
comer a pombmha No dw em que deviam botá-la na panela. o rei. com 
pena. se pôs a catá-la. e encontrou-lhe aquele carocmho na cabecinha. e. 
pensando ser uma pulga. fm puxando e saiu o a(finete e pulou Lá aquela 
moça linda como os amores. O re1 conheceu a sua bela princesa. 62 

O final do conto. em todas as versões. mas em especial nas de Teófilo Braga e 

Gomes Ferreira. nos choca. le1tores de fim de século XX, pela truculência. Vale lembrar 

aqm um comentáno de Robert Darnton a respeito dos contos franceses e da violênc1a que 

neles se retratava antes das recolhas de Gnmrn e Perrault, que adaptaram muitos contos 

aos leitores e à moral de suas épocas 

... E por aí vai. do estupro e da sodomw ao mcesto e ao canibabsmo 
Longe de ocultar sua mensagem com símbolos. os contadores de hzstónas 

60 93roga. <Teõfilo Oo cil. p. 11(1 

61 .Eobolo. f1 93 CJrlonMro Op. cil. p 26 

~ ~omero. oiloio Op cít. p 119 
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do século XVIII, na França. rerratavam um mundo de bmtabdade nua e 
crua.63 

Talvez possamos entender este desfecho na construção da história como a única 

forma de resolução da situação narrativa. Dizendo melhor, para competir com a 

determinação da moura, personagem de voz própna, dona de sua vontade e detentora de 

conhecunentos - ela é a única personagem que domina alguma forma de saber dentre as 

personagens - lança-se mão do poder, ao qual só tinham acesso principe e princesa. O 

poder de matar e escolher a forma da morte. Contra o saber, contra a ousadta de 

controlar o próprio destino e de conquistar o poder por si mesma, o abuso do poder, a 

truculência. Ainda que a moura seja descrita como monstro, cruel, feia, caolha, velha, 

bruxa. será das personagens que têm a beleza, a riqueza, o poder que parurá a decisão de 

matar, de punir o que nos leva a pensar nas mensagens do conto. reavaliando conceitos 

como poder. saber, crueldade. beleza 

As descrições feitas da moura e os comentános dos narradores a respeito de sua 

conduta revelam um aspecto importante dos recolhedores deste material de tradição oral 

e que eles chamavam de contos populares. Todas as menções fe1tas à personagem, a 

personagem escrava do conto, são depreciativas e, no mínimo, profundamente 

preconceituosas. As cinco versões apresentam exemplos deste comportamento dos 

recolhedores Os textos de Braga e Cascudo são os que mais frisam esta idéia. 

Podemos começar mencionando uma passagem da versão de TeófiJo Braga em 

que o narrador relata o momento em que o príncipe encontra ao invés da menina, a 

moura sobre a árvore, linhas 32 a 35 

Quando o príncrpe chegou. em vez da memna achou uma preta feia e 
su;a, e perguntou muito admrrado: 

_ Que é da memna que eu aqui deixei? 64 

Estas observações a respeito do aspecto da escrava moura são absolutamente 

dispensáveis de serem feitas pois seria de espantar que uma mulher escrava tivesse suas 

roupas lunpas, trabalhando todo o tempo e que fosse um padrão de beleza. As 

contingências do trabalho escravo. a arbitrariedade do jugo, a perversidade da 

63 CVamton. Cfiobm. Op. cil .. p. 99 

64 Cf3raga. CTeófilo Op cfl. p. 111 
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exploração do outro são apagadas. sendo atnbuída à moura a "culpa" por sua feiúra e 

por seu aspecto pouco asseado. 

Além desta passagem gostana de retomar alguns trechos da versão de Câmara 

Cascudo. Nas linhas 68 e 69 

Encontrou a Moura Torta, foi a como a m1séria 65 

seguem o mesmo rac10címo arbitrário. Não há nada na miséria ou na nqueza 

que faça com elas SeJam mais ou menos bonitas. As pessoas que vivem na miséna ou na 

riqueza podem ou não ser bonitas: o que as torna feias. o que apaga a beleza são as 

condições de vida de que desfrutam. Mas, a frase, colocada como está, faz pensar que é 

uma característica intrínseca de quem é miserável ser feiO. É como se a quantidade de 

beleza se deterrrunasse pela classe social, previamente Isso e o que a moura vive a 

repetir, ao ver refletida na fonte a imagem que pensa ser sua. linha 40 

Meu Deus! Eu tão bomta e carregando água? Não é possivel ... 66 

E aí reside todo o problema Se a lógica deste rac10cinio diz que 

- os pobres são fe1os, por isso, servem os ncos 

- os ncos são belos. por isso, são servtdos pelos pobres, então, ao ver-se 

refletida. bela, na água da fonte, Julga que não deve servu. 

Ao dar-se conta de seu engano. usou o conhecimento que tinha das artes da 

magia para conseguir seu objetivo, vencendo sua rival. Outros dois comentários do 

narrador revelam a dificuldade em aceitar a vitória da moura, respectivamente, nas 

hnhas 73 e 74 e 78 a 80 

O Princtpe acred1tou e lá se fot a Moura Torta de carruagem dourada. 
fello gente. 67 

A Moura Torta não acreditava nos olhos. V1via toda coberta de seda e 
perfi.tmada. dando ordens e ainda mais feia do que carregando o pore 
dágua. Todos antipatizavam com a futura Princesa. 68 

â5 Crucudo . .!Jw da Wnu:lro. Üp cil . p ~ 7 

66 9dem rbfdem. p. ~7 

67 9dem ibidem. p (J7 

~ 9dPm. ibidem. p. M 
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Estes d01s trechos sugerem que. para quem escreve este conto. o úmco papel 

possível para a moura é o de acatar ordens. Se ela já era fe1a - afinal ela era feia como a 

miséna, o que. no entanto, já é um pleonasmo - ela fica ainda mais feia quando tenta 

ocupar um papel que não lhe cabe, pois quebra a lógica estabelecida. 

Finahzando esta parte de meu trabalho. o próximo Item cuidará da revisão ou 

manutenção das hipóteses levantadas no capitulo anterior sobre os projetos de recolha 

deste material popular. 

4. b. Revisão ou Manutenção das Hipóteses Levantadas 

De alguns aspectos convergentes e de outros divergentes nas cinco versões do 

conto. pudemos levantar alguns traços do trabalho dos mtelectuais do século passado e 

do inicio deste, em Portugal e no Brasil, que se dedJcaram a recolher este material de 

tradição oral. 

Os quatro pontos básicos que dão sustentação ao conto "A Moura Torta" ou 

"As Três Cidras do Amor" são. como haVIa apontado anteriormente. e como ficou 

demonstrado pela anáhse acima. 

I repressão do questionamento da ordem social e eluninação do saber popular 

2 utiliza.ção do poder arbitrário como pumção para a vitóna do conhecimento 

3. dissociação de beleza e mteligência como atributos femininos mcompatíveis 

4. vitóna da beleza sobre a inteligência 

Os do1s primeiros toptcos confirmam urna das hipóteses sobre o tratamento dado 

ao material de tradição oral pelos eruditos que o recolheram, revelando-se na tessítura do 

te~"to "A Moura Torta", independentemente do recolhedor.Ou seja. o conto materializa o 

discurso de poder subjacente ao discurso literáno através da eluninação do saber popular 

e femmino personificados na personagem moura Este é um exemplo de exclusão -

defirutiva, por sinal - de grupos. tmpedindo seu acesso ao poder estabelecido e à 
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construção da Históna e do Saber Literános. Um exemplo de relações assimétncas entre 

as partes e de confronto de culturas. 

A exclusão de grupos da participação na construção da Históna e da Literatura 

também se faz pela depreciação das figuras fernirunas do conto. afinal. nenhuma das 

duas mulheres do conto são descntas de maneira favorável. positiva A moura é 

inteltgente porém feia. perversa e bruxa. devendo ser puruda por ISSO e a moça é bela 

porém. ingênua e boba. 

Outra das hipóteses. que identifica o povo com a natureza. qualificando ambos 

de ingênuos, pnmitivos, naturais, espontâneos parece também reforçada na maneira 

depreciativa pela qual a personagem moura é descnta e que apontei acima e por seu 

conhecimento dos elementos da natureza, podendo criar com eles seus encantamentos e 

magias. 

Confirma-se também a última de minhas hipóteses, relativa ao tratamento que os 

mtelectuais dispensam a este material de tradição oral, como podemos verificar pela 

eliminação de quad.rinhas nmadas. características das narrauvas orais e sua 

transformação em estrutura paragrafada. 

4.c. Propostas Para a Continuidade do Trabalho 

O trabalho de pesquisa que pretendo realizar dando continuidade ao proJeto 

iniciado com esta tese tentará estabelece mter-relações entre conceitos Já abordados nesta 

primeira etapa e utilizará. em parte, material priVIlegiado anteriormente 

O trabalho aqui realizado, que se ded1ca a estabelecer lúpoteses Interpretativas 

acerca dos proJetos de recolha dos contos de tradição oral realizados por intelectuais c 

representantes da literatura erudita em Portugal e no Brasil. nos séculos XIX e XX, pude 

descrever, através de minucioso trabalho de análise do discurso construído pela Literatura 

escnta. as relações eXIstentes e os conceitos envolvidos entre materiais de natureza 

diferente. a palavra escrita e uma das manifestações da cultura popular, os contos 

transmitidos oralmente 

Para dar continUidade a este trabalho, pretendo desenvolver algumas questões 

que foram levantadas no mestrado e que merecem maior atenção e maior detalhamento. 

Minha pesquisa terá. como um de seus maiores objetivos, a preocupação em 

descrever as relações entre a intelectuahdade do século XIX europeu, em especial a de 
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Portugal, e as tradições orais de origem européia e o desenvolvimento na América Latina. 

predommantemente. no Brasil. de conceitos e valores estéticos que determinaram a óuca e 

mfluenciaram a sensibilidade Românticas nestes países de cultura periférica. como o são 

os latino-americanos. 

Para isso, será necessáno o enriquecimento de minhas leituras através de uma 

btbliografia específica a respeito das tradições orais e daquilo que se conhece como 

"orality - literacy debate" que tem como seus principais teóricos AJbert Lord, Walter 

Ong. Ruth Finnegan, Jack Good). Erik Havelock, dentre outros. 

Um dos pontos que pretendo pesquisar e que é abordaddo pelas discussões do 

"orality - literacy debate" é a maneira pela qual a literatura escrita se apropria de 

matenats da tradição oral para compor seu próprio material literário. ou seJa, qUais os 

mecanismos de que lança mão a intelectualidade para reelaborar os códigos e a retórica 

das tradições orais, incorporando-as em sua retórica. de natureza diferente pois que se 

define pela linguagem escrita. A partir deste ponto, verificar como isso se dá no caso das 

literaturas portuguesa e brasileira, em questão neste trabalho. 

Amda ilummada pelos pressupostos do ''orality - literacy debate", nunha pesquisa 

discutirá os pnncipios que norteiam a definição das Histórias Literárias e o caráter 

"scriptocêntrico" das ciências humanas, em espec1al, da historiografia literária que 

sempre coloca à margem a possibilidade de desconstrução da História das Ltteraturas 

Ocidentais tal como até hoje se vê, descrita apenas em função de uma cultura da escrita e 

despreza a existência em paralelo de tradições orais que influenciaram-na. 

AJém destas questões de caráter teórico, minha tese de doutorado pretende 

discutir também outro importante elemento para o período observado. o públjco-Jeitor. A 

maioria das antologias de contos populares selecionadas para servirem de objeto de 

pesqwsa em minha tese de mestrado foram idealizadas para serem lidas pelo púbhco­

leitor adulto, posteriormente. adulto feminino. 

No entanto. este é um material que será, em um dado momento histórico, 

redireciOnado e reelaborado para outra fatia do mercado editorial. ainda pouco explorado, 

o do público -leitor infantil. Interessa-me verificar como se deu este momento de virada 

no mercado editorial a analisar mais detalhadamente. que mudanças operou no material 

de ongem oral, os contos. chamados pelos eruditos Românticos, populares. Afinal, vale 

lembrar. estes contos eram transmitidos oralmente por adultos mas não eram 

directonados. nas tradicôes orais, exclusivamente a crianças. 
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Estas questões são de absoluta relevância para a discussão dos parâmetros que 

nortetam a construção do Saber e da Literatura Escnta no Ocidente bem como de sua 

Histonografia. 

A relação entre a intelectuahdade e os representantes da Ltteratura Escnta e esse 

material de tradição oral interessa-me de perto uma vez que . é através do levantamento c 

da análise das estratégias de construção da retónca do século XIX. que se toma possível 

avahar o percurso realizado a fim de incorporar ao cânone ltteráno um material que. até 

o século XIX, não era reconhecido como literário 

Essa discussão torna-se ainda mats Justificada quando se trata de verificar como 

se estabelecem essas relações do ponto de vista estéttco-cultural em países como os que 

serão privtlegiados em minha pesquissa de doutorado, Portugal e Brasil, ambos na 

periferia da produção cultural 

A estes questtonamentos vêm se juntar outros como, por exemplo. o de 

contcxtualização desta problemática entre países europeus constdera.dos periféricos -

PortugaL Espanha e Itáha- e os centros de hegemonia cultural - França e Alemanha -. 

de onde retiram seus modelos. adaptando-os ou não à sua realidade e entre países 

penféncos europeus e países-colôruas. no caso deste trabalho. Portugal e Brasil. 

Estas são as princtpats linhas que nortearão minha pesquisa no doutorado e que 

serão eruiquectdas com leituras e trabalhos futuros na mesma direção. acolhendo novos 

questionamentos que surgirão à medida que a tese avance. 
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ANEXO I 



ALMEIDA GARRETT 

INTRODUÇÃO 

Pretendo suppnr uma grande falta na nossa htteratura com o trabalho 

que intentei nesta collecção. Não quero compôr uma obra erudita para me collocar entre 

philologos e antiquários, e pôr mais volume na estante de seus gabinetes. DeseJo fazer 

coisa útil. um hvro popular; e para que o SeJa, tomáJ-o agradável quanto eu saiba e 

possa. As academias que elaborem d1ssertações chronologicas e criticas para uso dos 

sabios O meu officio é outro: é populanzar o estudo da nossa litteratura primitiva, dos 

seus documentos mais antigos e mais origínaes. para dingir a revolução litterária que se 

declarou no paíz, mostrando aos novos engenhos que estão em suas fileiras os typos 

verdaderros da nacionalidade que procuram, e que em nós mesmos. não entre os modelos 

estrangeiros, se devem encontrar. 

É obngaçào de consciência para quem levanta o grito de liberdade n'um 

povo, achar as regras, indicar os fins, apparelhar os meios d'essa liberdade. para que ella 

se não prec1pite na anarchia. Não basta concitar os antmos contra a usurpação e o 

despotismo. destruído elle. é preciso pôr a lei no seu Jogar. E a let não há-de-vir de fóra: 

das crenças, das recordações e das necessidades do paíz deve sahir para ser a sua lei 

natural, e não substituir uma usurpação a outra 

Eu. que ousei levantar o pendão da reforma litterária n'esta terra, soltar o 

primeiro gnto de liberdade contra o domínio oppressivo e antinac10nal da falsa 

litteratura. dóe-me a consciência de vêr a anarchia em que andamos depois que elle fot 

aruquilado. pêza-me vêr o bom mstincto dos jovens talentos, desvairado em suas 

melhores tendências, procurar na imitação estrangeira o que só pode, o que só deve acha 

em casa. 

A revolução não está completa nem consolidada. É preciso indicar-lhe o 

canunho natural e legal, pôl-a em marcha para os pontos a que lhe convém chegar; e ella 

se aperfeiçoará a s1 mesma no progresso regular que assim ha-de seguir para um norte 

fixo. 

Fiz para isto esta collecção de exemplares. de documentos, de estudos e 

observações. Não respondo nem por sua exacta classificação. nem por uma certeza em 

todos elles acima dos escrupulos austeros da críuca. e das desapiedadas negações da 
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chronologia. Respondo pelo espínto. pela tendencia. pela verdade moral do trabalho. 

Sente-se muitas vezes. vê-se clara a verdade e exacção moral de uma cotsa cuja exacção 

material não póde provar-se por falta de documentos de indisputavel authent.icidade. 

Eu reuni, juntei. puz em alguma ordem muitos elementos prectosos. 

Trabalhadores mais felizes, e sobretudo mais repousados que eu de outras fadigas. virão 

depms, e emendarão e aperfeiçoarão as minhas tentativas, Tomará-os eu já vêr n'esse 

empenho. então entenderet devéras que fiz um grande serviço á minha terra e á minha 

gente. Sem vagar de tempo nem de cuidados para coisas tanto de meu gosto e tão fóra de 

rrunha possibtlidade, vou lançando no papel as observações que me lembram, as 

reflexões que me ocorreram, sem curar ás vezes nem do fio que levam, nem do Jogar em 

que as ponho. Quizera poder fazer á lingua e á litteratura portugueza serviço egual ao 

que fez M. Raynouard á dos seus provençaes. Mas nem posso eu, nem o resultado seria 

tam prompto como elle hoJe se precisa. 

Tomára que estas paginas se fizessem lêr de toda a classe de leitores: 

não me Lmporta que os sabios façam pouco cabedal d'ellas. comtanto que agradem á 

mocidade, que as mulheres se não enfadem absolutamente de as lêr, e os rapazes lhes 

não tomem medo e tedio como a um livro profissional Eis aqui o que eu desejo, o em que 

puz fito, e o porque mtersachel a prosa com o verso. a fábula com a historia. os 

ractociruos da cntlca com as mspirações da imagrnaçào. 

Tenho alguma esperança no methodo. 

A pnrnetra parte e volume do presente ROMANCEIRO deve ser 

considerada como a Introdução d'esta segunda e das que se lhe seguirem. 

Alli dei a tradução em língua a estylo moderno de alguns dos nossos 

romances populares; aqui vão os proprios textos d'esses e de muitos outros romances. 

Horacio, cuja arte poetica hade sempre ser para a poesia de todas as 

edades. de todas as escolas e de todas as nações. o que são para o moral os Versos de 

otro de Pythagoras, um codtgo eterno de regras inalteraveis -- Horacto louva, sobre 

todos. aos poetas romanos que ousaram desviar-se do trilho battdo dos gregos. e celebrar 

emfim nas acções da sua propria gente, deixando em paz as Medeas e Jasons, a 

interrnmavel guerra de Troia e essa perpetua farnilia dos Attridas. 

Os nossos pnrneiros trovadores e poetas. que mal sabiam talvez se tanto, 

o latim mosárabe dos bons monges de Lorvão ou de Cucujães, e que decerto nunca 

ttnham hdo Horacio -- nem o entenderiam -- seguiram comtudo melhor, por mero 

instmcto do coração. as doutrinas do grande mestre que não conheciam. do que depots o 
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fizeram os poetas doutos e sabidos que no século XVI nos transmudaram e corromperam 

todas as feições de nossa poesia. 

Longe de mim a ingrata e presumpçosa va.tdade de desacatar as 

venerandas barbas dos nossos dois Boileaus de Quinhentos. Ferreira de Sá e Miranda! 

E quem ousará pôr os olhos fitos no sol de Camões para lhe rastrear 

alguma leve mancha, se a tem? Todavia esses tres grandes poetas, grandes homens, 

grandes cidadãos e grandes philologos, são os que, cheios de Virgílio. de Ariosto e de 

Petrarcha, com os olhos cravados no antigo Lacio e na moderna Jtalia, de todo 

esqueceram e fizeram esquecer os tons e os modos da genuina poesia da nossa terra. 

Os nossos visínhos de Castella nunca chegaram. no seculo XVI, á 

perfeição classica da litteratura portuguesa; mas por isso ficaram mais nacionaes. mais 

originaes; e por consequencia, maior e mais perdurável e mais geral nome obtiveram e 

conservaram no mundo. 

Toda a Europa lê hoje os LUSIADAS: é verdade. E porque? Será pelas 

fórmas virgJiiaoas do poema. pelos deuses homericos do seu maravilhoso, pela belleza 

dos modos que só nós sentimos bem? Não é pelo que al1t ha de poesta original. propria, 

primitiva: portanto, era o Camões poeta tam portuguez n'alma. que as mesmas harmonias 

homencas e virgilianas. os mesmos sons classicos se lhe repassavam debaixo dos dedos 

n'aquella smcera e maviosa melodia popular que respira das nossas crenças nacionaes, da 

nossa fé religiosa. do nosso faoatico- e inda bem que fanatico! -patriotismo. da nossa 

historia, meio histona, meio fábula dos tempos heroicos. Dominou-o.mas não póde 

pervetêl-o a escola do seu tempo. 

A poesia e a litteratura portugueza prectsavam retemperadas nos 

priociptos do seculo passado: que estavam uma coisa mfonne e laxa: eram cordas 

castelhanas em segunda mão, cordas italianas de má fabrica, as unicas da Iyra 

portugueza. Veio o Garção, o Diniz. Francisco Manuel, depois o Bocage, com todos os 

sat.ellites d'estes quatro grandes planetas, e restauraram a língua e a poesia -- a prosa 

não- mas nos antigos modos classicos, agora deduzidos pela reflexão fraoceza, bem 

como no seculo XVI o tinham sido peJa reflexão italiana. 

Falou portuguez e falou bem, cantou alto e sublime a nossa poesia; mas 

ainda não era portugueza. 

Estava corndo o primeiro quarto d'este seculo. quando a reacção do que 

se chamou Romantismo. por falta de melhor palavra, chegou a Portugal. 
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V amos a ser nós mesmos. vamos a ver por nós. a tirar de nós. a copiar 

de nossa natureza. e deixemos em paz. 

"Gregos, romãos e toda a outra gente". 

Que se ha-de fazer para isto? Substituir Goêthe a HoraciO. Schiller a 

Petrarcha, Shakspeare a Racine, Byron a Virgílio, Walter-Scott a Delille? 

Não sei que se ganhe n'isso, senão dizer mais sensaborias com menos 

regra. 

O que e preciso é estudar as nossas primitivas fontes poeticas. os 

romances em verso e as legendas em prosa, as fábulas e crenças velhas. as costumeiras e 

as superstições antigas: lêl-as no rnáo latun mosárabe meto suevo ou meto godo dos 

documentos obsoletos, no máo portuguez dos foraes. das leis antigas e no castelhano do 

mesmo tempo -- que até bem tarde a litteratura das Hespanhas foi quasi toda uma. O 

tom e o espírito verdadeiro portuguez esse é forçoso estudai-o no grande livro nacional. 

que é o povo e as suas tradições, e as suas virtudes e os seus vícios. e as suas crenças e 

os seus erros. E por tudo asso é que a poesia nacional ha-de ressiscitar verdadeira e 

legttima. despido. no contacto classico. o sudano da barbandade, em que f01 

amortalhada quando morreu. e com que se vestia quando era viva. 

Reurur e restaurar. com este mtuito, as canções populares. xácaras. 

romances ou nmances, soláos. ou como lhe que queriam chamar, é um dos pnmeiros 

trabalhos. que precisavamos. É o que eu fiz - é o que eu quiz fazer ao menos. 

Para entrar com alguma ordem, e com algum nexo, ainda que seja 

apenas hypothetico. no ajuntar e exammar dos documentos. vejamos e resumamos. em 

poucas palavras como. da literatura da civilização velha se fez. na chamada Meta edade. 

a transição para a nova e imperfeita, mas mmto mais original. muito mais creadora 

literatura da soctedade christã. d'esta civilização que é tam outra e tam distmcta 

d'aquella. e, por forçosa necessidade. tarn diversamente tem de formular-se em sua mais 

natural expressão, a poesia. 

Roma e Grecia tmham cabido na segunda merunice, os barbaros do none 

estravam em vigorosa juventude de entendimento Chamou-se a este penodo, tarn notavel 

e mteressante na histona do espírito humano. a Edade-médta. Mas não foi elle, como ha 

tres seculos se escrevia. e se cna sem mats exame, não foi uma epoca de trevas em que 

toda a arte e sciencia pereceram. foi uma crise de transformação e regeneração em que 

os elementos da sociedade. purificados no fogo de um grande incendio, começaram a 
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tender para ordem nova, para uma orgaruzação que era extranha a todas as idéas e 

concepções antigas 

Observa um elegante escriptor contemporaneo que naturalmente são 

objecto da nossa curiosidade e nos excitam vivo interesse dos costumes. os sentunentos. 

a hteratura de aquella epoca síngular em que. passo a passo. vêmos o progresso do 

entendimento humano caminhando para a c1vihzação christã, essa que depois havia de 

confundir-se com as reminiscenctas da antiga, desvairar-se em seu caminho, retrogradar, 

perder-se tantas vezes na senda. chegar a ser desconhecida e desconhecer-se ella a s1 

mesma. 

Abstractamente consideradas as manetras e as instituições d'aquella 

edade, pouco ha n'ellas de louvar, muito que reprovar: e todav1a as que mais pareciam 

deforrrudades na infancia dos povos, vieram a produzir resultados tam beneficos. a 

amadurecer em fructos de tanta benção, que hoje nos deleita e ínteressa contemplar e 

exammar essas mesmas aberrações. 

Saudavel e reanimadora foi a influencta das tribus gothicas na poljtica e 

na literatura da Europa. A antiga luz da civilização velha ardia amda na caliginosa 

atmosphera de Constantinopla; e a ascendencia que, de tempos a tempos, readquiria na 

Europa o crapuloso imperio do Oriente, por vezes fez, sumir a luz nova e verdadeira que, 

sob o remado de Theodonc{). se tinha acendido na ltalia., que depois, ressurgindo de novo 

as remotas regiões do norte. d'esses claustros da Islandia onde jazera latente. ve1o 

propagando-se até nós. Um soberano theutoruco. Carlos Magno. suscitou o genio 

nactonal que deu existencta, fOrma e cultura á língua vernacula no centro da Europa para 

substituir a corrupta algaravia das fezes latmas, em que mal se póde dizer que Já falava. 

senão que gagueJava a nossa decrepitude. Um re1 saxonio, Alfredo, formulou. como os 

prune1ros elementos da língua. a primeira civdização inglesa Os nossos rets gordos. 

vistgodos e asturianos crearam nas Hespanhas estas Línguas e estas litteraturas. -- hoje 

resumidas em duas irmãs gémeas -- tam caracterisadas e originaes ainda. apesar dos 

longos e teimosos esforços de uma reacção de cmco seculos que por todos os modos as 

quiz desnaturalizar e fazer renegar sua nobre e legitima ascendencia. para somente as 

reconhecer bastardas e aduJtennas de corrupção romana, quando ellas são legittmas 

filhas. havidas em um rnatrimorno. sun forçado pela conquista mas util e vantaJOSo aos 

contrahentes e á progenie que d'elles veio. 

Durante todo o undecimo. duodecimo e decimo terceiro seculo os 

elementos de civilização da Europa esnveram fermentando. separando-se e moldando-se 
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para receber nova fórma: os princtpios eram ainda crús e indigestos. mas os sentimentos 

fortes e VIvazes, O fervor do zêlo religiosos transviava a nuudo o espinto e inflammava 

as paixões: mas essa religião era tarnbem o symbolo, e era o me10, o instrumento mesmo 

da civilização: era o anjo Custodio que velava nos sanctuarios da sctencia. que os 

protegia contra o pder ignorante e desenfreado 

Offendem o senso commum aquelles sonhos da cavallaria andante; mas 

onde não havia mais let que a força, n'ella só podtam os descalidos achar protecçào, só 

ella podeia contêr os que outra lei não conheciam. D'essa mstrtuiçào phantastica derivou 

todavia. modificado pelo tempo, este principio de cortezia, de honra e de civtlidade. que é 

a base e o fundamento da sociedade moderna. 

Aquelles rendimentos de adoração para com o bello sexo, a solernnidade 

com que se lhe prostava todo o entendimento e vontade faz-nos hoje sorrir 

desdenhosamente: mas d'alu nasceu a tmportante revolução soctal que veio a fixar, nas 

firmes bases de uma religiosa JUstiça, os destinos de metade da raça humana. 

Hoje. certo. nos parece ridículo vêr de repente transformar a mulherm de 

escrava abjecta. em dtvindade sublime. poderosa para salvar, omnipotente para 

destruir . . E ainda assim as cadeias voluntarias, com que d'este modo se prendiam reis. 

imperadores e guerreiros, não os traziam em desagradavel captiveiro. Sentiram-se 

amansar e humarusar aqueles meio-selvagens: e sem saberem porquê nem como, 

aprenderam a respeitar-se uns aos outros: gradualmente vieram a acabar por se respettar 

a si proprios. 

Então começou a ter valor e tmportancia a opinião publica: até as 

"Côrtes d'Amor" concorreram para este grande fim, ajudando a curvar a propotencia dos 

grandes e a submeter a anarch1a dos poderosos aos regulamentados da dJsciphna social . 

Quando a poesia tinha tamanha mfluencta, que poderoso mstru.mento de ctvilizaçào não 

devia de ser o energico escriptor de Sirventes que honesta e despejadamente seguia sem 

medo as lições e o exemplo do famoso trovador Pons Barba! 

Sirventes no es leials. 

S'om no 1 ausa dir l'os mais 

Deis menors e deis commuruus. 

E maiorment deis maiorrus. 

A Sirvente não é leal 



Se não ousa home exoor o mal 

Dos menores do cornmunal 

E mormente do maioral 

Vê-se quanto era o poder de tal influencia pelo modo que a animavam os 

políticos unperadores da Alemanha, oppondo-a de barreira á superstição dos ignorantes e 

ás pretenções da cuna romana. A força com que ella operava poude avaliar-se pela 

resistencia de opmíão publica que tantas vezes excitou. 

Todos os elementos da sociedade. unidos assun por sympathias 

communs. tendiam simultaneamente a aperfeçoar-se, temperando-se uns aos outros pela 

propria acção e reacçào de suas forças. Príncipes, senhores e povo rivalisavarn no campo 

das contendas poeticas ~ as desigualdades de condição eram mitigadas pela valia que se 

dava ao talento onde quer que elle apparecia. Então o Oriente patenteou as suas 

maravilhas, o mundo foi encantado e a historia se fez romance. Foi a primavera do 

espírito, a estação da florescencia d'alma. O coração do homem era mais arrojado, o seu 

braço mais firme do que nos dias da prosruca realidade. O espírito da aventurosa 

cavallaria abrandou-se em heroica gentileza e amoroso galanteio. A beUeza da mulher foi 

estimada como thes01ro, exaltada como triunpho, adorada como divindade. Chegou a 

hora de despontar a flôr mais bella ele toda a gnnalda.. a rosa que as corôa e domina a 

todas. aquelle espírito de poesia que desenferrujou e puliu o barbarismo accumuJado das 

edades, que suscitou o espinto da emulação, que o preparou para as melhores cousas. 

Está aberto emfirn o manancial dos sentimentos generosos e elevados, d'onde ha-de correr 

a civilização pelo mundo. 

A cavaUana e a poesia d'esses tempos foram pois inseparavelmente 

ligadas. são fructos de uma grande revolução moral, nasceram Juntas. mutuamente se 

explicam e definem, os mesmo senões as marearn, qualidades iguaes as ilustram. 

Mas, tendo-se discorrido tanto sobre uma., não se estudou ainda bastante 

a outra: e todavia n'essa poesia da Edade média está a melhor explicação do estado da 

soc1edade que a creou. d'essa pasmosa mistura dos sentimentos fortes, das associações 

rehg10sas, e do galanteio metaphysico que revestia de uma forma angelica o objecto da 

adoração do poeta, e em seus olhos punha as estrellas em que o homem lia o seu destmo. 

que abria o céo aos amantes felizes. e fazia os bosques e os prados testemunhas 

participantes de sua alegria. com que expressão de temo contentamento começa aquella 

gentJl canção do trovador Arnaldo de Merveu: 



Oh que doce abril resptra 

Quando mato vê chegar! 

Pelas noites socgadas 

Se escuta o doce cantar; 
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E nas frescas manhãs puras 

Brandas aves gorgetar. 

Tudo em tomo alegre folga, 

Tudo ri. tudo suspira: 

Como hei-de eu conter no peito 

Affectos que amor me insptra! 

Que festivas alegrias não folgam n'essa outra canção do velho 

minnesinger, o conde Conrado de J(jrckberg quando. ao voltar de maio, chama pelas 

festivas coréas que saiam ao campo. 

Seus thesoi ros de alegna 

Todos maio derramou, 

Pelas seves que florece. 

Pelas sombras que copou: 

Onde rouxmol amante. 

Em cada ramo que pende. 

Em cada flor que recende. 

Sua doce melodta 

Faz soar pela espessura. 

Vinde, maio é o mez d'amor. 

Da belleza e da ternura: 

Cantemos. vinde. cantae-o: 

Deus te salve, lindo maio! 

A coinctdencta de tom entre a sociedade e a poes1a do tempo observapse 

tambem nas phantasttcas instituições a que deu nascença a paixão remante da galanteria 

Aprazia-se. dtz outro escriptor moderno, a soc1edade. nova ainda, em fonnalidades 

cenmomosas que então eram signal de Civilização e que hoje matariam de enfado: é o 
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mesmo caracter que se acha na lingua procençal, na <hfficuldade e no enrevezado das 

suas nmas, nas suas palavras femininas e masculinas para expressar o mesmo obJecto. 

até no mfinito numero de seus poetas. Tudo o que era formalidade e almhamento, co1sa 

hoje tam ins1pida. tinha então toda a frescura e sabor da novidade. 

Veja e examine com paciencia os exemplares que nos restam d'essa 

escola entre nós, o CanciOneiro dito do Collegio dos Nobres, o de Dom Diniz, o de 

Rezende. e conhecerá quanto é exacta a observação. 

N'este penodo se observa tarnbem o fundamento de urna das maJS 

caracten sticas cüstinções que separam a poesia moderna da antiga, a que vulgarmente se 

diz romantica, da que tambem vulgarmente se cha classica. Essa, a poesta grega e latina 

tmha um caracter essencialmente masculino. a todos os respeitos: em seus mats ternos 

desafogos a mulher sómente apparece como subserviente aos caprichos e aos prazeres do 

"sexo mais nobre" A nossa poesia, ao contrario. deve os mais de seus encantos ao suave 

caracter que lhe m.fundiu a diferente pos1çào da mulher na sociedade. Nos primeiros 

tempos este novo sentimento transbordava extravagante e inculto; mas depo1s 

abrandando-se e cultivando-se, veto a aquietar-se n'essas tranquilas pinturas de affeiçào 

sociaL de felicidade doméstica. de goso ora sereno ora apaixonado, de que pouco ou 

nada apparece na litteratura chamada classica. 

A poesia dos trovadores ainda não fot tmparcialmente avaliada nem 

sequer por aqueles (e poucos são) que a foram exammar nos propnos originais Os 

mesmos que se extasiam com as rimas de Petrarcha e de seus umitadores. esses mesmos 

a tractaram de resto. Os minnesmgers da Allemanha, contemporaneos dos trovadores, 

apenas. se tanto, serão conhecidos de nome entre nós. De nossos vizinhos castelhanos. 

aragoneses e galegos ha muito que se apagou a memona já tam familiar á gente 

portugueza. Aos nossos proprios cantores e JUglares só ficou fiel a saudosa recordação 

do vulgo, da plebe que, de geração em geração, foi transmittindo, mas corrompendo 

tambem suas compostções, delicias outr'ora de damas beiJas e de conezãos cavalheiros. 

hoje entretenimento de alguma pobre velha d'aldeia que as canta ao serão aos 

esfarrapados netos 

O mator senão de todas estas poes•as pnrnitivas e a sua uniformtdade e 

monotonia Responde a esta accusaçào, por parte dos seus minnesingers, o erudito e 

elegante F Schlegel: a defeza serve para todos. 

A accusaç.ão de uniformidade, diz elle, parece-me singular: é o mesmo 

que desdendar da pnmavera pela multidão de suas flores. Certo é que em muita espec1e 
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de ornatos. elles agradam mais separados do que amontoados em massas. A propna 

Laura não era capaz de lêr, sem fadiga e fastio. todos os seus louvores se lhe 

appresentassem de urna vez quantos versos inspirou a Petrarcha no decurso de sua vida. 

-- A impressão de uniformidade nasce de vêrmos estes poemas reurudos em volumosas 

colecções que talvez não pensaram nem desejaram fazer seus auctores. Mas em verdade 

não é só canções d'amor, todo o poema lyrico. se elle realmente fôr fiel á natureza e não 

pretender mats do que expressar sentimentos mdividuaes, ha-de circunscrever-se a muito 

estreitos limites tanto de sentu como de pensar. A prova e exemplo está nos mrus altos 

generos da poesia lyrica de todos os povos. O sentimento ha-de ocupar o primeiro Jogar 

para poder expressar-se com poesia e fôrça: e onde o sentimento predomina. vanedade e 

riquezas de pensamento são de unportancta muito secundaria. Grandes vartedades em 

poesia lyrica não se acham senão nas epocas de imitação em que se capricha de tratar a 

casta de assurnptos em toda a sorte de fórmas. 

Os trovadores do sul da F rança foram decerto os primeiros inventores da 

nova arte e nova lingua poetica que em breve se difundiu por toda a Europa e se 

popuJanzou de tal modo que o seu alahude fez calar as harpas dos bardos theutorucos e 

quebrar a última desafinada corda da Iyra romana. Da brutal idolatria do norte. do 

profligado pagarusmo do meio dia, a sociedade europêa fugia para o espiritualismo 

christão Exagerados e falsos muttas vezes. os trovadores eram comtudo os poetas d'este 

culto. os formuladores d'essa ideia: d'aqut sua populandade e supremacia. 

De nenhum ponto na historia litteraria do mundo se falou e escreveu 

mais do que d'este. E todavta os documentos necessanos para julgar do verdadeiro merito 

e caracter da poesia dos trovadores eram. até ha pouco, tam mesquinhos que justamente 

observou Schlegel: "todo o mundo falava dos trovadores e runguem os conhecia" Os 

críticos francezes, e Millot especialmente, ocultaram com empenho os poucos originaes 

que tinham consultado. manifestamente para que ninguem podesse ajuizar da fidelidade 

de suas traduções e da justiça de seus conceitos 

Guinguené contentou-se com o trabalho que achou feito por Millot: rara 

vez se aventurou a traduzir por si. e algum fragmento original que por acaso apresenta, 

não o escolheu com o fim de mostrar o talento, o estylo ou o gôsto da escola poetica que 

examinava: forma tomados á sorte e offerecidos como simples exemplo de Linguagem e 

de fórma metrica: certamente não conheceu. não avaliou nem a fôrça nem a belleza 

d'aqueila lingua, que. se a não julgarmos, como entendeu M. Raynouard, continuada e 

reviVente na lmgua portugueza. se póde considerar uma bngua hoje morta. 



91 CAttínba 9'tloura CVíradtt no 9/orusc 

Seria absurdo e injusto assentar juizo sôbre os trabalhos de um auctor 

que pouco ou nada leu das obras que se metteu a julgar, e que confessa. como este 

confessoum e Sismonch tambem, que nos manuscritos em que se achavam as poestas dos 

trovadores não estava para as tr lêr, e se fiava descançadamente nos extractos e 

traduções de Millot. 

Sismondi comtudo já na segunda edição da sua obra é mais extenso, e 

mudou de tom a respeito dos trovadores, porque tinha apparecido o primeiro volume dos 

trabalhos de M. Raynouard, que porfirn veio esclarecer esta tam obscurecida parte da 

historia I.Jtteraria. 

Com effeito Raynouard fixou o vago destes exames, reformou os anttgos 

erros, suppriu as deficiencias de seus predecessores, formou a grarnmatica da lingua, 

imprimiu correctamente os originaes e reuniu os principaes monumentos da língua e da 

poesia provenctal com deligencia, gosto e critica. 

Póde-se dizer que só depois de apparecer o seu livro é que 

verdadeiramente começámos a conhecer a litteratura dos trovadores d'onde a nossa 

descende , ou com a qual se ligou estrettamente quasi desde o principio da monarchia e 

pouco menos que o comêço da lingua. 

E viesse eiJa por Catalunha e Aragão, e, atravessando d'ahi a Castella, a 

Gaia-scJencia nos chegasse por Galliza ou directarnente nol-a trouxesse o conde D. 

Hennquem., o certo é que nos primeiros reinados da rnonarchia nós trovavamos Já á 

provençal. e ahi está a Carta do marquez de Santilhana para fazer fé, que primeuo e 

melhor que ninguem o fizemos em todas as Hespanhas. e que na mesma côrte de CasteiJa 

o portuguez era a lingua da poesia culta. 

Mas não acharia essa poesta provencial quando cá chegou e se 

aclimatizou tam depressa como em chão seu proprio, não acbana nenhuns restos da 

poesta ind.tgena que já os romanos aqui acharam, que sempre foi vivendo com eUes e 

adoptou a sua língua, que não consta que morresse, assim como não morreu a nova 

língua com o senhorio godo. nem era para acabar sob os arabes, - que antes esses lhe 

dariam da sua côr onental e phantastica. segundo em tudo o m.ats nos fizeram? 

Estou convencido que st.m; e que os vesttgios d'essa poesia indígena 

ainda duram. desfigurados e alterados pelo contacto de tantas invasões sociaes e 

litterarias, nos singelos poemas narrativos que o nosso povo conserva, que ama com 

tanto affindo. e que não são nem mais vulgares em nenhwna outra parte das Hespanhas. 
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Como porem no secuJo XIII começa a apparecer a lingua portugueza 

propnamente dita, e n'esse tempo já o estylo provençal tem o predommio. as duas 

litteraturas da côrte e do povo vistas hoJe d'esta fistancta se confundem aos olhos 

inexpertos. mas o observador Ilustrado bem depressa as extrema logo. 

A's apalpadellas quanto aos períodos mais remotos. eu parece-me achar 

que a poesia ongmal portugueza -- comprehendendo n'esta destgnação a abongene. a 

provençal e a mixta -- tem passado por oito phases differentes, CUJas transições e 

duração constituem sete epocas naturaes . 

Na primeira collocarei tudo o que, mais ou menos autbentlco. tem 

parecido ser antenor á predominaçào da escola provençal, quast absoluta no reinado de 

D Affonso lll e D. Diruz: e comprehende portanto as poucas e incertas reUiquias que se 

dizem existir dos seculos XI e Xll. Na segunda epoca já pisâmos terreno historico. e 

sômos alumiados por um grande e inquestionavel documento. o Cancioneiro dito do 

Collegio dos Nobres, e o chamado de D. Dmiz que ultimamente se imprimiu em Pans 

pelo manuscripto do Vaticano. Dura esta epoca até d. Pedro l E alguma cousa portanto 

poderemos tambem já haver do Cancionetro de Rezende. Mas certo e fixo tudo é lynco, 

são canções ou cantares. O pouco de épico ou de romance narrativo que se attribue a 

esta epoca é a puro advinhar. porque tudo é havido da tradição oral, nada escripto. 

Começa a terceira epoca em D. Fernando com a introducçào do gosto 

mglez. isto é, normando: e por consequencta com uma certa reação a favor do genero 

narrattvo. 

Aqui tnunpha a moda dos romances da Tavola-redonda: el-reí Arthur é o 

typo de toda a cavallaria e de toda a poesia: o Condestavel. o Mecenas d'esta escola. e D. 

João I o seu Augusto. Já na tradição oral apparecem muttos romances que. sem grande 

nsco de errar, se podem attribuir a este penodo. Da ramha D. Filippa, de seu filho D. 

Duarte temos versos escriptos e authenticos, de seu neto, o outro famoso Condestavel, 

um CanciOneiro inteiro. 

Nos reinados de D. Affonso V e D João li predomina o genero 

germantco. No CanciOneiro de Rezende e em outras colleções temos exemplares 

bastantes no genero lynco, algum raro porem do narrativo. 

Reputo fechada a epoca com a terminação da Edade-méd.ta. que todos 

collocam por esta data, pouco mais ou menos, e que nós portuguezes positivamente 

devemos pôr no fim do reinado de D. João li. 
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A quarta época é aberta por Bemardim Ribeiro e Gil Vicente Agora o 

Palmétrim e a literatura norrnando-byzantina triunpham. Pouco depois já é menor o 

sabor normando nos nossos romances, e Já começam a ganhar influência os romanctstas 

italianos. Parte do Cancionetro de Rezende pertence tambem a esta epoca: é todo d'ella o 

mesmo Garcta. 

Logo após vem a renascença da literatura class1ca. A poesia culta e da 

côrte perpetuamente se separa da popular. toma as fórmas ttalianas e triunpha com 

Antoruo Ferreira. Sá de Miranda fica no meto das duas escolas; Camões populariza o 

genero classico repassando-o, quanto era possível. do gosto nacional. Temos muttos 

romances, lendas e canções d'esta epoca, tanto escriptos como conservados pela tradição 

oral . Mas no reinado de O. João UI a afectação bucolica mvade o proprio romance. que 

despe a malha e depõe a lança para vestir o surrão e empunhar o CaJadO de pastor. O 

gosto popular. mal satisfeito com a escola classtca, donunante. lança-se no romance 

castelhano, cuja sinceridade e rudeza epica lhe agrada mais. Muitos romances 

castelhanos se nacionalisam entre nós. 

O genio cavalhetresco de D. Sebastião. a calamidade nactonal da sua 

perda dão outra vez tom e vida ao romance historico e aventureiro. Conclue-se a quarta 

epoca com o fim do seculo XVI e da independencia nac10nal . 

O domíruo castelhano e a mais forte influencia da sua literatura formam 

a quinta epoca. O genero m01risco tinha tomado posse da poesta popular de Castella. e 

agora mvade a de Portugal. Apparecem amda hoje na tradição oral imitações e traduções 

dos romances granadinos. Francisco Rodrigues Lobo e depois d. Francisco Manuel de 

Mello estão á frente d'esta escola. A arcadia é comtudo mais forte do que Granada. os 

m01ros são expulsos do romance e da canção popular, e o genero pastoril tnunpha. O 

povo fica espectador desinteressado n'estas luctas; nem chorou pelos vencidos. nem 

sanccionou a victoria dos triunfadores. Nem uns nem outros fallavam ao seu coração. ás 

suas paixões: nem o consolavam em suas desgraças, nem lhe animavam as esperanças. 

Mas como nenhum povo vive sem poesia, o nosso povo foi acllál-a onde nem os grandes 

nem os sabedores do tempo de certo tmaginavam que ella estivesse. mas estava. a 

verdadetra. a un1ca nacional d'então, a das trovas e prophecias que lhe falavam de um 

libertador. de um vingador. de um salvador que a Provtdencia tmha reservado á nação 

portugueza. e no qual se haviam de cumprir as imaginadas e suspiradas promessas do 

Campo de Ourique. 



São d'este tempo as Propbecias do Bandarra e outras que em st resumem 

quasi toda a poesia popular da epoca, se exceptuannos as lendas de milagres e as 

canções ao divino de que agora apparecem mais exemplares do que nunca. 

O romance porem não estava morto, só desconsiderado e sem 

popularidade. Na insipidez da vida pastoril, o povo desprezou-o, a côrte mostrou-lhe, ao 

princtpro, agrado e protecção, mas infastiou-se d'elle e abandonou-o. O infeliz recorreu 

ao expediente commum dos baixos parvenus e dos nobres degenerados: fez-se truão e 

bobo; os gracejos, os equívocos, as facecías buriescas foram as suas armas, e á força de 

ridículo, conseguiu reconqu1star alguma attenção do público. Tal o achamos no fim 

d'esta epoca, tal apparece nas volumosas colleções do tempo, de que na Phenix renascida 

ha alguns exemplares curiosos. 

Sem melhorar ou talvez emprerorando de stylo, mas muito alterado o 

tom, torna o romance a rebabilitar-se na opinião nacional, volta a ser quasi popular., 

porque se inspira do genio redivivo da nação para cantar os seus triurnpbos e a sua gloria 

na expulsão dos castelhanos e nas contínuas victorias que sobre elles alcança. O seu 

enthusiasmo porém é sem dignidade, sem nobreza, não é o povo que conta as suas 

victorias. são os poetas que querem cortejar o povo no dia da sua gloria e que o não 

sabem fazer senão com grosseiros motejos aos inimigos vencidos. 

As prophecias e as legendas continuam a ser a verdadeira poesia 

nactonal. Tudo o mais é corrompido pelo máo gôsto dos cultos, que, arregimentados em 

infinidade de Acadenuas dos nomes mais extravagantes e incríveis, conseguem tirar toda 

a côr á litteratura prtugueza de todos os gêneros e fazer da língua uma algaraVIa 

affectada e ridícula. vã de toda a expressão. assoprada em pbrases tam descommunaes. 

em conceitos tam oucos, que nenhum sentido se lhe acha, se algum tiveram os que tarn 

absurdas coisas escrevi31TL 

E todavia ainda ressurge. ainda brota, aqw, alli. por entre estes 

matagaes. o anttgo genio do romance pentnsular inspirando alguma rara compos•ção 

menos desnaturaJ. Mas o gongorismo, a affectação, os conceitos presunudos incham, 

assopram. desfiguram tudo. Porfun até a metrificação natural e privativa é abandonada. 

o romance faz-se a gralha da fabula para vestir as pennas do pavão da fórma 

endecassyllaba; e com este esforço de va.tdade se toma absurdo, desprezível, é apupado 

por todos os partidos htteranos, e morre esquecido e miseravel. 

O tnunpbo classico f01 completo: reina a Arcadia, o seu domínio 

acadenuco obtem o consenso e o concurso geral: tamanho era o cansaço e fastio que os 
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desvarios d'aquella anarchia sem sabor tLllham causado. Popularizam-se de novo as 

fónnas latinas e ttalianas. o stylo e o pensamento francez por tal modo. que mnguern se 

lembrava já siquer de que tivesse havido ou podesse haver outra coisa. 

Só os povo. o povo dos campos, as classes menos ilustrada da sociedade 

protestaram em silencio contra este injusto abso de uma justa victona. guardando na 

lembrança, e repetindo entre si, como os hyrnnos de uma religião proscripta, aquelles 

pnrnitivos canteres das antigas éras que os doutos desprezavam e perseguiam. 

confundindo-os no anathema geral que só tinham merectdo seus degenerados limitaores e 

corru ptores. 

No resto de Hespanha succedta o mesmo. Madrid e Lisboa rivalizavam a 

qual haVla de proscrever e escarnecer mais a sua verdadeira poesta nacional. 

A falsa e ndJcula imitação da antiguidade classtca, amaneirada pelas 

regras francezas. dominava tudo. Os escriptores do grande rei e os seus aJunnos 

remavam absolutos. E não só á penmsula ibenca se estendia a sua auctoridade: a Italia, a 

Alemanha, a propna tam ciosa Gran'Bretanha se deixaram avassallar d'estes novos 

Roldans e Oliveiros que. em singular mas pouco leal batalha. pareciam ter vencido a 

todos os paladins trovadores do mundo, juglares, menestreis, bardos. minnesingers e tutti 

quanti. A propria religião de Camões esfriava em Portugal; um máo Luthero -- frade e 

graciano como o outro -- chegou a ter a ousadia de proclamar o protestantismo contra a 

sua catholica auctoridade! Calderon era quasi esquecido. quast desprezado ás margens 

do Mançanares; ao Dante não o entendiam Já nem JUravam por elle os seus: o proprio 

Shakspeare esteve a ponto de succurnbir ás tra.ções de Dryden, e de ver Covent Garden 

e Drurylane occupados exclusivamente pelas traduções e trmtações dos classicos de Luiz 

XJV: Goêthe nem Schiller não tmham erguido amda bem desfraldado o estandarte da 

reacção: toda a htteratura da Europa era franceza, amanetrada. monotona, servil, e 

reduzida a uma estenl, umdade rotmeira que nada creava, nada sentia. e nada ousava 

dizer senão por aquellas fónnas pautadas que lhe impunha o fatal regimen da 

centralização absoluta. 

Senão quando, a revolução se levantou no Norte: a Alemanha foi a 

primeira a sacudir o JUgo; quasi ao mesmo tempo a Inglaterra: por fim a ltalia: e até na 

propna França se levantou um grande partido contra esse despottsmo que a não 

avassalava menos a ella do que ás nações estrangeiras . 

Nós luctavamos então contra a usurpação franceza e a tutella mgleza 

que, ensinando-nos a combater mais regularmente e com ma.s certa fortuna. ao mesmo 
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tempo comprimia o impulso popular com seus bons e máos effertos: apagou o mcendio 

que não queimasse, mas tarnbem o impediu de purificar e alumiar. A arcadia já não 

eXlstia. mas a sua sombra e o seu nome, ainda remavam. bocage tena sido o poeta mais 

popular de Portugal, o verdadeiro restaurador da nossa poesta se elle e os seus 

discípulos. que poetica e litteranamente reinaram na segunda metade d'esta epoca. não 

fossem dominados d'aquelJe temor, d'aquelle respeito. d'aquella deferenc1a com que se 

inclmavam deante dos preceitos e exemplos da Arcadia em que reconheciam a 

infallibilidade eucumenica. 

Quasi se podia dizer destruída toda a nacionalidade. apagados os últimos 

vest1g1os ongmaes da poesia, quando no fim do primeiro quartel d'este seculo essa 

influencia da renascença allemao e ingleza se começou a fazer sentir 

Não quero por muitos motivos, e alguns d'eUes personalíssimos. não 

quero entrar aqui em disputas de preferencia, e prioridade com os nossos vizinhos e 

parentes ma1s prox.imos: duei sómente que em Hespanha portuguezes e castelhanos 

despertaram quasi ao mesmo tempo, e começaram a abrir os olhos sobre a triste figura 

que estavam fazendo na Europa em renegar da fidalga ongem de suas beBas lmguas e 

htteraturas. prostituindo-as em tam humilhante servidão franceza que por fins tinham 

chegado a nem já quasi ousar imitar os seus modelos: traduztam palavra a palavra; e da 

propna phrase. do genio de seu idioma se envergonhavam. Despertánnos porém. e 

commum nos foi o pensamento. quasi simultaneo o esfôrço. a castelhanos e 

aportuguezes: foi uma verdadeira reacção iberica: as duas linguas cultas da perunsula 

appareceram urudas por um tactto pacto de farnilia, arurnadas do espírito redivivo de 

seus avós communs na causa da restauração commum_ 

Pede todavia a verdade historica. a justiça manda que se faça uma 

grande e notavel distinção no apprectar do respectivo contingente de esfôrços com que 

cada uma d'ellas contnbuiu para esta guerra de independencia. 

AsslOl como na res1stenc1a ao domínio da espada franceza, os 

portuguezes foram rnats ajudados pelos seus antigos alliados os mglezcs. e o resto de 

Hespanha luctou rnaJS de propno marte e por singular esfôrço seu: tambem no sacudir o 

jugo acadernico estrangeiro e em proclamar a mdependencia da htteratura patria, os 

castelhanos foram poderosamente auxiliados pelos inglezes e alJemàes. especialmente e 

largamente pelos últimos: a nós ninguem nos ajudou. ninguem combateu o nosso lado. 

mnguem nos rrunistrou armas. munições. soccórro ou mais rnmimo. 
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Seja me pernúttido tomar aqui. n'este ponto de histona litteraria já 

contemporanea. a mesma liberdade de que para si usou. na historia política. o ilustre 

conde de Toreno. Histonador coévo. elle teve de falar de si e de seus feitos como soldado 

e como humem publico n'esta honrosas lides da guerra peninsular: eu forçosamente 

tenho de falar de meus pobres trabalhos escriptor. trabalhos quasi infantis, é verdade. 

mas com os qua1s e por cuja voz tímida e balbuciante, rompeu todavia a prime1ra 

acclamaçào da nossa mdependenc1a litterana. 

Desde 1825-26. que foi publicada a Dona Branca e o Camões, datam as 

prime1ras tentativas da revolução; em 1828 com a Adozinda e o BernaJ-francez se firmou 

o estendarte da restauração. Separado logo depois e por ma1s de dez annos, pelos 

cwdados e lidas políticas. de quasi todo o trabalho litterano, tive comtudo a sat1sfação de 

aplaudir aos mu1tos ilustres combatentes que foram entrando na lice; vi lavrar 

rrulagrosamente o fogo santo e junte1 o meu retirado clamor aos hymmos da victoria que 

derrotou para sempre os pretendidos classicos os zangãos academicos, os estrangeiros de 

todas as côres e fe1tios. 

Antes que. excitado pelo que via e lia em Inglaterra e Alle~ eu 

começasse a conprehender n'este sentido a rehabilitação do romance nacional, já Grimm. 

Rodd, Bepping, Muller e outros vários tinham publicado importantes trabalhos sobre as 

tam preciOsas quanto máo estlffiadas antigas collecções castelhanas: Já M.me de St.ael e 

Sismondi tinham exautado sua grande importancia litterana. E todavia só mUlto depois 

d'isto publicou em França o sr. duque de Rivas o seu Moro exposito. que foi o primeiro 

signal de reacçào castelhana. e emfirn em 1832 o sr. Duran o seu ROMANCEIRO, que a 

completou. 

D'aqui por deante é geral e unanime em toda a península o movimento 

htterano. Buscam-se os codlgos antigos. comparam-se, estudam-se, reimpnmem-se. 

O nosso canciOneiro passou sempre por ser o mais rico: e é decerto o 

mais antigo. porque as citadas collecções de Rezende, do Collegio dos Nobres, e de O. 

Diniz vão até o seculo XITI e XN. Romanceiro. tomo a dizer. não o colligimos nunca: 

mas na trad.lção oral do povo, e dispersos pelos livros de vános auctores e por alguns 

raros manuscriptos anda uma grande riqueza que amda se não tratou de ~juntar e apurar 

como ella merece e como tanto prec1samos. 

Sobre isto trabalho ha muitos annos. conforme já o disse no primeiro 

livro d'esta collecçào, o qual todavia, repito. só deve cons1derar-sc como introducção a 
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este que agora chamo segundo. mas que em realidade vem a ser o primeiro do 

ROMANCEIRO. 

Não pude seguir a ordem chronologica como era tanto para desejar. na 

collocação d'estas antigas e preciosas relíquias: porque havidas, na maior parte, da 

trad.tção orai dos povos, tudo quanto de suas datas se possa dizer é meramente 

conjecturai. Tam pouco não julguei dever adoptar inteiramente a classificação por 

assumptos do sr. Duran, que á força de systernatJca lhe dá em falso mwta vez, e o obriga 

a subdiVIsões tam minuciosas que, por muitas demais, confundem em logar de 

elucidarem. 

Depots de muitas e variadas combinações que sucessivamente tentei e 

abandonei. resolvi por fim limitar-me a urna diVIsão menos severa que a do Sr. Duran, 

mas que me parece mais natural porque é mais simples . 

Posta de parte por agora toda a idéa de Cancioneiro, não contemplei 

senão o que é estrictamente matena de romancetro,e assim distribui por fim a minha 

collecção em cinco livros; a saber: 

Livro I. 

Livro n. 

Romances da renascença, imitações, reconstruções e estudos meus sobre 

o antigo; 

Romances cavalheirescos antigos de aventuras. e que ou não têm 

referencia a h1storia, ou não á têm conhecida: 

Livro lll. Lendas e Prophectas; 

Livro lV. Romances historicos compostos sobre factos ou mythos da historia 

portugueza e de outras: 

Livro V. Romances varios, comprehendendo todos os que não são eptcos ou 

narrativos . 

Por de leve esbocet as delineações d'estas epocas. nem os perfeitos 

limites d'ellas. nem a exa.cta classtficação de todos os documentos e exemplares que 
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aJuntei, pretendo defender com certeza. porque é imposstvel tê-la em tacs materias quem 

está de boa fé. 

Tal é o methodo que segu1. E taes são os princtpios. taes foram os 

sentunentos que me fizeram emprehender esta difficil tarefa. perseverar n'ella tantos 

annos apesar de tantas difficuldades. aborrecimentos e contranedades sem numero. 

Tenho. outra vez o digo, tenho a conscienc1a de fazer grande semço ao 

meu paiz, e de contnbuu com um contingente não desprezível para a ilustração da 

hlstoria das lmguas e das litteraturas da Europa. 
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GUERRA JUNQUEIRO 

DUAS PALAVRAS 

A alma de uma criança é uma gota de leite com um raio de luz. 
Transformar esse lampejo numa aurora, eis o problema. 
A mão brutal do pedagogo áspero, tocando nessa alma. é como se tocasse 

numa rosa: enodoa-a 
Para educar as crianças é necessário amá-las. As escolas devem ser o 

prolongamento dos berços. Por isso os grandes educadores, como F roebel, tem 
uma espécie de virilidade maternal. 

O leite é o alimento do berço, o livro o alimento da escola. Entre ambos 
deverá existir analogia: pureza, fecundidade, simplicidade. 

Livros simples! nada mais complexo. Não são os eruditos gelados que os 
escrevem ~ são as almas intuitivas que os adivinham. 

Este livro, em parte, está nesse caso. Reuni para ele tudo que vi de mais 
singelo, mais gracioso e mais humano É um ramo de flores, mas não de flores 
extravagantes, com coloridos insensatos e aromas venenosos e diabólicos. Para o 
compor não andei por estufas; andei pelos campos, pelas sebes frescas e 
orvalhadas, pelos trigais maduros onde riem as papoilas, pelas encostas vestidas 
de pàmpanos, e pelos arvoredos viçosos e fragrantes, cobertos de frutos, 
mosqueados de sol e estrelados de ninhos 

É um ramo de florinhas càndidas, que as mães, à noite, deixarão sem 
temor na cabeceira dos berços 
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TEÓFILO BRAGA 

CONTOS TRADICIONAIS DO POVO PORTUGUÊS 

(Da la. edição de 1883) 

No plano do nosso vasto mquerito das Tradições portuguezas. que temos 

realisado arcluvando-as em collecções impressas sob o titulo de Cancioneiro e Romanceiro geral 

portuguez, 1867. entrava como parte integrante um outro corpo contendo o Novellario e Adagtario 

nacional. Nos Estudos da Edade Média (1870) inciámos pois esta ordem de investigações com os 

contos das Trez Cidras do Amor e Cacheirinha, embora com o defeito dos arrebtques da phase 

romantica. continuámos trabalhando. e já em 1871 , nas Epopéas mosárabes (pag. 96) promettêmos 

o livro das Lendas. Tradições e Contos portuguezes do seculo XII a XIX. Em um artigo sobre a 

Litteratura dos Contos populares em Portugal, publicado em 1877 na Rivista di Letteratura 

popolare. de Roma. e na Evolução. de Cotmbra (n°s. 10.11 e 12), tornámos a alludir a nossa 

collecção: "Este breve estudo servirá de introducçào a urna série de Contos que temos colligido 

das ilhas dos Açores, nas provincias da Estremadura e do Minho, e que publicaremos mais tarde." 

Fixamos estes dados para deixar bem patente que nós não atravessamos no caminho de outros 

collectores, e que obedecemos a um plano fundamental que, urna vez tenmnado. constituirá a 

Bibliotheca das Tradições portuguezas. base organica sobre que fomos creando a Historia da 

L1tteratura portugueza ( 1871 a 1881 ). Por estes estudos da tradição popular preparámo-nos para a 

comprehensão do genio nacional e para a posse de urna disciplma de cntica. A mutua relação entre 

as concepções anonyrnas e a obra individual existiu vagamente entrevista no nosso espírito. antes 

de chegarmos a comprehensão do seu alto valor scientifico. 

Todo o nosso progresso litterario deriva d'esta comprehensão 

A demora da publicação dos Contos tradicionaes do Povo Portuguez fez se 

sentrr como urna lacuna na ampla mvest1gaçào a que pertenciam o Cancionetro e Romanceiro 

(Carta do Sr. Sylvio Roméro). Obedecemos ás condições da nossa livraria, e em nossa parte á 

difficuldade de organisaçào dos nossos materiaes accumulados, de Contos, Casos, Histonas, 

Exemplos. Facecias. Lendas, Patranhas. Ditos e FabuJas. Nas Canções e Romances eXJste a 

fórrna metrica e assonantada, que coadjuva a memoria do recitador c dispensa do trabalho de 

redacçào ao collector: porém. nos Contos e Casos a área e extensisstma. a fórma e na prosa 

fallada, espontanea, p1ttoresca, descriptlva e d1alogada, CUJOS effeitos não se podem reproduztr. 
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nem se devem mútar. Para conservar-lhes o caracter de documento humano, como diria Zola, é 

preciso ver n'estas narrativas mais do que wn texto para estudo de d.ialectologia popular, e fugu 

dos retoques artísticos; esse têrmo médio só se poderá achar Vlsando a fixar o estado dos themas 

trad.icionaes. Diante de uma tal difficuldade e que fomos addiando de anno para anno a nossa 

publicação. Lucrámos com a demora, tomando conhecimento da importancia sctentifica que 

adquinu na Europa a NoveUistica popular. cuJOS problemas tem sido tratados com a maior 

lucidez por Grimm. Kõhler, Afanasieff, Liebrecht. Benfey, Comparetti. Gubernatis. Pitré, 

Ralston. Gaston Paris, Cosquin, Stanislao Prato e outros. Resultou da demora o amplíannos a 

collecção a ponto de reconhecermos a necessidade de uma classificação deduzida da propria 

complexidade das ficções. 

Para alargarmos a colheita dos Contos oraes por todas as provinctas, servimo­

nos da influencia pessoal de bons amigos, entre os quais citaremos Reis Darnaso. para a 

Novellistica do AJgarve, Dr. Ernesto do Canto e o fallecido Dr. João Teixeira Soares para ilhas 

dos Açores em casa achámos bastantes tradições da antiga divisão provincial de Entre Douro e 

Minho, e do contacto com os narradores populares colhêmos directamente versões importantes por 

onde vimos que era absurdo, senão impossivel, pretender stenographar um ditado cheio de 

vacillações e sem nexo que prejudicam a comprehensão dos themas tradlcionaes que se vão 

obliterando. Sobre o estado da tradição nos Açores escreVla-nos o Dr. Teixeira Soares (Carta de 

25 de novembro de 1875). "Aconteceu o outro dia passar aqui uma noite a Mana lgnacia. Chamei­

a e á minha criada para junto d'esta meza de trabalho para as interrogar sobre Contos populares a 

que o povo chama Casos. Desculparam-se da falta de memoria juveniJ para entrarem francamente 

n'este campo, comtudo disseram bastante para me deixarem estupefacto. Que peripécias! que 

maravilhoso! que poesia! Affinnaram unanimamente que seria impossível ao investigador mais 

diligente formar urna collecção completa de todos os Casos sabidos do povo: - Todos escnptos 

enchiam esta casa! -disse Mana Ignacia. A lista junta mostra aquelles de que se recordaram e a 

que se referiram. Por ella verá o meu amigo a inexgotavel mina de Casos que aqui o espera: 

"Do gado Gajão -- Da Garoupmba - Dom José pequeno -- Mana do paosinho 

--Maria Subtil- O ret que achava a qumta despedaçada- Canannho verde-- Rainha do verde -­

Os trez homens que queriam comer sem gastar - D. Philtppe- A Duqueza- Rei Dom João­

Rei d'Hostia -- Filha da burra -- A arvore que falia e o passaro que canta -- O padre das mãos 

bonitas -- A princeza que rompia sete pares de calçado de noite - A Branca Flor - O filho do 

ladrão - O afilhado de S. João - O forte no meio do mez - O preto fingido -- O monte de ouro -

San Pedro -- A vacca e o lobo - O parvo - O celleiro". 

Os contos remettidos pelo Sr. Ernesto do Canto, foram passados á escnpta por 

uma criança, e traziam na redacção toda a mgenuidade da dicção popular. Cortadas as repetições 
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usuaes. explicadas pela conhecida locução -- Quem conta um conto accrescenta um ponto -­

tiramos uma redacção pura sem a mcongruencia do improvisador momentaneo. nem o arttficio do 

litterato. Parece-nos este o verdadeiro meio de obter a fórma definitiva. simultaneamente ethnica e 

artística do Conto: Fazel-<>s redigir por crianças, verdadeiro ponto de transição entre a alma 

popular e a inteligência culta. Os contos passados a escripta por meninas adultas vêm eivados de 

divagações romanticas, taes como explicações dos actos, nomes de personagens e considerações 

religiosas. Assim encontrámos preciosos contos do AJgarve, muitos dos quaes tivemos de regettar 

da nossa coiJecçào. O nosso excelente amigo Reis Damaso também nos descreve em uma carta o 

progresso da investtgação novellisttca no AJgarve, d'onde é natural: "Esqueceu-me também marcar­

lhes a proveruencia. porque não obstante as tradições que entreguei ao meu bom amtgo e mestre 

serem escriptas por trez senhoras, ellas não são todas da mesma terra. Acabo de receber urna carta 

do AJgarve. em que se me dtz que tem havido grandes difficuldades para se obterem os Contos. 

porque as velhas não o querem narrar nem á mão de Deus-Padre. É preciso gastar dinhelio e 

tempo· paciencta, sobretudo, é que é muito precisa. Só o amor que tenho por estas cotsas me força 

a fazer dcspezas extraordinánas, como uma correspondência aturada para cá e para lá, quast todos 

os dias. devendo também satisfazer a algumas exigências de amtgos. Um me diz, por exemplo, que 

teve de tr de um para outro ponto distante, gastando na dtligência uns tantos réis. só para me 

obsequiar, e que urna velhtnha de cem annos recebeu tambem uns vintensitos pelo trabaJho de 

contar 

Na exploração que fizemos na província do Minho soubemos da existencia de 

uma patronheiro de fama. por aJcunha o Cuco, quasi narrador de profissão: ouvunos-lhe muttos 

contos. que passamos á escripta. mas á sua dicção era sobretudo notavel pelas construcções 

linguisticas, fórmas dialectaes. locuções de gíria, com uma prolixidad.e de repetidos parallelismos e 

com urna incongruencta verdadeiramente infantil. Temos aqui representados os trez maiS puros 

vehiculos das tradições populares. as crianças como na ilha de San MigueL as mulheres e velhas, 

como em San Jorge e no AJgarve. e os homens do povo, como nos contos do Minho. O estylo 

prolixo dos Contos foi conhecido por Soropita no seculo XVI, e Francisco Rodrigues Lobo tmJtou­

o habilmente em um conto da sua Côrte na A/dera é esta o vicio que amesquinha o alto valor 

tradicional dos Contos e Histonas de provetto e exemplo de Gonçalo Fernandes Trancoso. que 

pela pnmeira vez vulgarizamos. destacando-<>s dos exagerados preambulos e divagações do nosso 

quinhentista Para completar a tradtção portugueza nas suas ramificações coloniaes, podetiamos 

mcorporar na nossa collecção alguns Contos brasileiros publicados pelo Sr. Sylvio Roméro. e 

fórrnas metrmcados, colligtdas na Ilha da Madeira pelo Sr. Dr. Álvaro Rodrigo de Azevedo no 

Romancc1ro d'aquelle archipelago As fórmas metnficadas do conto são de uma extraordinana 

tmportancia: em muitas versões ainda se conservam fragmentos em verso. sobretudo nas partes em 
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que se reclamava mais attençào a pnnutiva.. fôra em verso. Só na tradição da ilha da Madeira é que 

se tem encontrado com frequencia contos completos em verso. talvez de elaboração secundana da 

tradição popular pela facilidade espontanea da formação da redondilha assonantada. Da ilha de S. 

Miguel também recebemos o Caso do tio Jorge, que é um fabliau da Edade Média, em fórma 

metnficada. 

Na linguagem popular existem designações para estas narrativas novellescas. 

corno. Historias. Casos. Contos. Exemplos. Lendas. Patranhas. Ditos. Fábulas, synthetisando-se 

todas na locução de Contos da Carochinha. da mesma fórrna que em F rança ha a expressão 

generica de Contes de la mere Oie e Contes du Vieux Loup Embora o povo confunda essas 

vanadas designações, existem entre ellas differenças conforme a narrativa é maravilhosa. 

anedoctica ou moral : em todos os povos europeus destacam-se estas trez cathegorias como na 

Alemanha o Marchen. a que correspondem o Conto. Cuento, Conti ou Racconti das nações 

romanicas e os Tales da Inglaterra; depois o Sagen, ou a nossa Lenda, H.istoria.. Stone. e com 

intuito moral o Exemplo, Exempi. Conseja; por ultimo o Schwank. a que correspondem as nossas 

Facecias, Patranhas. Ditos. Chistes e Contrafavole. Urna grande parte d'estas designações 

novellescas tomou sentidos espec~aes: as Lendas tornaram-se agiologicas. os Exemplos 

converteram-se em sermões parabolicos. as Fabulas e Novellas tomaram-se exclustvamente 

htterarias, os Ditos entraram na exploração das encydopedianas. vindo por ultimo as narrativas 

trarucionaes a serem designadas por wna expressão geral mas característica. 

Sobre esses trez typos novellescos classificamos os complicados elementos da 

nossa collecçào. separando os Contos de evidente caracter mytluco para um lado, as facec1as para 

outro. e destacando os Exemplos de therna tradicional e fórrna litteraria em que houve um 

marufesto intuito moral. A 1mportancia d'estes elementos da tradição popular resulta do seu estudo 

comparativo. por onde se vê que a humarudade elaborou em todos os pontos do globo. entre 

dtffentes raças e diversos graos de civtlisaçào, um certo numero de themas phan:tasistas com que 

exprimju as suas concepções dos phenomenos cosmicos e moraes. É mcalculavel a somma de 

rnatenaes bibliographicos que existe hoje em todas as litteraturas para este processo comparativo. 

A erudição sobre a Novellistica comparada está feita e ao alcance de todos; as 

notas opulentíssimas de Reinhold Kõhler. as collecções das Novellas sicilianas de Laura 

Gonzemback às de Widter e Wolf, às de Blade e às de Stephanovic, prestam-se a por em caminho 

todos os que mvestigarem contos que tenham paradigmas nas referidas collecções: para o elemento 

oriental ternos as notas ao Pantchatantra de Benfey: a traducçào de algumas Novellas de 

Straparola. por Schmidt. acompanhada por notas. bem como as notas de Grimm e as comparações 

com os Contos russos por Gubematis. não detxam ter vaidades sobre este indispensavel apparato 

cntico. Ha monograpruas especiaes. como a de Gaston Paris sobre o Petit Poucet. de Comparett• 
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sobre o Sindabad, de Max Muller sobre a Bilha de Leite e Baarlam c Josaphat. sobre Os dois 

innãos. por Lenormant: a das Trez Cidras do amôr. por Stanislao Prato. bem como de Liebrecht 

sobre o mytho de Psyche. Hoje o dificil é não nos aproveitarmos do trabalho dos outros. 

Os contos tradtc10naes são imrnensamente sympatlucos às cnanças e já Platão 

os constderava como um excellente meio de educação. No seu tratado da Republica escrevia: "Tu 

não sabes que os primetros discursos que se dizem as cnanças são fabulas!. . Consentiremos que 

ellas ouçam toda a casta de fabula forjada pelo pnmeiro que se aproxima? Recomrnendaremos ás 

amas e ás mães para só contarem aquellas que forem escolhidas e servir se d'ellas para lhes formar 

as almas com mais cutdado do que o que empregam em tratar-lhes dos corpos." Este emprego foi 

sempre seguido nas escolas greco-romanas. como se vê pela transmissão das Fabulas esoptcas. 

adaptaram-no os pregadores da Edade Medta nos sermões com Exemplos. e ainda Mme. De 

Beaumont o generalisou no fim do seculo XVTil. O intuitO pedagogico desnaturou o Conto com o 

exclusivo fim moral; perdeu-se a mtuição da be!Jeza tradicional, da singeleza popular. e a poesia 

espontanea do passado achou-se substitulda pela invenção pedante dos mestres. Só depois da 

renovação da Pedagogia como sciencia applicada da Psychologia. é que os Contos tradicionaes e 

os JOgos infantis foram considerados como elementos de educação, aproveitando antes de tudo as 

primeiras curiosidades do espírito e a coordenação dos movimentos . Visámos tambem a este fim. 

velando a nudez de algumas narrativas. ou deixando fora da nossa colJecção contos cujas 

situações pertubanam a ingenuidade mfanril. Para pôr a mão sobre este problema pedagogico é 

preciso uma grande pureza de alma. sem os rancôres das mediocridades auctoritarias que pensam 

maiS em tmpôr-se do que em ser utets. Se a tmportancia dos Contos tradic10naes e evtdente para a 

educação das crianças. é extraordinario o seu alcance como documento de psychologia popular. É 

no Conto que se conservam os vestígios das concepçôes da mtelligencia primitiva do homem 

emocional. como diria Spencer. acerca dos phenomenos da natureza. personificados n'essa fórma 

tão complexa. tão variavel e tão phitoresca do Mytho. esse fundo de subjectivismo d'onde saíram 

as Relig tões. as Superstições. as Epopéas, os Contos. Proverbios. os Enigmas e as fórmas 

S)'mbolicas da Arte e o Direito. Pelo estudo comparativo dos Contos. simultaneos e cornmuns ás 

raças amarellas. kuschito-serrutas e aricas. desde as tribus selvagens ás civilisaçôes européas. é que 

se descobre a tmportancia d'este documento ethnico. fazendo da Novellisttca um importante 

capitulo da Psychologia collecttva, como a conceberam Herbart e Waitz. 
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SILVIO ROMERO 

INTRODUÇÃO 

ORIGENS DE NOSSA POESIA E DE NOSSOS CONTOS POPULARES 

PORTUGUESES, ÍNDIOS, AFRICANOS E MESTIÇOS 

Indicar no corpo das tradições, contos, cantigas, costumes e linguagem do atual 

povo brastleiro. formado do concurso de três raças. que. há quatro séculos, se relacionam: mdtcar 

o que pertence a cada um dos fatores. quando muitos fenômenos já se acham baralhados, 

confundidos, amalgamados: quando a assinulação de uns por outros é completa aqui e mcompleta 

ali, não é cousa insignificante. como a primetra vista pode parecer. 

Comecemos pela poesia. 

Qua1s são ai os agentes cnadores e quais os transformadores? O agente 

tranformador por excelêncta tem sido entre nós o mestiço. que por sua vez é uma transformação: 

ele. porém. tem por esse lado atuado também como autor 

Os criadores são diretos e indiretos. e são as três raças distintas e o mestiço. Mas 

será verdade que os selvagens e os africanos posswssem urna poesia. que haja passado as nossas 

populações atuais? Nós o cremos; mas eis aí a grande dificuldade. Fala-se muito de urna 

decantada poesia dos índtos dos três pn.meiros séculos da conquista; poucos são os fragmentos 

coligidos Amda ptor é o que se tem dado com os africanos. Demais. os hinos líricos e épicos. 

cantados pelo povo brasileiro. são vazados nos moldes da língua portuguesa pura e estreme. 

Como marcar o veio negro e vermelho em canções que afetam uma só forma? As dificuldades 

abundam. Incontestavelmente o português é o agente ma1s robusto de nossa vtda espiritual. 

Devemos-lhe as crenças religiosas. as instituições civis e poüticas. a língua e o contato com a 

civilização européia . Na poesta popular a sua superioridade, como contnbuinte. é. portanto. 

mcontestável. Pertencem-lhe. entre nós. todos os romances cavalheirescos. como: - D. Infanta. 

Noiva roubada. Bernal Francês, O. Duarte e Donztlha.. D. Maria e D. Arico. e outros que se 

encontram em nossos Cantos PopuJares do Brasil. e que têm seus correspondentes nas coleções 

européias. 
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São ainda obra sua a mor parte das canções soltas em quadrinhas. que em 

Sergipe têm o significativo nome de versos gerais. 

As relações da raça superior com as duas mferiores tiveram dois aspectos 

pnnctpaiS a) relações meramente externas. em que os portugueses não podenam, como 

civilizados. modificar sua vida intelectual que tendia a prevalecer. e só poderiam contrair um ou 

outro hábito, e empregar um ou outro utensílio na VIda ordinária; b) relações de sangue. 

tendentes a modificar as três raças e a fonnar o mestiço. 

No pnmeiro caso. compreende-se de pronto que a ação dos índios e dos negros 

sobre o europeu não era muito profunda e radical: no segundo. a transformação fisiológtca 

produzia um tipo novo. que, se não eclipsava o europeu. ofuscava as duas raças inferiores. 

Na poesia popular, portanto, depois do português, é o mestiÇO o principal fator. 

Aos selvagens e africanos, que não são autores diretos. coube aí mesmo. porém, uma ação mais 

ou menos eficaz. 

Nos romances de vaqueiros há influxo indiano. e nos versos de reinados ou 

reisados. cheganças, congos, taietras, influência afncana. 

Os autores diretos, repitamos, que cantavam na língua como sua, foram os 

porutgueses e os mestiços. Quanto aos índios e negros. verdadeiros estrangeiros, e forçados ao 

uso de urna língua imposta, a sua ação foi indireta, amda que real. Na formação da psicologia do 

mestiço, a que iam transmitindo suas tendências mtelectualS com todas as suas crenças, abusões, 

lendas e fantasias. é que se nota o seu influxo. A ação fisiológica dos sangues negro e mdígena no 

genuíno brasileiro explicava-lhe a fõrça da imaginação e o ardor do sentimento. Não há aqui. 

pois. em ngor. vencidos e vencedores, o mestiço congraçou as raças e a vitória é assun de todas 

três Pela lei da adaptação elas tendem a modificar-se nele. que por sua vez, pela lei da 

concorrência vitaL tendeu e tende ainda a integrar-se à parte, formando um tipo novo em que 

predominará a ação do branco. Pertencem-lhe diretamente em nossa poesia popular todas as 

cantigas que não encontram correspondentes nas coleções portuguesas, como todos os romances 

sertaneJOS, mwtas xácaras e versos gerais de um sabor especial. Nestas cnações, que 

chamaremos rrustas, dá-se cumulativamente a ação das três raças. e ao mestiço pertencem. como 

própnos, o langor lascivo e os cálidos anélitos da paixão Quase todos os versos desta espécie 

coltglffios da boca de ariscas e faceiras mulatas. 

Encontra-se amda entre nós certa tendência de ridicularizarem-se mutuamente as 

diversas raças. O caboclo foi desde os tempos coloniais. o objeto de muitos moteJOS e lendas 

debicativas: era considerado o tipo da tolice e da fatuidade. a encarnação do parvo e do basbaque. 

O negro era. por sua vez. bem escarnecido, e o português alcunhado de maroto, galego, 
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marinheiro, etc. Ao mestiço deu-se o nome de cabra bode, e outros títulos malsinantes. Este 

estado de luta latente ainda se nos depara no folclore brastleiro. 

Passemos aos contos e lendas. Aí é direta a ação das três raças e a influência do 

mestiço ainda muito insignificante, a não ser como agente transfonnador. Temos contos de 

origem portuguesa (ariana), americana (pretendida turana), africana (raças inferiores) e mestiça 

(formação recente). 

Entre os primeiros destacam-se todos aqueles contos que têm análogos nas 

coleções européias e especialmente portuguesas. Citaremos. como espécimes, O Bicho Manjaléu, 

Os três coroados, O sargento-verde, Príncipe comudo, Maria borralheira, João e Maria, etc. 

De origem tndiana coligimos diversos, muito popularizados e repetidos por toda 

parte. Alguns deles têm seus paradigmas originats os colhidos por Couto de Magalhães e 

publicados no seu hvro O Selvagem. Os que wlga.rizamos agora correm entre nossas populações 

cnstãs. São muito diversos dos de ongem porruguesa, cujos onginais primitivos podem ser 

cotejados nas coleções de Adolfo Coelho e Teófilo Braga. Os mais cotáveis são do ciclo do 

cágado, o jabotí dos índios, e do ciclo da raposa, a micura dos tupis. Tais são: O cágado e a 

fruta, O cágado e o teiú, O cágado e o jacaré, A onça e o veado, Amiga folhagem, etc. Um ou 

outro destes contos têm análogos em Portugal e se prendem pela mor parte ao ciclo europeu do 

rénard. É incontestável, porém, que os nossos indígenas, além dos grandes ciclos de contos do 

jabotí e da onça, tinham também muitos contos da raposa (micura). 

Os negros também contribuíram com o seu contingente, e diversos contos de 

proveruêocia sua correm entre nós. Não são tão fantasiosos, como os portugueses, que se 

prendem ao vasto ciclo de mitos arianos, os mais belos da humanidade; mas têm uma certa 

ingenwdade digna de ser apreciada. Constituem a tercetra secção da presente coletânea, de 

parcena com as historietas sobre temas africanos, bordadas pelos mestiÇOS. No terreno dos 

contos parece-nos que não têm estes ficado inativos, e alguma cousa têm prodUZido sobre 

elementos fornecidos pelas três raças mães. Neste número estávamos quase tentados a inclwr o 

da Mãe d'água, que nos parece, por um lado ser tupi, e por outro anano, ou de formação 

posterior e mestiça sobre elementos túpicos e europeus. Não podemos decidir com certeza e 

cortar a dúvida. Incluímo-lo na secção de origem portuguesa. O agente transfonnador neste 

terreno é principalmente o mestiço. O conto de origem indiana. A onça e o bode, é o mesmo 

publicado por Couto de Magalhães sob o n. Xll no Selvagem. O nosso povo substitutu o veado 

pelo bode e fez outras pequenas alterações. O mesmo dá-se com diversos outros contos 

portugueses, indígenas ou africanos, que se encontram modificados entre nós. A questão das 

origens nem sempre é fácil decidir; em muitos casos ficamos verdadeiramente embaraçados. 
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O conto O macaco e o rabo, por exemplo, que incluimos entre os africanos. 

encontra-se com o título O rabo do gato nos Contos Populares do Sr Adolfo Coelho. Supomo-lo 

antes da ongem africana. É um grande abuso dos escritores portugueses o falarem sempre das 

tradições e costumes de seu povo, como se ele nunca houvesse estado em contato com outras 

raças nas terras das conquistas e sido influenciado por elas. É evidente, porém. que as 

comunicações comerctaJs e colonia1s duetas e constantes dos portugueses com africanos. 

americanos e asiáticos: o fato das classes duetoras e suas colônias serem sempre compostas de 

indivíduos da metrópole. que para ali voltavam, levando às vezes família constituída durante o 

seu mandato: o fato de muitos filhos das novas terras se alistarem nas rrulicias e 1rem ter a 

Europa: a volta para ali de muitos negociantes ricos. já afeitos aos hábitos das novas gentes. o 

que ainda hoje acontece: a estada, em particular. de muitos brasileiros , especialmente 

estudantes. em Portugal, já não falando nos antigos escravos negros. índios e mamelucos: todos 

estes fatos são mais que suficientes para garantir-nos a veracidade da cousa. Pode, entretanto. 

bem ser que o conto de que falamos seja de origem européia, e não faz~os disto grande questão. 

É verdade que não se poderá prova-lo só pelo fato de ter ele um análogo em Portugal. 

Também alguns contos de ciclo do Jaboti e da raposa têm semelhantes nas 

tradições artanas e ninguém lhes contestará a origem selvagem. Sabe-se que as criações míticas 

seguem também uma ordem e obedecem a certas leis. O seu paralelismo explica-se pelas leis 

fundamentais do esptrito humano. as mesmas por toda parte. 

Sobre os nossos contos haveria mUito que di.zer no tocante a comparações com os 

mitos doutros países. e especialmente sob o ponto de vista da teoria cósmica ou solar. Tais 

estudos, porém. são por enquanto prematuros. Só depois de uma vasta coleção que abranJa todas 

as nossas antigas províncias se poderá tentar semelhante empresa. Carlos F rede rico Hartt 

pondera que a nossa lenda túpica do jaboti que vence o veado (em Sergipe é o sapo que vence o 

veado) tem análogas em África e em Siam. Couto de Magalhães colheu-a e a publicou à pag. 185 

do Selvagem. Nós encontramo-la também na tradição oral do none com a modificação mdicada. 

Não negamos o fato alegado pelo falecido professor americano: parece. no entanto, que não era 

mister ir tão longe para encontrar as lendas paralelas àquela. 

Eis o que diz o Dr. Gustavo Dodt numa carta ao autor do Selvagem: "Queria dar 

duas notícias relativas às lendas tupis que publtcou em sua obra. A primeira à nota do Dr. Hartt 

de ter-se encontrado a lenda do Jaboti, que excede o veado em velocidade. não só no BrasiL mas 

na África e Siam. A isto devo aJuntar que a mesma fábula se acha na Alemanha, e só que os 

anJIDais que nela figuram são naturalmente outros. fazendo uma espécie pequena de porco 

espmho o papel de jabot1 e a lebre o do veado. A outra é que o desfecho da fábula entre a onça e 
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a raposa (pag. 237 do Selvagem) e que, como mdtca. é dJferente da fábula análoga grega. se 

acha tal qual numa antiga fábula alemã com a úruca diferença que a onça e substttuída por uma 

serpente. que por descmdo foi apanhada por um laço, e a raposa substituída por wn homem. O 

jwz é no princípto o lobo, que dá a sentença em favor da serpente, na esperança de obter uma 

parte na presa: o homem. porém. apela, e o juiz da segunda instância é o corvo. que, pelo mesmo 

mottvo, confirma a sentença; finalmente, em terceira instância é o juiz a raposa, que manda repor 

tudo no seu estado prinutivo. dando ao homem a faculdade de libertar de novo a serpente ou não." 

Comparações destas poder-se-iam multiplicar, trabalho aliás inútil quanto aos 

contos de origem portuguesa entre nós, que se prendem ao corpo de tradJções mdo-germârucas, 

que têm sido objeto dos mais acurados estudos. Qualquer curioso. compulsando. por exemplo, a 

coleção alemã dos irmãos Grirrun e a Italiana de ComparettJ e d'Ancona. irá descobrir inúmeras 

lendas e fábulas análogas às nossas de origem portuguesa. 

As de origem mdígena e africana têm aqui e ali suas congêneres. lniciamos em 

tempo este trabalho, que abandonamos. por nos parecer mais enfadonho que valoroso. Dos 

encontros e paralelismos que então descobrimos, damos apenas aqui wn caso. O mito cósmico 

dos nossos índios, com que explicam a separação do dia e da nmte, tem bastante analogia com a 

lenda da Nova-Zelândia. que dá conta da separação do céu e da terra. O mito neozelandês é mats 

éptco e formoso: em ambos, porém, procura-se explicar a dtstinção de dots fenômenos capitais: 

em ambos fala-se de esposos que estavam ou vieram a ficar separados, e trata-se de uma revolta 

ou desobedtência. Citemo-los para estudo comparativo, segundo as lições de Couto de Magalhães 

e de Tylor O rruto cósmico neozelandês inutula-se os Filhos do Céu e da Terra. e é como segue. 

"De Ranci (o Céu) e de Papa (a Terra) saíram todos os homens e todas as 

causas. Mas o Céu e a Terra se uniram e a noite se estendeu sobre eles e sobre tudo que deles 

tinha saído. até que um dia seus filhos reuniram-se em conselho para saber se era preferível 

separar os seus pais ou mata-los. Então Tane-Mahuta, pai das florestas , disse a seus cinco 

grandes irmãos: "É melhor separa-los, colocar o Céu sobre nossas cabeças e a Terra sob nossos 

pés Deixemos o céu tomar-se para nós estranho: mas a Terra deverá ficar perto de nós como a 

mãe que nos amamentou". Então R.ugo-Ma-Tane se levanta e procura separar o Céu e a Terra: 

insiste. mas debalde: vãos foram também os esforços de Tangaroa, pat dos petxes e dos reptts. e 

de Haurrua-Tikitiki. pai das plantas selvagens, e de Tu-Matuenga, deus e pai dos homens 

intréptdos. Tane-Mahuta. deus e pat das florestas, se levanta e por sua vez. com toda a calma de 

sua força, luta corpo a corpo com seus pais, procurando separa-los com suas mãos c braços 

Enfim. para: sua cabeça fica fortemente presa à sua mãe, a Terra: levanta os pés para repelir seu 

pai. o Céu. e estende o seu dorso e braços com supremo esforço. Ranci e Papa foram finalmente 
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separados. e fizeram ouvir gritos entrecortados de prantos e ameaças. Tane-Mahuta não para. 

aperta em tomo de si a Terra com todas as sua forças e levanta o Céu com a mesma energia. Mas 

TaWir-<:he-Matéa. pai dos ventos e tempestades. nunca lhe unha consentido que sua mãe fosse 

arrancada de seu esposo: e levantou-se então em seu seiO um terrivel deseJo de lutar contra seus 

irmãos. 

O deus das tempestades se levantou portanto e acompanhou seu pai para o reino 

superior. a fim de achar um abrigo profundo nos céus sem limites e ocultar-se aí para sempre. 

Acompanhou-o toda a sua linhagem: os ventos poderosos, as furiosas rajadas. as nuvens 

espessas. sombnas, ardentes. turbilhonando com raiva. estourando com furor. Quando se 

acharam todos reunidos, o pat no meio deles precipita-se sobre o mimigo, Tane-Mahuta. e suas 

florestas g1ganrescas, que estavam tranqüilas. nada desconfiando. quando de repente o formidável 

furacão se desencadeou sobre elas. Árvores enormes se quebraram como vidro: por todas as 

partes ficaram ramos e troncos despedaçados, presa futura dos vermes e dos msetos. Então. o 

pai das tempestades arroJa-se às ondas e chicoteia as águas ate que elas se levantem em vagas 

escumosas à altura das montanhas: Tangaroa, deus do oceano e pai de tudo que nele habtta,foge 

atemorizado para os confins de seu Impéno. Seus filhos, Ikatere, pai dos peaxes. e Tu-te-wehi­

wehi. pai dos reptis, procuram onde abrigar-se com segurança. "Eia depressa, salvemo-nos todos 

no mar!" brada o pai dos peixes, "Não, não: fujamos antes para a terra! "grita de seu lado o pai 

dos repus. Estes entes separam-se, portanto: ao passo que os peixes se refugiram no mar. os 

reptis procuravam um abrigo nas florestas e nos ervaçais. Mas o deus do mar, furioso porque os 

reptiS, seus filhos. o tinham abandonado. depois fez sempre a guerra a seu trmào Tane. que os 

acolhera em seus bosques. Tane responde a seus ataques. fornecendo a seu irmão Tu-Matuenga, 

pai dos homens mtrépidos, canoas, lanças e harpões de madeira de suas árvores. e cordas tectdas 

com as fibras de suas plantas. para destruir os peixes, filhos do deus do mar. o deus do mar, 

para vingar-se do deus das florestas, engole as canoas com as suas vagas, inunda as árvores e as 

casas. e as carrega para o oceano sem fim. O deus das tempestades volveu sua cólera contra seus 

irmãos, os deuses das plantas selvagens e das cultivadas: mas Papa (a Terra) as ocultou tão 

perfeitamente em seu seio, que o deus das tempestades as procurou em vão. Ele arroJou-se então 

contra o último de seus irmãos. o pai dos homens mtrép1dos: não o pôde porém abalar. apesar de 

todos os seus esforços. Que era para Tu-Matuenga a cólera de seu Irmão? Não havia sido ele que 

pensara em destruir todos os seus parentes? Não se tinha ele mostrado valente e temerário 

durante a guerra? E, entretanto. tinham os seus irmãos recuado diante do ataque terrível do deus 

das tempestades e de seus filhos? O deus das florestas e sua farnilia tmham sido estranguJados: o 

deus do mar e seus filhos se tmham refugiado nas profundezas do oceano ou escondido nos 



abrigos da costa~ os deuses das plantas cultivadas e selvagens bnham evitado o perigo, ocultando­

se~ o homem. porém. ficava de pé . impassível, apoiado em sua mãe. a Terra. 

Pouco a pouco acaJrnaram-se os céus. a tempestade, e sua cólera dissipou-se. Tu­

Matuenga. pai dos homens intrépidos. pôs-se a J.IDaginar como poderia vmgar~se de seus irmãos 

que o tinham abandonado, quando ele teve de res1stir ao deus das tempestades. Fabricou laços 

com as folhas do whanaka; os pássaros e as feras, filhos de T ane, deus das florestas, cairarn em 

seu poder: fez cordas com o linho e trouxe à praia os peixes, filhos de Tangaroa, deus do mar. 

Foi procurar em seu abismo subterrâneo os filhos de Rugo-ma-tane, a batata e todas as plantas 

cultivadas~ o mesmo fez aos filhos de Haurnia-Tikitiki, a raiz das ervas e todas as plantas 

selvagens. desenterrou-as e fe-Ias secar ao sol. E, todavia, vencidos seus quatro irmãos e postos 

ao seu serviço, não pôde tnunfar do qumto; Tawir-che-Matéa, deus das tempestades, não cessa 

de ataca-lo. dirige contra ele os temporais e furacões e procura destrui-lo no mar e na terra. A 

cólera indomável do deus das tempestades contra seus irmãos teve como resultado o 

desaparecimento da Terra debaixo das águas. Os deuses antigos que assun submergiram a Terra, 

chamavam-se a Chuva terríve ~ a Chuva de longa duração. a Saraiva violenta, as Cerrações. o 

Orvalho abundante e o Orvalho tênue: só urna parte diminuta da Terra escapou à invasão das 

ãguas. 

Por fim a luz resplandecente aumentou o mundo. e os seres que tinham ficado 

ocultos entre Ranci e Papa, antes de sua separação, se multiplicaram. então sobre a Terra. Até 

hoje o vasto Céu ficou separado de sua esposa. a Terra: mas seu amor recíproco continua: os 

doces, os ardentes suspiros do temo coração da esposa elevam-se constantemente para o esposo: 

escapam-se das montanhas e dos vales, e os homens, em sua mgenuidade, os denominam 

vapores~ o vasto Céu, durante as longas e tristes noites passadas longe de sua amada chora 

frequentes lãgnrn.as sobre seu seio, lãgrimas que os homens chamam gotas de orvalho" 

Ei-lo: 

Belíssimo episódio cósmico de um povo selvagem e quase desconhecido! ... 

Vejamos o mito tupi, Couto de Magalhães intitula-o - Como a noite apareceu. 

"No pnncípio não havta noite; havia dia somente em todo tempo. A noite estava 

dormecida no fundo das àguas. Não havia animais: todas as cousas falavam. A filha da Cobra 

Grande, contam, casara-se com um moço. Este moço tinha três fãmulos fieis. Um dia chamou 

ele os três fâmulos e lhes disse: "Ide passear, porque nunha mulher não quer dormir comigo". Os 

fâmulos foram-se, e então ele chamou sua mulher para dormJr com ele. A filha da Cobra Grande 

respondeu-lhe. "Ainda não é no1te" . O moço disse-lhe: "Não hã noite, somente hà dia". A moça 

falou: "Meu pru tem noite. Se queres dormir coiDJgo. manda busca-la lã. pelo grande rio". O 
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moço chamou os três f'amulos: a moça mandou-os à casa de seu pai para trazerem um caroço de 

tucurnà. Os fârnulos foram. chegaram em casa da Cobra Grande. esta lhes entregou um caroço 

de tucumã muito bem fechado. e disse-lhes: "Aqui está: leva1-o Eia! não abrais. senão todas as 

cousas se perderão". Os fârnulos foram-se, estavam ouvindo barulho dentro do coco de tucumà. 

assim: ten, ten, Jen .. . xi ... era o barulho dos grilos e dos sapmhos que cantam de noite. Quando Já 

estavam longe, um dos fârnulos disse aos seus companheiros: "Vamos ver que barulho será este". 

O piloto disse: "Não. do contrário nos perderemos. Vamos embora. eia, rema!" Eles foram-se e 

continuaram a ouvtr aquele barulho dentro do coco de tucumã, e não sabiam que barulho era. 

Quando já estavam muito longe, ajuntaram-se no meio da canoa, acenderam fogo, derreteram o 

breu que fechava o coco. e o abriram. De repente tudo escureceu. O piloto então disse: "Nós 

estamos perdidos: e a moça, em sua casa. ja sabe que nós abrimos o coco de tucumã"! Eles 

segu1ram VIagem. A moça, em sua casa, disse então a seu mando: "Eles soltaram a noite: vamos 

esperar a manhã". 

Então todas as cousa que estavam espalhadas pelo bosque, se transfonnaram em 

aruma1s e em pássaros. As cousas estavam espalhadas pelo rio. se transformaram em patos e em 

pe1xes. Do panetro gerou-se a onça, o pescador e a sua canoa se transformaram em pato; de sua 

cabeça nasceram a cabeça e b1co do pato. A filha da Cobra Grande. quando vtu a estrela dalva. 

disse ao marido: "A madrugada vem rompendo. Vou dividir o dia da noite". Então ela enrolou um 

fio, e disse-lhe: "Tu serás cujubin" Assim. ela fez o cujubm. pintou a cabeça do cujubin de 

branco. com tabatinga, pintou-lhe as pernas de vermelho com urucu, e então disse-lhe: "Cantarás 

para todo sempre. quando a manhã vier raiando" . Ela enrolou o fio, sacudiu cmza em riba dele e 

disse: "Tu serás mambu, para cantar nos diversos tempos da noite, e de madrugada". 

De então para cá todos os passaros cantaram em seus tempos, e de madrugada 

para alegrar o princípio do dia. 

Quando os três fârnulos chegaram. o moço dtsse-lhes: "Não fostes fiets; abristes 

o caroço de tucumã. soltastes a notte e todas as cousas se perderam. e vós também que vos 

metamorfoseastes em macacos, andare1s para todo sempre pelos galhos dos paus". A boca preta, 

e a risca amarela que eles têm no braço. dizem que é ainda o sinal do breu qúe fechava o caroço 

de tucumã. que escorreu sobre eles quando o derreteram". 

É esta a lenda: comparem-na com a neozelandesa. 

Dentre os contos indígenas alguns passaram às populações cristãs do pais e 

outros não. Daquele transcrito não encontramos vestígios na tradição que consultamos. O mesmo 

deve ter acontecido a mwtos contos afncanos e por certo a alguns portugueses: não passaram às 

nossas populações atuais. Mas não é somente nas canções e contos populares que se encerra 
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tudo o que devemos às três raças que habitam o país. Aos portugueses devemos as dád1vas 

principais de nossa civilização nascente: somos-lhes obngados pelas tdéias políticas e sociats que 

nos regem: ainda hqje sua velha legislação civJI é a nossa. 

A ordem religiosa, política, JUridica e social são entre nós obra europé1a É inútil 

comentar a influência da ação combinada destas instituições sobre o desenvolvimento de um 

povo. 

Os índios não são credores somente do mfluxo de seus arettos ou 1eroquis e de 

suas lendas O uso de muitas plantas medicinais. o emprego de mUltas indústrias rudimentares de 

Jtquts. gerérés, tapttis, urus: a manipulação de algumas substânctas comestivets, como a carimà. 

a tapioca. etc., devemos aos selvagens. Muitos outros usos e costumes. e até crenças fantàsticas. 

como a do Caipora. passaram às nossas populações atuats: é verdade. porém. que as lendas de 

Sumé. Jeropari e Tamandaré perderam-se. e nosso povo as ignora. 

A raça africana tem tido no Brasil uma Influência enorme, somente mferior à 

tmportância da portuguesa: penetrou em nossa vida íntima e por ela moldou-se em grande parte a 

nossa psicologia popular. É fáctl compreende-lo. 

A raça africana entre nós conta-se também como raça mvasora, e este fato 

merece atenção. 

O europeu julgou-se fraco para repelir o selvagem e para o amanho das terras. e 

recorreu a um auxiliar poderoso. o negro d'Áfnca. ao passo que o índio. em diminuto número 

aliàs, não excedente talvez a um milhão, tomava-se improdutivo. fugia, esfacelava-se c morria 

durante mats de três séculos chegavam as levas de africanos, robustos. ágeis e domáveis, que 

vmham desbravar as terras. fundar as fazendas e engenhos. construir as cidades e vtver no seto 

das famílias coloniais! 

A diferença é enormíssuna só um caboclista mconsciente poderá nega-la 

O índio foi um ente que se viu desequilibrado e feneceu: o negro um aliado do 

branco que prosperou. 

Acresce que o número de africanos transportados ao Brasil. durante mais de 

trezentos anos, foi muito supenor à população cabocla pnrnittva. Computam-se aqueles em 

milhões e toda esta gente válida e fecunda prosperou na América. O próprio fato da escravidão 

serviu para amda mais vincula-la ao branco. 

As escravas, e raro era o colono que as não tmha, vtviam no seio das famílias no 

serviço doméstico. Daí o cruzamento natural, apareciam os mestiços, e novos laços se criavam, 

Os negros trabalhavam nas roças. produzindo o açúcar. o café e todos estes gêneros, chamados 

coloniais. que a Europa consumJa 
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Só por estes três fatos: a escravtdào, o cruzamento e conchego doméstico, e o 

trabalho. é fácil aquilatar a unensa influência que os afncanos tiveram na formação do povo 

brasileiro. 

A escravidão operou como fator soctal. modificando nossa psicologta. nossos 

hábitos, e nossos costumes. 

Habilitou-nos por outro lado a arrotear as terras e suportar em descanso as 

agruras do clima Desenvolveu-se como fator econômico. produzindo as nossas riquezas. e o 

negro foi assun um robusto agente civilizador. 

O cruzamento modificou as relações do senhor e do escravo, trouxe mats doçura 

aos costumes e produziu o mestiço, que constitui a massa de nossa população e a beleza de nossa 

raça. Ainda hoje os mats lindos tipos de nossas mulheres são essas moças ágeis, fones, morenas, 

de olhos c cabelos negros, em cujas vetas, por ceno, circulam, já bem diluídas. muitas gotas de 

sangue africano. O escravo foi todo o nosso passado, e até pouco era todo o nosso presente. "A 

Costa d'África ctvtlizou o Bras1l", disse um de nossos homens de Estado. e disse uma verdade O 

negro influenciou-nos toda a vida íntima, e muitos de nossos costumes foram por ele 

transmitidos. Basta lembrar. por exemplo. que a cozinha genumamente brasileira, a cozinha 

baiana, é toda africana. Muitos de nossos bailados, danças e músicas populares, uma literatura 

mteira de canções ardentes, tem essa origem. É pena, pois, que essa raça enérg1ca tenha sofrido o 

labéu da escravtdào: fazemos um voto para que se reivindique o seu lugar em nossa históna. 

Havia outros meios de utilizar o negro sem avilta-lo. O índio. por seu lado. foi também mui 

cruamente tratado e é adnurável que, nestas condições. não tenhamos ttdo aqui guerras de raças, 

além dos pequenos episódios dos Emboabas. Mascates e Balaios. 

De tudo que havemos dtto é fácil a conclusão. Das três raças, que cosntituirarn a 

atual população brasileira. a que um rastro rnats profundo deixou foi por certo a branca. segue­

se a negra e depo1s a indígena. À medida. porém. que a ação direta das duas últimas tende a 

duninuir. com o internamento do selvagem c a extmção do tráfico dos negros, a influência 

européia tende a crescer, com a imigração e pela natural tendência de prevalecer o mais forte e o 

rna1s hábil O mestiço é a condição desta vitóna do branco. fortificando-lhe o sangue para 

habtlita-lo aos rigores do clima É urna forma de transição necessária e útil que caminha para 

aproxrrnar-se do ttpo superior. Seja-nos permttido repetir algumas palavras em que esboçamos 

noutro lugar. e já vmte e seis anos. esta ordem de idéias. referidas então pela prime1ra vez às 

populações nacionais: "Aplicando os princípiOS de Darwin à literatura e ao povo brasileiro. é 

fácil perceber que a raça que há de vtr a tnunfar na luta pela vtda neste país é a raça branca. A 

família selvagem e a famíha negra. urna espoliada pela conqmsta. outra embrutecida pela 
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escraVIdão, pouco, talvez bem pouco, consignarão para Sl. Os seus próprios recursos e esforços 

volver-se-ão em vantagem dos brancos. Prova-o o fato do cruzamento, em que tendem a 

predommar o t1po e as tendências do povo europeu, ajudado pela mescla de sangue selvagem e 

negro, o que mais o habilita a suportar os rigores do nosso clima. Nas repúblicas espanholas o 

cruzamento mais extenso foi do branco com o índio: entre nós foi do branco com o preto. 

Este, depois do europeu, é o principal fator da nossa vida intelectual, política. 

econômica e social. Temos para com ele uma grande dívtda: restabelecer na história o quinhão 

que lhe pertence, por si, e por seus descendentes mestiços, máxime por estes úJttmos. Uma cousa 

é para notar: desafiamos a que nos mostrem em toda a históna bras1leira de quatro séculos, um só 

tipo nacional. mats ou menos notável, que haja sido negro ou caboclo puro. Camarão e Henrique 

Dias, de valor mais que muito contestável, não está bem detenninado que hajam sido, um negro e 

outro caboclo, da mais pura e estreme linhagem. 

É provável que já tivessem sido o resultado do cruzamento das três raças, ainda 

que em dimmuta escala. Todos os nossos pnmeiros upos têm sangue das outras raças. É força 

convir, porém, que o futuro deste país pertencerá definitivamente ao branco só depois de haver 

este asstmllado os elementos estranhos indispensáveis para o habilitarem a reststir plenamente às 

agruras de nossa natureza. Se houvera necessidade de aplicar ao Brasil a teoria das raças, levada 

ao exagero por alguns autores, como Teófilo Braga em Portugal, melhor que este país o nosso 

oferecena ampla possibilidade para a empresa; porquanto não fõra preciso levantar à altura de 

uma raça uma simples classe da população. como fez aquele compilador com os moçárabes . 

Entre nós o concurso de três raças inteiramente distmtas. em todo o rigor da expressão, deu-nos 

uma sub-raça propriamente brasileira. o mestiço. O elemento fecundador é o branco que vai 

assimilando o que de necessário à vida lhe podem fornecer os outros dois fatores. A história a 

prova: ela nos mostra a intellgência e a atividade no branco puro ou no mestiço quase branco: 

porém nunca no índio ou no negro estremes de mistura. Mas como o branco genuinamente puro. 

cousa que se vai tornando rara o país, bem pouco se distingue do europeu, é força convir que o 

tlpo, a encarnação perfeita do genuíno brasileiro, está, por enquanto, na vasta classe de mestiços, 

pardos, mulatos, cabras. mamelucos, cabarés, que abundam no país com a sua enorme variedade 

de cores Esta grande fusão ainda não está completa. e é por isso que não temos ainda um 

espínto, um caráter original. Este virà com o tempo. Nós dissemos que não ternos um só homem 

notável em nossa história de quatro séculos. que tenha sido negro ou caboclo puro. Camarão e 

Henrique Dias, repetimos, ainda quando ficasse provado que o foram. o que ternos por duvidoso. 

o gênero de atividade em que se desenvolveram é daqueles que não requerem grande distmção. Os 

nossos mais notáveis. nas letras e na política. ou são brancos. como um José Bonifácio. um 
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Gonçalves de Magalhães, um Marquês de Olinda, ou mais ou menos mesclados. como um 

Gonçalves Dias, um Tobtas Barreto, um visconde de lnhomerim .. Ninguém dirá que Gonçalves 

Dias, por exemplo, tenha possuído mais talento e ilustração do que Gonçalves de Magalhães: mas 

quem contestará. que ele foi mais brasileiro. isto é, tinha nuuor sorna de qual1dades que o 

separavam do genuíno espírito português e o aproximavam de um tipo, amda não bem definido. 

que nós chamaremos no futuro o verdadeiro nactonal. 

A nossa tese. é que a vitóna definitiva na luta pela vida e pela civilização, entre 

nós. pertencerá no futuro ao branco. mas que este. para esta mesma vitória, atentas as agruras 

do clima. tem necessidade de aproveitar-se do que de útil as outras duas raças lhe podem 

fornecer, máx.une a preta. com que tem mais cruzado. 

Pela seleção natural, todavia. depOIS de apoderado do auxilio de que necessita. o 

tipo branco 1rá tomando a preponderância. até mostrar-se puro e belo como no velho mundo. Será 

quando já estiver de todo aclimado no continente. D01s fatos contnbuirão largamente para tal 

resultado: de um lado a extmção do tráfico africano e o desaparec1Jl1.ento constante dos índios. e 

de outro lado a unigração européia". 

A raça prinutiva e selvagem está condenada a um Irremediável desaparecunento. 

Dos dois povos invasores -- o negro resistirá ainda por muito tempo; ir-se-á modificando no 

mestiço e ajudando, destarte, a formação do branco brasileiro, que acabará por triunfar de todo. 

não devendo. porém. nunca esquecer que foi ajudado pelas sofredoras e robustas raças afncanas 

a conqutstar este solo e a fundar urna nacionaltdade. que pode um dia ser ainda origmal e forte. 

A condenação à morte dos aborígenes é fato confinnado pela história de todas as 

mvasões nos paises habitados por novos selvagens, e não podemos melhor concluir estas páginas 

do que citando as seguintes palavras de Quatrefages sobre a Polinésia: "Ainsi. quelle qu'en soit la 

cause. le blanc a rendu le rrulieu polynésien meurtrier pour les indigenes. tandis que lut même y 

prospere. Le resultat de cette double action est facile à prev01r. Encore un siecle et le blanc. pur 

ou métis. rêgnera seu! em Polynésie. Mais cette conquête devra !ui laisser des regrets. C'est une 

chose grave que l'anéanttssement de toute une famille hurnaine!" 

É a sorte dos nossos amoráveis e infelizes indígenas. 
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JOSÉ LINS DO REGO 

AOS MENINOS DO BRASIL 

Ainda me lembro hoJe da Velha Totônia, bem velha e bem magra. andando de 

engenho a engenho, contando as suas histórias de Trancoso. Não havta menino que não 

quiSesse um bem muito grande, que não esperasse. com o coração batendo de alegna a 

visita da boa velhinha. de voz tão mansa e de vontade tão fraca aos pedidos dos seus 

ouvintes 

Todas as Velhas Totômas do Brasil se acabaram, se foram. E outras não vieram 

para o seu lugar. Este livro escrevi pensando nelas ... Pensando na velha Totôma de 

Sergipe. Sílvio Romero recolheu estas mesmas histórias que eu procuro contar aos 

merunos do Brasil. 

Quisera que todos eles me ouvissem com a ansiedade e o prazer com que eu 

escutava a velha Totônia do meu engenho. 

Se eu tiver conseguido este nulagre. não precisarei de maior aJegria para a minha 

vida. 
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MONTEIRO LOBA TO 

HISTÓRIAS DE TIA NAST ÁCIA 

Pedrinho. na varanda. lia um jornal. De repente parou, e disse a Emilia. que andava 

rondando por ali· 

_Vá perguntar a vovó o que quer dtzer folclore. 

_Vá? Dobre a língua. Eu só faço coisas quando me pedem por favor. 

Pedrinho, que estava com preguiça de levantar-se. cedeu à exigência da ex-boneca. 

_Enulinha do coração - disse ele - faça-me o maravtlhoso favor de ir perguntar à 

vovó que coisa significa a palavra folclore. sim. tetéia? 

Emília foi e voltou com a resposta. 

_Dona Benta dtsse que folk quer dizer gente. povo: e I ore quer dizer sabedona, 

ciênc1a. Folclore são as coisas que o povo sabe por boca. de um contar para o outro. de pais a 

filhos - os contos. as histórias, as anedotas, as superstições. as bobagens. a sabedona 

popular. etc. e tal. Por que pergunta Isso, Pedrinho? 

O menino calou-se. Estava pensativo. com os olhos lá longge. Depois disse: 

_Uma tdé1a que eu ttve. Tia Nastác1a é o povo Tudo que o povo sabe e vai contando 

de um para outro. ela deve saber. Estou com o plano de espremer tia Nastácia para tirar o 

leite do folclore que há nela. 

Emiha arregalou os ollios. 

Não está má a idé1a. não. Pednnho! Às vezes a gente tem urna coisa muito 

mteressante em casa e nem percebe. 

As negras velhas - disse Pedrinho - são sempre multo sabidas. Mamãe conta de uma 

que era um verdadeiro dicionário de histórias folclóricas. uma de nome Esméria. que fo1 

escrava de meu avô. Todas as noites ela sentava-se na varanda e desfiava h.istónas e maiS 

histórias. Quem sabe se tta Nastácia não é urna segunda t1a Esména? 

Foi assun que nasceram as Histórias de Tia Nastácia. 
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CÂMARA CASCUDO 

PREFÁCIO 

Nenhuma ciência como o Folclore possui maior espaço de pesquisa e de 

aproxunação humana. Ciência da pstcologia colettva. cultura do geral no Homem. da 

tradição e do milêruo na Atualidade. do heróico no quotidiano. é uma verdadeira Históna 

Normal do Povo. 

De todos os matenais de estudo , o conto popular é justamente o mats 

amplo e mais expressivo. É também. o menos exammado, reunido e divulgado. Para 

centenas de volumes de versos populares. possuímos três ou quatro coleções de contos 

tradicionais. 

O valor do conto não é apenas emocional é delicioso. urna viagem de 

retomo ao país da inf'ancta. Nem soctaL expondo o dogma da Fraternidade Universal pelo 

stmples emprego de seu método. como ensinava Saintyves. Constitui elemento 

indispensável para ciênctas afins. F ranz Boas. antropologista, é um dos patronos da 

"Amencan Folklore Society". Sem Folclore não era possíve.l The Mind ofPrimittve Man. 

Marrett dedicou um volume intetro para demonstrar as relações entre o Folclore e a 

Psicologia, Psychology and Folklore (L-ondres, 1920). George Laurence Gomme já o 

fizera quanto à História. FolkJore as an Historical Science (Londres, 1908) De sua 

amplidão. Já em 1891, declarava Andrew Lang: Se me perguntassem como e por que o 

Folclore dífere da Antropologia, ficaria um pouco embaraçado para responder .. . 

Se ele recolhe e estuda a produção anônima e coletiva (Van Gennep) é 

um dos altos testemunhos da atividade espiritual do Povo. em sua forma espontânea, 

diária e regular Ltgado. um pouco confundido com a Etnografia. o Folclore ensina a 

conhecer o espínto, o trabalho, a tendêncta. o instmto, tudo quanto de habitual existe no 

homem. Ao lado da literatura. do pensamento intelectual letrado, correm as àguas 

paralelas. solitárias e poderosas, da memória e da ima.gmação popular. 

O conto é um vértice de ângulo dessa memória e dessa imaginação. A 

memória conserva os traços gerats, esquemattzadores. o arcabouço do edificio. A 

imaginação modifica. ampliando pela assimilação, etL'C.ertias ou abandonos de 

pormenores. certos aspectos da narrativa. O princípio e o fim das histórias são as partes 

mats deformadas na literatura oral. 
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O conto popular revela informação histórica. etnográfica. sociológica. 

jurídica social É um documento vivo. denunciado costumes. idéias. mentalidades. 

decisões e Julgamentos. 

Para todos nós é o pnmeiro leite mtelectuaJ. Os pnmeiros heróis, as 

primeiras cismas. os primeiros sonhos, os movimentos de solidariedade. amor, ódio, 

compatxào. vêm com as lustórias fabulosas. ouVIdas na infância. A mãe-preta foi a 

Sheheraz.ada humilde das dez mil nottes, sem prêmios e sem consagrações. Quanto lhe 

ouvimos contar, segue, lentamente. ao nosso lado, emergmdo nas horas tranqüilas e raras 

de alegna serena. 

Dos sessenta e dois cursos dados em vinte e cinco Universtdades norte­

americanas sobre Folclore. cmco são dedicados exclusivamente ao conto popular. ao folk­

tale. 

Na Umverstdade da Califónua. o Prof Archer Taylor. na Indiana 

University, o Prof. Stith Thompson. na Universtdade de Michigan, o Prof Ernst A. 

Plulippson. na Universidade do Novo México, o Prof Artur L. Campa, e na Universidade 

de North Carolt.na. o Prof Ralph S Boggs, mantém programas sobre ongens. 

desenvolvimento. confrontos, mfluênctas. classificação. dos contos populares 

Para sua classificação sistemática, após anos de análise, escreveu o 

Prof. Antti Aarne o "Verzeichnis der Marchentypen". publicado no n. 3 do "Folklore 

FeUows Comrnunicauons", traduztdo e ampliado pelo Prof Stith Thompson, "The 

Types ofthe Folk-tale, a classtficatton and bibltOgraphy", n. 74 das FF. Comrnunications. 

Helsmki. Academia Scaentiarum Fennica. I 928. 

Esse processo classafica os mottvos, os elementos típicos dos contos. 

mdicando por letras e algansmos que correspondem às constantes de cada folk-tale. 

Adotei, no possível, essa classificação no presente volume. 

As características do conto popular são. para num: 

A) -ANTIGUIDADE. 

B)- ANONIMATO. 

C)- DIVULGAÇÃO. 

D) - PERSISTÊNCIA. 

É preciso que o conto seja velho na memória do povo. anônimo em sua 

autona. divulgado em seu conhectrnento e persistente nos repertónos orais. Que seja 

omisso nos nomes próprios. localrzações geográficas e datas fi"<adoras do caso no tempo. 
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De sua antiguidade, atestam detalhes de ambiente, armas. frases, hábitos 

desaparecidos. Raro é o conto que menciona armas de fogo. Falam sempre de carruagem. 

espada. transportes a cavalo, reclusão feminma, autoridade paterna, absolutismo real. 

Os contos aludem ao cabelo solto das donzelas. às crianças enjeitadas 

que o achador envolvia na capa, ao rei triste que só vestia branco. a co-habitação prévia. 

antes da cerimônia nupcial. Foram "usus". regras da vida diária. legahzados em sua 

ancianidade histórica. 

As mulheres casadas não podiam usar o cabelo solto. A cabeleira livre 

era pnvativa das donzelas. Falando da esposa, informa Oliveira Martins: "Não traria 

mais os cabelos soltos, como as donzelas; esses cabelos que são o símbolo da liberdade. 

Entrançava-os, prendia-os, envolvia-os numa touca, ou numa rede. Pela cabeça se 

conhecia o estado: a virgem vai in capillo, a esposa cum touca: assim o dizem os nossos 

forais" . 

Envolver numa capa era uma das fórmulas expressas da adoção ... "basta 

cobrir o filho adotivo com as dobras da capa, per stolae fluentis sinus, ou sous Je drap, ou 

pardessous le mantiel, como diz Beaumanotr". 

O re1 triste vestia branco, porque o branco era o luto até fins do século 

XVI. Ainda na morte do rei D. João I de Portugal, o cronista Rui de Pina informa que "el­

rei tomou doo de preto e os ifantes tomaram bure.l, segundo sempre até aqui se 

costumou" O doo era de preto e o burel era branco. Nas exéquias do rei D. Fernando em 

Toledo, a rainha ia "vestida dalmafega preta ... Os portUgueses que cõ ella ãdauam 

leuarão burel branco vestido", Fernão Lopes, Crônica de D. João I. 

Da co-habitação prévia, ensina Oliveira Martms ser frequente entre os 

kocchs. segundo Latham. Na Irlanda e na Holanda, entre o ajuste e as núpctas, o noivo 

VIsitava de noite a noiva, entrando no próprio leito em que ela estava, porém vestida. Na 

Alemanha a visita noturna, dma-se Kilpen. Consiglieri Pedroso leu, no V1J Congresso de 

Antropologia, reurudo em Lisboa em setembro de 1880, uma comunicação sobre 

"Algumas formas de casamento popular em Portugal" onde se argumentava: "Por outro 

lado. na insistência com que as Constituições dos bispados portUgueses proíbem a co­

habitação dos nubemes ames do matrimônio, um fato singular que a observação dos 

costumes lhe explicou como o resto de urna pohandria prinuttva. Disse constar-lhe que 

amda no lugar da Madalena os noivos co-habitam hoje antes do casamento; e entre os 

saloios dos arredores de Lisboa encontrou costumes singulares". 
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O Prof. Aurélio M. Espinosa. da Stanford Uruvers1ty, na Califórnia. 

E.E.U.U . resurrundo, na mtrodução do seu "Cuentos Populares Espaiioles" (Stan.ford. 

1923. 1924. 1926), o trabalho dos folclonstas modernos disse. "Estos mvesugadores 

estud.ian los cuentos populares primeramente como cuentos, comparándolos con los de 

todas partes del mundo, buscando su origen y tratando de descobrir su verdadera 

geneologia y evolucíon a través de la historia de los pueblos. y no dejan de estudiar en 

cuanto les es posible las tdeas. costumbres primitivas y cultura de los pueblos pnrniuvos 

y modernos de donde los cuentos proceden. Un tema tradlctonal se estud.ia a través de la 

literatura escrita y oral, se nene s1empre en cuenta la historia verdadera de los pueblos y 

el contacto de unos con otros. se estudian todas las versiones que se pueden reunir en un 

cuento o de una tradición, se examina su parentesco. se estudia en fin a base dei estado 

de cultura dei pueblo de su procedencia y se detemuna su origen. su hístoria y su 

difusión. Los últimos resultados de estos estudios pueden servir no sólo para completar 

las investtgaciones de los cuentos populares como cuentos propriamente d.ichos sino que 

también para buscar rnateriales útJies para las cienc1as afines, en particular para la 

antropología. la psicologia, la religión y la historia". vol. 1, pag. 11-12. 

Esses estudos. entre nós, dispersam-se entre o "amadorismo" e a 

mdustrialização literária dos temas folclóricos. João Ribeiro, em 1919, escrevia, 

serenamente: "Investigar as origens e a formação das histórias populares, acompanhá-las 

em suas migrações aonde elas vão como domésticos na companhia das gentes e dos 

povos. não é amda uma preocupação que mereça estímulos. Tudo, entre nós. que não é 

dinheiro. é tolice e muulidade Bem o sei". O Folk-lore XXXVI. pág, 254. Rio de 

Janeiro. 1919. 

A reação amanhece, lentamente. Um dia. mteressará ... 

••• 
Sobre a ongem dos contos não ousei ad.I.antar palavra. Nem sua 

interpretaÇão. Caberá a um volume especial quando. reurudos em maior número. 

abrangendo variantes, possa o rnatenal constituir uma área mais ampla para confronto e 

dedução. 

• •• 
Sobre o Folclore Negro no Bras!l, se é deterrnmante ou simplesmente 

convergente. dando coloração. trazendo figuras e soluções. tenho opinião igual ao velho 

Heli Chatelain: African folk-lore is nota tree by itself. but a branch of one universal tree. 

no "Folk-Tales of Angola". pag. 20. 



*** 
Dar o título de "tradicionais" pareceu lógtco, porque esses cem contos 

estão vivos. traztdos. de geração em geração. na oralidade popular Alguns. retirados de 

coleções tmpressas, com as precisas mdtcações bibliográficas, pertencem fielmente à 

mesma estu-pe. Na colheita das histórias, fixei , não o local do nascimento do narrador. 

mas a c1dade em que maior número de anos residiu. onde passou sua infancia. aonde 

ouviu e registrou na memória os contos que transmitiu. A linguagem dos narradores fo1 

respeitada noventa por cento. Nenhum vocábulo foi substituído. Apenas não julguei 

indtspensavel grafar muié. prinspo, pnnspa. timive, terrive. Conservei a coloração do 

vocábulo mdividual. as unagens. perífrases, intercorrências. Impossível será a tdéia do 

movimento. o timbre. a representação personaJízadora das figuras evocadas. 

mstmttvamente fetta pelo narrador. Os colaboradores tinham os nívets culturais mats 

diversos. Foram desde a senhora ao ginasiano, da cozinheira à ama analfabeta. da velha 

mãe de criação ao Jardineiro erernero, com as idades de doze a setenta anos. Fernando­

Luís e Manuel Galdino Pessoa. 

*** 

Volto a lembrar que nunca encontrei nos sertões do Nordeste brasile1ro 

um vaqueiro falando como falam os vaquetros nos livros de "costumes regionats". Há. 

evidentemente, uma espéc1e de gína sertaneJa tão ilustre quanto a carioca. Não seria útil 

empregá-la aqui pelo simples fato de não a ter ouvido pelos contadores das minhas 

histórias. Os contos narrados por meu pat, mãe. tia, foram todos ouvidos no alto-sertão 

do Paraíba e do Rio Grande do Norte. 

*** 

Não conheço história privativa de uma região. Naturalmente haverá 

maioria de sereia nos contos das praias. Mas as sere1as encantam nas histórias do sertão e 

nelas passam os peixes encantados e a serpente que dorme num paláciO no fundo do mar. 

*** 

A proporção entre os elementos indígenas. afncanos e brancos no 

Folclore brasileiro, é 1.3.5. Contos mdígenas e africanos justapõem-se de maneira 

indecifrável. Ciclo do Jabuti, Ciclo da Micura ou da Raposa. nos indígenas brasileiros e 

nos negros Bantus e do Sudão, Idênticas. Vezes dispensamos argumentar que o português 

está na África, residindo, casando. brigando, morrendo. nascendo, comendo. contando 

histórias. desde quinhentos anos . A irradiação é continua. infiltrando-se no Folclore 
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negro. Tanto o Curupira ameríndJo fareja o sangue real. mira piché. pichê como o Ma­

kisht, rosnava, sentindo o estrangetro: -- M'o'nzo inu ualenge-mu ... 

Franceses. portugueses, espanhóis. ingleses. hindus repetem o indígena 

tupi e o negro angolês: aqui me cheira a sangue real! O nosso andou-andou-andou. está 

nas porandubas amazônicas: uatá-uatá-uatá. Nos nusoso que Chatelain. ouviu em Luanda 

vinha o uende-uende, walked-walked., andou-andou. como os meus anugos sertanejos. 

usavam, descrevendo os longos dias de caminhada. Emigrando. os contos tomam, 

devagar. outros hábitos. A moral da anansi. a aranha cúpida. violenta, vitoriosa pela 

astúcta bestiaL modifica-se, às po.legadas, na Jamaica, em Sunnà. No Brastl. a estupidez 

da onça corresponde à ferocidade bruta do leopardo afncano. Nas nossas histónas, como 

nos fi1ms de séire. o bandido malvado acaba perdendo no úJtirno ato. Perde a onça, Perde 

o Diabo. O Bem sempre vence. A morte também. 

• •• 
Não Cito as escolas, meteorológica. fi lológtca, antropolólico. histórica. 

ntualista. a infalível eclética. afora uma dúzia de cisões e cismas eruditas. Ainda não me 

foi concedida a sabedona para aproximar-me dessas discussões substanciais. Um dia, 

querendo Deus. irei também discutir se o jabuti representa o SoL a força cnadora da 

Vontade, um urmythus ou simplesmente um Jabuti . 

••• 
O mais anttgo conto que se conhece é a história dos "Dois Irmãos" . 

Econtrou-a na Itália Mrs. D'Orbiney. em 1852. escnta num papiro que o visconde de 

Rougé exanunou e proclamou sua antigutdade veneranda. Todos os egtptólogos estão de 

acordo. É uma história escrita pelo escriba Anana para o príncipe Seti Memeftá. filho do 

faraó RamsésMtamum. há três nul e duzentos anos! É uma históna para criança, um 

"conto popular", reunindo os elementos sugesttvos dos enredos miraculosos, acreditados 

na época. Brugsch julga o escriba Anana contemporâneo de Moisés. Anepu e Batau. 

irmãos. moram Juntos. Anepu é casado e sua mulher tenta Batau que lhe restste. A mulher 

de Anepu acusa o cunhado de violência. Anepu prepara-se para matar o irmão. Este. 

avisado pelas bezerras do curral. foge. Anepu persegue-o mas o Deus Armachis. 

mvocado por Batau. fez aparecer um rio entre os dois trmàos. Quando amanheceu o dia. 

Batau. o mais novo, disse ao mais velho que ta para a floresta dos cedros e deixana sua 

alma numa flor, lá em cima da árvore. Se o cedro fosse derrubado e a flor caísse, ele 

morrena Ensmou o processo de ressuscitá-lo E separaram-se. Anepu matou a mulher e 

ficou vivendo sozmho. com seus bois e seu campo. O Deus solar Armachis falou ao 
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deus Chnum e este deu uma linda mulher a Batau, para que não continuasse solitário na 

floresta dos cedros. Um cacho de cabelo da mulher de Batau caiu no mar e f01 

perfumando as águas até o rio onde lavavam as roupas do faraó. O faraó, informado do 

estranho perfume, descobriu o cacho de cabelo e mandou procurar a dona. Depois de 

mutta luta, veio a mulher de Batau para o faraó e contou como seu marido morreria. 

Cortaram o cedro. a flor caiu e Batau morreu. O irmão, sabendo, veio e procurou a flor 

da alma de Batau até que a encontrou. Colocou o corpo de Batau numa esteira e a flor 

num vaso com água de cevada. Depois deu essa água para boca do irmão que se ergueu, 

vivo. Batau transformou-se no novilho-sagrado. propriedade de Anepu. O faraó comprou 

o novilho-sagrado por muito ouro e o colocou num santuário. Quando a nova mulher do 

faraó foi visitar o novilho. este falou, exprobrando-lhe o procedírnento. A mulher pediu ao 

faraó para comer o figado do novilho-sagrado e o faraó matou o touro e a mulher comeu 

o figado. No momento do sacnficio. duas gotas de sangue do novilho-sagrado caíram e 

duas árvores nasceram. Quando a mulher veio repousar na sombra dessas árvores, elas 

falaram censurando sua conduta. A mulher pediu que o faraó cortasse as árvores para 

fazer tábuas. Uma lasca feriu a mulher na boca. Ela ficou grávida e nasceu um príncipe. 

O faraó morreu e o principe subtu ao trono. Era Batau. Mandou julgar a mulher e puniu­

a. O irmão, Anepu, foi feito Vice-Rei e substituiu-o no governo do Egito. E o papiro 

assim finda. "Foi composto pelo escriba Anana., possuidor deste rolo. Que o Deus Tót 

livre da destruição todas as obras contidas neste rolo" 

Antenor à literatura clássica, ao documento de história, às atividades 

metafísicas, existe nessa história para crianças a metempsicose, a onipotência do Rei. 

imaginação comentando tradições locatS, registo real do espírito egípcio. na plenitude de 

verdade psicológica. 

Os elementos do conto dos "Dois Irmãos", escrito há trinta e dois séculos, 

estão vivendo nas histónas tradicionais do Brasil. Neste volume o conto 22 mostra um 

Gigante com a alma exterior guardada num ovo como a de Batau estava na flor do 

cedro. Os contos 30 e 43 tratam de um boi de estimação que é abatido para que u'a 

mulher coma o figado do animal. O processo feminino para obter a morte do novilho é o 

mesmo. Nem mesmo com 3.200 anos, a víscera apetecida mudou para a vontade da 

concubina. Por quê? Porque o figado era a origem do sangue e o sangue era a alma. Há 

vinte séculos Galeno oficializou a doutrina e o povo continua fiel ao mestre, dizendo 

sangue-novo. calor-de-sangue. para as dennatoses, e os hansenianos comem figado de 

criança porque a lepra é doença do sangue e não doença da pele. Fígado novo é sangue 
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novo e sangue novo acaba a doença velha. Assun nasceu a tradição do "Papa-Figo". o 

apavorador velho que carrega os meninos num saco para vender o figado aos ricos 

morfét1cos . 

• •• 
Paul Sébillot mostra que a mulher é melhor contadeira de histórias que o 

homem Guarda em maior quantidade porque lhe cumpre o agasalho dos filhos e a tarefa 

de adormecê-los, entretendo-os com o maravilhoso. Os irmãos Grimm fizeram sua 

coleção admirável ouvindo as velhas, as "tias" da tradição oral portuguesa, as bás e 

mães-pretas do Brasil Tive mulheres e homens como narradores excelentes. Dom 

Apolinar Barber foi o colaborador máximo de Juan Alfonso Carrizo. o mestre do 

"Canc10nero Popular de Tucuman" (Buenos Aires, 1937, dois tomos), como o 

mesquecido J. Leite de Vasconcelos honrou a Tia Miquelina de Golàes. auxiliar preciosa 

para sua "Etnografia Portuguesa" (Lisboa. 1937, dots tomos) Miss Mary Frere ouVJu 

vinte e quatro histórias da mesa velha hindu, e o seu "Old Deccan Days" é um dos 

melhores livros da literatura oral da Índia. 

*** 
O título "CONTOS TRADICIONAIS" tem sido prefendo pelos 

folcloristas de Portugal e Brastl. Contos Tradicionais do Povo Português, de Teófilo 

Braga em 1883, Contos Populares Portugueses. de Adolfo Coelho em 1879 e de 

Constgheri Pedroso em 19 10. A nona publicação da "Folk Lore Society", de Londres, em 

1882. publicara uma coleção de contos populares portugueses de Constglieri Pedroso. 

"Portuguese Folk-Tales. collected by Professor Z. Cons1glien Pedroso. trans. by Miss H. 

Monteiro, \'Vlth an Introduction by W. R. S. Ralston" SilVIo Romero divulgou a pnmeira 

coleção de "Contos Populares do Brasil". L1sboa. 1885 e Rio de Janetro, 1897, contendo 

88 histónas. Foi amda o título escolhido pelo Prof. Lindolfo Gomes "Contos Populares 

da tradição oral no Estado de Minas", e João da Stlva Campos, "Contos e Fábulas 

Populares da Bahia". Na Espanha, as grandes coleções de Fernan Caballero. Rodriguez 

Marín, Aurelio M. Espmosa. têm o nome de "Cuentos. etc." Assun os franceses. 

ttaltanos, belgas, russos, etc. 

*** 
Dividi os cem contos em doze secções. Se o problema da classlficaçào foi 

resolvido pelo método Aame-Thompson. tanto mais lógico quanto for abrangendo. pelo 

conbecunento bibliográfico, o Folclore centro, suJ-amencano e insular. o mesmo não 

ocorre com a divisão. Antti Aame escreveu: -- "For each editor has arranged lus 
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collection to his own Judgment. \vtch in only a few mstance has been gwed by a deeper 

knowledge of the subject. Minha dtvisão atende aos "motivos", no critério de uma 

tentativa de sistematização. 

Contos de encantamento -- Correspondern ao Tales of magic, Tales of supematural. o 

Cuentos. Conti. Raccontl. Fairy Play, Marchen. o nu-soso dos negros de Angola. 

skark:i dos russos. 

Contos de Exemplo - Ordinary Folk-tales. o velho "Exemplo", Exempli, Stories, 

F1reside stones, ConseJas, dos espanhóis, empregado igualmente no Folclore 

lberoarnericano. "Un grupo de Consejas Chilenas", de Rodolfo Lenz., Santiago de Ch.iJe 

1912. 

Contos de Animais-- Fábulas. na acepção clássica, Animal Tales. 

Facécias -- Jokes and Anecdotes, Patranha. schwank, Contrafavole. 

Contos Religiosos - Religious Tales, contos de intervenção divina. Os africanos de 

Angola denominamji-sabu. 

Contos Etiológicos - João Ribeiro, "O FOLK-LORE". p. 20 -- "A expressão conto 

etiológico é técruca entre os folclonstas: quer d1zer que o conto fo1 sugerido 

e mventado para explicar e dar a razão de ser um aspecto. propnedade. caráter de 

qualquer ente natural. Assim há contos para explicar o pescoço longo da g1rafa. o 

porquê da cauda dos macacos etc. " É. na espéc1e. clássico o livro de O 

Dahnhardt. "CONTOS POPULARES DA lllSTÓRIA NATURAL" (Naturges 

ciuchtliche Vol.ksrnarchen). Um hvro póstumo do Prof Robert Lehmann Nitsche. 

estudou os mot1vos etiológicos da rnitoloSla sul-amencana. "Studien zur 

Sudamerikarúschen Mythologie d1e Atiolog1schen Motive". Hamburgo, 1939. 

Demônio Logrado -- Todos os contos ou disputas em versos em que o Demônio 

intervém, perde a aposta e é derrotado. Parece necessário estabelecer o CICLO. isto é. a 

reunião de contos e lendas derredor de um mot•vo único. o Demômo Logrado. 



Contos de Adivinhação-- Riddles Tales. Ratselmarchen. Ji ningonongo de Angola A 

vitóna do herói depende da solução de uma adivinhação. charada. emgma, tradução de 

gestos. decifração da origem de certos objetos . Mt-812 de Aame-Thompson, The Devil's 

Riddle. A Princesa casará com quem decifre um erugrna proposto por ela. "A princes 

is offereed is marriage to the youth who can propose a riddle whlch she cannot solve." 

H 341. 1. de Stith Thompson. 

Natureza Denunciante -- O ato cnnunoso é revelado pela denúncia de ramos, 

pedras. ossos. flores. frutas. aves, animais. Virged in chains. Contos em que os 

episódios são sucessivamente Íbicos. Mt 780 de Aame-Thompson, the Sínmg 

Bones: XVI de Stlvio Romero: 27 de Teófilo Braga. La Flor de Lilitá, dei 

Olivar. Lmolay, La Flauto. 

Contos Acumulativos- Curnulatives Tales, Formula Tales, arranged in chains.Contos 

em que os episódios são sucessivamente articulados. Fases temáticas consecutivamente 

encadeadas. A neve que prendeu o pé da formiga. Mt 2031 de Aarne Thompson. The 

Frost-bitten Foot. Ketten-Marchen. Incluo nesta secção os Contos sem-fim e os Trava-

Língua. Endless Tales Unifinished Tales. Cuentos-de-nunca-acabar 

Ciclo da Morte -- Nos contos em que aparece o dtabo este perde infalivelmente. A 

Morte. ao contrário. vence. Debalde o homem procura enganar. utiljzando todos os 

recursos da mteligêncta, o pagamento fatal de dívida. Como esses contos têm assunto 

típico. inconfundível. sena lógico o Ctclo. 

Tradição - Chamo "Tradição". nos contos populares. o que, não constituindo história 

nem lenda. mantém persistente c&tação nas narrativas tradicionais. O Japim 

(Cassicus cela. Linn) imita todos os pássaros exceto o Tamurupará (Monassa 

nigrirrons). Onde há runho de JapUTI (o Xexéu nordestino) há urna formiga chamada 

tapiucaba. São tradições. 

*** 
Os mouvos dos contos tradicionrus são cmco. oito. dez mil. para todo o 

Mundo. As centenas de milhares que conhecemos e sabemos existir são combinações 

indefinidas desses motivos e.ssenctais, ambientes. pormenores típtcos. situações 



psicológicas. Os contos vanam infiruttvamente mas os fios são os mesmos. A ciência vai 

dispondo-os diferentemente. E são mcontáveis e com a ilusão da origmalidade. 

O conto tanto mais tradicionaL conhecido e querido numa região, ma1s 

uruversal nos seus elementos constitutivos. Um tema restritamente local não se divulga 

nem interessa. 

*** 
Esta coleção não possm os contos-sem-fim, os trava-línguas nem as 

anedotas tradicionais. expressões veneráveis e superiores de antigulCiade e predileção 

coletiva. A Anedota. espécie de pintura mural, irresponsável e maravilhosa de acuidade 

satínca. voz anônima do povo, é uma obra-prima que se desinteressa do copyrigth. Sua 

função sociaL eliminando recalques e realizando análise serena. é um índice tão claro da 

mentalidade de um Povo como os melhores padrões nos testes. São assuntos que 

aguardam os beneficios de um estudo tranqüilo e fiel. 

••• 
Heli Chatelain, mforma que os negros em Luanda terminavam os contos 

com fórmulas especiais ou riturus. como. talqualrnente fazemos. Minhas Senhoras e 

meus Senhores, bem ou mal, terminei nunha pequena htstóna. 

Aqui findo quanto pude reurur na tradição oral, nos contos velhos que 

encantaram as gerações brasileiras. Possa essa coleção animar o estudo do Folclore. 

numa urudade de trabalho. tenacidade e alegna cordial. 

E como encontraram. 

Tal qual encontrei: 

Assim me contaram. 

Assim vos contei!. 
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JOSÉ GOMES FERREIRA 

PREFÁCIO 

O prefactador desta larga colectânea de contos tradicioruus portugueses 

declara solenemente, e de forma mequívoca, que não tem a honra de ser, nem de se 

considerar folclorista. etnólogo, mitólogo, mitógrafo, antropólogo, arqueólogo ou 

segutdor de qualquer ctência ou teona que, de longe ou de perto, intente mvestigar, 

orgamzar. ststemauzar ou explicar estas peças de tal autenticidade que, ao perderem 

quase por completo o carácter oral que as diferenciava, conseguiram vencer. por milagre. 

as uubições e os estorvos da mudança e manterem-se puras no falseamento da arte 

escnta. 

Outrossim, insiste que. na sua qualidade de literato de vocação e de 

profissão (que em Portugal e se reduz a um amadorismo com intervalos remunerados), 

nunca se abalançou a extrair destas narrativas outro prazer salvo o do puro gozo artistic~ 

de ouvir, ler e contar histónas, onde contudo sempre entrevtu, como que cristalizadas. as 

paixões e as experiências essenciais de esqueletos. transmttidas por milhares e milhares 

de bocas, aJeitadas por biliões e blliões de lábios -- histórias cada vez mais depuradas. 

mais belas e mais presas ao que se imagma de eterno e de verdadeiro no sangue e nos 

impulsos do Homem. 

A publicidade destas limitações bastana porventura para o eximir de 

tocar nas raízes do problema. E que problema! E que raízes! Tão entrelaçadas e confusas 

que runguém até hoje logrou discemtr-lhes um sentido de aceitação possível. 

Em vão os teorizadores se intitulam indianistas. arabistas, alegóricos. 

stmbólicos. ritualistas, pré-lógtcos, adeptos da Elementargedanke. pesquisadores dos 

cultos agrários ou pertencentes à escola animista! Debalde acumulam sistemas e sub­

sistemas! Por mats afinados, se acertam neste alvo, falham naquele. É fatal . (Fatalidade a 

que os mats espertos se furtam. recorrendo ao fétido ecletismo salvador). Fatal e talvez 

inúttl. 
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Mas que importa? A verdade é que numa edição que se propõe reunir, 

pela primeira vez, a grande massa destas obras de lavra popular, escolhidas embora dum 

ponto de VISta estético que, anote-se de passagem, algo se afasta do conceito e da beleza 

literána corrente -- antolha-se-me imposstvel deixar de nutigar a legítima cunos1dade dos 

lettores. ansiosos pelo menos de tomar conhecimento do enunciado do problema e das 

dificuldades que lhe são adstntas. Dificuldades que me esforçarei por explanar a seguir. 

com clareza sucinta. nos seus três aspectos capitais: 

A. -- Origens. 

B. --Transmissão. 

C. -- Significado. 

A. - Ongens -- Em VIrtude da natureza falada do gênero e, portanto, da 

lógica carência de documentos que só aparecem em estádios já adiantados das 

cJVllizações (por norma, aproveitamentos cultos como os de Boccacio, Timoneda e os do 

nosso Trancoso), sobre as origens desta arte de narradores de escol plebeu pouco mais 

existem do que conjecturas aJicerçadas em palpites ou referências mdiretas, sem grande 

peso probativo. 

Para este ou aquele conto. ou ciclo de contos, não será talvez difícil a 

fixação da fonte. ou melhor: das fontes, poiS julgo posta de parte (se é que houve algum 

dla esa pretensão a sério) a idéta da Madre Universal Única. colocada por uns no Oriente 

longínquo. a entornar para o Ocidente o maná mexaurivel dos mitos e da imaginação. por 

outros na VIa. Dinastia do Antigo Egipto e até a Atlântida. folhetincsca e fabulosa 

A pluralidade de fontes. reconhecida pelo senso comum e pelos sábios. 

leva porém o caso a tais compleXJdades e labirintos de emaranhamento que o leitor 

vulgar. quando se embrenha nessa teia de inferno. acaba por parar aterrado, sem se 

atrever a mexer um pé, com a ~rnenstdào dos séculos amarrada aos tornozelos. Qualquer 

historieta. por mais msignifícante. evoca logo cadetas de mil elos antenores. com 

ramificações que se estendem do Patchatandra dos Hindus às lendas dos Zulus. 

E o mais eJ~..'traordinário é que dessa cópia de erudição paciente, por certo 

necessána e honrosa. apenas se tira uma tlação que causa o pasmo dos leigos em que me 

mcluo sem desdouro: em todos os povos do mundo. de todas as latitudes. cores. cultos e 

raças. os contos são na sua maroria iguais ou, pelo menos. idênticos. 
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Este facto no prime1ro momento estonteia por insólito até os próprios 

sequazes da lei, tão conhec1da. de que a estados surulares de desenvolvimento técrúco e 

econômico correspondem resultados culturais equivalentes. 

No entanto. se em teoria se admite sem relutância que condições 

semelhantes gerem temas congêneres. já repugna acreditar. por coincidência demasiada. 

que as personagens concebtdas nestas Circunstâncias possuam ínevitávelmente o mesmo 

recorte. nomes como que decalcados uns dos outros -- e os episódios se encadeiam num 

nbno de seqüência paralela. 

Para quem desde menino se habituou a escutar como sua A Gata 

Borralheua. custa a perceber como a sandália egípcta de Rodopis -- largada por urna 

águia em cima do Faraó que nunca rnats domuu enquanto não casou com a dona do 

chapun -- se transmudou no sapatinho de cristal, de cetim ou de ouro da Cendrillon, da 

Cínderella.. da Gata Borralheira, da Cenicienta, da Staéputa grega ou da Askunken sueca. 

E Já agora, esta pergunta de algibeira: como é que certas aventuras 

mágtcas. tão portuguesas de estrutura. podem ao mesmo tempo parecer. a outros. tão 

francesas. tão amencanas, tão russas. tão chmesas ou tão bntânicas? 

A resposta -- cuido eu -- não enleta ninguém. pois esse universalismo 

revela apenas a persistência, através duma cristalização rudimentar, mas eficaz, de 

qualquer coisa de primordiaL de terrível, de trrefreado e de comum á totalidade dos 

homens, cuJas verdadeiras origens se somem talvez no fundo das eras (reparem bem na 

precaução deste "talvez") para além da memóna histórica. 

Eis a razão porque contarelos bárbaros, à pnmei ra vtsta desconexos e 

pueris. resistiram à queda de impérios e deuses e sobrenadaram. incólumes, no refugio 

das classes acoimadas de baixas, mais propícias a essa manutenção, por menos sujeitas à 

crosta pedante da pseudo cultura que tanto desumaruza, por exemplo, a pequena 

burguesia .. 

. .. Nessas camadas e nas cnanças. "ponto de transição entre a alma 

popular e a inteligência culta", como as definiu Teófilo que. por isso mesno. as preferia 

para registrar os longos monólogos sobre as Manas Sabidas e os Príncipes das Palmas 

Verdes. papagueados pelos velhotes e velhotas às lareiras portuguesas . 

Mas nada de exageros. Nem todos os contos provêm dos confins da 

mvenção dos mitos, da magia, etc .. que os homens lêem como quem se despe nas pratas, 

dtante do mar e das estrelas. para matar saudades do princípiO do mundo. 
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"Ao lado do motif. tema medular do conto tradicional - ensina o notável 

folclorista brasilerro Luis da Câmara Cascudo -- colaboram os traz1dos, modificações, 

transfonnações. desviações. ao sabor do espírito do narrador, da paisagem social onde 

ele se desenvolve ou do "tempo" psicológico, responsável pela sua impulsão." 

Não olvidemos. pnncipalmente, para além da identidade dos núcleos 

centrais, essa polpa movediça, vána. pitoresca, faceciosa que exprime. por asstm dlzer, a 

face nacional do homem, susceptível -- essa sim! - pela sua modernidade, de colocação e 

de perspectiva no espaço e no tempo. E de nenhuma maneira secundária, entenda-se, não 

obstante o acento demasiado local de alguns quadros. Pelo contrário: em certos aspectos 

não vacilo até em lhe conferir valor primacial. Primerro, porque constitui o elemento 

mais tmportante para a distinção dos contos de país para país (o estilo, a cor, a 

personalidade, em suma) ~ segundo, porque reflete, com a infalível defonnação atinente às 

artes e aos espelhos, a vida social da pobre gente do suor, no dia-a-dia árduo em que 

sempre labutou e continua a labutar, arteira, pedinchona, sofredora, ardilosa, a abrir com 

bruxedos brechas de ilusão no opaco do tédio diário, a inventar mentiras do tamanho de 

padre-nossos para encher a barriga, tu-cá-tu-lá com os reis, a quem as infantas catam 

piolhos com dedos de seda, e, acima de tudo, ardente daquela coragem viril que não 

esconde mazelas e olha bem de frente os defeitos próprios, sem alardes de virtudes 

hipócritas que só fascinam os demagogos. 

Auto-retrato vivo como mais nenhum se conhece do povo verdadeiro, 

desenhado com raiva, troça velhaca de aldeão. onzenices, desconfiança, mandos 

enganados, mulheres preguiçosas, anseios, proezas, ódio ao trabalho sem sentido, 

religiosidade, irreverência e não sabemos que maravilhosa liberdade de espírito que se 

obstina em cantar e nr, mesmo debaixo do esmagamento torvo de mil superstições, 

olharapos, lobisomens, fradinhos de mãos furadas, Pedros de Malas Artes, trasgos. 

medos - e as jans algarvias que fiam de noite lençóis de linho em troca de bolos 

deixados no borralho. 

Aduza-se aida que neste anedotário se encontra o que de mais origi.naJ se 

produiziu na Novelística portuguesa, se bem que nestes assuntos seJa de alta prudência 

desconfiar de originalidade completa, dada a maneira enigmática como as histórias se 

esgueiram de terra para terra, de língua para língua, através do buraco da fechadura das 

fronteiras, com subtilezas de cobras escorregadiças. 
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A trapalhada hab1tuall Nesta ocorrência, porém. de possível averiguação 

esclarecedora. quando exercida, conto por conto. ciclo por ciclo, sem generalizações 

elásticas ou utopias absurdas de SIStemas de compreensão total. 

É um estudo apaixonante que abarca um vasto domínio de buscas e 

rebuscas. desde a remtegração de velhos mitos. ocultos por mitos mais recentes, até o 

esgravatar esrruuçador de desviOs, mutações, variantes (a mãe que manda matar a filha 

toma-se. pouco a pouco. madrasta e depo1s tia .. . ). justaposições. desenredos, 

metamorfoses, etc. Numa palavra: toda uma tarefa para eruditos -- e bem mentória. 

B. --Transmissão. -- "Descnmmar o que é de criação própria de cada 

povo. o que se pode explicar por identidade de produção. do que veio de fora: deternunar 

por que cana1s se operou a transmissão quando a houve, o ponto de partida dela, os 

elementos primitivos da coisa transmitida. até que ponto reagiram o gênio, as condições 

sociais de cada povo sobre o produto estranho: que leis dominam a produção. a 

transmissão. a apropriação e alteração dos contos populares - eis o obJecto dum novo e 

~mportante ramo de estudos. a que se deu o nome de rrutografia .. " assim nos eluc1da 

Adolfo Coelho no seu prefácio (ou prefaçào como ele escreveu) aos Contos Populares 

Portugueses. 

Expostas muito pela rama as dificuldades do problema da criação. um 

dos princ1pais objectivos dessa ciênc1a (a Novelistica actual) instituída no século XIX por 

alturas do aparecimento em 1812 da célebre colecção dos irmãos Grimm. Kinder -- und 

Hausmarchen., duas palavras. agora. a respeito da transm1ssão dos contos e o seu 

aceitamento ou fusão com criações antecedentes. (Regra a seguu: os homens só atacam e 

absorvem o que podenam criar.) 

Ao primeiro relance. essa questão. no que respe1ta ao rectângulo 

português. afigura-se-nos de fácil destrinça, pelo menos nas suas linhas pnnc1pais. Aqui 

prosperam colóruas gregas, feníc1as e cartaginesas.... Aqui se instalaram numerosos 

invasores (e entre eles os árabes. não nos esqueçamos). 

Nada de espantar, portanto,que, a par do idioma, monumentos. costumes, 

códices. etc. - os colonizadores nos legassem também fábulas e portentos. (Hipóteses e 

mais hipóteses!) 

Ma~s tarde. fundado o remo, para o qual chegaram ainda. de longes 

terras. estrangeiros para o povoar. partrram da orla marítima da "pequena casa lus•tana" 
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navegadores e viajantes que se espalharam pelos mares do mundo até à Índia. à China e 

ao Japão ... 

Não será lícito presuffilr que, daquele manancial da Índia, já há tanto 

captado em hvros e atirado pelo budismo para os quatro ventos do planeta. 

Lmportássemos também, juntamente com as especiarias, lendas e parábolas? 

É natural, e até lógico. posto que se trate duma suposição sem provas, 

impossíveis de obter nestas transfusões por contacto verbal. 

A incidência por via literária começou na Península. no século XILI, com 

Kalila e Dimna adaptação castelhana da tradução judaica ou árabe do Patcbatandra. 

mandada executar por Monso, o Sábio: e entre nós, no século XV, com o Livro do Conde 

Lucanor de Dom João Manuel, catalogado na livrana de Dom Duarte. 

Mas a maioria dos investigadores recusa-se a dar crédito excessivo à 

difusão por esse me10 numa típica civilização oral, com poucos letrados e. ainda por 

cima, em período de escassas obras manuscritas. 

Mesmo após o invento da Imprensa. todos os testemunhos conduzem à 

conclusão de que o propalar de boca em boca precede, por VJa de regra, a divulgação pelo 

livro. 

Assim, se depreende, por exemplo, da análise histórica de A Gata 

Borralheira que, a crer nos eruditos. penetrou em Portugal por canal francês e se 

populanzou graças à versão literária de Perrault, unpressa, como se sabe, na segunda 

metade do século xvn. 
Pois bem: Teófilo Braga desencantou na comédia "UJjssipo" de Jorge 

Ferreira de Vasconcelos. de 1616, uma alusão à Gata Borralheira. 

Isto é: a Cendrillon amoldara-se sub-repticiamente à nossa índole 

muitos anos antes da vulgarização dos contos de fadas da Condessa d'Aulnoy e de 

Perrault. 

Como? Sabe-se lá como! O eterno rnisténo do rastilho a arder. 

inseparável da palavra-não-escrita que, amda hoje, como aconteceu em certos momentos 

de repressão. durante a Segunda Guerra Mundial. propaga. com velocidade macred.ttável. 

anedotas. dttos e boatos. 

Tudo indica, portanto. que na nossa pátna o conto não d.Imanou em linha 

recta de focos literános, pelo menos recentes. consoante o demonstrou com argúcia 

Adolfo Coelho na abertura do seu Já citado volume de 1879 (o pnme•ro do gênero saído 
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na nossa língua), cuJa argumentação Consiglieri Pedroso alargou à Novelísttca 

portuguesa geral. desta maneira. 

"lo. -- Todos os contos portugueses provêm cbrecta ou indirectarnente da boca 

popuJar. quase todos foram aprendidos na inf'ancia pelas pessoas que os 

escreveram ou narraram. e em geral. como essas pessoas o afirmaram. de 

outras de bastante tdade. 

2o. -- Nos antJgos escritores portugueses, nos adágios, nos prolóquios da lingua 

há alusões a esses contos, ou a do mesmo gênero. 

3o - Alguns escritores portugueses apresentam versões literárias desses contos 

4o. -- A comprovação demonstra que nesses contos há particularidades antigas. 

que faltam ou se acham alteradas nas versões literárias estrangeiras, que 

modernamente entre nós podiam ser conhecidas. 

5o. - Mu1tos desses contos não se acham em versões estrangeiras traduzidas ou 

conhec1das em Portugal." 

Por outro lado. "o conto registrado num hvro não implica a sua 

divulgação popular". como nos garante Cascudo. ao cabo duma lucidissima exposição 

donde ressalta a pouca importância do Prelo na génese dos contos nacionais. 

E acrescenta: "contos popularisstmos. não figuram nos livros e vice­

versa. eptsódtos vastamente quendos pelos letrados (Grisélis. por exemplo) não puderam 

ganhar a eletçào colectiva". E finaliza, mais adiante, com este passo em que se enxerga o 

brilho pleno do bom-senso da verdade. 

"Cre1o que a comurucaçào se daria pela oral1dade nas vtagens, as 

histórias gravando lembranças de casos ouvidos, e o fundo comum mtenso, imenso, 

mfixo. do tabuJeiro racial português. lnútll negar a participação dos livros sagrados. 

sermonários. apologéticas. hagiolános, "exemplos", lidos e explicados nas horas santas 

das M1ssas. Novenános e Semanas de Patxào. Essa mfluência se processou verbalmente. 

transmitida pela memória dos ouvintes aos de casa. multiplicada pela adição de 

recordações de outros factos idênticos" 
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Sim. Tudo nos persuade que foi assim, com maiS este, menos aquele fio 

de pormenor desenrod.ilhado, que se transmittu, criou e, sobretudo. recriou, dep01s de 

consecutivas mortes e ressurreições. o admirável conto ponuguês, onde se concentra a 

herança da riqueza psicológica de gerações e gerações do mundo e a experiência 

camponesa da arraia-miúda que lá fixou para sempre heroismos e deformidades, vícios e 

seduções, honras e opróbrios ... 

C. - Significado. - Até à monumental obra dos irmãos Grirnrn, no 

alvorecer do século XIX, os contos populares interessavam apenas, e ainda asslffi só para 

os lapsos da fantasia os moralizadores. Ninguém lhes aventava outro significado senão o 

de "exemplo proveitoso" e mesmo esse com a condição de polido por um Boccacio, um 

BandeiJo, um Timoneda e, entre nós, por um Trancoso. 

"O intuito pedagógico desnarurou o conto com o exclustvo fim moral; 

perdeu-se a intuição da beleza tradicional, da singeleza popular, e a poesia espontânea do 

passado achou-se substituída pela invenção pedante dos mestres" - ponderava Teófilo 

com atino. 

Mas os trmàos Grirnm vieram revoJucionar o problema, fundamentá-lo 

noutras bases. Os antigos pretextos para parlendas edtficantes surgiram nos livros com a 

nudez primitiva. tal como a gentinha do campo os narrava ou como se supunha que os 

narrasse. 

(Pois, aqui e ali. com o excesso própno de todas as reVtravoltas e o mau 

gosto da época. abusou-se do falso popular e das corruptelas cómicas que a pequena­

burguesia bem-falante atribuiu, com ares superiores. aos carnpónios e aos operários para 

os deprimir: home. astreve-se. etc .. etc.). 

Havia lustros sem fim que milhões e mtlhões de seres humanos saciavam 

a sede de poesia autêntica naquela água de bocas anónirnas. e só agora se assistia ao 

espectáculo inusitado de sábios, professores, filólogos, pessoas das mais elevada 

respettabilidade social e científica, em suma. curvarem-se sôfregas sobre o que 

anteriormente reputavam ridículas insignificâncias para ouvidos rústicos - a despeito do 

temor de escárnio público que se infere das cautelas explicativas dos prefácios. 

"Estamos certos de que muita gente, séria e grave na própria opinião, 

pasmará de que haja quem gaste o seu tempo em tais coisas ... " assevarava Adolfo Coelho 

em 1879 E ainda em 1920, Alfredo Apell, na introdução dos Contos Populares Russos. 

pelo sim, pelo não. ia-se sangrando em saúde: "se desde os irmãos Grirnm, alguns sábios 
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de vários países não tivessem chamado a atenção para o valor da tradição popular no 

estudo da evolução do espírito humano, expor-nos-íamos porventura ao risco de sermos 

troçados por muita gente que encolheria os ombros e lamentaria que perdêssemos tempo 

com semelhantes bagatelas''. Por sua vez, Consiglieri Pedroso assacava esse menosprezo 

aos narradores que "nem suspeitavam sequer que alguém pudesse seriamente mteressar-sc 

por tão fúteis bagatelas". 

Mas quem ousana agora não encarar a sério aquelas estranhas minas de 

conteúdo nquíssuno, e até então insuspeitado, donde se desprendia outra concepção de 

beleza, tão diferente da estrutura formal clássica? 

De súbito, explorar, compreender, decifrar aquelas singulares narrações. 

algumas ao mesmo tempo simstras e cândidas. converteu-se na obsessão no. 1 dos 

estudiosos que formularam logo várias hipóteses interpretativas. 

Para a primeira. devida ao filólogo Jacob Grimm. fundador da chamada 

Escola Mitológica. que atingiu o apogeu com a doutrinação de Max Muller, os episódios 

e as personagens dos contos, ou melhor de certos contos do substrato comum europeu, 

não passavam de resíduos míticos da literatura alegórica e religiosa dos povos arianos e 

representações em carne e osso dos fenômenos naturaJs: a Luz, a Treva. as Quatro 

Estações, a Chuva, as Nuvens. etc. e, acima de tudo, o infatigável Mito Solar que se 

aplicava a torto e a direito como panace1a solucionadora das complicações maJS 

enredadas. (Os homens sempre gostaram desta chaves que abrem qualquer mtstério. com 

exact1dão automática e sem grandes esforços de perícia). 

Mas o prestigio da Escola Mitológica durou pouco. Não tardaram a 

suceder-lhe outras (a histórica. a antropológica. etc.) ao sabor do desenrolar das Idades e 

das modas: o poligenismo. o ntualismo. o arurnismo. o toternismo, o sunbolismo, o 

alegorismo, o freudismo, etc.. adaptadas com fervor e abandonadas a seguir com 

desconsolo. 

O erro, c-onstante e reptsado. consistia na teima de procurar uma 

explicação uniforme, quando cada teoria tluminava apenas uma parte limitada da 

realidade. e o processo da formação dos contos. por camadas. adições. cortes, enxertos. 

etc. repelia por absurdas todas as doutrinas com esse pendor. 

Qualquer conto prestava-se a conter sem escândalo interpretações 

diversas e sucessivas. 

VeJamos, por exemplo. As Três Cidras do Amor-- a que Cascudo chama 

"secular e quenda lustória portuguesa espalhada pelo Mundo". 



Personagens: o príncipe, a princesa empoleirada numa árvore ao pé da 

fonte (ou do poço. ou do rio) e a escrava negra a contemplar a unagem da donzela na 

água e a morder-se toda com ciúmes daquele rosto tão hannonioso de linhas inocentes. O 

que a mduz. sorridente de unpostura vingattva. a suplicar à menina que desça do ramo 

para a pentear ou catar. (Oh! o delicioso costume. tão português e antigo, de nos 

catarmos uns aos outros!). A pnncesa acede. desata os cabelos lotros. e a negra. assim 

como quem não quer a coisa, espeta-lhe à socapa um alfinete na cabeça e transfigura-a 

em pomba. Depots. trepa para a àrvore e lá se arunha em substitutção da jovem 

encantada 

Passados mstantes. chega o princtpe. 

- Que é da meruna que ficou aqui? -- pergunta. 

-- Sou eu -- proclama a preta. - O sol crestou-me. 

O príncipe. mau grado a inverossimilhança da struação. mesmo entre 

prodígios e feiticeiras. hesita, desconfia -- mas que remédio senão resignar-se! Sem 

embargo, por pouco tempo. Pois. mercê da intervenção do jardinetro real e de várias 

peripécias mágicas, tudo se esclarece com rapidez. A bruxa negra é desmascarada, a 

pombinha volta à configuração de rapariga e o príncipe mterroga a donzela sobre o 

castigo a infligir à escrava. 

E a ex-pomba. com feições límpidas e olhos de pureza branda. responde 

com esta bondade de enternecer as pedras (segundo o texto coligido por Teófilo): 

-- "Quero que se faça da sua pele um tambor. para tocar quando eu for à 

rua. e dos seus ossos uma escada para quando eu for ao jardun". 

(Na versão, ouvida por mtm em cnança e quase análoga às duas ou três 

de Consiglien Pedroso, a princesa desejava utilizar a escada dos ossos da preta noutro 

serviço mats intimo. subir para o le1to e ali dormtr santamente o sonmho sem estremeções 

das consciências tranqutlas) 

E o conto conclut assim, optimtsta: 

"Se ela assim o dJsse, o ret melhor o fez, e foram muito felizes toda a sua 

vtda" 

Os elementos de magia em As Três Cidras do Amor parecem-me tão 

nítidos e dommantes que não vale a pena apontá-los nem dJscuttr as razões óbvias que 

convenceram Cascudo a inseri-lo nos Contos de Encantamento. 

Mas a verdade é que os Mitólogos também lá lobrigaram o cúmbate entre 

a Luz e a Treva (a Princesa e a Negra) e a respectiva vitória do Mito Solar De tal forma 



<Jl CAainha Cflloura '7Jirada no <Jloes.so 

que ameia hoje ninguém estranha que Teófilo arrumasse conscienciosamente As Três 

Cid.ras do Amor nos Contos Míticos do Sol, da Aurora e da Noite. 

Muitas outras interpretações caberiam no famoso conto. mas permitam­

me que cite apenas mats uma. a "sociológica". que no fundo se resume à venficação de 

que o tal combate entre a Aurora e a Noite se destina afinal a disfarçar a realidade 

tremenda do ódio de raças e a luta lenta e quotidiana entre senhores e escravos. Luta em 

que até as próprias virgens doces. com uma sinceridade sem peias nem mordaças, não 

tenuam planear, com liberdade aberta, o esfolamento dos escravos para fabncarem 

tambores de pele negra que anunciassem, tnunfais, a sua desc1da à rua. 

Ao fim de contas. talvez esta sinceridade nua e mstitiva. autêntica força 

da natureza duma espontaneidade agreste, cruel e poética, constitua a característica mais 

ongmal e profunda destes contos repetidos durante séculos de pais para filhos e de avós 

para netos. sem qualquer preocupação exclusiva de apresentá-los como paradigmas 

morais. Conforme já observei, a Moralidade. sistemática e deliberada ~ só adveio quando 

os literatos e os hipócritas se apoderaram dessa maténa maravilhosa, boje definitivamente 

desvutuada pelo Livro e pelo Cinema com adoçarnentos comerciais e veruagas de filmes 

de desenhos animados em série - aliás condizentes com as alterações que o problema 

sofreu nas últimas décadas e cuja exposição breve servirá de remate ao meu trabalbo, 

com mrus dois ou três comentários imprescindíveis ao entendimento justo desta Obra 

•••• 
Os progressos científicos e técmcos que ongmaram a expansão da 

Imprensa e o mvento do Cmema, da Rádio. etc.; o mcremento dos meios de comunicação 

e de transporte que estreitaram as nações e o globo: o cultivo dos desportos para 

desenvolver determmadas paixões e suprir outras: a conquista pelo povo da ilusão de 

certos direitos e regalias. a mudança do ambiente do agregado familiar que já não se 

baseia no poder mdiscutível dos pais: a destruição da Noite com a Luz Eléctnca e os 

Espectáculos: em resumo: as condições da v1da moderna. resultantes das duas revoluções 

industnais. se não anularam por mteiro os contos no tocante à sua função ancestral de 

recrear o vulgo e satisfazer-lbe a fome de sonho. restringiram-lhe todav1a muito esse 

papel. 

As leituras aos serões, a que se referia Bemardim Ribe1ro na Menina e 

Moça. e as histórias perto do lume. recitadas em vários sítios por contadeiras 

profiss10nrus. cederam lugar às sessões de Cinema Ambulante. improvisadas nas adegas 
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das Aldeias mais recônditas. e à Rádio pública das tabernas que divulgam, sem peJO das 

genuínas canções nossas. horriptlantes musicatas de sol-e-dó de revista. (0 progresso 

técnico não detennina mecârucamente a melhoria do gosto e da cultura, ao contrário do 

que apregoam ainda alguns mgénuos). 

Excepto em certas regiões bárbaras e inacessíveis, as celebradas noites 

em tomo do fogo, com evocações de lances fantásticos de gigantes e patranhas de 

aventureiros astutos. diluíram-se no pandemónio do Planeta Modificado. O conto 

despojou-se do cunho oral preponderante, como afirmei no começo desta nota 

t.ntrodutória, e transformou-se em arte escrita, dum estilo especial que forceja o tom 

narrativo slDlples e pitoresco da classe onde se incrustou e proliferou. 

Ocioso será sublinhar o perigo de quem se lança nessa empresa. A força 

de buscar a naturalidade e a translação rigorosa do que ouve, arrisca-se a cair no 

convencional e no artificialismo. Pois nunca a fidelidade -- virtude aplaud.tda dos 

etnólogos - bastou para engendrar obras de arte. 

E aqui chego eu ao ponto mais enliçado da teia que tanto embaraçou os 

passos iniciais desta publicação. 

Que cntério deveriamos estabelecer, eu e o meu colaborador, para a 

publicação destes contos? Recontá-los (ou melhor: reescrevê-los) à nossa maneira -­

direito que ninguém nos poderia contestar visto lidarmos com um património colectivo? 

Ou transcrevê-los tal-qual se nos deparavam nas recolhas existentes? 

Confesso que nos sentimos tentados a optar o primeiro método - de 

atração irresistível para quem traz nas vetas o oficio de escrevmhador. Desistimos por 

receio de nos abismarmos noutro artificialismo ainda pior: o do Exercício Literário. 

forjado a fiio, com cálculos de efeitos e estratagemas para simular o cheiro a povo a 

valer. 

Assentámos portanto no emprego do material directamente recolhido 

pelos sábios e especialistas (Adolfo Coelho, Teófilo Braga, Consiglieri Pedroso. etc.) 

que, no esfucelar do século XIX. salvaram in extremis uma das maiores preciosidades 

nacl<mats. 

Mas logo sobreveio outra dificuldade. 

Durante o apuro antológico, chocaram-nos aqui e ali repetições esténes, 

ambiguidades fáceis de remediar, populismos fora de moda, maneirismos de interesse 

precáno ... 



Que fazer'? Emendá-los? Cortar uma frase aqui. um termo acolá? Moldá­

los às nossas preferências. quiçá ilegítimas? 

E quem nos perdoaria esse arroJo? Quem consenuna. sem reparos nem 

fúria. que tocássemos em documentos de indiscutível proveniência popular como os 

publicados por Adolfo Coelho com os respectivos nomes dos narradores? (A sra. Ana 

Alves Leite, pequena proprietána de Ourilhe, a sra. Luísa. lavadeira de Oliveira do 

Douro. etc. etc.). Asswruriamos a responsabihdade de corrigir, o que Consighen 

Pedroso. por exemplo, se negara a fazer nos seus Contos Populares Portugueses, como 

alega no mtróito?: "respeitando com todo o escnípulo a espontaneidade popular, não nos 

Julgárnos autonzados a retocar. sob o pretexto de uma falsa compreensão artística. a 

linguagem dos narradores". 

Depois de pesarmos bem o assunto, decidimo-nos pela úruca atitude 

razoável: respettar os textos -- alguns consagrados de longa data nos compêndios 

escolares -- e aproveitá-los na íntegra. 

Quanto à divisão dos contos. valeu-nos. como de costume, o ínstmto 

literário que - ó bom-senso todo poderoso! - nos inspirou uma classificação alheia a 

veleidades de esmiuçamentos técnicos, mas afinal comcidente "grosso modo" com a da 

maioria dos etnólogos nacionais. pouco mais ou menos deste feitio: faláceas, fábulas. 

"exemplos" e h1stónas de fadas e artes mágtcas. A que. por nossa banda, juntárnos ameia, 

na peugada de T eófilo. uma secção destinada a colecc1onar as glosas cultas dos temas 

populares. desde o velho Trancoso aos escritores modernos. 

E pronto. Basta de explicações que já sobejam. 

É tempo. e mrus que tempo, de conceder a palavra ao bom, e tnste, e 

alegre povo português para o ouvirmos ru. encolerizar-se, gemer. pedir esmola. sonhar. 

morrer de fome. zombar nestas mvenções picaras e prodigiosas a que - acreditem! -­

possivelmente pela primeira vez na história dos contos da Carochinha, ninguém 

acrescentou (ou tirou) um ponto. 



ANEXO II 



Substantivos freq 
aberrações I 
aborreci me ocos l 
abril I 
academials 2 

acção/ões 2 
accusação 2 
adoração 2 
Adonnda l 
affeccos l 
affeição l 
affindo l 
agrado I 
alahude I 
alegria/s 3 
Alemanha J 
Alfredo I 
al~~:aravta 2 
alinhamenco l 
alliados l 
alma 2 
Almetda Garrett l 
alunnos l 
amantels 2 
amontoados 1 
amor 4 
anarchta/s 4 
anathema I 
animo/ s I 
anjo I 
antiquário/ s I 
arabes l 
Aragão J 

Arcadta 4 
Ariosto 1 
armas 2 
Arnaldo de Mervetl I 
arte 3 
ascendencia 2 
assooações l 
assumpcos 2 
aonosphera I 
attençao I 
auctor/ es 2 
auctondade 2 
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Tabela de Levantamento de Substantivos 
Almeida Garrett 

Substantivos freq Substantivos 
auctoridade 2 casa 
Augusto 1 casta 
authentiddade l castelhano 
aventuras I Cascella 

aves L Catalunha 
avós l causa 
Bandarra I cavallaria 
barbandade I centralização 
barbansmo 1 centro 
barba r os I céo 
barbas l certeza 
bardos 2 chão 
barreira I chronologia 
base/s 2 cidadãos 
batalha 1 civilidade 
belleza 4 dviliza~o 

benção I clamor 
Beppmg I ciasse/s 
Bemal-francez I classificação 
Bernardim Ribeiro I claustros 
Bocage 2 codigo/s 
Boileau 2 coincidenda 
bosques I coisa I c ousa/ s 
braço 1 collecção/ ões 
Byron 1 Collegio dos Nobres 
cabedal I combatences 
cadeias 1 combinações 
cajado I comêço 
calamidade 1 communallis 
Calderon 1 composição/ ões 
caminho 2 concepções 
Camões 5 concurso 
campo/s 4 conde 
cançã.o/ões 8 Condes cavei 
Cancioneiro 8 co ndi ~o 

Cancioneiro de Rezende 4 conguisca 
canmr/es 2 Conrado de Kirckbe~ 
cantores I consaência/ s 
capn chos I consenso 
capciveiro 1 consequenaa 
caracter 4 contendas 
caraccensticas I contencamento 
Carlos Magno I contingente 
carta l contrahences 

freq 
1 
I 
5 
4 

1 
1 
4 
I 
I 
I 
2 
l 
I 
1 
1 
9 
I 
2 
3 
I 
2 
I 
9 
6 
3 
I 
1 
l 
2 
2 
I 
I 
3 
2 
l 
I 
I 
2 
1 
2 
l 
l 
2 
I 



Substantivos freq 
contranedades l 
cór/es 3 
coração 3 
corda/s 3 
coréas 1 
corrupção l 
cõrte/s 5 
Córces d' Amor l 
corcezãos l 
cortezia l 
cosrumes 2 
Covenc Garden l 
crença/s 4 
crise 1 

críticos 1 
Cucujães l 
cuidados 3 
culto I 
cultura l 
cu ria 1 
cunostdade 1 
Cuscodio l 
D. Affonso m 1 
D. Affonso V 1 
D. Duarte 1 
D. Fthppa l 
D. Hennque l 

D. João I I 
D.joão li 2 
D.joão m 1 
D. Pedro I I 
D. Sebastião l 
damas l 

Dance 1 
datais 3 
decreptcude 1 
decurso l 
dedos l 
defeza I 
deformidades 1 
delictas l 
deligenda l 
Delille 1 
de li neações l 
desafOJ!OS I 
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Tabela de Levantamento de Substantivos 
Almeida Garrett 

Substantivos freq Substantivos 
desgraças 1 espada 
designação I especie 
desigualdades 1 espectador 
despotismo/ s 2 esperança/s 
desono/s 2 espírito 
Deus/ses 2 espmrualismo 
dia/s 3 estação 
dtfficu1dade/s 2 estado 
Dtniz/ D. Diniz/Dom Diniz 5 estandarte 
disciplina 1 escance/s 
discipulos l escrellas 
disputas 1 esrudo/s 
dissertação/ ões 1 escylo 
dista neta l Europa 
disonção/ões 2 exacção 
divindade 2 exame/s 
diVIsão 1 exemplares 
documento/ s 8 exemplo/s 
domínio 2 existenaa 
Dona Branca l expediente 
doutrinas 1 expressão 
Drurylane 1 expulsão 
Drvden I excractos 
duque de Rivas 1 F. Schlegel 
duração 1 fabrica 
E da de-média 2 fábula/s 
edade/s 7 facedas 
edição l fadiga/s 
elementos 5 falta 
empenho 2 famtlia 
emulação 1 fasoo 
encantos I fé 
enfado 1 fetções 
engenho/s I felicidade 
entendimento 3 Ferreira 
enthusiasmo l fervor 
enrrerenimenco l fezes 
epoca/s 17 fidehdade 
CQUIVOCOS I fileira/s 
erros 2 filhas/ filho 
esco1a/s 9 firn!ns 
escrova 1 no 
escnpror/ es 4 fito 
escrupulos 1 flor/ Aõr/ es 
esforco/ s 2 florescencia 

freq 

1 
I 
l 
2 
1 
I 
I 
l 
2 
1 
l 
3 
3 
9 
2 
l 
6 
3 
I 
I 
3 
1 
1 
2 
1 
3 
I 
2 
3 
2 
2 
3 
I 
I 
I 
I 
1 
I 
I 
2 
R 
l 
l 
4 
1 



Substantivos freq 

fogo 2 
fontes I 
foraes I 
forçais 5 
fôrma l 
formais 9 
formalidade/ s 2 
formuladores I 
fortuna I 
frade l 
fragmento I 
França 2 
Francisco Manuel 2 
Francisco R. Lobo I 
frescura I 
fruccos 2 
lgabmeces I 
Gata I 
lgalanteto 2 
!galanteria I 
Galliza I 
Garçào I 
GarCia I 
lgenero/s -I 
!gemo 5 
!gente 4 
lgenoleza I 
!geração z 
Gil Vtcence I 
gloria 2 
Goeche 2 
I gongorismo I 
lgoso I 
!gosto 5 
!graceJos I 
!gralha I 
grammatica I 
Gran'Breranha I 
Granada I 
Grecta I 
grego~ 2 
Grimm l 
!grinalda I 
lgnto/ s 2 
[guerra 3 

Tabela de Levantam ento de Substantivos 
Almeida Garrett 

Substantivos freq Substantivos 
guerretros I juglares 
G uinguené I jugo 
harmonias I !jUIZO 
harpas l !justiça 
Hespanha/s 

.., 
I [juventude 

hiscoria 5 Lado 
histeria litterana 3 lança 
historiador l latim 
homem/os 3 Laura 
honra I legendas 
hora l lei/s 
Horacio 4 leitores 
hymnos I lendas 
idéais 2 liberdade/ s 
idioma 1 líce 
idolatria I lições 
ilustração I lidas 
irnagmação I lides 
tmtraçào/ ões 6 limites 
imitadores I lin_g_ua/s 
imperadores 2 linguagem 
impeno J Lisboa 
imporcanda 3 litteracurai s 
impressão 1 livro/s 
impulso I logar/ es 
incendio 2 Lorvão 
independenda 4 louvores 
i nfallt bilidade I lucras 
infancia I Luu XIV 
influencta 5 Lusíadas 
mimigos l Luchero 
mstpidez l luz 
inspirações J Iyra 
instincto 2 M. Ravnouard/ Raynouard 
ms ti tUJção/ ões 3 Madrid 
instrumento 2 mato 
interesse l mal/s 
introdução 2 malha 
intUito I rnananctal 
invasões J Mançanares 
inventores I mancha 
trmãs I maneiras 
lslandia I manhãs 
Icalia 4 manuscritos 
jasons I mão 

freq 

2 
2 
I 
3 
l 
l 
1 
2 
1 
2 
6 
l 
3 
4 
I 
l 
I 
l 
2 

21 
l 
l 

16 
12 
3 
l 
l 
I 
1 
1 
l 
2 
2 
4 
l 
5 
2 
1 
l 
1 
1 
I 
1 
1 
1 



Substantivos freq 
maraVtlhas l 
maravilhoso 1 
marcha I 
Marquez de Sanolhana 1 
marte I 
massas I 
macagaes 1 
matena/s 2 
macnmonio I 
Mecenas I 
Medeas j 

medo 2 
meio/s 2 
melodia 2 
memona 1 
menestreis I 
menimce I 
menta I 
mestre I 
methodo 2 
metrificação 1 
mez 1 
mila~res 1 
Millot 3 
mmnesmger/s 4 
mistura I 
Mme. de Stael I 
mocidade I 
moda 1 
modelo/s 2 
modo/s 8 
moiros 1 
monarchia 2 
monges 1 
monotonia I 
monumentos l 
moral I 
Moro exposito 1 
moteJOS 1 
mulher/ es 5 
Muller I 
multidão 1 
mundo 6 
munições 1 
mvthos J 

9l CJ<tJínba 9tlourtJ CVírtJda no 9/oes..so 

Tabela de Levantamento de Substantivos 
Almeida Garrett 

Substantivos freq Substantivos 
nação/ões 4 j)arrido/s 
nacionalidade/ s 2 passo 
nascença 2 pastor 
natureza 2 patriotismo 
necess1dade/ s 2 pavão 
negações 1 paz 
neto/s 2 pe1to 
nexo j pendão 
nobres 3 península 
nobreza I pennas 
noites I [pensamento 
nome/ s 4 [perda 
norte 5 !perfeição 
novidade I [periodo/s 
numero 2 Pecrarcha 
objecto 3 lphases 
obrais 3 Phemx 
obn~ação/ ões 1 [ph1lologos 
observação/ ões 3 lphrase/s 
observador 1 [pinturas 
officio/ s 1 [planetas 
oiro 1 [plebe 
olhos 5 !poder 
Olive1ros I [poderosos/ o/ a 
opm1ão nacional j [poemals 
opmião pública 2 [poes1als 
ordem 4 lpoetals 
o~a m zação I !poli oca 
O riente 2 Pons Barba 
ornatos 1 [ponto/s 
Ourique I [populan dade 
ousad1a 1 Portugal 
[pacienoa 1 !posição 
[pacto I [posse 
[pagamsmo I I poss1 bilidade 
lQ_aginas I [povo/s 
II>_aixão/ ões 3 [prados 
[pa1z/es 2 [prazeres 
[paladms I [preceitos 
[palavrals 5 [predecessor 
Palmécnm I [predom1 nação 
[papel 1 [predommio 
'parentes 1 [preferencia 
Paris 1 [pretensões 
parte 7 primavera 

freq 
2 
2 
I 
I 
I 
2 
I 
I 
2 
l 
3 
I 
1 
3 
4 
j 

I 
2 
1 .. 
1 
I 
I 
2 
3 
4 

40 
lO 
I 
I 
4 
2 
4 
I 
1 
I 

17 
J 
l 
I 
1 
1 
1 
1 
1 
2 



Substantivos freq 
pnnopes 1 
prinopio 6 
prioridade 1 
progerue I 
progresso 2 
promessas I 
prophecias 4 
prosa 3 
protecção 2 
protestantismo l 
prova 1 
pro vença}/ es 5 
Providenoa 1 
púbhco I 
Pytha~oras I 
qualidades I 
quartel I 
raça I 
Racine I 
raciocmios I 
rainha I 
ramo 1 
rapazes I 
reacção 6 
realidade 2 
reconstruções 1 
recordação/ ões 2 
referenda I 
reflexão/ ões 3 
reforma 1 
r~eneração 1 
re~men 1 
regiões I 
regra/s 4 
rehabilitação I 
rei 3 
re1 Arthur I 
reinado/s 6 
religião 3 
relliquias/ reliqwas I 
remimscencia I 
renascença 2 
rendimentos I 
resistenda 2 
respeico/s 3 

9l ~ínbo 9'llouro CVírodo no 9/oru.so 

Tabela de Levantamento de Substantivos 
Almeida Garrett 

Substantivos freq . Substantivos 
restauração 2 sincendade 
restaurador I Sirventes 
resto/ s 4 Sismondi 
resultado/ s 2 soberano 
revolução/ ões 6 soccórro 
Rezende I sociedade 
rimance l sol 
rimas 2 soláos 
nqueza/s 2 soldado 
risco l solemnidade 
Rodd I sombrals 
Roldans l sonhos 
Roma I sons 
romance/s 24 sorte 
Romanceiro 5 sr. Duran 
Romantismo 2 sulxiivisões 
romã o I sudario 
rosa I sul da França 
rouxmol l superstição/ ões 
rudeza I supremacia 
Sá de Miranda 2 surrão 
sabedores I SY!f\bolo 
sabio/ s 2 svmpathias 
sabor 3 talemo/ s 
sancruario 1 tarefa 
sacellites 1 tavola-redonda 
saosfação I tedio 
Schiller 2 tempo/s 
sciencia 3 tendências 
século/s 13 tentativas 
selvagens I ternura 
senão/ões 2 terra 
senda l terreno 
senhores I testemunhas 
senhorio I textos 
sensaborias 1 Theodorico 
senso I thesoiro/ s 
sentimento/ s 9 tomlns 
serão I Toreno 
SeTVIÇO 3 trabalhadores 
servidão I trabalho/s 
seves l tradição oral 
sexo 2 tradição/ ões 
ShaksQeare 2 tradução/ ões 
signal 2 transformação 

freq 
I 
2 
J 
I 
I 

10 
I 
1 
I 
I 
2 
1 
I 
2 
3 
I 
1 
I 
2 
1 
I 
1 
I 
3 
I 
1 
1 

17 
I 
2 
I 
3 
I 
I 
l 
1 
2 
6 
1 
1 

li 
5 
7 
5 
1 



Tabela de Levantamento de Substantivos 
Almeida Garrett 

Substantivos freq 

rranstção/ ões 2 
trevas I 
tribus I 
tnlho I 
triunpho 2 
Troia I 
trovador I es 13 
trovas I 
tu te lia I 

lcypo/s 2 
unidade I 
uruforrmdade 3 
uso I 
usurpação/ ões 3 
vagar I 
vaidade 2 
valia l 
valor I 
variedade/ s 2 
Vaticano I 
velha d'aldeta I 
verdade 6 
verso/s 5 
vesóg•os 2 
vez/ es 11 
vtClOS l 
victona/s 5 
vida 3 
Virgílio 2 
vinudes I 
vizinhos 3 
volume/ s 3 
vontade I 
vulgo I 
Walter Scott I 
xácaras I 
zangãos I 
zêlo I 



<Jl <J?aínba 9Yioura CU irada no <Jloe.s.so 

Substantivos de Maior Freqüência 
Almeida Garrett 

palavras freq 
poesia/s 40 
romance/s 24 
linguais 21 
epoca/s 17 
povo/s 17 
tempo/s 17 
litteratura/s 16 
século/s 13 
trovador/es 13 
livro/s 12 
trabalho/s 11 
vezles 11 
[poeta/s 10 
sociedade 10 
civilização 9 
coisa /cousa/s 9 
escola/s 9 
Europa 9 
formais 9 
sentimento/s 9 
canção/ões 8 
Cancioneiro 8 
documento/s 8 
fim/ns 8 
modo/s 8 
edade/s 7 
lgenero/s 7 
Hespanha/s 7 
I parte 7 
tradição/ões 7 



CJICJtainba Woura CVirada no 9loesso 

Tabela de Levantamento de Substan tivos 
Guerra Junqueiro 

Substantivos freq Substantivos 
alimenco 2 leite 
alma/s 3 livro/s 
analogia I luz 
aromas l mães 
arvoredos 1 mão 
aurora I maternal 
berço/s 3 mnhos 
cabecetra I noite 
campos 1 I palavras 
caso 1 lpãmpanos 
colondos I lpapoilas 
criança/s 2 !pedagogo 
educadores 1 !problema 
encostas I prolongamento 
eruditos 1 pureza 
escola/s 2 raio 
espécie I ramo 
estufas 1 rosa 
fecundidade I sebes 
flores/ florinhas 3 simplicidade 
Froebel I sol 
frutos I temor 
I gota I trigais 
Guerra Junque1ro I virilidade 
lampejo I 

freq 

2 
3 
I 
l 
1 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
2 
I 
I 
I 
1 
l 
I 
I 



Substantivos de Maior Freqüência 
Guerra Junqueiro 

Substantivos [freq 
alma/ s 3 
berço/s 3 
flores/florinhas 3 
livro/s 3 
alimento 2 
criança/s 2 
escalais 2 
leu: e 2 
ramo 2 



Sub&cantivos 
A arvore que falia e o passare que canta 
A 811ha de Leite 
A Branca Flor 
A Duqueza 

Tabela de Levantamento de Substantivos 
Teófilo Braga 

frec:a 
I collecçiio/ ões 
1 collector 1 es 
I comparações 
1 Comparem 

919laínha 'flloura CVirada no 9loe.s.so 

Subscantivos . ~ 
lO 
2 
I 
2 

A prmceza que rompia sete pares de calçado de notte 1 complexidade I 
A vacca e o lobo I comprehensão 4 
A/ arte/ s I concepções -1 
accordo 1 condições I 
Açores .3 co nhec1 menro I 
actos I consc1enc1a I 
Adagiar1o I ConseJa I 
Afanas1eff I constdernçóes I 
alcance 2 construcções I 
alcunha I conracto I 
Alemanha I Contrs de la mere 01e I 
Algarve 5 Comes du V1eux l.oup. I 
almals 3 Comi I 
amas I Contos da Carochinha 1 
anugo/ s 5 Contos tradtctonaes do Povo portuguêz I 
amor 3 Contrruavole I 
anno/ s J coordenação I 
apparato I corpo/s 2 
arcluoelaRo I correspondenc1a I 
area I Corte na Alde1a I 
arrebiques I Cosquin l 
artificto I criada I 
artigo 1 cnança/s 6 
anenção I criuca I 
Blb1bliotheca I criuca hnerarta I 
Baarlam 1 Cuco I 
base I Cuemo l 
belleza I cwdado I 
Benfey 2 cunostdades I 
bilha l D. Philippe l 
Blade 1 dados I 
C/ carta 4 defeitO I 
C/ casoh 7 demora 3 
C/ conto/ s 37 destgnaçóes l 
C/ conto/ s popular/ es 2 despezas I 
C/ contos tradic1onaes 4 Ot,us I 
Cachemnha I dials 2 
caminho 2 dialecrolol!ta I 
campo I dicção 2 
Canarinho verde I chfferenças I 
Cancaone1ro 2 difficuldade/ s 3 
Canções 1 dilil!encta I 
capitulo I dinheiro I 
caracter 2 Dtrt!ltO I 
casa 2 dtsctphna I 
casca I discursos I 
cathegonns I ditado I 
Clustes I Ditos i 
odras 2 divagações z 
civilisação/ ões 2 dtvtsão I 
classificação I documento 3 
co-extstencia I Dom Jose peoueno I 
Coimbra I Dr./Sr Ernesto do Canto 2 
COISaS I Dr. ] oao T etx:etra Soares/TeiÀe1ra Soares 2 
colhe1tll 1 Dr. Reinhold Kohler/ Remhold Kohler/ Ko hler z 



Sublirantivo& 
E/estudei s 
E. e.xemplo/ s 
Edade Médta 
e~bção 

educação 
effeito~ 

elaooraçáo 
elemento/ s 
emprego 
Eni~tmas 

Entre Douro e Minho 
Epopéas 
erudição 
escolas 
escnpta 
espmto 
esLado 
Estremadura 
estylo 
Europa 
Evolução 
Exempt 
eXJgcmaas 
eXJstencia 
explicações 
exploração 
expr~são 

F/fabulals 
F/ facectas 
fabhau 
facilidade 
rrura 
f::~ ma 
ficções 
Filha da burra 
fim 
fórmaJs 
fragmentos 
França 
Francisco Rodngues Looo 
frequencta 
fundo 
gado 
Gado Gajão 
Garoupmha 
Gaston Parts 
j!enio 
gtria 
>looo 
Gonçalo Fernandes Trancoso 
grãos 
Gnmm 
Gubernaus 
Herbart 
Históna da Uneratura 
historta litterarta 
1-ústona/s 
Htstonas de provetto e exemplo 
homemi n< 

Tabela de Levanramenro de Substantivos 
Teóillo Braga 

freq 
6 humarudade 
8 Vilhals 
2 llha da Madeira 
I tmportancta 
3 tmprovisador 
I mcongruencta 
I inconSClencia 
4 tnfluencta 
I ingenuidade 
I ll'lg)aterra 
I mquento 
z intehgéncta 
I tntroducção 
I mtuiçào 
3 tntwto 
2 tnvençáo 
2 mvesogação/ ões 
I mvesogador 
I I JOgos 
I Uosaphat 
I Ulineraturals 
I lacuna 
I lado 
I Laura Goruemback 
I lette 
z lendas 
2 Lenormant 
5 Liebrecht 
3 linguagem 
I lista 
I htterato 
I hvran a 
I hvro 
I locução/ õe, 
I lucidez 
3 M/ myrho 
li mães 
I mão/ s 
I Marchen 
I Maria 
I Mana do paosmho 
I Marta l ~tnacia 
I Maria Subtil 
I materiaes 
I M3XMuller 
2 mediocndades 
I meto 
I me mona 
I meninas 
I mestre/s 
I meza 
2 mma 
~ Minas 
I Mmho 
I Mme. De Beaumont 
I mono~traphlas 

5 movimentO$ 
I mulheres 
3 nações 

Substantivos f~ 

I 
6 
2 
5 
I 
z 
I 
I 
2 
I 
I 
I 
I 
I 
3 
I 
3 
I 
I 
I 
3 
I 
I 
l 
I 
5 
l 
2 
I 
I 
I 
I 
l 
3 
I 
2 
I 
3 
I 
4 
I 
2 
I 
2 
I 
I 
3 
! 
I 
2 
I 
I 
I 
4 
I 
I 
I 
I 
I 



Substantivos 
narrador/ es 
narrao vais 
nmureza 
neces~tdade 

nexo 
noite 
nomes 
notas 
Novellario 
NoveUano 
Novellas 
Novelhstl<:a 
novembro 
nudez 
numero 
O afilhado de S. João 
O celletro 
O filho do ladrão 
O forte no meto do mez 
O monte de ouro 
O padre das mãos borutas 
O parvo 
O preto fin~do 
O rei que achava a autnta despedaçada 
obra 
ordem 
organisação 
Os Dots Irmãos 
Os tzez homens que quenam comer sem gastar 
P/povo/s 

lpactencta 
Pantcharantza 

lparadigm:\s 
lparallelismos 
lparte/s 
[passado 
Patranhas 

lpatronhetro 
Pedago!Zia 
lpenpecias 
I personagens 
Petir Poucer 
[phase 
[phenomenos 
Pttzé 
[plano 
Platão 
lpoesta 
[ponro/s 
Portugal 
I posse 
I povoações 
lpreambulos 
I pregadores 
[problemo/s 
[processo 
I profissão 
[pro!Zresso 
iprohxtdade 

91 ~ínha CJt/oura CVírada no 9loe.s.so 

Tabela de Levantamento de Substantivos 
Teófilo Braga 

frea Su.bstantivos 
l I prosa 
5 lproveruencia 
l Proverbios 
1 I provinciaiS 
I Psvche 
z. Psvcho lo!Zia 
I loublicacão 
4 I pureza 
I la uinhenasta 
I raças 
3 Racconu 
5 Rainha do verde 
I Ralsto n 
I ramtficações 
I rancóres 
I re-elaboração 
l recuador 
1 reconstzucção 
t redacção 
I redondtlha 
I Ret d 'Hosoa 
l Rei Do m João 
I réis 
1 ReisDamaso 
I relação 
I Relimões 
I renovacão 
I repetições 
I Republica 
6 retoaues 
1 R.t VISta de Lerterarura oooo1are 
I Ro ma 
1 Ro mancetro 
1 Romances 
4 Sagen 
l San Jor!Ze 
3 San Mi2uel 
I San Mtguei/S. Mil!uel 
l SanPedro 
I Schmtdt 
1 Schwank 
I sctencia 
I seculo 
2 senhoras 
I senodos 
2 séne 
1 sermões 
2 Stndabad 
5 Si ngeleza 
1 situações 
1 som ma 
I Soro pita 
I Spencer 
I Sr Dr. Alvaro Rodn R:o de A zevedo 
z. Sr. Sylvio Ro méro 
I Sraruslao Prato 
I Steohanovtc 
z. Storie 
I Stzaparola 

{req 

I 
1 
I 
3 
1 
3 
2 
1 
1 
l 
1 
1 
1 
1 
1 
l 
I 
1 
3 
1 
I 
l 
1 
l 
1 
I 
1 
I 
I 
l 
1 
I 
3 
I 
I 
1 
1 
2 
1 
I 
I 
I 
3 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
1 
I 
2 
2 
I 
1 
I 



subiecovtsmo 
Supersocóes 
T/ tradtcào/ &s 
Tales 
tempO 

térmo 
teu a 
teXtO 
themala 
oo Jorsze 
t:írulo 
trabalho 
traduccão 

trarutcão 
transmiSSãO 
tratado 
tribU!s 

[typc:>s 

vacdlacões 
vw.dades 
valor 
vehiculos 
velhas 
velhinha 
ver 50 

versões 
vestig~os 

vez 
VICIO 

vintensttOS 
Waitz 
Widter 
Wolf 
Zola 

VOS 

Tabela de Levanl2.11'1ento de Subs1a0tivos 
Teó6lo Brap 

.freq 

I 
I 

12 
I 
I 
I 
I 
I 
4 
I 
I 
.. 
I 
I 
I 
I 
I 
1 
I 
I 
2 
I 
2 
I 
3 
2 
I 
2 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

5ll CJlcínha 9'1loura CVírada no 5lloe.J.SO 



C/ conro/s 
T / tradição/ ões 
fónna/s 
collecção/ ões 
E/ exemplo/ s 
C/caso/ s 
criança/s 
E/ esrudo/ s 
Vilhals 
P/ povo/ s 
Algarve 
amigo/s 
F/fabula/s 
Histona/s 
importancia 
Lendas 
narrativa/s 
Novellistica 
lponto/ s 

9l ~inhn 9rlourn CVirtldtl no 9/oesso 

Substantivos de Maior Frequência 
Teófilo Braga 

Substantivos freq 
37 
12 
ll 
lO 
8 
7 
6 
6 
6 
6 
5 
5 
5 
5 
5 
s 
5 
5 
s 



Substantivos treq 
A onça e o bode I 
A onça e o veado 1 
abismo I 
abongenes l 
abrigo/ s 3 
abuso 1 
abusões L 
ação 9 
açúcar 1 
adaptação I 
Adolfo Coelho 2 
Africa 4 
africano/ s 8 
agente/s 6 
agruras 3 
água/ s 5 
Alemanha L 
aliado I 
alterações l 
altura 2 
amada I 
amanho I 
ameaças l 
Amenca 1 
americanos I 
Am1ga folhagem I 
amor 1 
analog~a I 
análogo I 
anélitos J 

animais 3 
anos 2 
ardor L 
aretros 1 
árvores 3 
asiancos 1 
aspe~tos 1 
asstm1lação l 
ataquei s 2 
atenção l 
atiVIdade 2 
autor/ es 4 
auxiliar I 
auxtlto 1 
bailados l 

5Zl c_&inha 91loura CVirada no 5Zloes.so 

Tabela de Levantamenro de Substantivos 
Silvio Romero 

Substantivos freq 
Bala1os I 
barulho s 
batata I 
Berna! Francês I 
bico L 

boca 2 
bode 3 
bosque/s 2 
braços 3 
branco/ s 15 
Brastl 6 
brasileiro/ s 3 
breu 2 
cabeça/s 5 
cabodista I 
caboclo/s 4 
cabo rês I 
cabra/s 2 
café I 
cagado 4 
Caipc>ra I 
calma 1 
Camarão 2 
canções 4 
canoa/s 4 
cantigas 2 
Cantos Pop. do Brasil J 

caráter I 
carimã I 
Carlos Frederico Hartt I 
caroço 4 
c arca 1 
casais 5 
caso/ s 3 
Cerrações I 
certeza I 
céu/s/ Céu 13 
chaganças I 
C huva 2 
ciclo/ s 6 
cidades I 
cinza I 
CIVIlizaçãO 3 
classe/s 3 
clima 4 

Substantivos freq 

Cobra Grande 
coleção/ ões 
cólera 
coletânea 
colõnias 
colono 
companheiros 
comparações 
ComQaretti 
co m~1lad o r 

comunicações 
co n c h ~ 

conclusão 
concorrência 
concurso 
condenação 
condição/ ões 
condição/ ões 
confins 
congos 
conquisca/s 
conselho 
conta 
contato 
continente 
contingente 
como/s 
Contos Populares 
contos populares 
contrário 
coração 
cordas 
cores 
corpo 
correspondentes 
COSta 
costumes 
cousals 
Couto de Magalhães 
cozinha 
crenças 
cn ações 
c ru z~ m enro 

cujubin 
curioso 

4 
6 
4 
l 
I 
I 
I 
2 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
2 
I 
2 
2 
I 
I 
3 
I 
I 
2 
I 
I 

21 
I 
2 
I 
I 
2 
1 
4 
2 
2 
5 

li 
5 
2 
3 
z 
6 
3 
I 



Substantivos freq 
d'Ancona 1 
D. Duarte e Donzilha J 

D. lnfuma 1 
D Maria e D. Arico I 
dádivas J 

danças I 
Darwin 1 
desaparecimemo J 
descanso I 
descendentes I 
descuido I 

deseJO I 
desenvolvimento I 
desfecho I 
desobediência I 
deust es 21 
dia 8 
diferença 2 
dificuldade/ s 2 
distinção 2 
dívida I 
doçura I 
dorso I 
Dr. Gustavo Dodr 1 
Dr. Harrr I 
dur~ão J 

dúvida I 
elemento/ s 4 
Emboabas 1 
emprego I 
empresa 2 
encarnação l 
encontros I 
energ~a I 
engenhos I 
ente/ s 2 
[epiSÓcho/ s 2 
ervaçais 1 
ervas I 
escravas I 
escravidão 5 
escravo/ s 3 
escritores J 

esforço/ s 4 
especie 2 

9l Cfiainba 9'tloura CZJirada no 9/oruso 

Tabela de Levantamento de Substantivos 
Silvio Romero 

Substantivos freq Substantivos 
especimes 1 [gênero/s 
esperança I [genre/s 
espírito 3 [gerérés 
esposo/ s/ a 5 Gonçalves de Magalhães 
estada I Gonçalves Dias 
esrado 2 [goras 
Esrado I [gnlos 
estrangeLros I 'gritOS 

estrela dalva I !guerra/s 
estudances I hábito/ s 
estudos 3 h arpões 
Europa 2 Haurrua-Tikiriki 
europeu/s 5 Henrique Dias 
exagero I hinos 
excelência I história 
e~ressão I historietas 
extinção 2 hoje 
fábula/s 5 homem/ns 
faculdade I humanidade 
fumília/s 6 idéias 
fãmulos 8 ieroquis 
fantasias I lkatere 
fato/s li ilustração 
faror/ es 6 irnagmação 
fatuidade I i m1 ~ação 

fazendas I Império 
fenômenos 2 importância 
feras I inambu 
fibras I indígena/s 
filho/ s/ a 15 indígena/s 
fim 3 íncho/s 
fio 2 inchvíduos 
florestas 7 indústrias 
fogo I influência 
fO lclore I influxo 
fôrça/ força/ s 3 mgenuidade 
forma 2 immigo 
fragmentos J insetos 
fundo I instância 
furacão/ ões 2 insnruições 
furor I inteligência 
fusão I intemamento 
futuro 3 mcrodução 
[!@lego I invasão/ões 
[galhos I irm:ios 

{req 

2 
2 
1 
2 
2 
2 
I 
I 
3 
2 
I 
2 
2 
1 
6 
I 
4 

13 
I 
2 
I 
I 
I 
I 
2 
I 
I 
1 
J 
2 

13 
1 
I 
6 
3 
2 
I 
1 
2 
2 
1 
1 
I 
z 
9 



Substanti'Y'OS freq 
irmãos Grimm 1 
jabori/í 6 
Jeropari 1 
jiquis I 
oáo e Maria I 
osé BonifáciO 1 

juiz 3 
labéu I 
laço/ s 3 
lado 7 
lágrimas 2 
lanças l 
langor I 
lebre I 
legislação 1 
lei/s 4 
lendals 12 
!erras 1 
levas 1 
lições I 
limites I 
língua 4 
linguagem I 
linhagem 2 
Unho 1 

literarura 2 
livro 1 
lobo l 
lugar 2 
luta 4 
luz J 

macaco/ s 2 
madeira 1 
madrugada 3 
Mãe d'água 1 
mãe/ s 5 
mamelucos 2 
mandato I 
manhã 2 
manipulação 1 
mãos 1 
mar 8 
Maria borralhe1ra 1 
marido 2 
marinheiro 1 

5ll <Jtainha 9tloura CVirada no 9loe.sso 

Tabela de Levantamento de Substantivos 
Süvio Romero 

.. Substantivos freq Substantlvos 
Marquês de Olinda I obra 
Mascares 1 oceano 
massa l ondas 
medida 1 ordem 
meios 1 origem/ns 
mescla 1 originais 
mestiço 19 Orvalho/ orvalho 
metrópole 1 Os três coroados 
micura 2 [pag. 
milícias 1 I páginas 
mistura I [pai/s 
mito/ s 6 [país/es 
[moçárabes I I paixão 
m<:>Ço/a!as 9 [palavras 
modificação I [paneiro 
moldes I Papa 
montanhas 2 [papel 
mone 1 [paradigmas 
motelQs I [paralelismo/ s 
mulatos I [parceria 
mularos/as 2 [pardos 
mulher/ es 3 [parem:es 
mundo 2 lparte/ s 
músicas I [passado 
nacio nalidade I l~á ssa r os 

natureza I [passo 
ne1!ociantes 1 [pato/s 
negro/ s 17 [paus 
no ire 13 [pé/ s 
Noiva Roubada I [peixes 
nome 2 [perigo 
nota I [pernas 
notícias I pescador 
Nova -Zelândia I pÜoto 
número 3 plantas 
nuvens I poder 
O Bicho Manialéu 1 poesia 
O cágado e a fruta I Polinésia 
O cágado e o jacaré I política 
O cá~ado e o teiú I ponto 
O macaco e o rabo I ponto de vista 
O r aboeo~to 1 poQulação/ ões 
O sargenco-vecde 1 PQrco esoinho 
O Selvagem 5 Portugal 
objero 2 porruguês/ eses 

freq 
3 
3 
I 
3 

14 
1 
3 
1 
2 
1 

22 
9 
1 
2 
I 
4 
I 
J 

2 
I 
I 
I 
9 
I 
3 
z 
3 
J 

3 
7 
l 
1 
l 
2 
7 
l 
7 
I 
J 

I 
I 

10 
I 
4 
6 



Substantivos freq 
QQSSibilidade 1 
povo/ s 11 
!praia 1 
lpranros I 
lpret>Qnderãncia l 
!presa 2 
presente 1 
Príncipe carnudo l 
princípio/ s 4 
!professor 1 
!profundezas I 
!proveniência 1 
!províncias 1 
psicologia J 
quadrinhas I 
qualidades 1 
Quatrefages I 
questão 2 
quinhão 1 
raçals 31 
raiva I 
raiz l 
rajadas 1 
ramos l 
Ranci 3 
raposa 6 
rastro 1 
recursos l 
reinados 1 
remo 1 
reisados l 
relações 4 
rénard 1 
reptis 5 
repúblicas 1 

resultado J 
revolta I 
rigor/ es 4 
TIO 2 
riquezas l 
risca l 

roças 1 
romances 3 
Rugo-Ma-Tane 1 
;abor l 

91 Cfiainha CJrloura CVirada no 9/oesso 

Tabela de Levantamento de Substantivos 
Silvio Romero 

Substantivos freq Substantivos 
sangue/s 6 terreno 
sapinhos 1 tese 
sapo l tipo/ s 
Saraiva I título/ s 
secção 2 Tobias Barrero 
séculos 5 to !.ice 
segurança l trabalho 
seio 5 tradição oral 
seleção 1 tradição/ ões 
selvagem/ os 12 tráfico 
senho r 1 rranscrito 
sentença 2 transformação 
sentimento I transição 
!separação 3 troncos 
seres I T u-Maruenga 
Sergipe l T u-te-wehi-wehi 
serpente 3 rucumã 
Siam 2 rupis 
Silvio Romero 1 T ylor 
sol I urucu 
solo l urus 
soma I uso/s 
sub-raça 1 utensílio 
substâncias 1 vagas 
Sumé 1 vales 
SUQ<!rioridade l vantagem 
s u~ iros 1 vão 
cabatinga 1 vapores 
taie1ras l vaqueiros 
talento 1 variedade 
Tamandaré I veado 
Tane-Mahuca 3 vetas 
Tangaroa J veio 
tapioca I velocidade 
capitis l vencedores 
Tawir-che-Matéa 2 vencidos 
temas 1 ventos 
tempestade/ s 10 veracidade 
tempo/ s 7 verdade 
temporaiS 1 vermes 
tendência/ s 4 versos 
T eófilo Braga 2 vestig10s 
teon a 2 veues 
Terra 15 viagem 
terrals 8 vida 

freq 

2 
1 

ll 
2 
1 
1 
J 
I 
5 
2 
1 
2 
I 
l 
4 
I 
7 
I 
I 
I 
I 
3 
1 
2 
1 
1 
1 
1 
1 
I 
5 
I 
1 
1 
l 
1 
2 
1 
4 
1 
4 
I 
5 
1 
9 



9l ~inhtJ 9tlourtJ CVírtJdtJ no 9loesso 

Tabela de Levantamento de Substantivos 
Silvio Romero 

Substantivos freq 

vidro l 
Visconde de lnhomerim l 
vista 2 
vitória 4 
volta l 
VOtO 1 
whanaka l 
xácaras l 



Substantivos 
raça/s 
lpai!s 
conco/ s 
deus/ es 
mestiço 
negro/s 
branco/ s 
filho/s/ a 
Terra 
odg_em/ns 
céu/s/ Céu 
homem/os 
fndio/s 
noite 
lenda/s 
selvagem/ ns 
cousa/s 
faro/ s 
lpovo/s 
dpo/ s 
!população/ ões 
tempestade/ s 
ação 
irmãos 
moço/a/as 
lpaís/ es 
lpane/s 

Substantivos de Maior Freqüência 
Silvio Romero 

freq Substantivos 
31 vida 
22 africano/ s 
21 dia 
21 fãmulos 
19 mar 
17 terra/s 
15 florestas 
15 lado 
15 petxes 
14 plantas 
13 poesia 
13 tempo/ s 
13 tucumã 
13 agente/ s 
12 Brasil 
12 aclo/s 
11 coleção/ ões 
ll cruzamento 
11 famílials 
11 fator/ es 
10 história 
10 influência 
9 jaboo/ í 
9 mito/s 
9 ponuguês/ eses 
9 raj>osa 
9 sangue/ s 

vida 

freq 

9 
8 
8 
8 
8 
8 
-
I 

7 
7 
7 
7 
7 
7 
ó 
6 
6 
6 
6 
6 
6 
6 
6 
6 
6 
6 
6 
6 
9 



5Zl ~inha 9rloura CVlrada no 5Zloes.so 

Tabela de Levantamento de Substantivos 
José Lins Do Rego 

Substantivos freq 
alegna 2 
ansiedade I 
bem I 
Brasil 3 
coração J 

e n~enh o 3 
histónas 2 
liVTO I 
lugar I 
menino/ s 3 
milagre l 
ouvintes 1 
[pedidos J 

[prazer I 
SergiPe J 

Sílvio Romero J 

Totórua I 
Trancoso J 

Ve\ha/s Torônia/s 3 
velhinha I 
vtda 1 
visita I 
vontade I 
voz I 



9l Cfiainha Cflloura CZlírada no 9lrx!sso 

Tabela de Levantamento de Substantivos 
Monteiro Lobato 

Substantivos freq Substantivos 
anedotas 1 leite 
avó 1 língua 
bobagens I !ore 
boca 1 mamãe 
boneca 1 menmo 
casa 1 n~ra s 

ciênoa 1 noites 
c01sa/s 4 nome 
contos I olhos 
coração 1 !pais 
dicionáno l !palavra 
Dona Benta I Pedrinho 
Emília I plano 
Emilinha 1 [povo 
escrava 1 !preguiça 
Esména 1 reSROSta 
exigênoa I sabedona 
favor 2 sl!Q_erstições 
filhos I tetéia 
folclore 4 tia 
folk l tia Esméria 
gente 2 Tia Nastácia 
H/ histórias 5 varanda 
tdéia 2 vezes 
JOrnal l vovó 

freq 
l 
1 
1 
I 
I 
I 
I 
I 
2 
I 
I 
5 
I 
4 
I 
l 
2 
1 
1 
5 
J 

4 
2 
I 
2 



5ll9lainha 9rloura CVirada no 9/oesso 

Substantivos de Maior Freqüência 
Monteiro Lobato 

Substantivos freq 
H/ histórias 5 
Pedrinho 5 
tia 5 
coisals 4 
folclore 4 
I POVO 4 
Tia Nastácia 4 



Substantivos 

A/ anedota/s 
Aarne-Thompson 
abandonos 
absolutismo 
Academia Soentiarum Fennica 
acepçâo 
achado r 
acordo 
acuidade 
adivinhação 
adoçâo 
Adolfo Coelho 
IAfrica 
africanos 
agasalho 
áRua/s 
a.JUSte 
alegna 
alRarismos 
alma 
almafega 
ama 
amadorismo 
ambience/s 
American Folklore Societv 
amigos 
amor 
amplidâo 
análise 
Ana na 
anans1 
ancianidade 
andou-andou-andou/ andou-andou 
Andrew LaOR 
anecdotes 
Anepu 
Angola 
Angola 
ângulo 
animallis 
anonimato 
anos 
anttgu1dade 

Tabela de Levantamento de Substantivos 
Câmara Cascudo 

freq Substantivos 
2 Antropologia 
3 antropologista 
1 Anm Aarne 
1 apavora dor 
1 aposta 
1 aproximação 
l aranha 
l arcabouço 
1 área 
2 Armachis 
1 armas 
I arredores 
1 A rtur L. Campa 
1 árvore/s 
1 aspecro/s 
4 assimilação 
1 assunto/s 
2 astúcia 
l atividade/s 
5 ato 
1 Atualidade 
1 autoria 
1 autoridade 
2 auxiliar 
l aves 
I bandido 
1 hás 
1 Bacau 
2 Beaumanoir 
3 belgas 
l Bem 
1 benefícios 
2 bezerras 
I bispados 
1 boca 
8 boils 
4 banes 
4 branco 
I Bras1l 
4 BruRsch 
1 Buenos Aires 
6 burel 
2 cabeça 

freq 
2 
1 
I 
J 
1 
1 
l 
1 
I 
2 
2 
1 
1 
4 
2 
I 
2 
1 
2 
2 
1 
1 
I 
I 
l 
l 
I 

13 
l 
l 
l 
I 
l 
I 
2 
2 
I 
4 
6 
I 
1 
3 
1 



Substantivos 

cabeleira 
cabelo/s 
cacho 
Califórrua 
calor 
caminhada 
campo/ Campos 
Canaonero Popular de Tucuman 
capa 
características 
caráter 
carruagem 
casamento 
caso 
cauda 
cavalo 
cedro/ s 
centenas 
cerimônia 
cevada 
chains 
charada 
Chile 
C h num 
ciclo 
cidade 
ciênaa 
cismas 
cismas 
cisões 
citaçao 
classificaçao 
co-habitação 
colaborador I es 
coleçao/ óes 
colhe1ca 
coloraçao 
comb1naçóes 
compaixao 
companh1a 
comurucação 
concubina 
conduta 

5ll <Jlaínhn Wourn CVírndn no 5lloesso 

Tabela de Levantamento de Substantivos 
Cámara Cascudo 

freq Substantivos 
l confronto/s 
6 Congresso 
2 conhecimento 
2 consa~ ra çóes 

l consejas 
1 Consiglieri Pedroso 
2 constantes 
I ConsormçOes 
3 co madeira 
l contadores 
1 comi/ racconti 
l conto/s 
2 conto/s popular/ es 
1 Contos e Fábulas Pop. da Balua 
l Contos Pop. da T rad. oral do Est. de Minas 
1 Contos Populares da História Natural 
5 Contos Populares do Brasil 
2 Contos Populares Portugueses 
l Contos Tradicionais do Povo Portu~ u es 

1 contos-sem-fim 
2 contrafuvole 
l copyright 
l corpo 
l costumes 
5 coztnheira 
l criaçao 
4 cn ança/s 

critério 
1 C rOnica 
I cronista 
l cuencos 
4 C uemos Populares Espanoles 
3 Cuemos-de-nu nca-aca bar 
2 cultura 
8 cunhado 
I curral 
2 cursos 
l Curupira 
1 D. Fernando 
l O. ]oao I 
1 O/ deus 
J datas 
l decifraçao 

freq 

2 
J 

2 
I 
2 
4 
I 
I 
l 
I 
2 

44 
ll 

I 
I 
l 
l 
l 
I 
1 
l 
1 
I 
4 
1 
l 
4 
1 
1 
I 
4 
l 
I 
3 
l 
I 
I 
I 
l 
2 
5 
l 
l 



Substantivos 

decisões 
dedução 
Demórno 
denúncia 
dermatoses 
desenvolvimento 
destrUtçao 
detalhes 
dia/s 
Diabo 
dinheiro 
discussões 
disputas 
d!vtda 
dtvisão 
d1vulgação 
dobras 
documento 
doença 
dogma 
Dois Irmãos 
Dom ApQhnar Barber 
domésticos 
dona 
donzelas 
doo 
doutrina 
E.E.U.U. 
ed1fício 
I egiptólogos 
Egito 
elememo/ s 
emprego 
encantamento 
Endless Tales 
erngma 
enredos 
ente 
enxerrias 
I episódiOS 
i época 
escolas 
escriba 

Tabela de Levantamento de Substantivos 
Câmara Cascudo 

freq Substantivos 
l espaço 
I I espada 
3 !Espanha 
I Espanhóis 
I espéc1e 
l I espírito 
I lesoosa 
I estado 
4 Estado 
2 esteira 
l estimação 
I esómulos 
l estirpe 
I estrangeiro 
2 esrudo/s 
I estupidez 
l Etnografia 
2 Etnografia Portuguesa 
3 exempli 
I exemplo 
2 exéquias 
l I expressao/ Oes 
I facéoas 
I fairy play 
3 faraó 
2 fato 
I Fernan Caballero 
I Fernando-Luís 
I Fernão Lopes 
I ferocidade 
I fígado 
6 figuras 
I films 
I fim/ns 
I fios 
2 Flauto 
I flor/es 
1 floresra 
I foldorisras 
2 Folk Lore Sooecy 
I Folk-lore 
I folk-tale/ s 
3 Folklore as an Historical Science 

freq 
l 
I 
I 
2 
3 
2 
2 
1 
1 
I 
I 
1 
l 
I 
4 
1 
2 
l 
1 
2 
1 
2 
I 
I 

lO 
2 
I 
I 
I 
l 
7 
2 
I 
4 
I 
I 
8 
2 
3 
I 
3 
6 
I 



Substantivos 
Folklore Fellows Communications 
forais 
força 
formais 
formação 
form1ga 
Formula Tales 
fórmulas 
Franceses 
Franz Boas 
frases 
Frarerrudade 
frutas 
função 
fundo 

Galeno 
gentes 
George Laurence Gomme 
.geraçáo/ oes 
geral 
'gestos 
Gigante 

lginasiano 
!g1rafa 
!gíria 
!gotas 
!governo 
I grupo 

H/histónals 
H/homem/ ns 
hábitos 
Hamburgo 
hansenianos 
Heli Chatelam/Chate1ain 
He1sinki 
heró1/ s 
heróiCO 
Hindus 
Holanda 
horas 
idades 
idéia/ s 
ifantes 

5ll LRainbtJ WourtJ CVIrtJdD no 5lloesso 

Tabela de Levantamento de Substantivos 
Câmara Cascudo 

freq Substantivos 
1 ilusão 
1 imagens 
1 imaginação 
2 India 
1 Indiana Universiry 
2 mdicaçoes 
I índice 
2 indfgena/s 
2 industria1izaçao 
1 infancia 
I influências 
1 informaçao 
1 Ingleses 
1 insistência 
1 Instinto 
I intehgênaa 
I i ncercorrências 
1 Intervenção 

3 introdução 
I inutilidade 
1 Irlanda 
1 irmão/s 
1 trradiaçao 
1 ltália 
1 italianos 
I J. Leite de Vasconcelos 
I j / jabun 
I Jamaica 

23 jap1m 
5 I iardtneiro 
2 ]i ningonongo 
I lii-sabu 
l João da Silva Campos 
3 Joao Ribeiro 
I JOkes 
2 Juan Alfonso Carmo 
1 liulgamencos 
I Keuen-Marchen 
l K1lpen 
1 kocchs 
1 lado 
2 lasca 
l Latham 

freq 

I 
1 
4 
I 
I 
I 
1 
2 
I 
3 
1 
1 
l 
1 
1 
I 
I 
1 
I 
I 
1 
9 
I 
L 

L 

I 
3 
1 
2 
1 
1 
l 
I 
2 
l 
I 
I 
I 
I 
L 

3 
J 
I 



Substantivos 
leite 
leito 
leopardo 
lepra 
letras 
liberdade 
Lilitá 
linguagem 
Liriolay 
Lisboa 
literatura 
literatura oral 
livro/s 
locaVis 
localizaçoes 
Londres 
Luanda 
lugar 
luta 
luto 
Ma-kishi 
macacos 
Madalena 
mâe/s 
mãe/ s-preta/ s 
maioria 
maneira 
Manuel Galdino Pessoa 
mar 
maravilhoso 
Marchen 
marido 
Marrett 
material/is 
matrimónio 
memória 
mentalidade/ s 
mesa 
mestre 
merempstcose 
método 
mi-soso 
Michigan 

9l ~ínbn 9rlourn CVírndn no 9/oru.so 

Tabela de Levantamento de Substantivos 
Câmara Cascudo 

freq Substantivos 
2 micura 
I rnigraçoes 
1 milênio 
1 misoso 
1 Miss H. Monteiro 
I Miss Mary Frere 
1 mit ol~ia 

1 Moisés 
1 momento 
4 moral 
4 morte 
2 motivo/s 
4 movimento/s 
3 Mrs. D'Orbiney 
1 mui é 
3 mulher/es 
2 Mundo 
1 narrador/es 
I narrativals 
l nascimento 
I natureza 
l Naturgeschichtliche Volksmarchen 
1 negro/s 
4 neve 
2 ninho 
l rúveis 
l noite/s 
1 noiva/o/os 
l nome/ s 
1 Nordeste 
1 North Carolina 
1 novilho 
1 novilho-sagrado 
2 Novo México 
1 nubentes 
5 número 
2 núpcias 
1 O. Dahnhardt 
2 obietos 
1 obra-prima 
2 obrais 
1 observação 
1 ódio 

freq 
I 
I 
1 
1 
1 
1 
I 
l 
1 
1 
5 
6 
2 
I 
I 

17 
1 
4 
2 
1 
1 
1 
4 
1 
1 
l 
2 
3 
2 
l 
I 
6 
4 
I 
1 
2 
I 
I 
I 
I 
2 
1 
1 



Substantivos 
Old Deccan Days 
Olivar 
Olivetra Marttns 
onça 
onipoténoa 
opinião 
oralidade 
origemlns 
originalidade 
ossos 
ouro 
OVO 

P/ povo/s 
P/ psicol~ia 

padroes 
pagamento 
Pai 
pais 
paládo 
palavra 
Papa-Figo 
lpaQiro 
Paraíba 
I partes 
I pássaros 
I patranha 
I patronos 
Paul Sébillot 

I pé 
I pedras 
I peixes 
I pele 
!Pensamento 
I perfume 
I perífrases 
lpersisténda 
I pescoço 
lpesqutsa 
lpichélé 
I pintura 
I plenitude 
I polegadas 
lpoliandria 

91 ~inha Woura CUirada no 9/oes.so 

Tabela de Levantamento de Substantivos 
Câmara Cascudo 

freq Substantivos 
1 lporandubas 
1 pormenores 
2 porque 
2 Portugal 
1 lporruguês/ es 
1 Portujlllese Folk-Tales 
1 possutdor 
5 praias 
1 predileção 
1 orefáoo 
1 prêmios 
1 preocupação 
8 prindpio 
2 orinsoalo 
1 problema 
I orocedimenro 
I processo 
I produçao 
I Prof. Archer Taylor 
I Prof. Ernst Philippson 
I Prof. Lindolfo Gomes 
2 Prof. Ralph S. Boggs 
I Prof. Robert Lehmann Nitsche 
I Prof. Stith Thompson!Stith Thompson 
I Prof./ Aurélio M. Espinosa 
1 lor<>l!ramas 
1 loroporça.o 
I lpropnedade 
1 Psvchology and Folklore 
1 loublicaça.o 
l I quantidade 
1 I quotidiano 
l rainha 
1 ramos 
I RamsésMtamum 
1 raposa 
I Ratselmarchen 
l razão 
1 
'- recalques 
1 reclusao 
1 recursos 
1 rede 
l regtao 

freq 
1 
2 
I 
3 
3 
I 
I 
I 
I 
1 
I 
I 
1 
2 
I 
I 
3 
I 
1 
I 
I 
I 
I 
3 
2 
I 
1 
2 
I 
1 
1 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
1 
I 
I 
I 
2 



Substantivos 
registo 
regras 
rei 
relações 
repenórios 
representação 
resto 
retorno 
reuruão 
ricos 
no 
Rio de Janeiro 
Rio Grande do None 
rituais 
Rodolfo Lenz 
Rodnguez Marfn 
rolo 
TOUQ3S 

Rui dePina 
russos 
SI senhora/ s 
sabedoría 
saco 
sacnfício 
Sairvves 
saloios 
sangue 
Santiago de Chile 
santuário 
schwank 
secção/ões 
século/ s 
Senhores 
serpente 
serretal::. 
sertão/ ões 
setembro 
Seti Merneftá 
Sheherazada 
Stlvio Romero 
símbolo 
sistematização 
Sttuaçóes 
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Tabela de Levantamento de Substantivos 
Câmara Cascudo 

freq Substantivos 
1 skarki 
l Sol 
7 solidariedade 
1 solução/ oes 
I sombra 
1 sonhos 
l Stanford/Stanford U niversitv 
I stones 
1 Sudão 
1 Surinã 
5 tábuas 
2 tales of magidsupernatural/ Angola 
1 Tamurupará 
I tapiucaba 
1 tarefa 
I tema/s 
2 cemoo 
I tenacidade 
I tendência 
l tentativa 
2 T eófilo BraJZa 
I testemunhos 
l testes 
I The Frosc-bitcen Fooc 
I The Mind of Primicive Man 
I The T ypes of the Folk-ta le 

lO Tia Míquelina de G olães 
l tia/s 
I timbre 
I título 
2 Toledo 
3 tolice 
1 tomos 
1 Tót 
2 touca 
3 couro 
I trabalho 
1 traços 
I trailição/ oes 
2 tradução 
1 cransoortes 
I trava-língua!::. 
l trono 

freq 

I 
l 
1 
2 
I 
l 
2 
2 
1 
I 
I 
3 
I 
I 
I 
2 
J 
l 
I 
I 
2 
I 
l 
I 
I 
l 
l 
3 
I 
3 
I 
I 
2 
I 
2 
I 
3 
j 

9 
I 
I 
2 
j 



Substantivos 
uatá-uacá-uacá 
uende-uende 
unidade 
Unifinished Tales 
U niverstdadel s 
urmythus 
usus 
V/ voncade 
valor 
VanGennep 
vaqueiro/ s 
variantes 
vaso 
velhas 
versos 
vértice 
V erzeíchnis der Marchencypen 
vezes 
via!Zem 
Vtce-Rei 
vida 
violéncia 
Virged 
vinzem 
víscera 
vtsconde de Rougé 
vtsita 
vitória 
vocábulo 
volume/ s 
voz 
W. R. S. Ralston 
walked-walked 
Xexéu 
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Tabela de Levantamento de Substantivos 
Câmara Cascudo 

treq 
I 
I 
l 
1 
5 
l 
I 
2 
I 
I 
2 
1 
I 
I 
1 
'" 
1 
1 
l 
I 
l 
I 
I 
I 
1 
I 
I 
1 
I 
2 
5 
I 
I 
I 
I 
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Substantivos de Maior Freqüência 
Câmara Cascudo 

Substantivos 
contais 
H/ história/s 
mulher/ es 
Batau 
contai s popular/es 
faraó 
sangue 
irmão/s 
tradição/ ões 
Anepu 
coleção/ ões 
flor/es 
P/ povo/ s 
fígado 
rei 
anos 
Brasil 
cabelo/s 
elemento/s 
folk-tale/ s 
motivai s 
novilho 
alma 
cedro/ s 
ciclo 
O/ deus 
Whomemlns 
memória 
morre 
origemíns 
rio 
Universidade/ s 
volume/ s 

freq 
44 
23 
17 
13 
ll 
lO 
lO 
9 
9 
8 
8 
8 
8 
7 
7 
6 
6 
6 
6 
6 
6 
6 
5 
5 
s 
5 
5 
5 
5 
s 
5 
5 
5 



Substantivos 
A Gata Borralhetra 
abertura 
aceitação 
aceitamenco 
acento 
adágios 
adaQtaÇão 
adegas 
adeptos 
adtção/ões 
adoçamencos 
Adolfo Coelho 
Afonso 
agregado 
água 
águta 
alardes 
aldeão 
Aldeias 
alegóncos 
alegorismo 
alfinete 
Alfredo Apell 
algarvias 
algtbeira 
alma 
al teracão/ ões 
alturas 
alusão 
alvo 
alvorecer 
amadorismo 
ambiente 
a mbt~uidades 

Ana Alves Leite 
análi!>e 
anedotário 
anedotas 
animtsmo 
ansew~ 

antrOQOIOj;!tCa 
antropólogo 
aparecimento 
apogeu 
apolo~ éticas 
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Tabela de Levantamento de Substantivos 
José Gomes Ferreira 

freq Substantivos 
4 apropriação 
1 aproveitamentos 
l apuro 
1 árabes 
1 arabistas 
I ares 
I argúcia 
l argumentação 
l arqueólogo 
2 arraia-miúda 
I arroJO 
5 arte/ s 
l artificialismo 
l árvore 
2 As Três Cidras do Amor 
I Askunken 
I 3SI>eCtOS 

I assunco/s 
I atenção 
l ao no 
I atitude 
1 Aclânrida 
l atração 
I Aurora 
1 autenocidade 
I auto-retrato 
2 aventuras 
1 aventureiros 
2 averigua~o 

I avós 
I bagatelas 
1 banda 
I Bandello 
l bamj;!a 
l bases 
l beleza 
I Bemardtm Ribeiro 
I boatos 
I bocais 
1 Boccaoo 
I bolos 
1 bom-senso 
l bondade 
1 borralho 
1 brechas 

freq 

I 
I 
I 
I 
1 
1 
I 
I 
1 
1 
1 
7 
2 
2 
3 
I 
2 
2 
I 
I 
I 
1 
l 
2 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
2 
1 
I 
I 
I 
3 
I 
I 
5 
2 
I 
2 
I 
1 
I 



Substantivos 
brilho 
bruxa 
bruxedos 
budismo 
buraco 
buscas 
C/ contosP /populares 
cabeça 
cabelos 
cadeias 
cálculos 
camadas 
campo 
campómos 
canal!ts 
carácter 
característica 
carênoa 
carne 
Carochmha 
casa 
caso/s 
castitzo 
cautelas 
Cendnllon 
Cenicienta 
cetim 
chap1m 
chaves 
cheiro 
C h ma 
Chuva 
o elo 
ciência 
Cinderella 
Cinema 
circunstâncias 
ciúmes 
dvllização/ ões 
clareza 
classe/ s 
classificação 
cobras 
códices 
comcidênoa 
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Tabela de Levantamento de Substantivos 
José Gomes Ferreira 

freq Substantivos 
l coisa/s 
1 colaborador 
l colecção 
l colectânea 
l colocação 
I colónias 
5 colonizadores 
I combate 
I começo 
l comédia 
I comentários 
2 compêndios 
1 complexidades 
I complicações 
2 compreensão 
l comprovação 
I comunicação 
1 conceito 
I concepção 
l conclusão 
2 Condessa d'Aulnoy 
2 condiçáo/ ões 
1 confiRuração 
J confins 
2 congêneres 
l conhecimento 
l conjecturas 
I conquista 
1 consciências 
1 Consiglieri Pedroso 
l conracto 
I contadeiras 
3 contare los 
2 conteúdo 
I conro/s 
3 conto/s rradic10naVis 
I Contos de Encantamento 
I Contos Populares PortuRueses 
2 Contos Populares Russos 
I conrráno 
2 convencional 
I cópia 
I cor/ es 
I coragem 
I corruptelas 

freq 

4 
I 
1 
I 
I 
l 
I 
2 
l 
I 
I 
1 
1 
I 
2 
I 
2 
l 
I 
l 
1 
2 
1 
J 
I 
l 
1 
I 
I 
5 
l 
I 
1 
I 

40 
2 
I 
2 
l 
2 
I 
l 
2 
I 
1 



Substantivos 

cortes 
crédiro 
cnação/ ões 
criançals 
cnstal 
cristalização 
critério 
crosta 
cultivo 
cultos 
cultura 
cunho 
curiosidade 
décadas 
dedos 
defeitos 
deformação 
deformidades 
demagogos 
desdda 
desconfiança 
desconsolo 
desdouro 
desenhos animados 
desenredos 
desenrolar 
desenvolvtmento 
despeiro 
desportos 
desoinça 
destruição 
desviações 
desvios 
deuses 
dia 
dia-a-dia 
dificuldade/ s 
difusão 
Dinastia 
d1reitos 
distinção 
ditOS 
divisão 
divulgação 
documentos 
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Tabela de Levantamento de Substantivos 
José Gomes Ferreira 

freq Substantivos 
I Dom Duarte 
1 Dom João Manuel 
3 domínio 
2 dona 
1 donzela 
1 dou oi nação 
1 douttinas 
1 ecletismo 
I edição 
2 Egipto 
2 eleição 
1 Elemencan:tedanke 
1 elemenco/ s 
l elos 
I emaranhamento 
1 emprego 

1 empresa 
1 entendimento 
1 enunoado 
1 enxertos 
1 episódios 
1 eras 
1 erro 
1 erudição 
l eruditos 
1 escada 
1 escãndalo 
I escárnio 
I escol 
I escola 
l Escola M1toló~rica 
1 escrava/ os 
I escrevi nhador 
1 escntores 
3 escrúpulo 
1 esfacelar 
4 esfolamento 
I esforços 
1 esgravacar 
1 esmagamento 
1 esmtuçamenros 
J esmola 
J espaço 
2 esoedaliscas 
2 esoedarias 

freq 
I 
I 
I 
I 
2 
l 
I 
I 
I 
1 
I 
I 
3 
I 
1 
I 
I 
I 
I 
I 
3 
1 
1 
1 
2 
2 
I 
1 
I 
3 
2 
4 
I 
3 
1 
I 
I 
l 
I 
I 
I 
I 
J 

1 
1 



Substantivos 
espectáculo/ s 
espelhos 
espírito 
espontanetdade 
esqueletos 
Estações 
estádtos 
estados 
esolo 
estorvos 
estrangeiros 
estratagemas 
estrelas 
esrremeções 
estrutura 
estudiosos 
etnólogo/s 
evocações 
exacodão 
exageros 
exemplo/s 
Exercido Literário 
expansão 
expenénda/ s 
explicação/ ões 
expostção 
face 
facto/s 
fadas 
faláceas 
falseamento 
fantasia 
Faraó 
fatalidade 
fechadura 
feições 
feiticeiras 
feitio 
fenómenos 
fervor 
fidelidade 
filha/os 
filmes 
filólogo/s 
fim 
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Tabela de Levantamento de Substantivos 
José Gomes Ferreira 

freq Substantivos 
l fio 
I fixação 
3 focos 
2 fogo 
I folclorista 
I fome 
1 fome/s 
1 forQI 
2 forma 
1 formação 
l fradmhos 
1 frase 
1 freudismo 
l fronterias 
2 função 
1 fundador 

3 fundo 
l fúria 
l fusão 
1 [generalizações 
8 I gênero 
1 lgénese 
1 I gênio 
2 l ~ente 

2 ,genonha 
2 !gerações 
1 [gigantes 
2 lglobo 
2 I glosas 
I I gosto 
1 I gozo 
1 Grisélis 
1 [guerra 
1 ~giol á rios 

I herança 
l her01smos 
I hindus 
1 hipócncas 
1 hipóteses 
I histórias 
1 histórica 
2 historieta 
I h o me 
2 homem/ os 
3 honrais 

freq 
1 
I 
I 
I 
2 
2 
4 
2 
2 
1 
I 
l 
1 
I 
1 
1 
3 
I 
1 
I 
3 
I 
I 
3 
1 

1 
I 
1 
2 
I 
I 
I 
l 
1 
I 
I 
1 
3 
8 
1 
1 
1 
7 
2 



Substantivos 
horas 
idade/ s 
idéia 
identidade 
idioma 
ilação 
ilusão 
imaE_em 
imaginaçlo 
imensidão 
impérios 
tmportáncia 
tmposrura 
Imprensa 
impulsão 
impulsos 
incremento 
Incita 
indianistas 
índole 
mfãnaa 
infamas 
inferno 
influência 
inibições 
i nsignificàncias 
Instantes 
instinto 
fnregra 
inteligêneta 
inreresse 
mcerpretações 
mcervalos 
intervenção 
introdução 
intróito 
intutção 
mtwro 
invasores 
invenção/ões 
in vemo 
tnverossimilhança 
invesogadores 
irmãos 
1rmãos Grimm 
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Tabela de Levantamento de Substantivos 
José Gomes Ferreira 

freq Substantivos 
1 irreverência 
2 Jacob Grimm 
I Japão 
2 jardim 
1 iardineiro 
1 lor_g_e Ferreira de Vasconcelos 
1 Jose Gomes Ferretra 
1 JOvem 
1 justaposições 
1 Kalila e Dimna 
I Kinder-und-Hausmãrchen 
1 lábios 
1 labinntos 
2 lado 
1 lances 
1 lapsos 
l laretras 
1 latitudes 
I lavadeira 
1 lavra 
I lei/s 
1 leigos 
1 leito 
1 leitor/ es 
I leituras 
I lembranças 
I lençó1s 
l lendas 
1 letrados 
I liberdade 
1 ltmuações 
2 língua 
1 ltnguagem 
I linha/s 
1 linho 
l literato 
1 literatura 
I livraria 
1 Livro do'Conde Lucanor 
3 livro/s 
2 lobisomens 
1 Luís da Câmara Cascudo/ Cascudo 
1 Luísa 
4 lume 
4 lustros 

freq 

1 
1 
I 
1 
I 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
I 
2 
1 
1 
I 
I 
1 
I 
2 
1 
1 
2 
I 
I 
I 
2 
2 
2 
I 
4 
I 
3 
1 
1 
I 
I 
I 
8 
I 
4 
1 
1 
1 



Substantivos 
luta 
Luz 
madrasta 
madre 
mãe 
magia 
maioria 
mana 
manancial 
mane1ra 
maneirismos 
manutenção 
mãos 
mar/ es 
Marias Sabidas 
mandos 
massa 
maténa 
material 
Max Muller 
mazelas 
medos 
meto/s 
melhona 
memóna 
menina 
Menina e Moça 
menosprezo 
menoras 
mestres 
metamorfoses 
método 
minas 
Missas 
misteno 
mito/ s 
mitógrafo 
mitó1ogo/s 
moda/s 
modemtdade 
modtficações 
momento/ s 
monólogos 
monumencos 
Moraltdade 
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Tabela de Levantamento de Substantivos 
José Gomes Ferreira 

freq Substantivos 
1 .. moralizadores 
3 mordaças 
1 mortes 
1 mudança 
1 mulheres 
2 mundo 
3 mustcaras 
1 mutações 
1 N/ negra 
4 nações 
1 narrações 
I narrador/ es 
I narraovas 
2 naturalidade 
1 na cu reza 
I navegadores 
I netos 
I noite/s 
I nome/s 
I norma 
I nota 
I Novelísr:ica 
2 Novenários 
I núcleos 
2 nudez 
3 Nuvens 
I obJecovos 
I objecto 
I obrais 
I obsessão 
I Ocidente 
I ocorrê na a 
I ódio 
I ofício 
2 olharapos 
6 olhos 
I Oliveira do Douro 
2 ombros 
2 onzemces 
I operários 
l opinião 
2 opróbnos 
I oralidade 
I Oneme 
I ongens 

freq 

I 
I 
I 
2 
I 
5 
I 
I 
2 
I 
I 
5 
I 
I 
2 
I 
I 
s 
3 
I 
l 
2 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
s 
I 
1 
I 
2 
I 
I 
1 
I 
1 
1 
I 
I 
1 
I 
I 
4 



Substantivos 
onginahdade 
orla 
osso/s 
Ourilhe 
ouro 
ouvtdos 
ouvtnces 
padre-nossos 
pats 
país/ es 
paisa~em 

paixão/ões 
palavra/s 
palpites 
panaceta 
pandemónio 
paQel 
parábolas 
paradigma 
parlendas 
parte 
particiQação 
Q_articularidades 
paro da 
pasmo 
,passado 
[passagem 
[passo/ :, 
Patchacandra 
[patranhas 
[pátria 
[património 
[pé 
[peças 
[pedras 
Pedras de Malas Artes 
[peias 
[peJO 
pele 
pena 
pendor 
Península 
[pequena-' burguesia 
[p e~unca 

[penda 

Tabela de Levantamento de Substantivos 
José Gomes Ferreira 

freq Substantivos 

1 perigo 
1 peripécias 
3 Perrault 
l p erststencia 
1 personagens 
1 personalidade 
1 Qerspecova 
1 peso 
2 pesq Utsadores 
3 pessoas 
1 peugada 
3 piolhos 
4 [planeta 
1 [pluralidade 
1 [poço 
1 [poder 
I [poesia 
1 poligemsmo 
l polpa 
1 pomba 
2 pombinha 
1 [ponto 
1 [ponto de vtsta 
l [popular 
1 [populismos 
1 [pormenor 
I [portemos 
2 Portugal 
2 povo/ s 
I praias 
1 prazer 
! pré-lógicos 
2 Qrecaução 
I preciosidades 
t prefação 
1 prefaaador 
l I>refácio/ s 
1 preferênaas 
2 Prelo 
l preocupação 
! presógio 
1 preta 
2 pretensão 
I pretexto/s 
1 pnncesa 

freq 

l 
l 
2 
l 
3 
l 
l 
I 
I 
3 
1 
1 
2 
I 
l 
l 
2 
l 
I 
2 
1 
5 
I 
I 
I 
I 
I 
3 
8 
I 
I 
I 
1 
1 
I 
1 
3 
l 
l 
l 
1 
2 
l 
2 
4 



Substantivos 

Príncipes das Palmas Verdes 
lprinopio 
!problema 
!processo 
!prodígios 
!produção 
[produto 
[proezas 
[professores 
!profissão 
I progresso/ s 
iprolQqUIOS 
lproi>_alar 
lpro])rietária 
!provas 
lproveniéncia 
!prudência 
!publicação 
lpublio dade 
!pureza 
!quadros 
!qualidade 
I queda 
raças 
Rádio 
raiva 
raízes 
rama 
ram.1ficações 
ramo 
[rapanga 
lraptdez 
rastilho 
razão/ões 
realidade 
rebuscas 
receio 
recolhas 
recordações 
recone 
rectàngulo 
referênoas 
refúgio 
r~alias 

regiões 

Tabela de Levantamento de Substantivos 
José Gomes Ferreira 

{req Substantivos 
l regra 
I rei/s 
6 reino 
l reinte~ração 

l relance 
2 religiosidade 
1 relutância 
1 remate 
l remédio 
l reparos 
2 repetições 
l representações 
l repressão 
1 resíduos 
I respeitabilidade 
! responsabilidade 
I resposca 
2 ressurreições 
1 resultados 
l resumo 
1 reviravoltaS 
l revoluções 
1 rio 
2 riqueza 
2 risco 
I ri ano 
I ntualismo 
I ntualistas 
l Rodopis 
2 rosto 
I rua 
1 S/so1 
1 sábios 
2 sabor 
2 sandália 
I sangue 
l sapatinho 
1 saudade 
I saúde 
l seccao 
1 século/s 
l seda 
1 sede 
l seduçôes 
l s ~utdor 

freq 
2 
2 
1 
l 
1 
l 
1 
1 
1 
l 
I 
l 
l 
l 
I 
1 
I 
I 
I 
J 
l 
1 
I 
1 

1 
l 
l 
1 
l 
2 
3 
4 
2 
l 
1 
l 
l 
l 
1 
8 
J 
J 
1 
1 



Substantivos 

Semanas de Paixão 
senhores 
senso 
sentido 
sequazes 
seqüenaa 
seres 
série 
sermonários 
serões 
serviço 
sessões 
Significado 
simbólicos 
simbolismo 
sinceridade 
singeleza 
sistemas 
síoos 
situação 
socapa 
soaológica 
sonho 
sonmho 
Staéputa 
sub-s1sremas 
subsotuição 
substrato 
subtilezas 
suor 
superstições 
supostção 
tabernas 
tabule1ro 
talvez 
tamanho 
tambor/ es 
tarefa 
tédiO 
teta 
teima 
temor 
tempo 
T eófilo/ T eófilo Braga 
teona 
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T abela de Levantamen to de Substantivos 
José Gomes Ferreira 

freq Substantivos 
I teorizadores 
I termo 
3 terra 
2 testemunhos 
I texto/ s 
1 o a 
1 Timoneda 
I tom 
I tornozelos 
1 totalidade 
1 cotemismo 
1 trabalho 
3 tradução 
1 Trancoso 
I transformações 
2 transfusões 
1 transição 
2 translação 
I transmissão 
1 transporte 
I trapalhada 
I tras~os 

I T reva 
I troca 
1 troça 
I Ultssipo 
1 umversalismo 
1 utop1as 
1 valor 
1 vanantes 
I vetas 
I veleidades 
I velhacas/ es 
I velocidade 
I veniagas 
1 ventos 
2 verdade 
I verificação 
1 versão/ ões 
2 V! a 
1 vtagens 
I viajantes 
9 vícios 
.., 
I vida 
3 virgens 

freq 

I 
I 
3 
1 
2 
I 
2 
1 
1 
1 
I 
2 
I 
3 
I 
1 
I 
1 
5 
I 
1 
1 
2 
I 
I 
1 
1 
I 
2 
1 
I 
1 
2 
I 
1 
I 
3 
1 
5 
I 
I 
I 
I 
3 
I 



Substantivos 
virtude/s 
vista 
vitória 
vocação 
volume 
vu_!g_anzação 
vulgo 
zulus 

Tabela de Levantamento de Substantivos 
José Gomes Ferreira 

freq 

3 
2 
I 
I 
1 
1 
1 
1 
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Substantivos de Maior Frequência 
José Gomes Ferreira 

Substantivos 
Adolfo Coelho 
arte/s 
I bocais 
C! contosP I populares 
Consiglien Pedroso 
conto/s 
exemplo/s 
htstónas 
homem/ns 
livro/s 
mito/s 
mundo 
narrador/ es 
noite/ s 
obrais 
loomo 
lpovo/s 
loroblema 
século/s 
tempo 
T eófilo/ T eófilo Braga 
transmissão 
versão/ões 

freq 

5 
7 
5 
5 
5 

40 
8 
8 
7 
8 
6 
5 
5 
5 
5 
5 
8 
6 
8 
9 
7 
5 
5 
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Tabela de Campos Semânticos 
Almeida Garrett 

Religião/ Misticismo/ Espiritualismo 

adoração 
alma 
anjo 
bençao 
claustros 
crença/s 
culto 
cu ria 
Deus/ es 
discipulos 
divindade 
doutrinas 
lespirico 
[espiritualismo 
estandarte 
fé 
fervor 
frade 
I gloria 
IIUinalda 
harpas 
hymnos 
idolatria 
latim 
louvores 
matrimoruo 
milagres 
monges 
mythos 
pagarusmo 
preceitos 
promessas 
prophecias 
protestantismo 
Providenda 
rehgtão 
relliqUiasl rehqutas 
sancruario 
sudario 
Vaticano 

Natureza 

atmosphera 
aves 
bosques 
caminho 
campo/ s 
céo 
cór/ es 
dials 
lespecie 
estaçao 
escrellas 
flor/ flor/ es 
florescencia 
fogo 
fontes 
frescura 
fructos 
I gralha 
luz 
manancial 
manhas 
marte 
macagaes 
natureza 
noites 
loiro 
pavão 
planetas 
prados 
primavera 
raça 
ramo 

rosa 
rouxinol 
satellites 
senda 
seves 
sol 
sombrals 
sons 
terra 
terreno 
tom/ ns 
trevas 
zangãos 



NATUREZA 

Tabela de Campos Semântitos 
Guera Junoueiro 

INFÂNCIÃILAR 

5Zl :Rainha 9rloura CU irada no 5Zloe.s.so 

EDUCAÇÃO 

1 : ::::-·> l i ~) { } J Simplicidade I Pureza [ú{FJiiifi'i Artificial/ Elaborado 
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A arvore que falia e o páuaro que canta 
A Bilha de Lene 
A Br~tnca Ror 
A Duqueza 
A pnnceza que rompta 5ete pares de calçado .. 
A vacca e o lobo 
A/arte/ s 
Afanatteff 
arue;:o 
Bl btbliotheca 
Benfev 
Blade 
C/ caso/ , 
C / conto/ s 
C/conto/ s popular/ es 
C! contos tradtctonaes 
Cachetnnha 
Canannho verde 
Canctoneiro 
Cançoes 
capttulo 
carhegortas 
classib.cação 
collec:çao/ ôes 
collector/ es 
Comparem 
Contes de la mere Ore 
Contes du Vieux loup 
Conros da Carochtnha 
Contos tradicionaes do povo portuj!(Uêz 
Cosqutn 
cnrica 
criuca ltnerann 
D. Phlhppe 
dialec:rolo~a 

Diretto 
dtsciplina 
discursos 
documentos 
Dom Jose pequeno 
Dr. joao Tetxelta Soares/ Teixetra Soares 
Dr. Retnhold Kohlerl Reinhold Kohler/ Kohler 
Dr./ Sr. Ernesto do Canto 
E/ estudo/ s 
Edade Medta 
ediçao 
educaçao 
Epopeas 
erudtçao 
escola& 
escnpta 
esrylo 
F/ fabula/ s 
F / facec:tas 
fabliau 
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Tabela de Campos Semânticos 
Teôft.lo Braga 

Literatura Escrita} Saber institucionalizado 

ficçoes 
Filha da burra 
Frnnctsco Rodne;:ues Lobo 
Gado Ga1ao 
Gacouptnha 
Gaaton Paris 
[gemo 
Gonçalo Fernandes 1 rancoso 
Grimm 
Gubernatis 
Herbart 
Htstória da Lttteratura 
histeria lmeraria 
Histonals 
Htston.u de proveito e exemplo 
introducçào 
tnvesne;:açao/ óes 
tnvestte;:ador 
L/ lmeratural s 
Laura Gou:mback 
Lendas 

Lenormant 
Liebrec:ht 
ltne;:uae;:em 
litterato 
hvraria 
livro 
locução/ óes 
M/mvtho 
Mu..,hen 
Maria do paos•nho 
Mana SubtJ 
MaxMuller 
mestre/ s 
Mme. De Beaumont 
mo nographtu 
movtmentos 
naçoes 
natTador I ea 
narra ti vais 
no tu 
Novellario 
Novello.s 
Novdlistica 
O aftlhado de S. João 
O celleiro 
O fil ho do ladrão 
O forte no meio do mez 
O monte de ouro 
O padre das mãos bontta.s 
O parvo 
O preto ftngtdo 
O reo que achnva a quinta despedaçada 
obra 
Os Dots lrmaos 
Os trez homens que quertnm comer ... 

P/povo/t 
pacadíe;:mo.s 
parallel ismos 
Potchatantra 
Patranhas 
Pedae;:ogta 
per10n9.2;ens 
phenomenos 
Pttré 
Platào 
poesul 

processo 
proaa 
Psyche 

Paycholo)l:in 
1)Ubhcaç ~o 

qutnhenttsta 
Ratnha do verde 
Ralston 
redacção 
redondtlha 
Ret d 'Honra 
Ret Domjoao 
Reit Dnmaao 
Ri vista de Letteratura popolare 
Romancetro 
Romances 
Saj!ien 
Schwank 
sete neta 
sede 
sermoea 
Stndabad 
Soropita 
Spencer 
Sr. Dr Alvaro Rodrte;:o de Azevedo 
Sr. Si.lvio Romêro 
Stantslao Prato 
Stephanovic 
Straparola 
sub]ectivtsmo 
texto 
themals 
mulo 
traducçao 
trotado 
verso 
Waitz 
Widrer 
Wolf 
Zola 



A arvore que falia e o~saroque canta 
A Bilha de Le.te 
A Branca Flor 
ADuquem 
A pnnceza que rompia ~te pares de calçado ... 
A vacu e o lobo 
A/ arte/a 
Adlll!J&nO 
Afanasteff 
alcunha 
ama& 

r-/c:uo/a 
C/conto/ s 
C/ conto/ & popular/es 

C / contostradtcionaes 
Cachetnnha 
Canannho verde 
Canctoneiro 
Cançocs 
Chute& 
colheita 
Comparetll 
Cona.eJa 
Contes de la mert: Ote 
Contes du Vteux Loup 
Conn 
Contos da Carochtnha 
Contos tradtctonaes do Povo portUJ1:UCZ 
Contrafavole 
Cosqum 
Cuco 
Cucnto 
dialectOioll:ia 
ditado 
Ditos 
Dom Joa.e pequeno 
Dr Joao T cixeira Soares/ Teixeira Soart:s 
Dr. Rctnhold Kõhlerl Reinhold Kohlcr/ Kóblcr 
Dr./ Sr. Ernesto do Canto 
!/exemplo/a 
Enill:mls 
Epopell 
i.Exempt 
F/ fabulals 
F/faccctas 
fabliau 
Filha da burra 
Franct&eo Rodnli:Ues Lobo 
Gado Gajli.o 
Garouptnha 
guia 

Gonçalo Fernandes Trancoao 
Grimm 
GubernMts 
Herban 

Tabela de Campos Semânticos 
Teô6lo Braga 

Oralidade! Folclore 

Hiatona da Litten~tura 
Htatoria/s 
Histonas de proveito e exemplo 
irnprovtsa.dor 
mvcstigação/ ões 
invcsn~or 

Ulineratura/ • 
Laura Gotemback 
Lendas 
Lenormam 
linguagem 
M/ mytho 
Marc:hen 
Mana do pao1inho 
Marta Subnl 
Ma.xMuller 
Mme De Beaumont 
narrador/ es 
narra ti vais 
Novel! ano 
Novel! as 
Novdhsdca 
O afilhado de S. João 
O celleiro 
O fUho do ladrão 
O forte no meio do mez 
O monte de ouro 
O padre das mãos borutu 
O parvo 
O preto fingido 
O rei que o.chav& a quinta despedaçad11 
Os Dota lrmaos 
Q, trcz homen& que qucnam comer 
P/povo/ s 
lparal lelismos 
Patchatantra 
Patranha. 
lpatronheiro 
Jperson~ns 

Pcnt Poucet 
Pitrê 
Plat.to 
I poesia 
Provcrbto 
Psyche 
raças 
Racxonti 
Rrunha do verde 
Ralston 
ransmtuào 
rccuador 
Rei d'Hostia 
Rct Domjoao 
Rehgtoes 
Rlvtna de Letteratura popolare 
Romanceiro 

Romances 
Sagen 
Schwank 
scienciaSindabad 
Soropttl\ 
Sr. Dr. Alvaro Rodrigo de Azevedo 
Sr SiiVlo Roméro 
Stcphanovtc 
Storie 
Straparola 
Superstições 
T / tra d~ _2 / óes 

Tales 
VCCIO 

vcr~s 

Wa.~tz 

Widter 
Wolf 



Tabela de Campos Semânticos 
Teófilo Braga 

Geografia Nature%a 

Açores archipelae:o 
Alemanha crunmho 
Ah~arv e cnmpo 
archipdago cidras 
Coimbra colhetta 
Entre Douro e Mm ho dtals 
Estremadura gado 
Euroj>a clobo 
França 1/ilha!s 
Ilha da Madeira leite 
1/ ilha/s mtna 

lne:latena natureza 

Mtnho noite 
naçoes raças 

Portul!lll 
!povoações 
lprovtndal s 
Roma 
San Jorge 
San Miguel/ S. Miguel 
San Pedro 
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Tabela de Campos Semânticos 
Silvio Romero 

Oralidade/ Folclore 

A onça e o bode Mãe d'água 
A onça e o veado Maria Borralheira 
Amiga folhagem micura 
bailados mito/s 
Berna! Francês músicas 
cabodista nacionalidade 
caboclo/s Noiva Roubada 
Caipora O Bicho Manjaléu 
canções O cágado e a fruta 
cantigas O cágado e o jacaré 
Canros Populares do Brasil O cágado e o teiú 
Carlos Frederico Ham/ Dr. Ham O macaco e o rabo 
caso/ s O rabo e o gato 
cido/ s O sargento-verde 
Cobra Grande O Selvagem 
Comparetti Os três coroados 
congos paralelismo/ s 
conro/ s poesia 
Contos Populares povo/s 
cosrumes Príncipe carnudo 
Couto de Magalhães quadrihas 
D. Duarte e Donzilha Ranci 
D. Infanta reisados 
D. Maria e D. Arico rénard 
danças romances 
deus/ es Rugo-Ma·Tane 
Dr. Gustavo Dodt Silvio Romero 
fábula/ s taieiras 
folclore Tane-Mahuta 
Haumia· Tikitiki Tangaroa 
história Tawir-che-Matéa 
historietas temas 
ieroquis T eófilo Braga 
ikatere tradição oral 
irmãos Grimm Tu-Matuenga 
eropari T u-te-wehi-wehi 
oão e Maria urus 

lenda/s versos 
língua whanaka 
linguagem xácaras 



Tabela de Campos Semânticos 
Silvio Romero 

Literatura Escrita/ Saber Institucionalizado 

A onça e o bode lições 
A onça e o veado língua 
Adolfo Coelho linguagem 
Amiga Folhagem literatura 
autor/ es livro 
Berna! Francês Maria Borralheira 
caboclista mito/ s 
canções nota 
cantigas O Bicho Mania léu 
Cantos Populares do Brasil O cágado e a fruta 
Carlos Frederico Ham/ Dr. Hartt O cágado e o iacaré 
carta O cáe:ado e o teíú 
caso/ s O macaco e o rabo 
coletânea O rabo e o gato 
Comparetti O sargento-verde 
compilador O Selvagem 
conto/ s obra 
Contos Populars originais 

Couto de Magalhães Os três coroados 
D. Duarte e D.Donzilha páginas 
D. lnfanta palavras 
D. Maria e D. Arico papel 
Dr. Gustavo Dodt ·paradigmas 
escritores 1 paralelismo/ s 
estudantes looesia 
estudos Príncipe comudo 
fábula/s I Professor 
Gonçalves de Magalhães losicologia 
Gonçalves Dias lquadrinhas 
história rénard 
historietas romances 
ilustração Saraiva 
instituições Silvio Romero 
inteligência Tobias Barreto 
introdução transcrito 
irmãos Grimm Tylor 
oão e Maria versos 
osé Bonifácio xácaras 

lenda/s 
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Tabela de Campos Semânticos 
Silvio Romero 

Ciências/ Etnografia/ jargão Científico 

aborigenes !galego 
adapmção lgênero/s 
Adolfo Coelho lgerérés 
afncano/s humamdade 
agente idetas 
Alemanha ieroquis 
América ikatere 
americanos ilusrr~ão 

analogia imigração 
análogo indfgena/ s 
asiáticos indio/ s 
aspectos indiv1duos 
asstmilação influência 
bailados irmãos Grimm 
branco/ s IJeropan 
Brasil jig_uiS 
brasileiro/s lendas 
caboclista li~u a 

caboclo/ s linguagem 
caborés linh'!&em 
canções literatura 
cantigas livro 
Carlos Fredenco Harttl Dr. Hartt mamelucos 
caso/ s manipulação 
ciclo/s mestiço 
clima mito/ s 
Comparetti moçarabes 
compilador mulatas/ as 
congos negro/s 
costumes Nova-Zelândia 
Couto de Magalhães ongem/ns 
cruzamento !paradigmas 
danças !pardos 
Darwin !parentes 
descendentes Pohnésia 
desenvolvimento lpopulação/ ões 
Dr. Gustavo Dodt Portugal 
elemento/ s iportugues/eses 
Emboabas psicologia 
ente/ s quadrinhas 
espécie raça/s 
espécunes sa~e / s 

estrangeiros sekç_ão 
estudos selvagem/ns 
Europa seres 
europeu/ s sub-raça 
extinção substâncias 
fator/ es T eófilo Br~ a 

fenômenos tradição oral 
!folclore tupis 
fusão xácaras 



engenho 
histónas 
menino 
Velha Totõnia/ velhinha 

I sentimentos 

alegna 
ansiedade 
coração 
tprazer 

Tabela de Campos Semânticos 
José Lins do Rego 

ILiteratura Escrita IHistória do Brasil/ Brasilidade 

htstórias Brasil 
livro engenho 
Silvio Romero Sergipe 
rrrancoso Silvio Romero 

IMoral I Oralidade 

bem histórias 
vontade ouvintes 

ITrancoso 
Velha T otónia 
voz 
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Oralidade/ Folclore 

anedotas 
boca 
contos 
folclore 

histónas 

hn1n1a 
nfl!:ras 
palavra 
superstições 

tia Esmena 
Tia Nastácia 

fi ":J'{ainba ':!' loura '"Virada no Woes.so 

Tabela de Campos Semânticos 
Monteiro Lobato 

avô 

Família/ Lar/ Relações Familiares 

boneca 
casa 
O. Benta 

Emíha Emihnha 
Esméria 
filhos 
leite 
mamãe 
menino 
pais 

Pedrinho 
tetéta 
tia 
Tia Nastácia 
varanda 
v ovo 

Literatura Escrita/ Saber Institucionalizado lu niverso Lobatiano 

oênda D. Benta 

contos Emíha 

dicionario Pedrinho 

folclore Tia Esméria 

folk Tia Nastácia 

tdéia 
hnln)a 
!ore 
palavra 
sabedoria 

História do Brasil/ Brasilidade 

escrava 
Esména 
n~as 

Tia ~ astacia 
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Aarne-Thompson 
Academ11 Saenttarum Fennica 
Adolfo Coelho 
Amencan Folklore Soc t~ y 

Andrew Lan~ 
anecdotes 
AntuAarn ~ 

A ntropoio!lt• 
antrepolo!l;lsta 
Artur L Campa 
upeaos 
autoria 
autoridade 
Beaumanotr 
Brui!Kh 
Cancoonero Popular de T ucuman 
caso 
ac:lo 
cténcta 
crtaçio 
cllwificaçào 
coleção/ oes 
comuntcaçto 
Congr($.50 

conheamento 
COnsejM 

Constabert Pedr0$0 
ConstttutÇDeS 
contv racx:oou 
conto/ s 
conto/s populares 
Contos e Fabulas Pop. da Bahia 
Comos Pop. da J rad. oral do Esr. de Mtna.s 
Contos Populares d• Htstórta Natural 
Contos Populares do Brasil 
Contos Populares Portugueses 
Contos T radtc10na11 do Povo Portu~uês 
contr•favok 

l copyrt~h· 

cnaçâo 
Crôntca 
crontsta 
cuentos 
C uenta> Pepulares Espallob 
C uentos-d.,..nunca·acabar 
cultura 
curso< 
D. Fernando 
D.Joao 1 
datas 
documento 
DotS Irmãos 
Dom Apohnar Barber 
doutrina 
E.E.U.L:. 
eQ1Ptólc>!!os 
Endless T ales 
enogmo 
enredos 
episódtos 
escolas 
escrtba 

Tabela de Campos St>mánticos 
C~mara Cascudo 

Literarura &criraJ Sab.!r lnstitucoonalindo 

Estado 
estudo/ s 
Etnwrafi• 
Etnwrafla Portuguesa 
ex.,mplt 
<'Xemplo 
fac«tas 
fairy play 

Fernan Cab al~ o 

Fernando-LuiS 
Fernao l..opes 
folclortsta.> 
Folk Lore SoetetY 
Folk-lore 
folk-tale/s 
Folklore as an Htstort<:al Sctence 
Folk lere Fellows Communt<:atlons 
foraiS 
fo rm ac;~ 

Formula Tales 
fórmulas 
Fram Bo3S 
fr&MS 
G aleno 
Geor~e Laurrnce Gomme 
Rtnuaano 

eoverno 
H/ htstom/s 
Heb C hatebnn / Chatebtn 
tdoia/ s 
lndtan a UntverSity 
tndke 
inform~ç~ o 

tntroduç ~o 

li. Leite de Vooconcelos 
!João da Stlva Campos 
~oio Rlbetro 
IJOkes 
]uan Alfonso Carruo 
Keuen·Marchen 
Khpen 
L:occhs 
letras 
lmgua~cm 

lrteratura 

lneratura oral 
bvrols 
Manuel Goldmo P...oa 
Marchen 
Marretl 
mentalidade/ s 
rnenrt" 

metodo 
MiM H. Montetro 
M ... Mary Fr+re 
mrtok><l•• 
movnnento s 
Mrs. D"Orbmev 
narrador! es 
narrauva/s 
N atur~ eschtcht l ichc Volbmarchen 

.n .ftOUIIJO J •tuura VITOlUJ TIO J10&J.J0 

O. Dahnharàt 
obra·pnma 
obrai s 
O ld D=an Days 
O ltveora Martins 
Orliunalidade 
Pl povo/s 
p , ps~CX>loRia 

palavra 
papirO 
patranh a 
I pat ro nos 
Pau l Sebolloc 

lpenumento 
lperffrases 
ipesquts• 
Po rtu~u- Folk-T ales 
lprefaa.:> 
I processo 
Prof. Archer Taylor 
Pro(. Aureho M. Esptnosn 
Pro(. Ernst Phtpippson 
Pro(. Lmdolfo Gome. 
Prol. Ralph S. Bw~ 
Prof. Roben Lehmann Nttsche 
Prof Stith Thompsonl St1th Thompson 
ipfO!Iramas 
Psvchob!Y and Follr.lore 
lpubhc.a<;áo 
Rauelmarchen 
razão 

rep;Kt O 

rroertort05 
Rodolfo Leru 
Rodrt~UCI Martn 
Rut de Pma 
S:tttVVe> 
sch..,ank 
I oecçbo/ oes 
Stlvio Romero 
mtem;tuação 
•kark1 
Stanford Untversrtv 
StOri.CS 

tales of mlltltc 
temals 
T ..ofllo Bran 
The Frost· bttten Foo1 
The Mtnd of Prtmrttve Man 
The Ty- o f the Folk·tale 
título 
tomos 
t rad U\~ ol ões 

UnfiniShod T ales 
Üntverstdade/ s 
\:an Gennep 

versos 
VeneKhnK der MarchentYPI'n 
vocabulo 
volume/ , 
W. R. S. Ralston 
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AI anedota/ s 
Aam~ • Thornpson 
ad tvinh oç.5o 
Adolfo Codho 
Afr~<:a 

afncanos 
amo 

Amer1e2n Folklore Soo.ty 
Anana 
anans1 
andou·andou·andou/ ondou·andou 
Andrew Lan~ 
anecdotes 
Anepu 
An2olo 
anonimato 
Anuí Aarne 
Amroool~ o a 

antropo~15ta 

Armadns 
Artur L. Compa 
Buau 
~umano1r 

bel~! as 
boca 
branco 

Br3$il 
Bru!lKh 
Canc1onero Popular de T ucurnan 
carater 
C3$0 

ceriJT\Õnoacharada 
Chnum 
CICio 

colheita 
comunocaçao 
conse)a< 
CoN\llhtri Podcoso 
contadeora 
contadores 
contilracconll 
conto/s 
conto/• DOI)ular/ es 
Contos e Fíbulas Pop. da Bahuo 
Contos Poo. da Trad. oral do E•1. de Monas 
Contos Pooulares da Hi<t.óna Natural 
Contos Populares do Brastl 
Contos Populares PortuJ~ueses 
Contos T rodocoonats do Povo Portuguts 
contos·sem·fim 
contrafavo~ 

COSlUtnes 
cue.ntos 
C uentos Populares Espol\oles 
Cuentos-do- nunca· 8Cabar 
cultura 
Curupora 
dectfrac6o 
Demónoo 
Diabo 
dovulgaçao 
Doi51rmao~ 

Dom Aoohnar Barber 
legtptólo<!os 
Eg~to 

Tabela de Campos Sem~nlicos 
Coiaura Ca5cud(l 

Oralidade/ Foldort'/ Etnoloa&a 

~n c1ntamento 

Endles> Tales 
enKrnu 

enredos 
Espan ha 
EsponhóL~ 

EtnORarafia 
EtnORTafia Portoj!oesa 
ex~moh 

exempk> 
facecw 
fatry pby 
Fernan Caballero 
Fernando-Lufs 
folclorulas 
Fotk Lor~ Sodeo. v 
Folk·lore 
folk· tale/s 
Folklore as an Hl5tonul Sc~ence 
Fotklor~ Fdlo.,s Commumcauons 
Formula T ales 
fócmulas 
Franceses 
Fraru Boas 
~emes 

Gcocge Laurence Gomme 
Gll!ant~ 

QUII 

Hlhutonal s 
Heli Chateiam/ C h ateiam 
Hmdus 
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ANEXO III 



As Trez Cidras do Amor 

Teófilo Braga 

Era uma vez um príncipe, que andava á caça: tmha muita sêde, e encontrou trez 
cidras. abriu uma, e logo ali lhe appareceu uma formosa menina, que disse 

_ Dá-me agua, senão morro. 
O príncipe não tinha agua e a menina expirou O príncipe foi andando rruus para 

diante, e como a sêde o apertava partiu outra cidra. D'esta vez appareceu-llie outra 
menina ainda mais linda do que a primeira. e tambem disse: 

_ Dá-me agua, senão morro. 
Não tinha ali agua, e a menina morreu: o princtpe foi andando muito triste, e 

prometteu não abnr a outra cidra senão ao pé de uma fonte. Assim fez; partiu a ulnma 
cidra, e d'esta vez tinha agua e a menina viveu. Tinha-se-lhe quebrado o encanto. e como 
era muito linda, o príncipe prometteu casar com ella, e partiu d'ali para o palacio para ir 
buscar roupas e levai-a para a côrte, como sua desposada Emquanto o príncipe se 
demorou, a menina olhou d'entre os ramos onde estava escondida, e viu vtr uma preta 
para encher uma cantarinha na agua: mas a preta vendo figurada na agua uma cara muito 
lmda, julgou que era a sua propria pessôa, e quebrou a cantarinha dizendo: 

_ Cára tão linda a acarretar agua! não deve ser. 
A menina não pôde conter o riso; a preta olhou, deu com ella. e enraivectda fiogtu 

palavras meigas e chamou a menina para ao pé de si, e começou a catar-lhe na cabeça. 
Quando a apanhou descuidada, metteu-lhe um alfinete o' um ouvido. e a menina tomou-se 
logo em pomba. Quando o príncipe chegou, em vez da menina achou uma preta feta e 
suja. e perguntou muito admirado: 

_ Que é da menina que eu aqui deixei? 
_Sou eu, disse a preta. O sol crestou-me emquanto o principe me detxou aqui . 
O pnncipe deu-lhe os vestidos e levou-a para o palacio, onde todos ficaram 

pasmados da sua escôlha. Elle não queria faltar á sua palavra, mas ria calado a sua 
vergonha. O hortelão, quando andava a regar as flôres, viu passar pelo jardim uma 
pomba branca, que lhe perguntou: 

"Hortelão da hortelaria, 
Como passou o rei 
E a sua preta Maria? 

Elle, admirado, respondeu: 

_ C ornem e bebem, 
E levam boa vida. 

"E a pobre pombinha 
Por aqui perdida! 

O hortelão foi dar parte ao priocipe, que ficou muito maravilhado, e disse-lhe: 
Arma-lhe um laço de fita. 

Ão outro dia passou a pomba pelo jardim e fez a mesma pergunta; o hortelão 
respondeu-lhe, e a pombinha vôou sempre. dtzendo: 
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Pombinha real não cae em laço de fita 
O hortelão f01 dar conta de tudo ao princtpe: dtsse-lhe elle: 
_ P01s arma-lhe um laço de prata 
Assun fez, mas a pombmha foi-se embora repetindo: 
_ Pombinha real não cáe em laço de prata. 
Quando o hortelão lhe foi contar o succedido. disse o pnncipe: 
_ Arma-lhe agora um laço de ouro 
A pornbmha deixou-se cair no Laço. e quando o princtpe veiu passear muito tnsre 

para o jardtrn, encontrou-a e começou a affagal-a; ao passar-Lhe a mão pela cabeça. 
achou-Lhe cravado n'um ouvido um alfinete Começou a puchal-o, e assim que lh'o tirou, 
no mesmo instante reappareceu a menina, que eUe tinha detxado ao pê da fonte. 
Perguntou-lhe porque Lhe tinha acontecido aquella desggraça. e a menina contou-lhe como 
a preta Mana se vira na fonte, corno quebrou a cantarinha, e lhe catou na cabeça. até que 
lhe enterrou o alfinete no ouvido O princtpe levou-a para o palacío, como sua mulher, e 
diante de toda a côrte perguntou-lhe o que queria que se fizesse á preta Mana 

_ Quero que se faça da sua pelle um tambor, para tocar quando eu fõr á rua. e 
dos seus ossos uma escada para quando eu descer ao Jardim. 

Se ella assim o disse. o rei melhor o fez. e fôram muito felizes toda a sua vida 

(Porto) 
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A Moura Torta 

Silvio Romero 

Uma vez havia um pai que tinha três filhos. e, não tendo outra cousa que Utes 
dar. deu a cada um uma melancia. quando eles quiseram sair de casa para ganhar a sua 
vida O pai lhes tmha recomendado que não abnssem as frutas senão em lugar onde 
houvesse água. O mais vellio dos moços, quando fo1 ver o que dava a sua sma, estando 
amda perto da casa, não se conteve e abriu a sua melancia. Pulou de dentro urna moça 
muito bonita dizendo: "Da1-me água, ou dai-me le1te" O rapaz não achava nem uma 
cousa nem outra: a moça caJU para trás e morreu 

O irmão do meio, quando chegou a sua vez, se achando não muito longe de casa, 
abriu também a sua melancia, e saiu de dentro urna moça ainda mais bonita do que a 
outra; pediu água ou leite, e o rapaz não achando nem urna cousa nem outra. ela caiu 
para trás e morreu. 

Quando o caçula partiu para ganhar a sua vida. foi mrus esperto e só abriu a sua 
melancia perto de uma fonte No abri-la pulou de dentro uma moça ainda mais bonita do 
que as duas primeiras. e foi dizendo. "Quero água ou leite" . O moço f01 à fonte. trouxe 
água e ela bebeu a se fartar. mas a moça estava nua, e então o rapaz disse a ela que 
subisse num pé de árvore que havia ali perto da fonte, enquanto ele ia buscar a roupa 
para lhe dar. A moça subiu e se escondeu nas ramagens. Ve10 uma moura torta buscar 
água, e vendo na água o retrato de uma moça tão bonita, pensou que fosse o seu e pôs-se 
a dizer: "Que desaforo! p01s eu sendo uma moça tão bonita, andar carregando água ... I" 

Aurou com o pote no chão e arrebentou-o. Chegando em casa sem água e nem 
pote levou um repelão muito forte, e a senhora mandou-a buscar água outra vez: mas na 
fonte fez o mesmo, e quebrou o outro pote. Terceira vez fez o mesmo, e amoça, não se 
podendo conter, deu uma gargalhada. 

A moura tona. espantada, olhou para cuna e disse· "Ah! é você. mmha netinha!.. 
Deixe eu lhe catar um piolho". E foi logo trepando pela árvore arriba, e foi catar a cabeça 
da moça . .Infincou-lhe um alfinete, e a moça vtrou uma pombinha e avoou! A moura torta 
então ficou no lugar dela. O moço, quando chegou, achou aquela mudança tamanha e 
estranhou: mas a moura torta llie disse: "O que você quer? foi o sol que me queimou! ... 
Você custou tanto a vir me buscar!" 

Partiram para o palácio, onde se casou. A pombinha então costumava a voar por 
perto do palácio. e se punha no Jardim a dizer: "JardmeJTo, jardineiro. como vai rei, meu 
senhor, com a sua moura torta?" E fugta. Até que o jardmerro contou ao rei, que. meto 
desconfiado, mandou armar um laço de dtamante para prende-la. mas a pombinha não 
caiu. Mandou armar um de ouro, e nada; um de prata, e nada; afinal um de vtsgo. e ela 
cruu. Foram leva-la, que muito a aprec1ou. Passados tempos. a moura torta fingiu-se 
pejada e pôs matos abatxo para comer a pombmha. No dia em que deviam bota-la na 
panela, o rei. com pena, se pôs a cata-la, e encontrou-lhe aquele carocinho na cabecinha, 
e, pensando ser uma pulga. foi puxando e sruu o alfinete e pulou lá aquela moça linda 
como os amores. O rei conheceu a sua bela princesa Casaram-se, e a moura torta morreu 
amarrada nos rabos de dots burros bravos lascada pelo meio 

(Pernambuco) 
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A moura-torta 

Monteiro Lobato 

Era uma vez um pai de três filhos, que não tendo dinheiro com que dotá-los deu a 
cada um uma melancia, quando eles falaram em sa1r a correr mundo. Mas recomendou 
que não as abrissem em lugar onde não houvesse água 

O fi lho ma1s velho. ansioso por saber de sua sina. abriu a melancta à beira do 
caminho logo adiante. De dentro pulou uma moça multo linda, a gritar: "Dai-me água ou 
leite!" mas como ali não houvesse água nem leite, ela mclinou a cabeecinha e morreu . 

O filho do meto. que havia tomado por outra estrada. também resolveu conhecer 
sua sma e abnu a melancia num ponto onde não hav1a nem sombra de água perto. Surgiu 
de dentro uma jovem ainda mais bela, que disse: Dai-me agua ou leite!" Mas como não 
houvesse por ali nem uma nem outra coisa, ela também pendeu a cabecinha e morreu. 

O filho mais moço, porém, deu muito tento à recomendação paterna. de modo que 
só abriu a sua melancia ao pé duma fonte. Também de dentro pulou uma moça belíssima. 
que pediu água ou leite. O moço deu-lhe água da fonte. que ela bebeu a fanar mas como 
estivesse nua. o moço pediu-lhe que subisse a uma árvore e Já ficasse escondidmha entre 
as folhas enquanto ele ia buscar-lhe um vestido. A moça subiu à árvore e escondeu-se 
entre as folhas. 

Logo depo1s apareceu uma moura-torta. com um pote à cabeça. Vmha encb"-lo 
naquela fonte. Olhou para a agua e viu o reflexo da moça escondida na árvore. 

_ Ora que desaforo! Pois se eu sou uma beleza assim, como é que ando a 
carregar água para os outros? - E Jogou o pote, quebrando-o em vinte pedaços 

Mas ao voltar para casa tomou uma grande descompostura da patroa, que a 
mandou à fonte com outro pote. A moura-torta foi e novamente vtu o reflexo da moça na 
água. E quebrou o segundo pote. 

A moça na árvore não conteve uma gargalhada. A moura-torta olhou para cima e 
percebeu tudo. JUrou vmgar-se. 

_ Linda. linda moça - disse ela fazendo voz macia - que bela cabeleira tu tens, 
minha flor . Que vontade de correr os dedos por esses lindos fios de ouro! Deixa-me que te 
penteie 

A moça, sem desconfiar de nada, deixou. A moura-torta subiu à árvore e 
começou a pentear aquela belíssima cabeleira loura. Súbito, zás! - fincou-lhe um alfinete 
na cabeça. Imediatamente a moça virou uma pombinha e voou A moura-torta, muito 
contente, ficou no lugar dela. 

Nisto apareceu o moço com o vestido. mas ao ver a sua beleza transformada 
naquele monstro arregalou os olhos 

_ Que queres? - disse a moura. _ Demoraste tanto que o sol me queimou, 
deixando-me preta assim. 

O moço deu um suspiro: mas como se tratasse de sua sina. não podia eVItar coisa 
nenhuma. Levou a moura para o palácto e com ela se casou. tudo na maior tnsteza. 

Desde o primetro dia começou a aparecer por ali uma pombinha. que se sentava 
nas árvores do jardtm e dlZla ao Jardinetro· "Jardineiro, jardineiro. como vai o rei meu 
senhor e mais a sua moura-torta?" DJ..Zi.a isso e voava. mas tanto repetiu aquela frase que 
o jardineiro falou ao rei . 
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O rei, já meio desconfiado. mandou armar uma armadilha de prata para pegar a 
pombinha. A pombinha não caiu no laço. mandou armar urna armadilha de ouro - e nada. 
Uma de diamante - e nada. Por fim o jardineiro fez uma de visgo e nessa a pombinha 
ficou presa. 

O jardmeiro levou-a ao rei, o qual a pôs numa gaiola muito linda. 
Imediatamente a moura-torta manifestou desejo de comer a pombmha assada, e 

tanto insistiu que o rei foi obrigado a dar licença para aquele crime. Mas no dia em que a 
pombmha ia morrer, o rei tomou-a nas mãos e afagou-a. Percebeu logo em sua cabeça 
um carocinho. Olhou. Era urna cabeça de alfinete. Puxou-o - e logo que o alfinete saiu a 
pombinha se transfonnou na linda moça da melancta. 

_ Oh! és tu, minha amada!- exclamou ele, na maior alegria. 
A moça contou-lhe toda a traição da moura-torta. O rei, furioso mandou amarrá­

la na cauda de uma burro bravo e soltá-la pelos campos. 
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A Moura Torta 

Câmara Cascudo 

Era uma vez um Re1 que tinha um filho úruco. e este, chegando a ser rapaz, pedtu 
para correr mundo. Não houve outro remédio senão deixar o Príncipe seguir viagem como 
desejava . 

Nos primeiros tempos nada aconteceu de novidades O Príncipe andou, andou, 
dormindo aqui e acolá, passando fome e fno. Numa tarde 1a ele chegando a urna ctdade 
quando uma velhinha, muito corcunda, carregando um feixe de gravetos, pediu uma 
esmola. O Prínctpe, com pena da velhinha. deu dinheiro bastante e colocou nos ombros o 
feixe de gravetos, levando a carga até pertinho das ruas. A velha agradeceu muito, 
abençoou e disse: 

_ Meu netinho. não tenho nada para lhe dar leve essas frutas para regalo mas só 
abra perto das águas correntes. 

Tirou do alforje sujo três laranJas e entregou ao Princ1pe que as guardou e 
continuou sua JOrnada. 

Dias depois. na hora do meio-dia, estava morto de sede e lembrou-se das laranJas 
Ttrou uma, abriu o canivete e cortou. Imediatamente a casca abriu para um lado e outro e 
pulou de dentro uma moça boruta como os anJOS. dtzendo: 

_ Quero água! Quero água! 
Não havia água por ah e a moça desapareceu. O Príncipe ficou triste com o caso 

Dtas passados sucedeu o mesmo. Estava com sede e conou a segunda laranja. Outra 
moça. amda mais bonita, apareceu, pedmdo água pelo amor de Deus. 

O Príncipe não pôde arranjar nem uma gota. A moça sumtu-se como uma 
fumaça, deixando o Príncipe muito contrariado. 

Noutra ocasião o Princ1pe tomou a ter muita sede. Estava já voltando para o 
palácio de seu Pai. Lembrou-se do sucedido com as duas moças e andou até um no 
corrente. Parou e descascou a última laranja que a velha lhe dera A terceira moça era 
boruta de fazer raiva. Muito e mmto mais bonita que as duas outras. F01 logo pedindo 
água e o Príncipe rnats que depressa lhe deu. A moça bebeu e desencantou. começando a 
conversar com o rapaz e contando sua históna. Ficaram namorados urnd do outro A 
moça estava quase nua e o Príncipe viaJava a pé. não podendo levar sua noiva naqueles 
trajes. Mandou subir para uma árvore. na beira do rio, despediu-se dela e correu para 
casa. 

Nesse momento chegou uma escrava negra. cega de um olho. a quem chamavam 
a Moura Torta. A negra baixou-se para encher o pote com água do no mas avtstou o 
rosto da moça que se retratava nas águas e pensou que fosse o dela. Ficou assombrada de 
tanta formosura. 

_Meu Deus! Eu tão bonita e carregando água? Não é possívei...Atirou o pote 
nas pedras. quebrando-o e voltou para o palácio, cantando de alegria. Quando a viram 
voltar sem água e toda tmportante. deram muita vaia na Moura Tona. brigaram com ela e 
mandaram que fosse buscar água, com outro pote 

Lá voltou a negra. com o pote na cabeça, sucumbida. meteu o pote no rio e viu o 
rosto da moça que estava na árvore, mesmo por ct.ma da correnteza Novamente a escrava 
preta ficou convencida da própna beleza. Sacudiu o pote bem longe e regressou para o 
palácio, toda cheia de si. 
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Quase a matam de vaias e puxões. Deram o terceiro pote e ameaçaram a negra de 
urna surra de chibata se ela chegasse sem o pote cheio dágua. Lá veio a Moura torta no 
destino. Mergulhou o pote no rio e tomou a ver a face da moça. Esta não podendo conter­
se com a vaidade da negra. desatou uma boa gargalhada. A escrava levantou a cabebça e 
viu a causadora de toda sua cmphcação. 

_ Ah! É vossirnicê. minha moça branca? Que está fazendo ai, feito passarinho? 
Desça para conversar comigo. 

A moça, de boba, desceu, e a Moura Torta pediu para pentear o cabelo dela, um 
cabelão louro e muito comprido que era uma primor. A moça deixou. A Moura Torta 
deitou a cabeça no sseu colo e começou a catar. dando cafuné e desembaraçandoas 
tranças. Assim que a viu muito entretida, fechando os olhos, tirou um alfinete encantado e 
fincou-o na cabeça da moça. Esta deu um grito e virou-se numa rolinha, saindo a voar. 

A negra trepou-se na mesma árvore e ficou esperando o Principe, como a moça 
lhe tinha dito, de boba. 

Finalmente o Principe chegou, numa carruagem dourada, com os c.riados e 
criadas trazendo roupa para vestir a noiva. Encontrou a Moura Torta, feia como a 
miséria. O Príncipe assim que a viu, ficou admirado e perguntou a razão de tanta 
mudança. AMoura Torta disse: 

_ O sol queimou minha pele e os espinhos furaram meu olho. Vamos esperar que 
o tempo melhore e eu fique como era antes. 

O Príncipe acreditou e lá se foi a Moura Torta de carruagem dourada. feito 
gente. O Rei e a Rainha ficaram de caldo vendo uma nora tão horrenda como a negra. 
Mas, palavra de Rei não volta atrás e o prometido seria cumprido. O Príncipe anunciou 
seu casamento e mandou convite aos amigos. 

A Moura Torta não acreditava nos olhos. Vivia toda coberta de seda e 
perfumada, dando ordens e ainda mais feia do que carregando o pote dágua. Todos 
antipatizavam com a futura Princesa. 

Todas as tardes o Príncipe vinha despairecer no jardim e notava que uma rolinha 
voava sempre ao redor dele, ptando triste de fazer pena. Aquilo sucedeu tantas vezes que 
o Príncipe acabou ficando impressionado. Mandou um criado armar um laço num galho e 
a rolinha ficou presa. O criado levou a rolinha ao Príncipe e este segurou com delicadeza, 
alisando as peninhas. Depois coçou a cabecinha da avezinha e encontrou um caroço duro. 
Puxou e saiu um alfinete fino. Imediatamente a moça desencantou-se e apareceu bonita 
como os amores. 

O Príncipe ficou sabendo da malvadeza da negra escrava. Mandou prender a 
Moura Torta e contou a todo o mundo a perversidade dela, condenando-a a morrer 
queimada e as cinzas atiradas ao vento. 

Fizeram uma fogueira bem grande e sacudiram a Moura Torta dentro, até que 
ficou reduzida a poeira. 

A moça casou com o Príncipe e viveram como Deuscom seus anjos, querida por 
todos. Entrou por uma perna de pinto e saiu por uma de pato, mandou dizer El-Rei Meu 
Senhor que me contassem quatro ... 

Lourença Maria da Conceição 

Natal, Rio G. do Norte 
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As Três Cidras do Amor 

Gomes Ferreira 

Era uma vez um rei, e este rei tinha um filho, que era muito amigo da caça. 
Um dia, quando andava nuns campos. encontrou umavelhinba muito aflita com 

muita fome O príncipe não levava dinheiro, mas trazia de comer para enquanto andasse 
por fora . 

Chamou os criados e mandou dar de tudo à velhinha. Ela comeu. bebeu, e, depois 
de estar farta, agradeceu muito ao príncipe, dizendo-lhe: 

_ Não vos posso mostrar a minha gratidão de outra maneira, porque nada tenho, 
mas aqui tendes estas três cidras, em sinaJ do meu reconhecimento. 

E recomendou-lhe que nunca as abrisse senão ao pé de uma fonte, e que quando 
as abrisse que fosse .sempre ao comprido e nunca ao través . 

O príncipe guardou as cidras, despediu-se da velha. e continuou o seu caminho. 
Quando já tinha andado bastante, lembrou-se de abrir uma das cidras, mas 

esqueceu-se de a abrir ao pé de uma fonte, como a velha lhe tinha recomendado. 
Imediatamente saiu de dentro uma formosa menina, que lhe disse: 

_ Dá-me água, senão morro! 
O príncipe lembrou-se então do que lhe dissera a velha, e a menina, como ele não 

lhe desse de beber. morreu. 
O príncipe ficou com muita pena, mas como tinha ainda duas cidras, estava mais 

consolado, e foi andando o seu caminho. Mais adiante abriu outra cidra, mas tomou a 
esquecer-se que havia de ser ao pé de uma fonte. 

No mesmo instante lhe apareceu uma linda menina, que disse como a primeira: 
_ Dá-me água,senão morro! 
Como aJi não havia água, a menina morreu . O príncipe estava cada vez mais 

triste, e não se atrevia a abrir a terceira cidra com medo que lhe acontecesse o mesmo. 
mas estava com tantos desejos de ver o que ela tinha, que foi procurar uma fonte e ali a 
abriu. 

No mesmo instante saiu-lhe de dentro uma formosa menina, mais linda do que 
nenhuma das outras, que disse também para ele: 

_Dá-me água, senão morro! 
O príncipe, que trazia uma concha, tirou água da fonte e deu de beber à menina. 
A meruna restabeleceu-se, mas. como era muito deücada e estava muito fraca, o 

prínctpe teve medo de a levar até ao palácio, que era ainda muito longe. 
Disse-lhe então que subisse para uma árvore que ali estava, enquanto ele 1a 

buscar uma carruagem para ela ir. 
A menina assim o fez, e o príncipe foi-se embora. 
Daí a um pouco de tempo apareceu uma preta muito feia, que vinha buscar água 

à fonte, para o seu senhor. 
A preta começou a olhar para a água e, como estava mmto clara, viu a cara da 

menina. A preta, julgando então que era a cara dela, começou a dizer: 

repetir: 

_ Preta, preta tão bonita, vir buscar água à fonte! ... Quebra, quebra o cantarinho! 
E dava uma pancada com o cântaro; mas como ele era de cobre, não se partia. 
A preta olhava outra vez para a água e. vendo a cara da menina, tornava a 
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_ Preta, preta tão bonita, vtr buscar água à fonte!. .. Qu.ebra, quebra o cantarinho! 
E dava outra pancada com o cântaro. 
A menina dava-lhe muita vontade de rn. mas não se queria rir com medo que a 

preta a visse. 
Até que à terceira vez a menina não se pôde conter e soltou uma grande 

gargalhada. 
A preta começou a olhar para todos os lados sem ver ninguém. até que por fim 

olhou para cima e viu a menina em cima da árvore. 

lhe: 

Começou a fazer-lhe muita festa e a pedir-lhe que descesse. 
A menina não queria, porque dizia que estava à espera do príncipe. 
A preta. como era bruxa. começou a fazer amda mais festas à menina e a du:er-

_ Anda cá, minha menina. deixa-me ao menos catar-te a cabecinha! 
Tanto fez. tanto fez, que a menina desceu. 
A preta assun que apanhou a menina, principiou a fingir que a catava e a fazer­

lhe muitas perguntas a respetto do príncipe, a que a menina respondia com toda a 
verdade. 

A preta, assim que soube tudo. tirou um grande alfinete que tinha pregado em si e 
espetou-o na cabeça da menina. 

Imediatamente a menina se transformou numa pomba e desapareceu . 
A preta subiu para a árvore em lugar da menina e pôs-se a esperar pelo prínctpe. 

que chegou daí por um bocado. 
Olhou para cima da árvore e ficou muito adnurado de ter deixado uma menina 

tão bonita e de achar uma preta tão feia. Princip1ou a zangar-se muito, mas a preta 
começou a chorar e a dizer que era um triste fado que a perseguia. e que tão depressa 
estava bonita como urna preta muito feia . 

O prínctpe acreditou e teve dó dela, e mandou-a descer da árvore, levando-a para 
o palácio. 

No outro dia pela manhã levantou-se muito cedo e foi para o jardim passear. 
Daí a um bocado viu vir uma pomba muito bonita, chegar ao pé do jardineiro, e 

dizer: 
_ Hortelão da minha horta, como passa o príncipe com a sua preta, negra, 

cachorra e torta? 
Acabando de dizer isto, fugiu. 
O hortelão não lhe respondeu nada: mas foi ter com o príncipe e disse-lhe: 
_ O que quer Vossa Alteza que eu responda àquela pomba? 
_ Dize-lhe que passo bem e que levo boa vida! - disse o príncipe. 
No outro dia voltou a pomba e tomou a dizer: 
_ Hortelão da minha horta, como passa o príncipe com a sua preta, negra. 

cachorra e torta? 
O hortelão respondeu-lhe: 

Passa bem e leva boa vida I 
A pomba então disse: 
_ Coitadinha de mim, que ando aqui perdida! 
O hortelão foi dizer ao príncipe o que a pomba tinha respondido. 
O príncipe mandou-lhe armar um laço de fita para ver se a apanhava, porque 

gostava muito dela. 
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No outro dta a pomba voltou. e disse o mesmo O hortelão respondeu a mesma 
coisa, e a pomba, quando olhou para o lado. deu uma gargalhada e disse: 

_ Ah! ah! ah! laço de fita não é para o meu pé! 
E foi-se embora. 
O hortelão fo1 dizer ao príncipe, e le disse-lhe que armasse no outro dia um laço 

de prata. A pomba veio. disse as mesmas palavras. e no fim, olhando para o laço. disse a 
nr 

_ Ah! ah! ah! laço de prata não é para o meu pé! 
E foi-se. O hortelão foi outra vez dizer ao prínc1pe. O princ1pe ordenou 

que lhe pusessem um laço de ouro. 
A pomba veio ao outro dia, disse as mesmas palavras. e. olhando para o laço, 

disse a rir: 
- Ah! ah! ah! laço de oucro não é para o meu pé! 
E foi-se outra vez embora. O hortelão foi dizer ao príncipe. e ele muito muito 

zangado já, ordenou ao hortelão que lhe armasse um laço de brilhantes. 
A pomba. ao outro dia, apenas veio, saltou para o laço, e disse· 
_ Este. sim. é que é para o meu pél 
E deixou-se apanhar. 
A preta, assim que viu que tinha apanhado a pombinha, começou a dizer que 

estava muito doente, e que queria um caldo dela O príncipe. com mUita pena começou a 
dtzer que não se havia de matar, e principiou a fazer-lhe muitas festas . 

Quando estava a passar-lhe a mão pela cabeça, encontrou um alfinete que estava 
enterrado e urou-lho. Imediatamente, no mesmo instante, a pomba se transformou numa 
lmda menina. a mesma que o prínctpe tinha deixado em cima da árvore. 

O príncipe ficou mwto admirado de a ver. e a menma contou tudo o que a preta 
lhe tmha feito. 

O príncipe mandou matar a preta, e da pele fazer um tambor, e dos ossos uma 
escada para a menina subir para a cama. 

Depois, casou com a menina, e foram mwto felizes . 
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